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Sobre  os  efíeitos  da  Vaidade, 

POR  MATHIAS  AIRES  RAMOS 

DA  SILVA  DE  ECA. 

Terceira  Ediçaõ ,  correãa  ,  emendada  ,  e  atigmen- 
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DISCURSO 
DO    EDITOR 

Sobre  a  utilidade  dejict  ohra. 


yr\Mais  funefta  paixão  da 
noffa  alma,  que  ataca  5  e  per* 
turba  a  cabeça  do  homem  5 
oíFufca  o  íeo  entendimento  5 
inflamma  o  fangue,  e  faz  com 
que  q  homem  fe  efqueça  do 
vil  e  defprezivel  nada  de  que 
foi  formado  ,  fe  naõ  conhe- 
ça 3  naõ  conheça  aos  feus 
iguaes  5  arrebata-o  5  e  o  precH 
pita  em  maiores  deíatinos^  he 
a  defagradavel  3  medonha  3  ia- 
^  ii  quie^ 
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quieta,  e  peccaminofa  vaida- 
de. O  homem  poíTuido  de 
vaidade  5  nenhuma  outra  cou- 
fa  faz  do  que  enfoberbecer- 
fe  5  e  levar-fe  ao  cume  da 
mais  defenfreada  altivez  e 
prezumpçaô.  Ambiciona  tudo 
quanto  vê  nos  mais.  Julga-fe 
fuperior  aos  outros.  A  todos 
defpreza  3  ftiófa  de  todos, 
Naô  ha  defeitos  por  leves  que 
fejaò  5  que  os  naõ  pinte  ,  e 
adere íTe  com  as  mais  terrí- 
veis 5  e  efpantofas  cores  de  mal- 
dade. A  mefma  virtude  ,  a 
Nobreza  5  e  a  fciencia  que  vê 
refplandecer  nos  outros  y  faô 
pata  €lle  ridicularias^  nada  ^ 
de  que  naõ  faz  cafoe    Só  elle 
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tudo  pode  5  fó  elle  apetece 
tudo.  Triíles  mortaes  5  que 
eftrago  naõ  faz  em  vós  efta 
mortífera  e  contaminada  ele- 
vação! Ainda  haverá  quem  fe 
fie  de  taò  contagiofa  paixaõ  í 
Ainda  haverá  quem  figa  os 
feus  enganofos  5  e  defaíTocega- 
dos  encantes  ?  E  naõ  há  quem 
te  conheça  5  quem  abata  a 
voíTa  foberba  5  quem  apague 
o  voraz  5  e  ateado  fogo  das 
perverfas  defordens  a  que  ar- 
rojas o  vaidofo? 

Todos  os  dias  5  a  toda  a 
hora  V  fempre  achaõ  os  ho- 
mens fortiííimos  exemplos  do 
defaíTocego  5  da  inquietação, 
e  triftes.j  e  .melancólicas . con- 
..:='.  íe- 
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fequencias    que  accompanha5 
ao  vaidofo.  Na  verdade  fe  os 
homens   penfaíTem  que  o$  ta- 
lentos 3  que  as  brilhantes  qua-^ 
lidades    com  que   a  natureza 
prodigamente   ornou  o  feo  ef-^ 
pirito  5    a  todos  ou  mais  5  ou 
menos  foraõ  concedidos  ;  que 
eftes    a  proporção    dos  traba- 
lhos 5   dos  frequentes  exerci-' 
cios   3    das    avezadas    aplica- 
çoens,  do  methodo  ,  do  gof- 
to  3  do  conhecimento  próprio, 
€    do  amor   dos  Principes  fa 
pulem  5  fe  aperfeiçoaõ  3  fe  au- 
gmentaõ  :    eílou   certo    que  a 
ninguém  aíTomaria  a  cabeça  a 
opinião  3    ou    o    conceito  de 
que  elle  era  o  melhor  de  to- 
do s. 
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dos.    Todos  fe  defpreoccupa-* 
riao  da  vaidade.  J.^ 

Releva  para  que  o  ho4i 
mem  evite  efte  taò  terrivel: 
defeito  ,  que  faça  huma  féria; 
e  filofofica  reflexão  fobre  aSi 
coufas  defte  mundo  ;  as  cc^ 
nheça  como  ellas  faõ  em  fiy 
mofe  dos  feos  ardilofos  e  fam 
tafticos  apetites ,  tema  os  feos 
encantes.  Porém  debalde  tra-^ 
balharia  o  homem  em  querer 
arrancar  de  íi  hum  habito  que 
a  má  educação  tem  encaneci- 
do. Da  educação  nafcem  to- 
das as  boas  ou  más  manhas. 
Efta  fó  he  capaz  de  poder 
criar  em  nós  hum  fólido  e 
permanente  goftoy  hum  ver- 
^.-  da- 
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dadeiro  conhecimento  próprio. 
Que    extravagantes ,    e  monf- 
truolas    ideas   naõ  carregaõ  a 
cabeça  dàquelle  que  a  nobre- 
za tem  diftindo  do  commum 
dos    homens.     Efte    devendo 
educar  feus  filhos  3   moftran- 
do-lhes  que  a  natureza  he  a 
mefma  3    que  os  homens  faõ 
Jguaes  5   que  a   eftimaçao  he 
que  faz  com  que  elles  eílejaõ 
em   maior  5   ou  menor  gráo; 
que  as  fuás  boas  3  ou  más  ac- 
çoens  3  a  fua  virtude  3   a  ge- 
nerofidade  ,    a  humanidade  , 
hum  fallar  benigno  c  afFavel, 
faõ  os  únicos  caraéleres  que 
os  podem  aíFaílar  do  vulgar  i 
e  elevallos   ao  cume  da  mais 

fo- 
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folida  grandeza ;  pelo  contra^ 
rio  o  que  lhes  introduz  5  faõ^ 
quiméricas ,  e  imagináveis  me- 
morias de  antigos  Solares  5 
prefurapçaõ,  foberba ,  orgulho;^ 
defenterra  carunchofos  papeis^ 
onde  lhes  mollra  pintados  os: 
feitos  dos  antigos  progenito- 
res de  que  procedem ,  naõ  co- 
mo acçoens  úteis  ,  e  proveí- 
tofas  á  humanidade  ;  porém 
como  grandes  e  difFerentes 
das  dos  mais  homens.  Eftas,: 
faõ  eftas  reflexoens  que  o  nu- 
trenj.  Olha  com  defprefo  pa- 
ra aquelle  que  começou  depois. 
Finalmente  a  maior  parte  dos 
homens  fe  endeodezaõ  com  as 
honras^   com  as  dignidades  e 

com 
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com  os  raefmos  talentos  ;  é 
eftes  em  lugar  de  os  tornarem 
melhores  5  os  habituao  peio- 
rcs.  Que  triíle  e  feio  efpeóla- 
culo !  Quão  miferavel  he  a 
condição  dos  homens  !  Até 
quando  fe  hao  de  conhecer! 
Naõ  fe  pôde  dizer  delles 
o  que  Plinio  louvou  em  Tra- 
jano,  que  afortuna  nada  ha- 
via mudado  nelle.  Quaõ  ad- 
mirável fentença  nos  nao  dá 
aqueiÍ€  famofo  Príncipe  da  La- 
cedenionia  5  quando  dilTe  :  Que 
o  elevado,  lugar  em  que  eflava 
o  naõ  honrava  ,  mas  elle  ao 
lugar.  Eftas  fa5  as  verdadei- 
ras idéas  que  devem  occupar 
o  entendimento  dos  homens ; 

afaf- 


afaftarem  de  íi  eílas  fantafmas' 
que  tanto  ds  oprimem.  Nas? 
feras  fó  a  grandeza  ,  a  força  ,  a 
valentia  tem  lugar.  Nos  ho-* 
mens  a  humanidade  e  amor^ 
dos  feos  igiiaes.  Naõ  fó  a  Re- 
legiaõ  pede  ifto  3  a  politica  tam- 
bém o  pede. 

Máxima  certa  ;  nenbiima^ 
coufa  nefte  mundo  de  íi  he 
fólida  e  permanente.  Nenhu- 
ma coufa  principiou  no  gráa 
em  que  hoje  a  vemos :  aquel-^ 
le  acceíTo  5  aquella  eftimaçao 
que  os  homens  lhes  daõ  ;  eif-- 
aqui  o  que  humilha  5  ou  aba*. 
te.  Tudo  o  mais  he  quimera. 
Sao  eítas  pequenas  exhala* 
çoens  que  da  terra  íe  levan- 
-t':í  taõ  5 
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taõ  5  que  vendo-fe ,  amedren- 
tao  5  e  aíTuftaõ  ,  examinadas 
naõ  hô  nada  ;  íubtís  e  humil- 
des vapores  faõ  os  feos  prin- 
cípios. 

Mas  hum  abyfrao  chama 
por  outro  abyfmo.  Se  fe  repro- 
va hum  vicio  5  outro  furge.  De 
boa  vontade  antes  fe  foffreria 
áquelle  que  firma  a  fua  vaida- 
de em  algum  principio  5  ain- 
da que  pouco  fólido,  ao  me- 
nos aparente  ;  porém  aquelle 
que  fó  em  fantafia  fuftenta  to- 
da a  fua  elevação  ,  he  digno 
decenfurajheindignoda  focie- 
dade  dos  homens.  Todos  os 
inembros  da  fociedade  devem 
concorrer  a  unirem-fe  5  a  ani- 
ma- 
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niarem-fe  ,  e  a  formarem-fe 
iiteis  para  que  tudo  lhes  íqjz 
proveitofo.  E  como  poderá 
íer  útil  á  íociedade  ,  aquelle 
homem  que  prefumido  de  fa- 
bio  5  nada  lhe  faz  que  lhe  con- 
venha 3  mofa  dos  feus  iguaes, 
com  huns  poucos  de  títulos 
de  livros  engaftados  na  cabe- 
ça 5  repitindo  algumas  paíTa- 
gens  que  á  noite  eftudou  ,  fal- 
lando  muito  latim  3  ferindo 
com  agudo  e  damnado  dente 
no  mais  vivo  da  honra  dos 
outros  5  tudo  fatyriza  3  as  mais 
intereíTantes  doutrinas  mafcara 
com  o  ridiculo  véo  de  pouco 
fólidas  e  verdadeiras ;  e  quan- 
do fe  vê  corrido  e  envergo- 
nha- 
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nhado  de  ficar  vencido ,  blaC- 
fema  taxando  a  quem  o  ataca 
com  a  infame  nota  de  hereje. 
Querendo  muitas  vezes  ficar 
antes  atolado  em  ridículas  fu- 
perftiçoens  5  do  que  em  acla- 
rar a  verdade.  Tanto  mal  faz 
•a  vaidade ! 

Outros  cheios  de  vaida- 
de de  que  já  fabem  tudo,  an- 
tes querem  ficar  na  cegueira 
com  que  principiarão  5  do  que 
fe  lhes  diga  ;  que  vieraõ  cu- 
tros  depois  que  emendarão  os 
Jeus  erros  ,  que  conhecerão  os 
caminhos  trilhados  por  tantos 
Meflres  infignes  ,  e  que  por  eU 
les  foraô  ãefprefados  3  e  que 
tm  lugar  de  bujcar  a  eftrada 

Um- 
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limpa  5  e  fegura  5  procurarão 
ferras  talhadas  a  pique  ,  e  de- 
penduradas -^  onde  em  lugar  de 
encontrar  o  que  lhes  convinha  5 
acharão  confufaÕ  ^  precipício  5  e 
a  mefma  morte.  Nada  efcapa 
ao  vaidofo.  Nos  mefmos  lu- 
gares fagrados  3  onde  íe  deve 
eníinar  a  moral  fólida  e  ver- 
dadeira ;  onde  fe  naõ  deve  pu- 
blicar mais  do  que  a  Reli- 
gião ;  o  vaidofo  oftenta  todo 
quanto  fabe,  paíTa  á  fallarde- 
fenfreadamente  5  muitas  vezes 
ainda  fobre  imereífes  particu- 
lares 3  authoridades  ^  jiirifdic- 
çoens  3  governos  ,  efcóks  3 
fyftemas  3  peíToas  ;  finalmente 
fazem    da  cadeira  da  verdade 

hum 
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hum  campo  de  peleja,  hunia 
praça  de  negocio  ,  erro  (|ue  os 
Monarcas  como  fummos  Im- 
perantes, cuja  authoridade  lhes 
proveio  immediatamente  de 
Deos  5  e  nos  feos  E fiados  nao 
conhecem  outro  algum  fupe- 
rior  5  fenaõ  a  Deos  ;  como 
Proteflores  da  Igreja  ,  e  De- 
fenfores  dos  Cânones  devem 
atalhar  ,  e  emendar.  E  para 
que  he  efta  defordem  ?  Por- 
que caufa  fe  intrincheiraõcom 
efte  armamento  ?  Para  tereni 
ó  nome  vaõ  de  Sábios ,  de  Vir- 
tuofos  5  de  Religiofos.  Para  il- 
ludirem  ao  povo  defapercebi' 
do  com  eftas  fantafmas.  Tao 
orsulhofa  he  a  vaidade  ! 

Ef- 
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Efte  terrível  contagio  a 
todos  inficiona.  Naõ  haíexo, 
naõ  ha  condição,  naõ  ha  ida- 
de 5  naõ  ha  dignidade  ,  a 
quem  naõ  toque  efte  peftife- 
ro  veneno.  Mas  que  felices  > 
e  bem  aventurados  faõ  aquel- 
les  que  fahem  sãos  5  e  falvos 
de  taõ  tormentofo  naufrágio. 
Que  focego  ?  Qiie  quietação 
naõ  experimentaõ  ?  Só  fallaõ 
para  educarem.  Efcrevem  ío 
para  utilidade.  A  pura  e  Hza 
verdade  he  o  único  alvo  a  que 
dirigem  todos  os  feos  cuida- 
dos e  difvélos. 

Mas  efte  taõ  encanecido 

e  tamanho  mal  ,   que   traz  a 

fua  origem  da  educação,  naõ 
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he   incurável.     No    principio 
todos  os  males  fe  atalhaõ  ,  & 
a   mefma    morte   fe  defterra; 
porém  fe  fe  deixaõ  inveterar 
e  introduzir  nos  corpos ,  nem 
o  mefmo  fogo  e  ferro  (que ás 
vezes  he  remédio  )   lhes  fer- 
ve ,  o  fim  fó  he  a  morte.   Os 
pequenos  caftigos    dados  nos 
principios   fazem  com  que  os 
reos  mudem  de  vida  ,   porém 
fe  os  Magiftrados   naõ  olhaõ 
para  elles ,  e  os  deixaõ  correr 
feo  curfo ,  ao  depois  fó  a  for- 
ça expia  eftas  culpas ,  privaõ- 
fe  homens  do  ferviço  da  Re- 
publica ,  que  lhe  poderiaõ  fer 
úteis.    AíFim   no  principio  fe 
remedeaõ  todos  os  males  ,    e 

fe 
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fe  podem  de  males  tomar  em 
bens.  E  como  efte  vicio  a  to- 
dos accompanha  ,  he  precizo 
que  haja  remédio  que  todos 
os  dias  poíTaõ  tomar  e  confi- 
derar. 

Sabiamente,  Mathias  Ai- 
res Ramos  da  Silva  de  Eça , 
Author  deftas  reflexoens  3  as 
compuz  5  onde  intentou  ar- 
rancar vicios  arreigados  com 
annos  5  confirmados  com  poír 
fe  3  eíFeitos  quaíi  naturaes  co- 
mo coftume.  Nefta  obra  tudo 
concorre  a  aperfeiçoar  3  e  a  pu- 
lir  os  homens  ;  nella  acharáo 
todos  hum  fal  que  os  prefer- 
ve  da  corrupção  do  mundo; 
hum  antídoto  contra  o  vene- 
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no  da  vaidade.  A  importância 
da  obra  naõ  a  devo  louvar  5 
pa^ra  que  fe  naõ  prefume  que 
a  elogio  para  ter  gafto;  quem 
ler  com  ferio  cuidado  5  acha- 
rá que  foi  bem  jufta  e  necef- 
faria  a  idéa  que  tive  de  a  reim- 
primir 5  tiralla  do  efcuro  ef- 
queciraento  em  que  jazia,  e 
de  quanta  utilidade  he  para  os 
homens.  Mal  continuado  5  ne- 
ceílita  continuado  remédio. 

Os  Pais  de  Familias  de- 
vem penfar  fériaraente  neftas 
reflexoens  para  evitarem  os 
defeitos  que  ellas  cenfuraõ ,  e 
para  introduzirem  eftas  máxi- 
mas em  feos  filhos  ,  para  que 
juntamente  com  o  leite  bebaõ 

taõ 
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taÕ  folidas  doutrinas.  O  nome 
do  Author  he  aííaz  conheci- 
do na  Republica  das  letras. 
Efta  naõ  he  das  mais  famoías 
obras  que  elle  compuz ,  noti- 
cia temos  de  outras ,  cuja  fal- 
ta nos  faz  faudade  ;  porém  o 
tempo  que  tudo  eftraga  ,  ou 
as  confumio,  ou  quem  astemj 
nos  quer  roubar  eltes  taõ  im- 
portantes monumentos  5  e  jun- 
tamente quer  tirar  a  gloria  ao 
Author  que  fe  adora  pelo  gran- 
de nome  que  teve  e  tem.  Naõ 
querendo  pois  que  a  eftafucce- 
deíTe  o  mefmo,  a  quiz  publicar. 
Creio  que  afua  liçaò  fera  agra- 
dável 5  e  aceita  pela  fraze  5  pela 
modeftia  5  pela  verdade  e  fcien- 

cia 
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cia  com  que  èftá  efcrita  ;  fer- 
virá  de  utilidade  aos  homens, 
os  defabuzará,  e  emendará  os 
coftumes ;  fará  abraçar  a  ver- 
dade 5  e  criará  nos  feos  âni- 
mos hum  aborricimento  ao  mun- 
do 5  aos  feos  appetites. 

Eíías  faõ  aquellas  obras 
que  devem  andar  nas  mãos  de 
todos  ;  porque  neftas  achaõ 
Gom  que  fe  aperfeiçoem ;  naõ 
introduzem  idéas  extravagantes, 
nem  quiméricas. ;  naõ  fomen- 
taõ  fuperftiçoens ,  e  fantafmas. 
Hum  Sábio  Governo  (  como 
o  noíTo)  deve  ter  fummo  cui-' 
dado  em  que  aimia  o  mefmo 
povo  leia  por  livros  em  que 
os  homens  fe  pulem  y  naò  por 

aquel- 
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aqiíelles  que  lhes  embotem  os 
fentidos ,  que  lhes  enchaõ  a  ca- 
beça de  immenfasSuperílições  5 
de  doutrinas  fubtís5Corruptas,  e 
extravagantes ;  nas  quaes  a  ver^ 
dade  eftá  mafcaradajcnvolta  em 
fuperfluidade5e  ennovelada  cora 
tantas  difficuldades  e  fyftemas , 
que  paíTaõ  até  fazer  a  noíTa  Re- 
ligião pezada  e  infoportavel  5 
quando  ella  he  bem  fuave  5  e 
brilhante ,  como  diz  fabiamente 
Cícero  que  convém  ao  Sabia 
af afiar  afuperfliçaò  da  Religião. 
^  Todo  aquelle  livro  que  tra- 
ta de  Religião,  e  efii  ver  afaftado 
da  verdade  5  da  moral  5  e  do  fóli- 
do  5  e  que  naõ  figa  a  primitiva 
Igreja,  a  Tradição, os  Padresj  a 

Ef- 
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Efcritura  5  e  os  verdadeiros  Câ- 
nones dos  Concílios ,  e  fomente 
eftiver  recheado  de  opinioens 
aerias,  fubtilezas ,  fubterfugios, 
deve  fer  condemnado  a  hum  to- 
tal defterro  ,  e  efquecimento. 
Nos  outros  de ve-fe  bufcar  a  ver- 
dade ,  a  origem  das  coufas,  a  cri- 
tica 5  finalmente  de  qualquer 
qualidade  que  fejaõ  ,  devem  tec 
por  baliza  a  verdade.  O  corpa 
dos  Sábios  da  Republica  naõ  de- 
vem fofírer  aíTumtosquenaõ  fe* 
jaõ  proveitofos.  Efte  he  o  defé-, 
jo  que  tenho  com  as  minhas  re- 
ímprefíbens ,  naõ  he  a  vaidade , 
ou  a  ambição  que  me  condux^he 
o  amor  de  fer  útil  aosPortugue- 
ze^iíde  quem  eftou  quali  compa- 
triota. PRO- 
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PROLOGO 

DO  AUTHOR. 
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U  que  diíTe  mal  das  vai- 
dades 5  vim  a  cahir  na  de  fer 
Author  :  verdade  he  q[ue  a 
maior  parte  deftas  Reflexoens 
efcrevi  fem  ter  o  penfamento 
naquella  vaidade;  houve  quem 
a  fufcitou  5  mas  confeíTo  que 
confenti  fem  repugnanciaj  e  de- 
pois quando  quiz  retroceder  5 
nao  era  tempo  5  nem  pude  con* 
feguir  o  fer  Anónimo.  Foi  pre- 
cifo  pôr  o  meu  nome  nefte  li- 
vro 5  e  affim  fiquei  fem  poder 
negar  a  minha  vaidade.  A  con- 
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fiíTaõ  da  culpa  coftuma  fazer 
menor  a  pena. 

Na5\  he  fó  nefta  parte  em 
que  fou  repreheníivel :  he  pe- 
queno  efte  volume,  mas  pode 
íj|;  íervir  de  campo  lai^o  a  huma 

'''"''  cenfura  dilatada.  Huns  haõ  de 

dizer  que  o  eftilo  oratório  5  e 
cheio  de  figuras ,  era  impróprio 
Ba  matéria;  outros  haô  de  achar 
que  as  defcripçoens ,  com  que 
ás  vezes  me  afafto  do  fu jeito  , 
eraõ  naturaes  em  verfo  3  e  naõ 
em  profa ;  outros  diraõ  que  os 
conceitos  naõ  faõ  juftos ,  e  que 
alguns  já  foraõ  ditos  ;  finalmen* 
te  outros  haõ  de  reparar  que  af^ 
feélei  nas  expreíToens  alguns 
termos  defufados,  e  eftrangei- 
,    ros.  Bem  fei  que  contra  o  que 
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en  diíTe  ,  ha  muito  que  dizer ; 
mas  he  taõ  natural  nos  homens 
a  defeza  3  que  nao  poíTo  paíTar 
fem  advertir  5  que  fe  os  concei- 
tos nefte  livro  naõ  fa5  juftos^he 
porque  em  certo  género  de  dif- 
curfos  5  eftes  naò  fe  devem  to- 
mar rigoroíamente  pelo  que  as 
palavras  foaõ  ,  nem  em  toda  a 
extenfaõ  ?  ou  fignificaçaõ  del- 
ias. Se  os  mefmos  conceitos  fe 
achaô  ditos,  que  haverá  que 
nunca  o  foífe  ?  E  além  difto  os 
primeiros  principios,  ou  as  pri- 
meiras verdades,  faô  de  todos  , 
nem  pertencem  mais  a  quem  as 
diífe  antes  ,  do  que  á  aquelles 
que  as  diíTeraõ  depois.  Se  o  ef- 
tilo  he  impróprio ,  também  po- 
de ponderar-fe  que  no  modo  de 
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efcrever ;  ás  vezes  fe  encontrão 
humas  taes  imperfeiçoens ,  que 
tem  naõ  fei  que  gala  5  e  brio  :  a 
obfervancia  das  regras  nem  fem- 
pre  he  prova  da  bondade  do  li- 
vro ;  muitos  efcreveraõ  exada- 
mente ,  e  fegundo  os  preceitos 
da  arte ,  mas  nem  por  iíTo  o  que 
l|.^  diíleraõ  foi  mais  íeguido  5  ou  ap- 

l||i  provado:  a  arte  leva  comíigo 

|!l  1  huma  eípecie  de  rudeza  5  a  for- 

I'  moíura  attrahe  fó  por  íi ,  e  naõ 

;; "  pela  íua  regularidade  5  defta  ía- 

':  be  afaftar-íe  ^  natureza  5  e  então 

he  que  fe  esforça  5  e  produz 
coufas  admiráveis ;  do  fugir  das 
proporçoens  5  e  das  medidas  5 
refulta  muitas  vezes  humafan- 
taíia  tofca ,  e  impolida ,  mas  bri- 
lhante 3  e  forte.  Nada  difto  pre- 

fu- 


H 


IP  I 


xxix 
fumo  fe  ache  aqui ;  o  que  diíTe , 
foi  para  moftrar ,  que  ainda  em 
hum  eftilo  impróprio  fe  pode 
achar  alguma  propriedade  feliz, 
e  agradável. 

Efcrevi  das  vaidades  5  mais 
para  inftrucçaõ  minha  5  que  pa- 
ra doutrina  dos  outros  5  mais  pa- 
ra diftinguir  as  minhas  paixo- 
ens  5  que  para  que  os  outros  dif- 
tingaõ  as  fuás ;  por  iíTo  quiz  de 
alguma  forte  pintar  as  vaidades 
com  cores  lifonjeiras,  e  que  as 
fizeífem  menos  horríveis  ,  e 
fombrias  5  e  por  confequencia 
menos  fugitivas  da  minha  lem- 
brança 5  e  do  meu  conhecimen- 
to. Mas  fe  ainda  aflim  fiz  mal 
em  formar  das  minhas  Refle- 
xoens  hum  livro  3  já  me  naõ 
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poíTo  emendar  por  eíla  vez  5  fe- 
naõ  com  prometter  ,  que  na5 
hei  de  fazer  outro  ;  e  efta  pro- 
tneíía  entro  a  cumprir  já  5  por- 
que em  virtude  delia  ficaõ  def- 
de  logo  fiipprimidas  as  trado- 
çoens  de  Quinto  Curdo,  e  de 
Lucano.  As  acçoens  de  AlexaU'- 
dre,  e  Cefar^  que  eftavaõ  bre-^ 
vemente  para  fahir  á  luz  no 
idioma  Portuguez ,  ficaõ  refer- 
vadas  para  ferem  obras  pofthu* 
masj  e  talvez  que  entaõ  fejaõ 
bem  aceitas;  porque  os  erros 
facilmente  fe  defculpaõ  em  fa* 
vor  de  hum  morto  :  fe  bem  que 
pouco  vale  hum  livro;  quando 
para  merecer  algum  fuffragioí 
neceffita  que  primeiro  morra  o 
feu  Author ;  e  com  eíFeito  he 
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certo  que  entaõ  o  applaufo  na5 
procede  de  juftiça  ,  mas  vem 
por  compaixão,  e  laftima. 

Naõ  me  obrigo  porém  a  que 
(  vivendo  quaíi  retirado )  deixe 
de  occupar  o  tempo  em  efcre- 
ver'em  outra  lingua  ^  e  ainda 
que  a  vulgar  he  hum  thefouro  , 
que  contém  riqueza  iramenfa 
para  quem  fe  íbubeíTe  fervir 
delia  5  com  tudo  naõ  fei  que  fa- 
talidades me  tem  feito  olhar 
com  f  jfto  3  e  deíàgrado  para  tu- 
do quanto  nafceo  comigo :  além 
difto,  as  letras  parece  querem 
mais  fortuna ,  quando  eftaõ  fe- 
paradas  do  lugar  em  que  nafce- 
raõ ;  3  mudança  da  linguagem 
he  como  huma  arvore  que  fe 
tranfplanta ,  naõ  fó  para^  fruo* 

ti- 
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tificar  melhor  ,   mas  também 
para  ter  abrigo. 

Vale. 


Vanitas  vanitatum  ,    &    omnla  vd" 
mias.  EccI.   cap.   i.  verf.  z. 
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REFLEXOENS 

SOBRE  A  VAIDADE 

dos  homens.  \ 

ENDO  o  termo  da  vida 
limitado  ,  naõ  tem  limite 
a  noíía  vaidade  ;  porque 
dura  mais  ,  do  cjue  nós 
mefmos  ,  e  fe  introduz 
nosapparatos  últimos  da  morte.  Que 
maor  prova  ,  do  que  á^fabrica  de 
hum  elevado  maufoleo  ?  No  filencio 
de  huma  urna  depoíitao  os  homens 
as  fuás  memorias  ,  para  com  a  fé  dos 
mármores  fazerem  feus  nomes  im- 
mortaes  z  querem  que  a  fumptuori- 
dade  do  tumulo  firva  de  inípirar  ve« 
neraçaõ  ,  como  íe  foílem  relíquias  as 
foas  cinzas  ,  e  que  corra  por  conta 
dos  jafpes  a  continuação  do  relpeita. 
A  QuQ 
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Que  frívolo  cuidada  /  Eíle  trifte  ref- 
||i,  to  daquillo  ,  que  foi  homem  ,  ja  pa-t 

^wiii  rece  hum    idolo  collocado    em   humí 

breve  9  mas  foberbo  domicilio  ,  quef 
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a  vaidade  edificou  para  habitação  dei 
huraa  cinza  fria  ,    e  defta  decfara  à 


infcripçaó  o  nome  ,  e  a  grandeza. 
A  vaidade  até  fe  exrende  a  enrique- 
cer de  adornos  o  mefmo  pobre  hor- 
ror da  íepultura. 

Vivemos   com  vaidade  ,  e    com 
,,.,,  j  vaidade    morremos  ;   arrancando    os 

III   i  últimos  íuípiros  ,    eftamos  difpondo 

a  noíla  pompa  fúnebre ,  como  fe  em 
hora  laó  fatal  o  morrer  naõ  baílaíTe 
para  occupaçaõ  :  neíTa  hora  ,  em  què 
eftamos  para  deixar  o  mundo  5  ou 
em  que  o  mundo  eftá  para  nos  dei- 
xar 9  entramos  a  compor,  e  a  orde- 
nar o  noíTo  acompanhamento,  ealTií- 
tencia  funeral ;  e  com  vangloria  an- 
ticipadâ  nos  pomos  a  antever  aquel- 
la  ceremonia ,  a  que  chamaõ  as  Na- 
çoens  ultimas  honras,  devendo  antes  ^ 
chamallas  vaidades  ultimas.  Quere- 
mos ,  que  em  cada  hum  de  nós  fe 
entregue  á  terra  com  folemnidade  y 
e   fâuíto  ,  outra  infeliz  por<^aõ  de 

tec- 
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terra:  tributo  inexorável!  A  vaidade 
no   meio  da  agonia  nos  faz  íaboreac 
a  oftentaçaõ   de/  hum  luxo  ,  que  noa 
he  pofterior  ,   e  nos  faz  íeníiveis  as 
attençoes  ,  que  haÔ  de  dirigir-íe  á  pof- 
ia  iníeníibilibade.  Traníportamos  para 
o  tempo  da  vida  aquella  vaidade  ,    de 
que  naõ  podemos  íer  capazes   depois 
da    morte:  nifto  he  piedofa  comnoí- 
CO   a  vaidade  :    porque  em  inftantes 
cheios    de  dor,  e  de  amargura,  naa 
nos  deíempara  ;  antes  nas  dií  pofiçoens 
de  huma  pompa  fúnebre,  dá  ao  noí- 
lo   cuidado    huma  ppplicaçaô  ,  ainda 
que  íriíle,  e  faz  com  que  divertido, 
e  empregado  o  noíTo  penfamenío  che= 
gue  a  comteraplar  viíiofa  a  noíla  meí- 
nia   morte  ,  e    luzida  a  noíla  mefma 
fombra. 

De  todas  as  paixoens  5  a  que 
mais  le  ^fconde,  he' a  vaidade;  e  íe 
eíconde  de  tal  forte  5  que  a  fi  rnef- 
nia  fe  occulta  ,  e  ignora  :  ainda  as 
acqoens  mais  pias  naícera  muitas  ve- 
zes de  huma  vaidade  miftica  ,  que 
quem  a  tem  ,  naõ  a  conhece,  nem 
dl  ftingue  :  a  íatisfaçaõ  propia ,  que 
a  alma  recebe,  he  como  hum  efpelho^ 
"^'^  A  ii  em 


4 
em  que  nos  vemos  íuperiores  aos 
mais  homens  pelo  bem  que  obra- 
mos 5  e  niíío  eoníifte  a  vaidade  de 
obrar  bem.  ; 

Naõ  ha  maior  injuria,  queodef- 
prezo  ;  e  he  porque,  o  defprezo  to- 
do fe  dirige  ,  e  oíFende  a  vaidade  : 
por    iflb   a  perda    da    honra   afílige 
roais   que   a  da  fortuna ;  naõ  porque 
efta  deixe   de  ter  hum  objedo  mais 
certo  ,   e  mais  vifivel  ,  mas  porqus 
aquella,  toda  fe   compõem  de  vaida- 
de ,   que    he  em   nós  a   parte  mais 
fenfivel.    Poucas  ve2^es  fe  expõem  a 
honra    por  amor  da  vida  ,   e  quaíi 
fempre  íe  facriíica  a  vida  por  amor 
da  honra.  Com  a  honra  ,  que  adqui- 
re ,    fe  confolla  o  que  perde  a  vida  j 
porém   o  que  perde    a  honra  ,    naõ 
lhe  ferve  de  alivio  a  vida  ,  que  con- 
ferva  :  ^;:omo  íe  os  homens  maisnaf- 
ceffem   para   terem  honra  ,  que  para 
terem  vida  ,  ou  foíTem  formados  me- 
nos para   exiftirem  no  íer,  que  para 
durarem  na  vaidade.  Juílo  fora ,  que 
amaíTem    com    exceíío   a  honra  ,  íe 
eíla  naõ  foíle  quafi  fempre  hum  def- 
varío ,,  que  fe  íuftenta  da  eftimaí^aó 
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dos  homens  ,  e  fó  vive  da  opinião 
delles. 

O  na5  fazer  cafo  do  que  he  vaõ  , 
também  pode  nafcer  de  huma  excef- 
fiva  vaidade  ,  e  a  efte  gráo  de  vaida- 
de naó  chega  aquella  5  que  he  me- 
díocre ,  e  ordinária  ;  e  defta  forte 
o  exceíTo  no  vicio  da  vaidade  vem 
a  produzir  a  apparencia  de  huma  vir» 
tude  ,  que  he  a  de  naô  fer  vaidoío : 
e  com  efFeito  aífim  como  o  exceíTõ 
na  virtude  parece  vicio ,  também  o 
exceíTo  no  vicio  vem  de  algum  mo- 
do a  parecer  virtude.  Na  «maior  par- 
te dos  homens  fe  achaõ  os  mefmos 
géneros  de  vaidade,  e  quafi  todos  fe 
defvanecem  dos  mefmos  accidentes  , 
de  que  eftaõ,  ou  fe  imaginaõ  reveí- 
tidos :  porém  alguns  ha  5  em  quem 
a  vaidade  he  miíterioía  ,  eexquifitã  ; 
porque  confifte  em  defprezar  a  meí- 
ma  vaidade,  e  em  naó  fazer  cafo  dos 
motivos,  em  que  íe  funda  a  vaidade 
dos  outros. 

Trazem  os  homens  entre  fi  huma 
continua  guerra  de  vaidade  j  e  co- 
nhecendo todos  a  vaidade  alheia  , 
nenhum  conhece  a   íua  :  a  vaidade 
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lie  como  hum  inílrurnento ,  que  tf^ 
ía  dos  nofíbs  olhos  os  defeitos  pró- 
prios,  e  faz  com  que  apenas  os  ve- 
jamos em  huma  diílancia  irnmenfa  ; 
ao  meímo  tempo  que  o  expõem  á  nof- 
fa  viíla  os  defeitos  dos  outros  ainda 
mais  perto  ,  e  maiores  do  que  faó. 
A  nofla  vaidade  he  a  que  nos  faz  íer 
Jnfopportavel  a  vaidade  dos  mais  ; 
por  iíTo  quem  naõ  tíveííe  vaidade  > 
iiaõ  lhe  importaria  nunca,  que  os  ou- 
tros a  tiveííem. 

Todas  as  paixoens  tem  hum  tem- 
po certo  em  que  comeqaõ  ^  e  em 
que  acabaõ :  algumas  faõ  incompatí- 
veis entre  fi ,  por  iíTo  para  nafcerem 
humas  he  preciío  ,  que  acabem  ou- 
tras. O  ódio  5  e  o  amor  naícemcom- 
nofco  9  e  muitas  vezes  fe  encontrão 
em  hum  mefmo  coraqaõ  ,  e  a  refpei- 
to  do  mefmo  objefto.  A  liberalida- 
de ,  a  ambiqaõ  ,  e  a  avareza  ,  fao 
ordinariamente  incompativeis  ;  mani- 
feílaõ-fe  em  certa  idade,  ou  ao  me- 
nos entaõ  adquirem  maior  forqa.  Nao 
fei  fe  diga  5  que  as  paixoens  íaõ  hu- 
iTias  eípecies  de  viventes  ,  que  demo- 
raõ  em  nós,  cuja  vida  ,  e  exiftencia  , 
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femelhante  á  noíTa  ,  também  tem 
hum  tempo  certo ,  e  limitado  ;  e  af- 
íim  vivem  ,  e  acabaô  em  nós  ,  da 
mefma  íorte  que  nós  vivemos  no 
mundo  ,  e  acabamos  nelle.  Com  to- 
das as  paixoens  fe  une  a  vaidade;  a 
muitas  íerve  de  origem  principal  ; 
nafce  com  todas  ellas ,  e  he  a  ultima 
que  acaba:  ^  mefma  humildade  ,  com 
fer  huma  virtude  oppofta  ,  também 
cuftuma  naícer  de  vaidade  ;  e  com 
eíFeito  faõ  menos  os  humildes  poc 
virtude  ,  do  que  os  humildes  por  vai- 
dade ;  e  ainda  dos  que  faô  verdadei- 
ramente humildes,  he  raro  o  que  he 
infenfivel  ao  reí  peito  ,  e  ao  defpre- 
zo  ,  e  niílo  fe  vê ,  que  a  vaidade 
exercita  o  íeu  poder  ,  ainda  donde 
parece  ,  que  o  naõ  tem. 

A  vaidade  por  fer  caufa  de 
alguns  males ,  naõ  deixa  de  fer  prin- 
cipio de  alguns  bens:  das  virtudes 
meramente  humímas,  poucas  fe  ha- 
viaõ  de  achar  nos  homens  ,  fe  nos 
homens  naô  houveííe  vaidade :  nao 
fó  feriaô  raras  as  acçoens  de  valor, 
de  generofidade  ,  e  de  conftancia  ,^ 
mas  ainda  eíles  termos ,  ou  palavras 

fe- 


« 


Keflexóem 


:  í 


íeriao  como  barbaras  ,  e  ignoradfaí?  to- 
lalrnente.  Digamos  ,  que  a  vaidade 
ís  inventou.  O  fer  inflexível  he  fec 
conftante ;  o  defprezar  a  vida  he  ter 
valor:  faõ  virtudes  ,  que  a  natureza 
defapprova  ,  e  que  a  vaidade  canoni-/ 
2a.  A  aleivofia ,  a  ingratidão  ,  e  deí- 
lealdade,  faõ  vicios  notados  de  vile- 
za ,  por  iíío  dêlles  nos  defende  a 
vaidade  ;  porque  efta  abomina  tudo 
quanto  he  vil.  Affim  fe  vê,  que  ha 
•vicios  5  de  que  a  vaidade  nos  preíer» 
va  ,  e  que  ha  virtudes  ,  que  a  meí- 
Hia  vaidade  nos  infina. 

Mas  fe  he  certo  ,  que  a  vaidade 
he  vicio  5  parece  difíicil  o  haver  vir- 
tude ,  que  proceda  delle ;  porém  nad 
lie  difficil  )  quando  ponderarmos  , 
que  ha  eíFeitos  contrários  ás  fuás  cau- 
ias.  Quantas  dores  ha,  que  fe  formão 
c^o  gofto  ,  e  quantos  goííos ,  que  re- 
fultaô  da  dor  !  EíTa  infinita  varieda- 
de dos  objeftos  tem, a  mefma  caufa 
por  origem  :  as  diíFerent^s  produc- 
coens  ,  que  vemos  ,  todas  íe  com- 
põem dos  mefmos  principios  ,  e  fe 
formão  com  os  inefmosinftrumentos. 
Algumas  coufas  degeneraõ  á  propor- 
ção, 
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Ç36  ,  que  fe  affaftaó  do  feu  primei- 
ro fer  ;  outras  íe  dignificaõ  ,  e  quafi 
todas  va5  mudando  de  forma  á  me- 
dida ,  que  vaõ  fícíindo  diftantes  de  fi 
melmas.  As  aguas  de  huma  fonte  à 
cada  paíTo  mudaô  ,  porque  apenas 
deixaõ  a  brenha  ,  ou  rocha  donde 
naícem  ,  quando  em  huma  parte  íicaó 
fendo  limo  ,  em  outra  flor,  e  em 
outra  diamante.  Que  outra  couía  mais 
he  a  natureza  ,  do  que  huma  perpe- 
tua ,  e  lingular  metamorfofis  ? 

A  vaidade  parece-fe  muito  confi 
ò  amor  próprio  ,  fe  he  que  nao  he  o 
mefmo  ;  e  le  faõ  paixoens  diverfas, 
fempre  he  certo  ;  que  ou  a  vaidade 
procede  do  amor  próprio,  ou  eftéhe 
eíFeito  da  vaidade.  Naíceo  o  horoeni 
para  viver  em  huma  continua  apprõw 
vaçaõ  de  fi  mefmo,  as  outras  pai- 
xoens nos  defemparaô  em  hum  certo 
tempo ,  e  íó  nos  acompanhaô  em  lu- 
gares certos  \  a  vai<iade  em  todo  d 
tempo,  e  em  todo  o  lugar  nos  acom- 
panha ,  e  fegue  ,  naõ  fó  nas  Cidades, 
mas  também  nos  defertos,  naõ  íóná 
primavera  dos  annos ,  mas  em  toda  a 
vida  ,  naõ  fó  no  eílado  da  fortuna  , 
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mas  ajnda  no  tempo  da  defgraça  •  pai- 
xão íiel ,  conaante  companhia ,  e  per- 
manente amor. 
^  Nada  contribua  tanto  para  a  fo- 
ciedade  dos  homens  ,  com  a  mefma 
vaidade  âQUeé  :  os  Impérios  ,  e  Re- 
publicas ,  naô  tiveraõ  outra  origem  , 
ou  ao  menos  naõ  tiveraô  outro  prin- 
T^^^  '  ®'""  ^^e  rnais  feguramente  fe 
íundanem  :  na  repartição  da  terra  ,. 
naõ  fó  fez  ajuntar  os  homens  os  mef- 
nios  géneros  de  intereíTes  ,  mas  tam- 
Nm  os  meímos  géneros  de  vaidades  , 
e  niílo  íe  vê  dois  eíFeitos  contra* 
rios;  porque  fendo  próprio  na  vaidade 
o  íeparar  os  homens ,  também  ferve 
muitas  vezes  de  os  unir.  Ha  vaida- 
des ,  que  íaõ  univerfaes ,  e  compre- 
hendem  Villas,  Cidades,  e  Naqoens 
inteiras:  as  outras  faõ  particulares ^ 
e  próprias  a  cada  hum  de  nós  ;  das 
primeiras  refulta  a  fociedade,  dasfe^ 
gundasadivifaõ. 

^  Dizem  ,  que  goftos,  e  deígoftos 
raõ  faõ  mais  que  imaginação ;  po- 
rém melhor  fora  dizer  ,  que  goílos , 
e  defgoftos  naõ  faõ  mais  do  que  vai- 
dades. Fazemos  confiftir  o  noífo  bem 
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no  modo,  Gom  que  os  homens  oJhaô 
para  nós,  e  no  modo  com  quefallao 
em  nós  ,  aííim  até  nos  fazemos  de- 
pendentes das  acçoens,  e  dos  penía- 
mentos  dos  mais  homens ,  quando 
cremos  ,  que  elles  nos  attendem,  e 
conlideraõ  elia  imaginação  ,  que  li- 
íongea  a  vaidade  ,  preciíamente  nos 
dá  goílo :  fe  por  alguma  caufa  ima- 
ginamos o  contrario,  a  mefma  ima- 
ginação nos  perturba  ,  ©  inquieta* 
Naõ  ha  goíto,  nem  deígoílo  grande 
naquillo  ,  em  que  a  imaginação  naó  teoi 
a  maior  parte  ,  e  a  vaia^de  empe- 
nho. 

A  vaidade  diminue  em  pós  algu*- 
mas  penas ;  porém  augmenta  aquel^ 
Jas  ,  que  naícem  da  meímja  vaidade: 
a  eftas  nem  o  efquecimento  cura  ^ 
nem  o  tempo,  porque  íi^do  o  quf 
olíende  a  .  vaidade  ^  fica  íendo  jnief 
paravel  da  noíTa  memoria  ^  e  da  nofy 
ia  dor.  Entre  os  males  da  natureza  í 
alguns  ha  que  tçm  rernedio  3  porém 
os  que  tem  a  vaidade  por  origetTí  , 
faõ  incuráveis  quaíi  todos;  e  verda- 
deiramente como  ha  de  acabar  a  pef 
na  ,  quando  a  iembraniqa  da  c^íFenía 
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boíla  para  fazer,  que  dure  em  nós  a 
J^tíiic^aô  ?  Ou  como  pôde  ceíTar  a 
magoa ,  íe  naõ  ceíTa  a  vaidade ,  que 
a  produz?  Alguns  íenrimentos  ha, 
que  fe  incorporaõ  ,  e  unem  de  tal 
íorte  a  nós,  que  vem  a  íicar  fendo 
liuma  parte  de  nós  mefmos. 

^  A  imaginação  defperta  ,  e  dá  mo- 
vimento á  vaidade  ;  por  iflo  eíla  nao 
lie  paixão  do  corpo  ,  mas  da  alma; 
nao^he  vicio  da  voatade,  mas  doen- 
tendímento,  pois  depende  do  difcur* 
10.  Daqui  vem  ,  que  a  mais  forte ,  e 
a  mais  vá  de  todas  as  vaidades,  hea 
que  refulta  do  íaber ;  porque  no  hò- 
niem  naô  ha  penfamentos,  que  mais 
o  agrade  ,  do  que  aquelle ,  que  ore- 
preíenta  fuperior  aos  mais,  e  fupe* 
nor  no  entendimento,  que  he  neliea 
parte  mais  íublime.  A  fciencia  huma- 
na o  mais  a  que  íe  extende,  he  ao 
conhecimento,  de  que  nada  íe  fabe: 
ne  faber  o  faber  ignorar  ,e  aíTira  vem 
a  fciencia  afazer  vaidade  da  mno- 
rancia.  ^ 

Bem  íe  pôde  dizer ,  que  o  juizo 
iie  o  mefmo  que  entendimento ,  po- 
lém  he   huni   entendimento  íoiido ; 
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por  iffo  pôde  haver  entendimeneto 
íem  juizo  ,  roas  naõ  juizo  íem  en- 
tendimento :  o  ter  muito  entendimen- 
to ás  vezes  prejudica  ,  o  ter  muito 
juizo  fempre  he  util  ••  o  entendimen- 
to he  a  parte  que  diícorre  ,  porém 
pôde  diícorrer  mal:  o  juizo  he  a 
mefma  parte  que  diícorre  ,  quando 
diícorre  bem :  o  entendimento  pen- 
fa  ,  o  juizo  também  bbra ;  por  iíTo  nas 
acçoens  de  hum  homem  conhecemos  o 
feu  juizo  ,  e  no  diícurfo  lhe  vemos 
o  entendimento  :  o  juizo  duvida  an- 
tes que  reíolva  ,  o  entendimento  re- 
folve  primeiro  que  duvide;  poriíío 
eíle  fe  engana  pela  facilidade ,  com 
que  decide  ,  e  aquelle  acerta  peio 
vagar ,  com  que  pondera.  Ordinaria- 
mente falíamos  no  juizo ,  e  naõ  no 
entendimento  de  Deos ,  e  deve  fer 
pela  impreíTaõ  ,  que  temos  ,  de  que 
o  juizo  he.  menos  íujeito  ao  erro  ^ 
que  em  Deos  he  impoíTivel ;  com  to- 
da eíla  ventagem  ,  que  achamos  no 
juizo  ,  pouco  nos  deívanece  o  tec 
juizo  ,  e  muito  nos  lifongea  o  tet 
entendimento.  Confideramos  o  juizo 
como  coufa  popular ,  ou  fomente  co- 
mo 
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mo  huma  efpecie  de  prudência ,  fen- 
do aliás  couía  raui  rara  ;  e  olhamos 
para  o  entendimento  como  couía 
mais  altiva,  e  em  que  reíide  a  quali* 
dade  da  agudeza  ;  e  aííim  mais  nos 
agrada  o  diícorrermos  íubtilmente  , 
do  que  o  difcorrermos  com  acerto  , 
t  ainda  fazemos  vaidade  de  voltar  de 
tal  forte  as  coufas  ,  que  fiquem  pa* 
recendo ,  o  que  claramente  fe  fabeV 
que  naõ  faõ.  O  engano  veílido  de 
eloquência  ,  e  arte  ,  attrahe  ,  e  a  ver- 
dade mal  polida  nunca  perfuade.  Fa^ 
zemos  vaidade  de  errar  com  íubtile- 
ê:a  ,  eternos  pejo  de  acertar  ruílica- 
tnente. 

Todos  fazem  vaidade  de  ter  ma- 
lícia; nem  ha  quem  diga,  que  a  nad 
tem ,  antes  he  defeito ,  que  reconhe- 
cemos com  goíto  ,  e  coníieíTamos 
íem  repugnância  :  a  razaó  he,  porque 
a  malicia  coníiííe  em  penetraqaõ  , 
por  iíib  naõ  nos  defendemos  de  hum 
defeito  ,  que  indica  o  termos  enten- 
dimento. A  vaidade  faz,  que  naó  ha 
couía  ,  que  nao  facrifiquenios  ao  de- 
fejo  de  parecer  entendidos  ,  ainda 
que   feja  á  cufta  de  hum  vicio ,  ou 
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de  hurha  culpa.  Quando  nos  quere- 
mos   dar    por     huma    bondade   fetit 
exemplo  5   dizemos,  que  naó   temos 
malícia    alguma  :    porém  efte  penfa* 
mento  naõ  dura  muito  em  nós  ;  por- 
que arVaidade  nos  obriga  a  querermos 
antes  parecer  máos  com  entendimen- 
to ,  do  que  bons  íem  elle :  verdadei- 
ramente a  falta   de  malícia  he  falta 
de    entendimento  j    porque    malícia 
propriamente   he   aquella   intelligen- 
cia  ,   ou  adio  ,  que  prevê  o  mal,  ou 
o   medita  ;  por    iíTo  he  diíFerente  o 
ter  malícia  ,  e  o  fer  maiiciofo :  tem 
nialicia  quem  defcobre  o  mal  para  o 
evitar  :  he  maiiciofo  quem  o  antevê 
para   o   exercer :  a  maiicia  he  huma 
eípecie  de  arte  natural ,  que  fe  com- 
põem   de  combinaçoens  ,  e   confe- 
Suencias  ,    e  nefte  fentido  a  malícia 
he  huma  virtude  politica.   As   mais 
das   couías   tem  muitos  modos ,  em 
que  podem  Ter  confideradas ;  por  iílo 
a  meíma  coufa  pôde  fer  pequena,  e 
grande  ;   pôde    fer   má  ,  e  também 
Doa  ;    pôde   fer    injuíta  ,   e  juíla :  a 
vaidade  porém  fempre  fe  appropria  o 
aiodo ,  ou  o  fentido,  era  que  a  cou- 
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fa  era  nós  fica  íendo  fuperior  ,  e 
admirável. 

A  razaõ  naô  nos  fortalece  contra 

os  niaíes  ,  que  relultaõ  da  vaidade  , 
antes  nos  expõem  a  toda  a  adividade 
deiles;  porqua  induzida  pela  mefma 
vaidade  íó  nos  moftra  ,  que  deve- 
imos  íentir  ,  fem  diícorrer  fobre  a 
qualidade  do  íentimenío.  No  princi- 
f/io  dos  noivos  defgoftos  ,  ^  razão 
naõ  íerve  para  diminuillos,  para  ex- 
afperallos  fim  ;  porque  como  em  nós 
tudo  he  vaidade,  lambem  a  n o fía  ra- 
zaõ naó  he  outra  coufa  mais  do  que 
^  noíía  mefma  vaidade.  Sente  a  ra- 
zaõ o  que.  a  vaidade  fente ,  e  quando 
vimos  a  fentir  menos ,  he  por  canga- 
dos 5  e  naÕ  por  advertidos.  Daqui 
vem  ,  que  as  mais  das  vezes  deve- 
mos os  noíTos  acertos  menos  á  von- 
tade ,  do  que  á  noíla  fraqueza;  de- 
vemos a  noíía  moderação  menos  ao 
difcurfo,  do  que  á  noíía  própria  de- 
bilidade. Deixamos  o  fentimentopor 
cançados  de  padecer.  A  duração  do 
mal ,  que  nos  abate  ,  nos  cura. 

Ha  occafioens  ,  em  que  contrah'-* 
mos  a  obrigação  comnofco ,  de  i^aõ 
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fldmittirmos  alivio  nas  noíTas  ma- 
goas ,  e  nos  armamos  de  rigor  ,  e 
3e  aípereza  contra  tudo  o  que  pode 
CO ní ciamos  ,  como  querendo  ,  que  a 
conílancia  na  pena  nos  juftifique ,  e 
firva  de  moftrar  a  injuítiça  da  fortu- 
na :  parece-nos  ,  que  o  íer  firme  a 
noda  dor ,  he  prova  de  íer  jufta :  eí- 
ía  idéa  nos  infpira  a  vaidade ,  menos 
cuidadoía  no  íocego  do  noíTo  ani- 
mo 5  do  que  attenta  em  procurar  a 
eíllmaí^aó  dos  homens.  Hurríâ  gran- 
de pena  admira-íe,  e  refpeita-íe :  he 
o  que  baila  para  que  â  vaidade  nos 
faça  perfjílir  no  fcníimento. 

Os  retiros  ,  e  as  foh'doens  nena 
fempre  faõ  eíFeitos  do  deíengano ,  as 
mais  das  vezes  íaô  delírios  de  hum 
fentimento  vaõ  ,  ou  furores ,  em  que 
brota  a  vaidade :  entaõ  nos  move  o 
fim  occulto  de  querermos ,  que  a  de« 
monílraçaõ  da  dor  nos  faça  recom« 
mendaveis  :  fazemos  vaidade  de  tu- 
do quanto  he  grande :  a  msíma  pena 
quando  he  excefliva  ,  nos  liíongea ; 
porque  nos  promeíte  a  admiração  da 
mundo. 

Buícamos  a  Deos  quando  o  mun« 
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do   no?;  naô  bufca ;  fe  a?guma  oíFan- 
fa  nos  irrita,  deixamos  afociedade, 
naõ  por  arrependidos,  mas  porquei- 
xofos  ,  e  menos   por  amar  a  Deos^ 
que  por  aborrecer  os  homens.  A  vai- 
dade   nos    inípira  aquelle   modo  de 
vingança,  e  parece  com  eíFeitOjqua 
o    deixar^  o   mundo  he  defprezallo. 
Aífim  fera ;  mas  quem  defeja  vingar-. 
fe  ainda    ama  ,  e    quem  fe  moftra 
offendido    ainda    quer.    Amamos    o 
mundo  ,   e  as  fuás  vaidades^  porque 
o  amor  das   coufas    vãs  he  em  nés 
quafi  iníeparavel.  O  mundo,  e  a  vida 
tudo   he  o   mefmo  ;  e  quem  ha  que 
fem   loucura   deixe  de  amar  a  vida  ? 
Tudo  no  mundo  he  vaõ ,  por  iffo  a 
vaidade  he  a  que  move  osnoífos  paf- 
íos  :  para  donde  quer ,  que  vamos  ,  a 
vaidade   nos   leva  ,  e  himos  por  vai- 
dade.   Mudamos   de  lugar  5  mas  naô 
mudamos  de  mundo. 

A  mefma  vaidade  ,  que  nos  fe- 
para  do  comercio  dos  homens ,  para 
fepultarnos  na  folidaõ  de  hum  Clauf- 
tro  ,  vem  depois  a  confervarnos 
nelle  ,  e  por  hum  mefmo  principio 
nos  conduz ,  €  nos  faz  permanecec 
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fempre  no  retiro.  F^azem  os  homens 
Judibrio  da  mudança  da  vontade  , 
por  iíTo  muitas  vezes  íomos  firmes  fó 
por  evitar  o  defprezo ,  vindo  a  pare- 
cer perfiftencia  na  vocação,  o  que  fó 
he  conílancia  na  vaidade.  Vivemos 
temerofos  ^  de  que  as  nolTas  acçoens 
íe  reputem  como  eíteitos  da  noffa 
variedade :  queremos  mudar ,  mas  te- 
memos o  parecer  vários  ;  e  afíim  a 
conftancia  na  virtude  naô  a  devemos 
á  vontade  y  mas  ao  receio;  naó  a 
coníervamos  por  goíto ,  mas  por  vai- 
dade :  e  erte  aílim  como  nos  faz 
conílant^s  na  virtude,  também  ou- 
tras vezes  nos  faz  conftantes  na  cul- 
pa. 

Ha  vários  termos  no  progeífo  da 
nofTa  vaidade  :  efte  no  pTinieiro  eí- 
tado  da  innocencia  vive  em  nós  co» 
mo  occulta  ,  e  eícondi  Ja  :  o  tempo 
faz  que  ella  fe  mova  ,  e  íe  dilate  :  íe- 
melhantes  ás  aves ,  que  naícen>  to- 
das fem  pennas  ,  ainda  que  todas 
em  fi  trazem  a  matéria  delias.  A  nof- 
ia  alma  eílá  difpoíla  para  receber, 
e  concentrar  em  fi  as  impreffoens  da 
Vaidade  i  e  efta ,  qoe  infsníivelmen- 
B  ii  te 
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'e  fe  forma ,  do  que  vemos ;  do  qua 
ouvimos   ,    e  ainda   do  que  imagina- 
nos  ,    quando    creíce   em  nós  ;    he 
imperceptível  ,  da   niefraa  íorte  ,  que 
creíce    imperceptivelmente  a  luz ,  e 
v]ae   apenas    íe  diftingue   a  elevação 
das   aguas.    Naícemos    íem  vaidade  ^ 
porque  nafcemos   fem  uío  de  razaõ  , 
nem    de  difcurío:  quem  diíTera  ,  que 
aquillo  ,  que   nos  devia  defender  da 
mal,  h^  o  mefmo  que  nos  conduz  a 
elle,  e  nos  precipita!  Todas  as  pai« 
xoens  daô  comnofco  paííos  iguaes  no 
caminho  da  vida:  logo  que  vimosao 
mundo  ,  começamos  a  ter  ódio ,  ou 
amor  ,  triíleza  5  ou  alegria:  fó  a  vai- 
dade vem  depois,  mas  dura  íempre, 
e  quando    fe  mapifeíta  ,  he  também 
quando    em  nós  começa  a  apparecer 
o  entendimento  ;  por    iílb  a  emenda 
da  vaidade  hetaõdifficil,  porque  he 
erro  ,    em  que  o  entendimento  tem 
parte  de  algum  modo. 

O  homem  de  huma  medíocre  vai- 
dade he  incapaz  de  premeditar  em- 
presas ,  nem  de  formar  projedos  : 
tudo  neíle  hs  fem  calor ;  a  fua  mef- 
ma  vida  he  huma  efpecie  de  kthargo: 
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tudo  o  que  procura  he  com  r  3S  va- 
garofos;,  cobardes  ,  e  deícoidados  ; 
porqtie  a  vaidade  he  em  nós  como 
hum  efpirito  dobrado  ,  que  nos  ani- 
ma ;  por  iílo  o  homem  ,  em  que  a 
vaidade  naõ  domina  he  tímido ,  e 
íenipre  cercado  de  duvida  ,  e  de  re- 
ceio :  a  vaidade  logo  traz  comíigo  o 
deíembaraço  ,  a  confiança  5  o  arrojo  , 
e  a  certeza.  Preíunie  muito  de  íl 
quem  tem  vaidade  ;  por  iíTo  he  con- 
fiado: naõ  prefume  de  íl  nada  quem 
naõ  tem  vaidade,  por  iílo  he  timi- 
do.  A  vaidade  nos  faz  parecer ,  que 
merecemos  tudo  5  por  ifloemprenáe- 
mos  5  e  confeguimos  ás  vezes:  afal- 
ta  de  vaidade  nos  faz  parecer ,  que 
naõ  merecemos  nada  ,  por  iíTo  nem 
bufcamos  ,  nem  pedimos.  Efte  extre- 
mo he  raro  ,  o  outro  he  mui  com- 
mum  ,  daquelle  fe  compõem  o  mun- 
do ,  defte  o  Ceo. 

A  diíFerença  ,  e  deíjgualdade  dos 
homens  he  hufna  das  paites,  em  que 
fe  eftabelece  a  íociedade ,  por  iíTo 
eíla  fe  funda  em  princípios  de  vai- 
dade ;  porque  fó  a  vaidade  fabe  cor- 
porificar idéas  ,  e  fazer  difF^^renie  ,  e 
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deíigual  o  que  he  compofto  por  hum 
nielmo  modo  ,  e  organizado  de  hu- 
ma  melma  forma.  Os  homens  mais 
vaidofos  íció  os  mais  próprios  para  a 
íociedade  -•  aquelles  que  por  tempe- 
ramento 3  por  razaó,  òu  por  virtude 
fe  fazem  menos  fenfiveis  aos  impul- 
íos  da  vaidade ,  íaõ  os  que  pela  fua 
parte  contribuem  menos  na  commu- 
nicaçaõ  dos  homens  :  occupados  em 
huma  vida  mole  ,  iíentai  e  íem  acçaõ, 
íó  buícaó  no  deícanço  a  fortuna  fo- 
lida  ,  e  defprezao  as  imagens  de  que 
fe  compõem  a  vaidade  da  vida  civil. 
A  deíordem  dos  homens  parece 
que  he  precifa  para  a  confervaqaó  da 
íociedade  entre  elles :  he  precifo  com 
effeito  ,  que  íejamos  loucos ,  e  que 
deixemos  muitas  vezes  a  realidade 
das  coufas  ,  íó  por  feguir  a  apparen- 
cia ,  e  vaidade  delias.  Que  maior  lou- 
cura ,  que  a  que  nos  expõem  a  per- 
der a  Vida  na  expeítaçaô  de  poder- 
mos fervir  de  ohjedlo  ao  vaidofo  ruí- 
do da  fama  ?  Que  maior  delírio ,  que 
facrifícarmos  o  deícanço  ao  defejo 
de  íermos  admirados  ?  Que  defvario 
maior  ,  que  o  fazer  idolo  da  repu- 
ta- 
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taçaõ  ,  fazendo-nos  por  eíTa  caufa 
dependentes,  naõ  fó  das  acçoens  dos 
homens  ,  mas  também  das  íiias  opi^ 
nioens  ;  naõ  fó  das  fuás  obras  j  mas 
também  dos  feus  conceitos? 

A  vaidade  nos  enfina ,  que  as  ac- 
çoens heróicas  fe  fazem  immoríaes 
por  meio  das  narraqoens  dahiíloria  ; 
porém  mal  pôde  caber  na  lembrança 
dos  homens  todos  os  grandes  fue* 
ceílos  ,  de  que  fe  compõem  a  varie- 
dade do  mundo ;  ainda  o  mefmo  pen- 
íamenío  tem  limite,  por  mais  que 
nos  pareça  immenía  a  fua  esfera. 
Naõ  ha  hiftoria ,  que  verdadeiramen- 
te íeja  univerfâl  :  quantos  Achilles 
teraõ  havido  ,  cujas  noticias  íe  aca- 
barão ,  fó  porque  naõ  tiveraõ  Ho- 
meros  ,  que  as  fizeíTem  durar  hum 
certo  tempo ,  e  iílo  po»;  meio  do  en- 
canto de  hum  Poema  illufírre  ?  Qiian- 
tos  Eneas  fem  Virgilios  ?  Qiíantos 
Alexandres  fem  Quintos  Curcios  ? 
Na  infância  do  rr»undo  começarão  lo- 
go a  haver  combates ,  por  iíTo  as  vic- 
ctorias  íempre  f  ^raõ  de  todas  as  ida- 
'des  ;  porém  eíles  meímos  combates 
fe  desfaziaõ  huns  a  outros  j  porque  a 
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fortuna  do  vencer  fempre  foi  varia; 
€  inconítaníe.  As  noticias  das  viélo* 
riâs    também    íe   vinhaô  a  extinguir 
3  humas    pelas   outras.    Se    quizermos 

I  remontar    ao    tempo   que    paílou ,  a 

;  poucos  paííos  havemos  de  encontrac 

![  a  fabula,  cuberta   de  hum  véo  eícu* 

10  ,  e  i 01  penetrável  :  tudo  quanto 
aquelle  tempo  encerra  nos  he  dei" 
coíiliecido  totalmente.  Os  primeiros 
homens,  que  á  força  do  fogo,  e  ían- 
gue  íe  fizeraõ  árbitros  da  terra  ,  nos 
i  niefmos   fundamentos   das    fuás  con- 

quíílas  deixâraõ  fepultadas  asíuasac- 
íçoens  :  o  valor  com  que  poderão  per- 
petuar nos  íeus  deícendentes  o  po- 
der ,  ea  rcageílade,  naô  Jhes  pôde 
perpetuar  o  nome  :  das  maiores  Mo- 
narchias  ainda  fe  ignora  quem  forao 
feus  primeiros  fundadores. 

Que  faõ  os  homens  mais  do  que 
apparencins  detheatro?  Tudo  nelles 
he     reprefeníaçaõ  ,     que   a    vaidade 
■  guia."  a  fatal    revolução    do    tempo, 

e  o  feu  curfo  rápido  ,  que  couía  ne- 
nhuma pára  ,  nem  fufpende  ,  tudo 
arraíia  ,  e  tudo  leva  comllgo  ao  pro- 
fundo   de    huma   eternidade.    Nefte 
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abyímo,  donde  tudo  entra  ,  e  nada  fa- 
he  ,  le  vaô  precipitar  todos  os  íuc- 
ceílos ,  e  com  elles  todos  os  Impé- 
rios. Os  nofibs  antepaílados  já  vie- 
raõ  5  e  já  forâo  ;  e  nós  daqui  a  pou- 
co vamos  fer  também  antepaílados 
dos  que  haô  de  vir.  As  idades  íe  re- 
novaõ  ,  a  figura  do  mundo  íempre 
nítida  ,  os  vivos  5  e  es  mortos  conti- 
nuamente íe  íuccedem  ,  nada  fica  9 
tudo  íe  ufa ,  tudo  acaba.  Só  Deos  he 
fempre  o  meímo,  os  feus  annos  nao  *" 
tem  íim  ,  a  torrente  das  idades,  e 
dos  feculos  corre  diante  dos  íeus 
olhos  ,  e  elic  vê  a  vaidade  dos  mor- 
taes ,  que  ainda  quando  vaõ  paliando 
o  iníultaõ,  e  íe  íervem  deíle  meímo 
jnílante  ,  em  que  paíTaô  paraooíFen- 
derem.  Miferaveis  homens  ,  género 
infeliz  ,  que  neíle  momento  ,  que 
lhes  dura  a  vida,  preparsô  a  íua  mef- 
ma  reprovação;  e  que  tendo  vaidade 
que  lhes  faz  parecer,  que  tudo  medi- 
taõ  ,  que  tudo  fabem  ,  e  que  iodo  pre- 
vem  ,  fó  a  naõ  tem  para  anteverem  as 
vinganças  de  hum  Deos  irado  ,  e  que 
com  o  Uu  mefmo  foíFri mento  ,  e  fílen- 
cio  ,  clama,  ameaça,  julga  ,  condemna» 
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Acahaõ  osHeróes,  e  também  ?ca-*, 
baõ  as  rnemorias  das  fuás  acc^oens  ; 
sniquiiaõ-fe  os  bronzes,  em  que  íe 
gravaô  os  combates  j  corrompem-fe 
os  mármores  ,  em  que  fe  efculpem  os 
írionfos ;  e  a  pezar  dos  milagres  da 
eílampa,  também  fe  defvanecem  as 
cadencias  dâ  proía .  em  que  íe  àeí^- 
crevem  as  emprezas  ,  e  fe  diíiipaõas 
harmonias  do  ^''erfo ,  em  que  fe  de- 
pofitaõ  as  viílorias  :  tudo  cede  á  vo- 
racidade cruel  do  tempo.  Acabaõ-fe 
as  tradiçoens  muito  antes  que  acabe 
o  mundo  ;  porque  a  ordem  dos  fuc- 
ceíFos  naõ  fe  inclue  t\^  fabrica  do 
Univerfo  ;  he  coufa  exterior,  e  in- 
diíferente.  Os  monumentos  ,  que  fa- 
zeín  àâ  hiftoria  a  melhor  parte,  e  a, 
IT)3ÍS  viíivel  ,  naõ  fó  fe  eftragaõ  , 
irsas  defapparecem  ,  e  de  tal  íorte. 
que  nem  veíligios  deixaô  por  onde 
ao  cnenos  lhes  recordemos  as  ruínas. 
N?íô  tem  mais  durac^aô  as  cinzas  dos 
Horóes  ;  porque  as  mefmas  urnas  , 
que  as  eícondem  ,  fe  desfazem  ,  eos 
iuefmos  epitáfios,  por  mais  que  fejaó 
profundos  os  caraâ-eres ,  infenfivel- 
inente  vaô  fugindo  dos  noífos  olhos, 

até 
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até  que  fe  apageó  tolalrpente.  Ainda 
as  coafas  inanimadas,  parece  que  tem 
bum  tempo  certo  de  vida  :  iiS  pedras 
de  que  fe  fortnaõ  os  padroens,  vaõ 
perdendo  a  uniaó  das  fuás  partes» 
em  queconfifte  a  fua  dureza  ,  até  qus 
vem  a  reduzir-íe  ao  principio  com- 
mum  de  tudo;  terra  ,  e  pó. 

Por  iíTo  he  loucura  facrificar  ávi- 
da por  eternizar  o  nome  ;  porque  dos 
mefmos  Heróes  também  morre  o  no- 
me ,  e  a  gloria  :  a  diííerenqa  he  ,  que 
a  vida  dos  Varoens  illuftres  com- 
poem-fe  de  annos ,  como  nos  mais 
homens  ,  e  a  vida  das  fuás  sc<^oens 
compoem-fe  de  íeculos  ;  porém  eftes 
acabaõ ,  e  tudo  o  que  fe  encerra  nel- 
les  ,  vem  a  entrar  finalmente  no  caos 
do  efquecimenio.  Tudo  no  mundo 
faõ  fombras  5  que  paíTaõ;  as  que  fsó 
maiores  ,  e  mais  agigantadas,  durão 
mais  horas  »  mgs  também  íe  extin- 
guem ,  e  do  meímo  modo  ,  que  aquel- 
las  ,  que  apenas  tiveraô  de  exifípn- 
cia  alguns  inílantes.  O  deíejo  nos  fin- 
ge mil  objedos  immcrtaes  ,  e  entre 
elles  a  fama  he  ao  que  maiv^  nos  in- 
clina a  vaidade;  fendo  que  o  mel  mo 
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sr ,  que  lhe  dilata  os  eccos ,  lhe  confan-i 
de  ,  e  apaga  a  voz.  NaS  coufas  he 
tranfito  ,  o  que  nos  parece  perma^ 
nencia :  a  diveríidade,  que  vemos  na 
duração  delias  ,  he  porque  hamas  gaf- 
taõ  mais  tempo  em  acabar  que  ou- 
tras ;  de  forte  que  propriamente  íó 
podemos  dizer,  que  as  coufas  eílaô 
acabando,   e  naó  que  eftaó  fendo. 

Porém  deftes  mefmos  delírios  re- 
fulta  5  e  depende  a  íociedade  ;  por- 
que a  Vaidade  de  adquirir  fama  in- 
funde aquelle  valor  noshomens,  que 
quafi  chega  a  transformailos  em  mu- 
ralhas para  defeza  das  Cidades ,  e 
dos  Reinos  :  a  vaidade  de  ferem  at- 
t°ndidos  os  reduz  á  trabalhofa  oc- 
cupaçaõ  de  indagarem  os  fegredos  da 
Divindade  ,  o  giro  dos  aftros ,  e  os 
iDyílerios  da  natureza  :  a  vaidade  de 
ferem  leaes  os  faz  obedientes  :  a  vai- 
dade de  ferem  amados  os  faz  benig- 
nos :  e  finalmente  a  vaidade  ,  ou  amor 
da  reputação  os  faz  virtuoíos.  Da- 
qui vem^  que  o  homem  fem  vaida- 
de entra  em  hurti  deíprezo  univeríal 
de  tudo  3  e  começa  por  íi  mefmo  : 
olha  para  a  reputação  como  para  ho- 

ma 
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ma  fantafia  ,  que  fe  forma  ,  e  fe  íuf- 
tenta  de  hum  fufurro  mudável ,  e  de 
huma  opinião  fempre  inconftante : 
oiha  para  o  valor  como  para  hum 
meio  cruel,  que  a  tyrannia  ideou  pa- 
ra introduzir  no  mundo  a  efcravidaõ; 
olha  para  o  refpeito  como  para  hu* 
ma  ceremonia  ,  ou  dependência  íer- 
vil  ,  que  indica  poder  em  huns,  e 
nos  outros  medo ,  íemelhante  á  efta- 
tua  de  Júpiter,  diante  da  qual  todos 
le  proftraõ,  naõ  por  amor  do  idolo  , 
mas  por  caufa  do  raio ,  que  tem  na 
maõ :  olha  para  a  benignidade  como 
para  hum  modo  ,  ou  artificio  de  at- 
trahir  a  fi  a  inclinação  dos  outros,  e 
por  iíTo  virtude  mercenária:  olha  pa- 
ra a  lealdade  como  para  hum  ado , 
que  precifamente  refulta  de  huma 
íubmiíTaõ  neceílaria  :  e  ulíimamenía 
olha  para  a  fama  como  para  hum  ob- 
jedlo  vago  ,  e  incerto ,  e  que  na  rea- 
lidade vai  menos  do  que  cuíta  a  con- 
leguir. 

Com  os  annos  naõ  diminue  em 
nós  a  vaidade ,  e  fe  muda ,  he  fó  de 
efpecie.  A  cada  paíTo  ,  que  damos  no 
diícuifo  da  vida,  fe  nos  oíFerece  hum 
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theatro  novo,  cotnpoílo  derepreíen 
íaçoens  diverfas  ,  as  quaes  fucceífi- 
vãmente  vaõ  fendo  objedos  da  nolTa 
attençao  ,  e  da  noíía  vaidade.  M\m 
como  nos  lugares ,  ha  também  hori- 
zontes na  idade  ,  e  continuamente 
himos  deixando  huns,  e  entrando 
em  outros ,  e  em  todos  elles  a  mef- 
ína  vaidade,  que  nos  cega,  nos  guia. 
Nem  íempre  fomos  fufceptiveis  das 
niefmas  imprefsoens  ;  nem  íempre 
fomos  fenfiveis  ao  m.^fmo  íentimen- 
to;  fempre  fomos  vaidòfos  ,  mas  nem 
fempre  domina  em  nós  o  mefmo  ge« 
mero  de  vaidade. 

Ha  vicios  ,  que  raramente  deixa- 
mos ,  fe  elles  primeiro  nos  naõ  dei- 
xaõ;  e  quando  com  o  tempo  fegui- 
mos  o  exercício  de  obrar  bem  ,  naó 
he  porque  o  conhecimento  ,  ou  a  ex- 
periência nos  determine ,  mas  porque 
continuamenre  os  annos  nos  vaô  fa- 
zendo incapazes  de  obrar  mal ;  e  af» 
íim  virtudes  ha ,  que  piimeiro  come- 
<;aô  pela  notia  incapacidade,  do  que 
por  nós  meímos  j  e  nos  noíTos  acer- 
tos a  razaõ  he  a  que  qpaíi  fempre 
tem   menos  parte.  Só  a  vaidade  nao 
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enfraquece  ,  por  mais  que  o  vigor  nos 
falte  ;  como  fe  fora  hum  aíFefío  da 
íílrna  independente  da  difpofií^aó  do 
corpo. 

Naó  temos  alegria  ,  fe  eftá  dei- 
contente  a  vaidade  \  da  mefma  forte, 
que  a  defgraça  naõ  afiiige  tanto  , 
quando  fe  acha  a  vaidade  fatisfei.ta- 
A  mefma  morte  naõ  fe  moílra  com 
igual  íemblante  nos  fupplícios  ,  ,._. 
que  a  qualidade  delles  influe  maior, 
ou  menos  pena;  por  iíTo  as  honras  da 
cadafalfo  íervem  de  alivio  ao  delin- 
quente i  porque  a  vaidade ,  aue  eftá 
vendo  a  atteiiçao  do  golpe  ,  defte  ef- 
conde  ao  meímo  tempo  o  horror  ,  e 
entretida  nos  fauftos  do  luto ,  áç'Xv\'3i 
da  memoria  huma  grande  parte  da 
confideraçâõ  da  ruina. 

Para  nada  íer  permanente  em  nós, 
até  o  ódio  fe  extingue  :  canqamo-nosí 
de  aborrecer :  a  noíio  inclioac^ao  tem 
intervalos  5  em  que  fica  ifenta  ádi  íua 
maldade  natural :  naõ  eíquece  poré?n 
o  ódio,  que  teve  por  principio  a  Vâi« 
dade  oíFendida,  aífim  como  nunca  o 
favor  cfqasce  quando  fedirigej,  e  tem 
por  objecto  a  vaidade  de  quem  rece- 
be 
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be  o  beneficio.  A  noíTa  vaidade  he  a 
que  julga  tudo.-  dá  eftioiaçaô  ao  fa- 
vor ,  e  regula  os  quilates  á  ofFenfa  : 
faz  muito  do  que  he  nada  :  dos  ac- 
cidentes  faz  fabílancia:  e  femprefaz 
maior  tudo  o  que  diz  reípeito  a  fu 
Nos  benefícios  pagamos-nos  menos 
&ã  utilidade  ,  que  do  obfequio  ;  nas 
oíFenfas  confíderamos  mais  o  atrevi- 
mento da  injuria  ,  que  o  prejiiízo  do 
mai  ;  por  iíTo  fe  fente  menos  a  dor 
das  feridas  ,  do  que  o  arrojo  do  im- 
puifo  ,  e  aííim  na  vaidade  nunca  fe 
formaô  cicatrizes  firmes,  e  feguras; 
porque  a  lembrança  do  agravo  a  cada 
snílaote  as  faz  abrir  de  novo  ;  e  ver- 
ter fangue. 

O  corpo  nao  he  fenfilvel  igual- 
mente em  todas  as  fuás  partes  :  hu< 
mas  íoífrem  ,  e  refiílem  mais  ;  qual- 
quer defconcerto  em  outras  he  mor- 
tal :  aííim  também  no  corpo  da  vai- 
dade ha  partes  ,  em  que  penetra  mais 
o  fentimento  :  da  qui  vem  ínimifa- 
des  ,  que  nem  a  morte  reconcilia , 
ódios  que  duraõ  tanto  como  a  vida. 
Tudo  o  que  nos  tira  ,  ou  diminue  a 
eílimaçaõ  ,   nos   ferve  de  tormento  ; 

por- 
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forque  o  refpeito  he  o  idolo  coni- 
n.um  da  vaidade  ;  aquillo  queoofíen- 
de  ,  naõ  íe  perdoa  facilmente  ,  e  fica 
íendo  como  hum  facrilegio  irremiífí- 
vel,  e  como  hum  principio  de  don- 
de íe  originaõ  tantas  averfoens  here- 
ditárias. 

if^cabando  tudo  com  a  morte,  fó 
a  deshonra  naõ  acabi  ;  porque  o  la« 
béo  ainda  vive  mais  do  que  quem  o 
padece:  por  mais  lofenfivel  que  efte- 
|a  hum  cadáver  na  fepulíiira  (permit* 
ta-fe  o  hipeíboíe  )  lá  parece  que  a 
Jembrança  de  huma  infâmia  >  que 
exlfte  na  memoria  dos  que  fícaõ  ,  lhe 
eí^á  animando  as  cinzas,  para  o  fa- 
zer capaz  de  afflicçaõ ,  e  fentimento: 
íterrivel  qualidade  ,  cujos  effeitos  ,  ou 
cujo  mal  ,  naô  fe  acaba,  ainda  de- 
pois que  acaba  quem  o  tem  j  fendo 
a  única  defgraça ,  que  íe  imprime  na 
slma ,  como  hum  caraâer  immortal  I 
A  morte  naô  lerve  de  limite  á  deí- 
honra  ;  porque  efta  vai  feguindo  a 
poíleridade  como  huma  herança  bar* 
bára  ,  e  infeliz.  Eftes  íaõ  os  penfa« 
íDtíntos  ,  que  a  vaidade  nos  infpira  j 
e  como  huma  paixão  inconíolavelg 
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até  nos  perfuade,  que  ainda  depois 
de  mortos  podemos  fentir  a  infâmia: 
eftâdeminue  a  eftimaçaõ,  eorefpei- 
to;  e  por  iíTo  mortifica  tanto;  como 
íe  a  infamja  do  deliâo  fó  confiíliffe 
na  attençaõ ,  e  opinião  dos  homens , 
e  naõ  no  deliâo  mefmo  ou  fe  íó 
foffe  deshonra  aquella  que  íe  fabe ,  e 
naõ  aquella  que  fe  ignora, 

Se  a  melancolia  nos  deílerra  pa- 
ra a  folidaõ  do  ermo,  nao  deixa  de 
sr  comnofco  a  vaidade  ;  e  entaõ  ío« 
mos  como  a  ave  defgraqada  ,  que  poc 
mais  que  fuj^  do  lugar  em  que  re- 
cebeo  o  golpe  ,  fempre  leva  no  pei« 
t<\  atraveíTada  a  fetta :  nunca  pode- 
mos fu^^  de  nós;  para  donde  quet 
que  vamos  ,  himos  com  os  noffos 
meímos  defvarios  ,  fe  bem  que  as 
vaidades  do  ermo  faõ  vaidades  in- 
nocentes.  A  natureza  naõ  tem  lá  poc 
objeélo  mais  do  que  a  ÍT  meíma  ,  e  a 
vaidade,  que  tem  na  complacência, 
com  que  íe  contempla  ,  confiíle  em 
tefledir  fobre  os  enganos  do  feculo , 
e  fobre  as  verdades  da  íolidaõ;  e  íe 
alguma  vez  chega  a  fer  exceíRva  eíia 
meíma  complacência  3  nao  importa  ; 
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porque  a  vaidade  de  fer  virtuoío  tam- 
í)eoi  parece  que  he  virtude  \  e  aíHoi 
vimos  a  ler  naquelle  cafo  hum  vicio, 
q\}^  nos  emenda  ,  e  hum  defeito, 
que  nos  melhora. 

Oh  quanto  he  efpeciofa  a  tran- 
quilidade dodeíéíto  !  Lá  naõ  ha  ódio» 
nem  íoberba;  nao  ha  crueldades  nem 
inveja :  çftes  monftros  íaô  feras  invi- 
fiveis  ,  que  habiraõ  entre  nós  ,  para 
ferem  miniftros  fataes  das  noíTas  dií- 
cordias  ,  e  das  noíTas  afflicçoens  i 
Dafcem  da  noíía  fociedade,  e  fe  fuf- 
tentaõ  da  noffa  mefma  communica- 
^aõ  s  por  iíTo  a  virtude  cottuma  fu- 
gir ao  tumulto ,  porque  a  nofla  mal- 
dade naõ  he  pelo  que  toca  a  cada 
hum  de  nós,  mas  pelo  que  reípeita 
aos  outros  :  fomos  perveríos  por 
comparação  j  e  reciprocamente  huns 
fervimos  de  objedo  ás  iniquidades 
dos  outros ;  a  vaidade  fempre  foi  ori- 
gem dos  noíTos  males ;  mas  primeiro 
que  a  vaidade  ,  foi  o  commercio  com» 
mum  das  gentes  j  porque  delles  reful» 
ta  a  vaidade  como  contagio  contra- 
hido  no  trato,  e  converíaçaõ  dos  ho- 
mens. O  nQÍTo  entendimento  facil- 
C  ii  men- 
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mente  íe  inficiona  ,  naô  fó  com  a 
opinioens  próprias  ,  mas  também  coe 
as  alheias  ;  naõ  íó  cora  as  própria 
vaidades  ,  mas  também  com  as  de 
outros ;  naõ  fel  íe  feria  mais  util  a 
homem  o  íer  incommonicavel. 

Vemos  confuíamentei  as  apparen 
cias  de  que  o  mundo  íe  compõem 
os  noíTos  difcurfos  raramente  encon 
traô  com   a  verdade  ,  com  a  duvid 
íempre ;    de  forte  que  a  fciencia  hu 
mana  toda  confiíle  em  duvidas.  Ain 
da  dos  primeiros  princípios  vifiveis 
e  mater iaes  ,  íó  conhecemos  a  exií 
tencia  ,   a-  natureza    naô  ;    porque  ; 
contextura  do  univerfo  he  em  fmni 
da,  e  regular  em  forma  ,  que  na  or 
dem  das  fuás  partes  naõ  fe  podem  co 
nhecer  humas ,  fem  fe  conhecerem  to 
das  ;  por  iiío  todas  fe  ignoraõ ,   porque 
nenhuma  fe  conhece  :    fó  a  vaidadí 
coíluma  decidir  íem  embaraço  ,  por- 
que   naõ   chega  a   imagioar-íe  capa? 
de  erro  ;   os  homens  mais  obítinado5 
faõ  os    mais   vaidoíos  ,    e    íempre  ^ 
porfia   vem   á  proporqaõ  da  vaidade 
Algumas  duvidas,  ha  que  reípei- 
taraos^  mas  nem  a  effas  perdoa  a  vai- 
dade; 
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ÒAáQ  ,  pois  nunca  quer  que  fiquem  in- 
decifas  :  mas  infelizmente,  porque 
nellas  fempre  a  foluçaõ  da  duvida 
vem  a  confiftir  em  outra  duvida  maior, 
Quaíi  tudo  tranfcende  á  noíTa  conif, 
Í>rehen(a5  ,  mas  nada  tranfcende  á 
noíía  vaidade.  Naturalmente  nos  he 
odiofa  a  inefoluçaõ  ,  e  antes  nos  in- 
clinamos a  errar,  do  que  a  ficar  irre- 
folutos  :  o  confeíTar  ignorância  ha 
ado  a  que  fe  oppoem  a  vaidade  | 
fendo  que  rara  he  a  coufa,  que  íe 
nos  moftra  ,  fem  hum  certo  véo  que 
a  efconde;  de  forte  que  naô  vemos, 
nem  bufcamos  os  objedos  ,  mas  a 
fombra  delles. 

Nas  paixoens  he  natural  o  entre- 
ternos  cada  huma  com  a  efperanqa  , 
que  lhe  he  própria  ;  e  com  eíFeito 
nada  he  mais  agradável  do  que  huma 
efperança  lifonjeira.  O  deíejo  fe  de- 
leita em  meditar  no  bem  ,  que  efpe- 
ra  ;  e  a  natureza ,  a  quem  as  paixoens 
tem  fempre  em  acçaõ  ,  naó  ceíTa  de 
guiar  o  penfamento  para  aquella  mef- 
ma  parte,  para  donde  a  noíía  incli- 
nação propende;  por  iilo  o  amor  con- 
tinuamente .nos  promette,  que  ha  de 
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acabar  a  tyrannia ,  e  que  cedo  ha  de 
vir  a  feliz  conrefpondenciaí  o  ódio 
nos  fegura  ,  que  vera  chegando  o  dia 
da  vingança  i  e  finalmente  a  vaidade 
fó  nos  ofFerece  idéas  de  refpeito ,  e 
de  grandeza ;  e  deíla  íorte  nao  vive- 
mos ,  efperamôs  a  vida. 

Ha  hum  género  de  vaidade  ,  que 
toda  confifte  cm  procurarmos  que  fe 
falle  em  nós;  por  iflo  a  meíma  vai- 
dade inyentou  a  fraze  de  dizer-fe, 
tjue  vive  no  eícuro  aquelle  de  quem 
fe  naô  falia,  dando  a  entender,  que 
as  emprezas,  por  meio  das  quaes  íe 
falia  nos  homens ,  faõ  a  claridade  que 
os  moftra  ,  e  os  diílingue  :  com  ef- 
feito  por  mais  que  vivamos  juntos, e 
nos  veiamos  fempre,  heporhum  mo- 
do como  vago  ,  e  paflageiro  :  as  cou- 
fas  nem  por  eftarem  muito  perto  le 
vem  melhor ,  e  os  Heroes  o  que  oss 
faz  mais  vifiveis,  he  a  diílancia  ,  e 
defproporçaõ  dos  outros  homens  ^em 
que  os  põem  as  fuás  acçoens :  naõ  fó 
os  homens,  mas  ainda  os  fucceffos, 
quanto  mais  longe  vao  ficando,  mais 
crefcem  ,  e  nos  vaõ  parecendo  maio- 
res ,  até  que  os  vimos  a  perder  da 
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viíla  )  e  muitas  vezes  da  memoria; 
porque  no  tempo  também  ha  hum 
ponto  de  perfpeítiva  ,  donde  como 
em  efpelho  vaõ  crefcendo  todos  os 
objedos  ,  e  en  chegando  a  hum  cer- 
to termo,  defapparecem.  As  empre- 
gas, que  hoje  vemos,  talvez  naõ  fa6 
inferiores  ás  que  a  tradição  refere  do 
tempo  do  heroifmo  \  porém  tem  de 
menos  o  eftarem  próximas  a  nós ,  e 
as  outras  tem  de  mais ,  o  valor  que 
recebem  de  huma  antiguidade  vene- 
rável :  aquellas  admiramos  porque 
naõ  temos  inveja  ,  nem  vaidade  ,  que 
nos  preoccupe  contra  os  que  paflaraó 
ha  muitos  feculos  ;  contra  os  que 
exiftem  fim  ,  e  deííes  fe  fabemos  as 
acçoens ,  também  fabemos  as  circuní- 
tancias  delias  ;  por  iflo  as  defpreza- 
mos  ,  porque  he  rara  á  empreza  he- 
róica ,  em  que  naõ  entre  algum  fim 
indigno  ,  e  vil;  a  mais  illuftre  acção 
fica  infame  pelo  motivo. 

O  que  chamamos  inveja;  naõ  he 
fenaõ  vaidade.  Continuamente  accu- 
famos  a  injuftiça  da  fortuna  ,  e  a  con- 
fideramos  ainda  mais  cega  do  que  o 
amor  ,  na  repartição  das  felicidades 
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Deíejamos  o  que  os  outros  ponTaemj 
porque  nos  parece ,  que  (udo  o  que 
os  outros  tem  ^  nós  o  mereciamos  me- 
lhor ;  por  ifio  olhamos  com  deígofto 
para  as  coufas  alheias ,  por  nos  pa» 
lecer,  que  deviaô  fer  nolTas :  que  he 
Mo  fenaõ  vaidade  ?  Naõ  podemos 
ver  luzimento  em  outrem  ,  porque 
Imaginamos ,  que  fó  em  nós  he  pró- 
prio :  cuidamos,  que  a  grandeza  fó 
em  nós  fíea  íendo  natural  ,  e  naô 
mais  violenta  :  o  explendor  alheio 
palTa  no  noíTo  conceito  por  defordem 
do  acafo  ,  e  por  miferia  do  tempo. 
Quem  diria  aos  homens  ,  que  no 
inundo  ha  outra  couía  mais  do  que 
fortuna  ,  e  que  nas  honras  ha  pre- 
deftinaçfló  ? 

Naõ  vivemos  contentes  ,  fe  a  nof- 
ía  vaidade  naô  vive  fâtisfeita :  ainda 
temos  o  bem,  que  com  pouco  feali- 
roenia  a  vaidade.  Hum  rifo  agradá- 
vel 9  que  achacnos  nas  peííoas  emi- 
nentes ,  e  que  por  mais ,  que  feia 
equivoco  fempre  a  vaidade  o  inter- 
preta a  feu  favor  ;  hum  ohfequio, 
que  tem  por  princípio  a  dependên- 
cia ,  e  em  que  o  interefle  íe  efconde 
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fiibtvlmenre  ;  huma  fuHmiíTaõ  ,  que 
nos  taz  c«er  que  os  homens  tern 
obrg.qaô  de  refpeitar-nos ;  huma  li- 
fonja  dita  com  tal  arte  ,  que  fica  fen- 
do impolfivel,  conhecermos-lheove- 
nen» ;  qualquer  coufa  deílas,  e  ain- 
da menos  bafta  ,  para  que  a  noíTa  vai- 
dade fe  reveja  ,  e  íe  íatisfaça  ;  de 
forte  que  naõ  vivemos  alegres  j  íe 
naô  vivemos  vaidoíos. 

Pn  curamob  íer  objeftos  da  me- 
moria .  e  aííumptos  da  fama ;  o  nof- 
fo  fim  he  querermos  ,  que  fe  faile 
em  nós  9  vindo  a  fer  ambiciofos  das 
palavras  dos  outros  ,  e  idolatras'  das 
narraqoens  da  hiftoria.  Elle  delirio 
nos  entrega  a  applicaçaõ  das  letras  , 
e  nos  inípira  a  inclinarão  das  armas, 
como  dous  poios  ,  que  guiaó  para 
huma  fingida  ,  e  fonhada  immortali- 
dade.  Alguns  fogem  da  íociedade» 
ou  por  canfados  dotumulto,  ou  por- 
que conhecem  os  enganos  do  ap- 
plaufo  ;  porém  ainda  eíTes  lá  fe  for- 
mão huma  crença  vaidoía  ,  de  que 
os  homens  fállaõ  nelles,  e  diícorreai 
fobre  a  cauía  dos  íeus  retiros.  Quan^ 
tas  vezes  nos  parece  ,  que  o  bofque, 
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que  nos  íerve  de  muda  companhia  , 
íe  magoa  dos  noílos  infortúnios  ,  e 
que  o  valle  recebe  o  fentimento  das 
noíTas  queixas  5  quando  em  eccos  en- 
tregua  aos  ventos ,  partidos  os  noíTos 
ais  !  Parece-nos  ,  que  a  Aurora  naf- 
ce  rindo  dos  noffos  males;  que  as 
fontes  murmuraõ  dos  noíTos  defafo- 
cegos  ;  que  as  flores  crefcem  para 
íimbolo  das  noíTas  delicias;  e  que  as 
aves^  feílejaõ  os  noíTos  triunfos. 

Os  homens  ,  a  quem  a  concur- 
rencia  de  acafos  felices  faz  chamar 
grandes  ,  preíumem  ,  que  ainda  que 
delles  naõ  depende  a  exiílencia  do 
inundo  ,  com  tudo  depende  delles  a 
ordem  ,  e  a  economia  das  couías  ; 
todos  fallaõ  nas  íuas  ac^oens  ,  enif- 
to  confifte  a  fua  maior,  e  mais  efti- 
mada  vaidade  Deixamos  livremente 
o  commercio  dos  homens  ,  mas  nao 
renunciamos  o  viver  na  admiração, 
e  noticia  delles ;  confentimos  em  apar- 
tamos de  forte  ,  que  nunca  mais  íe- 
jamos  vjftos  ,  mas  naô  confentimos 
em  naõ  fer  lembrados  :  finalmente 
queremos  ,  que  fe  falle  em  nós  :  as 
mefmas  fepulturas ,  que  faô  huns  pe- 
que- 
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quenos  theatros  das  mais  laftirooías 
tragedias ,  eípantaô  menos  pelo  hor- 
ror cias  íombras,  que  pelo  filencio.^ 
Mil  preceitos  ha  que  nos  enfinaô, 
o  qiiaõ  pouco  faõ  eftimaveis  em  fi , 
effes  meímos  objedos ,  que  bufca- 
mos  com  fadiga  :  o  conhecermos  a 
vaidade  das  coufas  ,  naõ  bafta  para  as 
nao  querermos  ;  porque  o  conheci- 
mento de  hum  mal  ,  que  íe  appete- 
ce,  he  hum  meio  muito  débil  para  o 
deixar.  No  mefmo  retiro  temos  todo 
o  mundo  no  coração ,  e  nefte  vivem 
as  paixoens  entaõ  mais  concentradas^ 
e  por  iíTo  mais  vigorofas  ,  e  mais  for- 
tes: o  fer  o  lugar  mais  apertado  na6 
nos  livra  do  combate  ,  antes  o  faz 
mais  arrifcado  :  a  vaidade  he  como 
o  amor  ,  efte  quando  o  deixamos, 
fempre  nos  fica  huma  íaudade  lenta, 
que  iníenfivelmente  nos  devora,  por- 
que he  hum  mal  ,  cuja  privação  fe 
fente  como  outro  mal  maior ;  ainda 
depois  de  paílados  muitos  annos  ,  a 
lembrança .  que  ás  vezes  nos  occor- 
re  de  hum  amor  ,  que  parece  qus 
acabou,  fempre  nos  vem  com  fobre- 
falto  i  o  QQXáC^Q  nunca  fica  indiíFe- 
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rente  ;  e  íempre  recebe  com  alvoro^, 
ço  a  idéa  de  hum  ardor  amortecido, 
e  como  qoa  o  reclama.  Verdadeira- 
mente perdida  a  vaidade  ,  e  perdido 
o  amor ,  que  nos  íica  ? 

He  próprio  da  vaidade  o  dar  va- 
lor a  moitas  coufas ,  que  o  naõ  tem, 
e  quafi  tudo  o  que  a  vaidade  eftima, 
he   Vâõ.  Que  coufa  pôde  haver-,  que 
tenha    em   fi   menos     íubílancia   do 
que  huaias    certas  felicidades  ,    que 
ponderada  a  melhor  parte  delias  ,  con- 
íiíle,  ou  em  palavras,  ou  em  goftos: 
a  denominação  de  grande  ,  de  maior, 
e  de  excellente  ,    e  as  fubmiíToens , 
que   indicao    o   refpeito  ,  fazem  hu- 
ma    parte   efíencial  das  glorias  defte 
mundo  ;  a  primeira  naõ  conlifte  mais 
do  que  em  palavras;  a  (eguodatoda 
fe  compõem  de  goílos.  Que  impor- 
ta   á    felicidade  do  homem  ,  que  os 
outros,  quando  lhe  fallaô  ,  articulem 
mais  hum  fom  ,  que  outro  ,  e  que  nas 
reverencias   que  introduzio    a   liíon- 
J3  „  fe  dobrem  mais ,  ou  menos  ?  A 
vaidade  nos  faz  crer  felices  á  porpor- 
çaô    que  ouvimos  efta  ,    ou  aquella 
voz  j  e  que  vemos  efte  5  ou  aquelle 
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culto  ;  a  vida  civil  fe  reduz  a  hum 
ceremonial  compoílode  genuílexoens, 
e  de  palavras. 

Só  a  vaidade  fabe  dar  exiftencfa 
ás  couías  que  naó  tern  ,  e  nos  faz  ido- 
lacras  de  huns  nadas  ,  que  naõ  tem 
mais    corpo ,  que  o  que  recebem  do 
noílo  modo  de   entender,  e  nos  in- 
duz  a  bufcarraos  eíTes  mefmos  nadas, 
corao  meios   de  nos  diílinguir ;  fen- 
do que    nem  Deosjuem  a  natureza 
nos  diftinguio  nunca.  Na  lei  Ur/iver- 
fal  ,   ninguém  ficou    ifento  da  dor , 
nem  da  trifteza  j  todos  nafcem  fujei» 
tos  ao   mefmo    principio  ,  que  he  a 
vida  ,  e   ao  mefmo    fím  ,   que  he  a 
morte  s   a  todos  comprehende  o  ef- 
feito  dos  elementos  5  todos  Tentem  o 
ardor  do  Sol  ,  e  o  rigor  do  frio ;  a 
fome,  e^afede,  o  gofto,  e  a  pena ^ 
he  commum  a  tudo  aquillo  que  ref» 
pira  :  o  Author  do  mundo  fez  ao  ho- 
mem fobre  huma  mefma  idéa  unifor- 
me ,    e  igual ,  e  na  ordem  com  qua 
diípoz  a  natureza,  naõ  conheceo  ex- 
cepçoens  ,  nem  privilégios  :  riunca  o 
homem    pôde  íer  mais  ,  nem  menos 
do   que  homsra  ^  e  por  mais,  que  a 
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vaidade  lhe  efteja  fuggerindo  hiins 
certos  attributos  ,  ou  certas  quali* 
dades  ,  que  o  fazem  parecer  maior, 
e  mais  coníideravel ,  que  os  maisho- 
mens  ,  eíTas  mefmas  qualidades  ,  ain- 
da lendo  verdadeiras  ,  fempre  faó 
imaginarias ;  porque  também  ha  ver- 
dades fantafticas  ,  e  compoftas  fo- 
mente de  illufoens. 

A  vaidade  he  cheia  de  artificio, 
e  íe  accupa  em  tirar  da  noíía  vifta  ^ 
e  da  noíTâ  comprehenfaõ  o  verdadei- 
ro fer  das  couías,  para  lhe  fubftituií 
hum  falfo,  e  apparente.  De  que  fer« 
ve  a  purpura  ,  roais  que  de  encobrir 
o  homem  a  íi  mefmo ;  e  huma  liga- 
ra fimplez,  commua,  e  igual  em  to- 
dos ,  moftralla  desfigurada,  e  outra 
debaixo  de  hum  véo  puramente  ex- 
terior ?  Tudo  o  que  fe  efconde  fica 
com  carafter  de  myílerio  ,  e  por  iíTo 
com  veneraqaó  ,  e  com  reípeito;  a 
vaidade  foi  o  primeiro  ariiíice  ,  que 
Inventou  o  diftinguír  os  homens  pela 
efpecialidade  do  ornatí^  e  pela  fin- 
gularidade  da  cor ;  aífim  (aô  as  dif- 
tincçoens ,  que  a  vaidade  nos  procu- 
ra \  nenhuma  he ,  nem  pôde  ler  em 
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Tios ,  mas  nas  coufas  que  nos  cobrem. 
Só  a  vaidade  dos  Reis  he  vaida- 
de juíta,  porque  a  Providencia  já  quan- 
do  os  formou  para  a  dominação ,  lo- 
go os  deftinou  para  figuras  da  divin- 
dade ,  e  com  huma  femelhança  mais 
que  material,  e  indiíFerente  ;  porque 
a  mefma    eíTencia  ,   de  que  faõ  ima- 
gens  ,   parece,  lhes  communica  hu- 
tua    porção   da    idéa  ,  que  reprefen- 
tao.   Por  mais  que  os  íucceffos  fejao 
fegidos  peio   acafo  ,    com  tudo  ao? 
Ke!S  naõ   os  faz  a  fortuna  ,  nem  o 
valor;  mas  fim  aquella  meíma  intel- 
ligencia  ,  que  dá  os  primeiros  ,  eprin- 
cipaes  movimentos  ao  Univerfo.  Aín^ 
da  nos  Orbes  Celeftes  vemos  alguns 
corpos  ,    que  parece   cuílaraõ    mais 
cuidado  ao  Autlior  do  mundo  ,  pois 
brilhao  com  luz  mais  firme,  maisin- 
íenfa ,  e  mais  conftante.  Os  Monar- 
cas  parecem-fe  com  os  mais  homens 
na  humanidade,  mas  differem  nas  qua- 
lidades  da    alma  :    a  Coroa ,  que  os 
cinge   naõ  fó   lhes   illuftra  a  cabeça , 
n^as  também  o  penfamento :  oScep- 
t^-o  ,   que    indica  á  mageftade ,  tam- 
isem infpira  o  esforços  e  a  grandeza 
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XíO  poder  também  inílue  extenfao  no 
eípirito  ;  por  iffo  na  arte  de  teinac 
naõ  ha  regras  ,  que  polTaó  fer  íabi- 
das  por  quem  naó  he  Rei. 

AíTim  como  he  iuíla  a  vaidade  áe 
hum  Rei  jiifto  também  he  iníqua  a 
vaidade  de  hum  tyranno  :  o  elplendoc 
de  hum  throno  adquerido  injuftamen- 
te  naó  cega  a  attenqaõ  de  forte,  que 
fiquem  os  olhos  íem  poder  exami- 
nar-lhe  os  raios;  hum  lugar  uò  ía- 
grado  ,  nem  íempre  o  confiderao 
os  homens  com  imípunidade.  ^s  ty* 
rannos  íempre  foraõ  objedos ,  nau  lo 
dos  louvores  ,  mas  também  da  criti- 
xa  í  naó  íò  das  admiraqoens  ,  mas 
lambem  dos  reparos  ;  naó  fó  do  amor^ 
mas  também  do  ódio  :  le  ha  quem  os 
admire  ,  tâmbem  ha  quem  os  repro- 
ve i  íe  a  liíonja  os  igualla  ao  Sol  g 
a  ceníura  íabe  comparallos  ao  Come- 
ta ;  fe  o  amor  lhes  prepara  agrados  „ 
também  encontrão  averfoens  no  ódio. 
As  fubmiíToens  naô  íaó  todas  volun- 
tárias \  e  o  reípeito  ainda  quando  de- 
genera  em  adoração  ,  nem  fempre 
tributa  hum  incenío  puro,  e  muitas 
vezes  procede  de  huma  violência  mr 
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tenor,  e  occulta  ;  entaô  por  maisque 
as  expreíloens  íe  elevem  ^  femprj  a 
verdade  íe  diftingue  da  exageração  ; 
e  por  mais  que  o  joelho  dobre,  íem- 
pre  o  deíprezo  fica  inflexível  no  con- 
ceito. 

Nos  Príncipes  he  virtude,  humá 
vaidade  bem  intendida  ;  e  difcorre 
fantamente  hum  Rei ,  quando  íe  dei- 
vanece  da  qualidade  de  fer  jufto  :  ha 
vícios  neceííar  los  em  certos  homens, 
a/íim  como  ha  virtudes  impróprias 
cm  outros.  Os  foberanos  fendo  a 
(pnte  da  iuftiça  ,  faô  os  que  mais  in- 
jiiílamente  faõ  julgados :  os  mais  ho- 
mens faõ  ouvidos ,  os  Príncipes  naõ; 
todos  0$  julgaõ  ,  e  ninguém  os  ou- 
ve i  como  fe  a  preminencia  da  dig-* 
nidade  os  fízelTe  incapazes  ,  ou  in- 
dij^nps  da  defeza  :  o  julgar  por  eft^ 
modo  aos  Reis ,  he  facrilegio  ,  por» 
que  a^  traição  he  maior  aquella  qus 
Te  derige  á  fama ,  que  a  que  conf- 
pira  contra  a  vida ;  efta  nos  Monar- 
câs  he  lhes  menos  importante ,  que 
a  memoria;  a  exiílencia  deve  Íer-Ihes 
menos  preciofa  do  que  afama:  com 
a  vida  fe  acaba  o  refpeito,  a  gran- 
D  de- 
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deza  ,  e  o  poder ,  mas  naS  acaba  a 
reputação  ;   o  turaulo  naó  encobre, 
nem   a    ignominia  do  nome,  nem  o 
elcJarecido  ,     porque    nos  Principes 
nunca   acaba   a  gloria  ,  nem  a  infa- 
nda :   o  breve  elpaço  de  buoia  urna 
baila  para  efconder  ascinzasde  mui. 
tos  Reis  ;  porém   por  mars  que  as 
confunda  a  morte  ,   a  hiíloria  as  fe- 
para  ,  e  as  divide :  a  tradição  anima 
effas    mefmas    cinzas  ,    humas   pata 
honra   da  natureza,  outras  para  hor- 
ror da  pofteridade. 

A    maior   parte  das  acçoens  dos 
homens  confiííe   no  modo  delias;  o 
modo  com  que  íe  propõem  ,  com  que 
le  dtz  ,   com  que  fe  faJla,  com  que 
íe  ouve,  com  que  fe  olha  ,  com  que 
le  ve,  cora  que  fe  anda  ,  e  em  fim 
todos  os  mais  modos ,  que  faô  infe- 
paraveis  de  qualquer  acçaÔ  ,  nosdaa 
a   conhecer  o  que    devemos   penfac 
delias:  quafí  fempreomodo,  ou  nos 
obriga  ,  ou  nos  oíFende  ,  e  ordinária- 
mente  o  modo  das  couías  nos  occu- 
pa   mais  do  que  as  coufas  mefmas. 
Humas   vezes  nos  engana  o  modo  , 
porem  também  outras  o  mefmo  mo- 
-  do 
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do  nos  defengana :  a  imaginação  ver- 
dadeira ,  falia,  ou  vaidoía,  he  a  que 
produz  os difterentes  modos,  que  ve- 
mos huns  nos  outros.  Os  Soberanos 
tem  hum  certo  modo  de  olhar,  de 
ver  ,  de  ouvir  ,  de  andar  ,  de  per- 
guntar ,  e  de  refponder ,  que  fó  nel- 
les  he  natural  ;  a  vaidade  dos  Gran- 
des lhes  faz  affedlar  o  mefmo  modo,, 
que  vem  nos  Soberanos  ;  os  mais  ho- 
nrens  toroaõ  o  mefmo  modo  ,  qua 
Vem  nos  Grandes,  e  cada  hum  fe  ir-» 
nta  de  ver  hum  modo  impróprio ,  e 
íente  como  hum  defprézo  o  achac 
hum  modo 9  que  naõ  convém  a  quem 
ufa  delle;  o  que  diverfifíca  os  modos 
he  a  alegria ,  a  trifteza  ,  o  amor,  o 
ódio  ,  o  deíejo  ,  ou  a  indiíFerença , 
e  niais  que  tudo  a  vaidade. 

A  maior  parte  da  vida  paíTamos 
em  buícar  a  fortuna ,  e  a  que  vemos 
nos  outros  ,  he  a  que  nos  engana  a 
nós  :  porém  he  feliz  o  engano  ,  qua 
nos  anima  íempre.  Que  maior  deí- 
graça  que  o  viver  indiíFerente,  e  fem 
acqaô  ;  e  que  maior  ventura  que  a 
clperança  com  que  a  buícamos/  O 
conceito  ,  que  fazemos  de  qualquec 
D  ii  bem» 
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bem  ,  fempre  excede  ao  mefmo  bem^ 
e  affim  perdemos  quando  o  alcança- 
n?os  i  de  forte  que  a  fortuna  parece 
naô  eílá  tanto  em  poííuilla,  coma 
em  defejalía.  As  fortunas  humanas, 
ou  confiílem  na  abundância  ,  ou  no 
poder,  ou  tio  reípeito  :  eftas  íaõ  as 
meímas  fontes  donde  nafce  a  vaida- 
de ,  e  com  effeito  fe  ha  vaidade  fem 
fortuna  ,  naõ  ha  fortuna  fem  vaida- 
de. 

Por  noíTo  mal  lá  chega  a   idade, 
em  que  naõ  queremos  mais  fortunas, 
que   o  viver  ;  conhecemos  a  iílufao 
delias ,    e  fe  as  bufcamos ,  he  comc> 
por  cdílume,  mas  fem  anciã  ,  e  fem 
defafocego ,  o  deíejo  de  as  alcançar; 
he    como   hum   reílo  de  calor ,  qas 
apenas  fe  faz  fentir.  Naõ  refledimos 
íobré  o  pouco  tempo  ,  que  devemos 
gozar   hum  bem  ,  fenaõ  depois  de  o 
ter  .'    fó  entaô  coníideramos  o  muito 
que  cuftou  a  alcançar ,  e  o  pouco  que 
o  havemos  poíluir.  Em  cada  paiz  ha 
hum^modo  com  que  as  coufas  fe  Ima- 
ginaõ  ;    o  que  he  fortuna  em  huma 
parte  ,   he  defgraça  em  oufra^  o  que 
aqui   fe  bufca  cora  empenho,  alli  fe 

def- 
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deípreza  totalmente.  Osobjedosque 
entretém  a  vaidade ,  e  eítimac^aó  dos 
homens  ,  faõ  como  ídolos  ,  que  fó  fè 
venerafi  em  lugar  determinado,  e fo- 
ra daquelle  tal  efpaço ,  a  adoração 
fe  troca  em  vitupério:  o  mefmo  már- 
more de  que  em  Athenas  fe  faria  hu- 
ma  Minerva  ,  tranfportado  a  outro 
lugar,  a  penas  fervirá  de  baze  a  hu- 
ma  colurana  ;  aífim  he  a  vaidade  , 
por  mais  que  feja  univerfal  nos  ho- 
mens ,  os  motivos  ddia  naõ  faõ  uni- 
yerfaes. 

He  raro  o  mal ,  de  que  naõ  venha 
a  nafcer  algum  bem,  nem  bem,  que 
na5  produza  algum  mal :  co?iio  fó  o 
prefente  he  noílo  por  iíTo  ,  naõ  nos 
ferve  de  aHvio  o  bem  futuro  ,  nem 
nos  inquieta  o  mal  que  ainda  naõ  íen- 
timos  i  hum  infeliz  naõ  fe  perfuade, 
que  a  fua  forte  poíTa  ter  mudanc^a ; 
hum  venturofo  naõ  crê  ,  que  poíTa 
deixar  de  o  fer :  a  efte  a  vaidade  tira 
o  menor  receio  j  á  aquelle  o  abati- 
mento priva  de  êíperança.  Se  fizer- 
mos  reflexão,  havemos  de  admirar  o 
pouco  que  bafta  para  fazer  o  noíío 
bem  ,  ou  o  noffo  mal:  de  hum  inf- 

tan- 


54 


Keflexõens 


íante  â  outro  mudamos  da  alegria  pa- 
ra a  íriftcza  5  e  muitas  vezes  íem  ou- 
tro  slgum  motivo  ,  que  o  de  huma 
vaidade    mais  ,   ou    menos  íatisfeita. 
;Os  homens  nsõ  faô  todos  igualmen- 
le   íenfiveis  ao    bem  ,   e  ao  mal  â  a 
Jiuns  penetra  mais  vivamente  a  dor, 
a  outros  fó  faz  huma  impreílaõ  ligei- 
ra :  o   bem    naõ  acha   em  todos  o 
jnefmo  gráo  de  contentamento.  Nas 
almas   deve  de  haver  a  meíma  diíFe- 
jença  ,   que  ha   nos   corpos  ;  humas 
mais  débeis  ,  e  outras  mais  robuftas  ; 
f  or  iíTo  em  humas  obra  mais  o  íen- 
timento  ,  e  acha  mais  refiílencia  ena 
outras;  em  humas  domina  a  vaidade 
com  império ,  e  com  furor  ,  em  ou- 
tras fó  aíTifte  como   coufa  natural; 
Daquellas   a  vaidade  he  huma^aixao 
com    Ímpeto  ,    neftas   he  hum  vicio 
focegado,  e  fem  defordem, 

O  entendimento  nos  homens  $  he 
como  a  formofura  nas  mulheres ;  nao 
ha  defgraça  de  que  hum  efpelho  as 
naô  confole,  nem  Iriftesa  de  quefe 
naõ  efqueçaõ  ,  vendo-fe  em  eftado 
de  infpirar  amor  ;  a  hum  homem  in- 
feliz ferve  de  alivio,  o  confiderar  fe 

ia- 
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fabio ;  efte  peníamento,  ou  efta  vai* 
dade  lhe  faz  adormecer  o  mal  que 
fente ;  como  fe  a  mulher  fó  vieíTe  ao 
xr.undo,  para  fer  querida  ,  e  o  homem 
fó  nafceífe  para  fer  diícreto  :  entre 
hum  ,  e  outro  a  differença  he  gran- 
de .  a  mulher  formoía  ,  com  ^  tempo 
conhece  que  já  o  naó  he ,  o  homem 
entendido  nunca  alcança  que  íó  o 
foi  ;  8  mulher  naõ  pôde  deixar  de  ver 
o  elirago  ,  que  os  annos  fazem  na 
beileza ,  o  homem  naõ  penetra  a  ruí- 
na que  o  tempo  caufa  ao  entendi- 
mento ;  mas  naõ  importa  que  aíTim 
feja,  porque  he  jufto  que  o  homem 
fe  defvaneça  fempre  ,  e  que  tenha 
fim  na  mulher  a  vaidade  :  ninguém 
adora  ao  homem  por  entendido ,  e 
a  mulher  lodos  a  idolatraõ  por  tor- 
mofa.  Acabe  pois  a  vaidade  na  mu- 
lher ,  porque  foi  taõ  exceíTiva ,  e  no 
homem  dure  ,  porque  foi  mais  mo- 
derada. 

Olhamos  para  o  tempo  paíTado 
com  faude ,  para  o  prefente  com  deí- 
prefo  5  e  para  o  futuro  com  efpe- 
rança:  do  paíTado  nunca  fe  diz  mal  ; 
do  prefente  continuamente  nos  quei- 
xa- 


i 


^56 


Keflexoeni 


III 

,té 
pfíl 


li 


xamos,  e  fenipre  appetecemos  que  o 
futuro  chegue;  o  poííado  parece-nos 
c]ue  nsõ  foi  mais  do  que  hum  inílan- 
te  ;  o  preíente  apenas  o  fentímos  ; 
t  julgamos  que  o  futuro  eílá  mui 
clíftant€.  Para  dizermos  bem  do  tem- 
j  o  ,  he  neceílario  que  elle  tenha 
f  aíTado  ,  e  para  que  o  defejamos 
lie  preGÍfo  confiderallo  longe.  A  vai- 
dade faz-nos  olhar  para  o  tempo  ,  que 
paliou  ,  com  indifFerença  ^  porque  já 
iielle  fica  fem  acçaõ;  faz-nos  ver  o 
j  refente  com  defprezo  ;  porque  nun- 
ca vive  íatísfeita  ;  e  faz-nos  contem- 
plar o  futuro  com  efperança ,  porque 
íempie  fe, funda  no  que  ha  de  vir,  e 
síTim  íó  eftimamos  o  que  já  naõ  te- 
mos \  fazemos  pouco  cafo  do  que  pof?- 
íuimos  ;  e  cuidamos  no  que  naõ  la- 
cemos íe  teremos. 

Com  os  annos  himos  mudando  de 
humas  vaidades  para  outras  ;  naó  por- 
c^ue  queiramos  mudar  de  vaidade, 
i'(\^^  porque  algumas  ha  ,  que  em  cer- 
tos annos  faõ  incompatíveis  ,  e  fó 
tem  lugar  em  outros.  A  gentileza  he 
2  primeira  vaidade  ,  que  a  natureza 
ros  inípira  \   vaidade  fimpks,  inno- 
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cente   ainda  quando  he  nientiroía  :  a 
ii.íiureza   quer  que  nos  amemos,  par 
iílo  faz  que  nos  vejamos  dotados  de 
huma  forma,  ou  figura  encantadora  j 
íomos  Narcifos  logo  no  berço  :  a  nof- 
ía    imagem    a  penas  acabada  de  for- 
mar 5  logo  nos  attrahe  ;  o  vidro  que 
a  reprefenta  nos  agrada,  e  lifonjeia  , 
ainda    quando   ignoramos  o    artifício 
do  criílal  ,  e  deíla  íorte  himos  pai* 
lando    fucceílivamenre  a  vida ,  entre- 
tidos   em    hum  labyrintho   de  vaida- 
des,  até  que  chegamos  á  vaidade  dos 
velhos  ;   vaidade  diícurfiva  ,  pruden- 
cial  ,  hiftorica  ,  e   muitas  vezes  im- 
becil.   O  fer  antigo   naõ  dá  juizo  a 
todos,  antes  o  tira,  porque  o  tempo 
iníeníivelmente  vai  dellruindo  o  ho- 
mem em  todas  as  Tuas  partes,   e  poc 
mais  ,   que    o    naõ  fmtamos ,  o  que 
primeiro  canfa  ,  he  o  entendimento  ; 
porque  efte  hé  como  a  força  ,  que  até 
hum    certo   tempo  crefce  ,  até  outro 
fe    coníerva  ,  e   depois    fempre  vai 
diminuindo.   Perdemos    a  innocencia 
aíllm  que  entramos  a  ter  ufo  de  ra- 
zão ,   e  perdemos  a  razaô  affim  que 
tornamos  ao    eílado  da  innocencia  : 
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Jhuma,  eoutra  couía  faó  virtudes  puras, 
e  excellentes  ,  mas  infociaveis.  Pri- 
meiramente adquerimos  a  razão  á 
cuíla  da  innocencia,  e  depois  alcan- 
çamos a  innocencia  á  cuftã  da  razaõ; 
naõ  fel  quando  he  que  perdemos , 
ou  ganhamos,  Indifcretamente  faze- 
mos vaidade  de  fermos  entendidos: 
o  entendimento  parece  que  nos  foi 
d«do  por  caíligo,  pois  com  eile  fi- 
camos íem  defculpa  para  nada.  Que 
maior  mal ! 

He  rara  a  couía,  em  que  naô  te- 
Dha  parte  a  vaidade.  A  niéfma  ingra- 
tidão ,  de  quem  recebe  hum  benefí- 
cio ,  he  eíFeito  da  vaidade  \  porque 
íôndo  o  benefício  huma  efpecie  de 
íoccorro  ,  fempre  indica  fuperiorida- 
de  em  quem  o  faz,  e  neceffidade 
raquelle  que  o  recebe  ;  por  iíTo  a 
lembrança  de  hum  beneficio ,  humi- 
lha f  e  mortifica  a  noíTa  vaidade ,  e 
fe  alguma  vez  nos  lembra ,  he  por- 
que a  natureza  fe  accufa  de  feníir-fe 
ingrata.  Muitos  por  vaidade  confeiTao 
benefícios ,  que  nunca  receberão  ;  he 
confiíTaõ  ,  que  os  naõ  afflige  ,  por- 
que aflenta  em  huma  divida  íuppoí- 
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ta;  outros  também  por  vaidade  reco- 
nhecem benefícios  verdadeiros,  e  if- 
to  porque  fazem  vaidade  de  huriia 
divida  ,  que  ja  julgaó  íatisfeita  pela 
coníiíTaõ. 

Qiiando  pretendemos  bum  favor, 
parece-nos  que  fempre  bavemos  con- 
íervar  a  memoria  deJle  ;  mas  he  erro, 
porque  apenas  o  alcançamos  ,  quan- 
do   logo   íe  forma    em  nós  bum  de- 
íejo   imperceptível   de    o   efquecer  .• 
a  vaidade   tem    horror  a  tudo  o  que 
defperta  a  lembrança    da  noíía  indi- 
gência ;    por  iíTo    ha  ingratidão  fein 
ódio  ;    aborrecemos   a  quem  remio  a 
noíTa  vexação    ,    fó    porque  a  ficou 
conhecendo.   Naõ   fe    paga   hum  be- 
neficio 5    fenaó  com  outro    maior ,  e 
quem    o  naô    pôde  pagar  aiTim  ,  fíci 
devendo   fempre  ;  por  iílo  a  vaidadi 
antes     nos    refolve    a   fer   ingratos  « 
do  que  a   conhecer  huma  obrigação 
de  que  nunca  podemos  eílar  livres, 

A  ingratidão  naô  confifte  fó  no 
efquecimento  do  favor,  mas  também 
em  huma  averíaõ  occulta  ,  que  te- 
mos a  quem  nos  obrigou ,  por  iíTo 
qu4ndo   o   vemos  ,  e  encontramos  , 
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íeropre  he  com  noíTo  pezar  ,  e  dei? 
agrado.  Infeaílvelínente  fe  forma  hu- 
rna  eípecie  de  divorcio  entre  quem 
recebe  hum  favor  ,  e  quem  o  faz  ; 
efte  por  vaidade  ai4*e:lâ  o  na5  lem- 
brar-íe  do  beneficio  feito  ,  aquelle  tem 
pejo  de  haver-íe  efquecido  delle, 
Iiiim ,  e  outro  fe  retira ;  a  aufencia  , 
ou  a  ruína  daquelle  a  quem  fomos 
obrigados  ,  nunca  nos  he  defagrada- 
vel ;  porque  entaõ  parece  que  refpi- 
ya  a  vaidade  ,  como  livre  de  hum  pe- 
io infupportavel  :  naturalmente  na5 
podemos  amar  a  quem  devemos ;  a 
divida  leva  comfigo  hum  defejo  da 
extinqaô  do  feu  objeâo 

Naõ  íuccede  aílim  nos  benefícios, 
que  os  Soberanos  fazem  ;  quem  os 
lecebe,  fempre  os  reconhece  ;  por-* 
que  a  raeíma  vaidade,  que  nosfazíer 
ingratos  para  com  os  mais  homens  » 
lie  a  que  nos  faz  fer  agradecidos  pa- 
ia com  os  Principes ;  e  com  razaô  , 
porque  neftes  o  favor  fempre  he  pu- 
to »  e  generoío  .  em  lugar  que  nos 
snais  homens  íempre  he  inficionado 
de  algum  género  de  intereíle ;  nos 
Principes  os  benefícios  nafcem  de  li- 
be- 
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beralidade  ,  nos  mais  homens  proce- 
dem de  premeditaçaõ,  e  efta  funda- 
da commumente  na  fatisfaçaô  doqua 
já    devem  ,    ou    efperaõ    dever  ;   de 
íorte   que    nos    Príncipes    os  benefí- 
cios he  grandeza ,  nos  mais  homens 
he    commercio.    O    maior   favor    he 
aquelle    que    fe   faz  fem  condiçaôf: 
quando  os  Soberanos  favorecem,  hk 
fem  a  expeítativa  de  retribuição  al- 
guma ,    porque  efta  naõ  pode  ter  lu-f 
gar  de  nós  para  elles  \  daõ  ,  e  naõ  ef- 
peraõ  ,    por    iíTo  as  mercês  de  huín 
Rei  moftraô  a   íua  inclinação  ,  e  na5 
a    fua   intenção:  as  graças  dos  Reis. 
e  as  de  Deas  ,  fó  fe  pagaõ  com  amor. 
Como    os  Príncipes  íaõ  os  melhores 
avaliadores  dos  homens,  por  iílofup- 
pomos  ,   que  o   favor  ,   que  fazem  , 
lempre    fe   dirige   ao  noílo    mereci^ 
mento.  Eílimamos  viver  na  lembran- 
ça dos  Reis ,  ainda  que  feja  por  meiru 
da  defgraça  :  o  mefmo  decreto  ,  qu2 
impõem  a  pena  ,  fuaviza  o  eíFeito  del- 
ia ,  porquj  ha  hum  infíante  ,  em  que 
a  vaidade  nos  reprefenta   o  Soberano 
occupado   de  nós :  o  caftigo ,  imm-- 
diatamente  vem  do  Throno ,  parece 

que 
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que  de  algum  modo  nos  illuftra. 
Tudo  íaõ  producçoens  da  vaida- 
de ,  efta  até  nos  faz  achar  coníola* 
çaõ  nas  meímas  razoens  do  noíTodam- 
no  j  até  nos  faz  defcobrir  utilidade 
lia  noíla  mefma  perda;  e  até  nos  fa- 
be  moftrar  hum  íemblante  de  fortu- 
na na  noíla  meíma  ruína.  Huma  cir- 
cunftancia  leve,  e  incerta,  em  que  a 
Vaidade  íeeníretenha  baila  muitas  ve- 
zes para  íuípeiider  a  adividade  àa 
nollo  mal  ,  e  para  deíviar  do  noíTo 
penfamento  a  maior  parte  delle.  A 
vtrtnde  maltratada  encontra  alivio  na 
liíeíma  perlecuçaõ  ,  porque  a  vaida- 
de lhe  fuggere  em  fi  a  imagem  á^\ 
hum  martírio :  a  innocencia  opprimi-' 
da  fente  menos  a  afflicqaõ  ,  porque 
fe  deívanece  em  confiderarfe  vidi* 
ma  ,  de  que  he  propriedade  o  ler  in- 
nocente  i  e  com  eífeito  a  conftanciá^ 
no  íoíFrimento  he  hum  iuílo  motivo' 
de  vaidade  ,  porque  ainda  na  fama 
de  hum  heróe  naõ  ha  tanta  grande- 
za ,  comonofilencio  de  hum  homem 
afflidlo  ;  por  iflo  a  paciência  nunca 
faz  rogos  inúteis :  hum  homem  mu- 
do na^dexVsça   parece  que   força  a 

pro- 
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providencia   ao  eon  folar.  O  mereci- 
mento  delprezado    entra  na  vanglo- 
na    de   crer ,  que  todos  reparaô  n3 
defcuido  do  premio  .•  hum  facinorofo 
arralta   com  arrogância   os  ferros;  e 
vai  com  refoluçaõ  para  o  fupplicio . 
a   vaidade   que  llie  anima  o?  paíTos! 
confifte   na  mefroa  atrocidade  do  de- 
Jieto :  a  meíma    pobreza  coftuma  fa- 
zer oftentaçaõ  da  miferia.  A  vaidade 
iie  de  todo  o  mundo  ,  de  todo  o  tem- 

5"o'        ^^^f  ^^  profifloens  ,  e  de  to, 
dos  os  eftados. 

Muitas   vezes   obramos  bem  poc 
vaidade,  e  também  por  vaidade olira/ 
mos    mal  :    o  objedo  da  vaidade  he 

^"f„  fo"--    Nao  fó  o  que  lie  digno  de 

TZ  r  ^^  S'^'1'^^'  P°^q"e  tambecn 
>a  coufas  grandes  pela  íua  execra- 
sao  heo  que  bafta  para  a  vaidade  as 
mn  .;,^  «PPfovar.  A  maior  parte  das 
ítul  n  "'^'"?^^^«is  .  na5  tiveraõ  a 
'rtude   por   or.gem  ,  o  vicio  fim  •  e 

^fl, '   ^-  ^^'^•"Çaõ  dos  homens. 
^  fama  nao  íó  íe  compõem  do  qua 
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ie  juíío  ,  e  o  raio  nâõ  fó  fe  fe.  3t-- 
tendivel  pela  luz,  mas  pelo-eltrago. 
A  vaidade  appetece  o  eílrondofo  , 
fem  entrar  na  diícuçaõ  da  qualidade 
do  eftrondo:  faz- nos  obrar  mal,  fe 
defte  mal  pode  refultar  hum  nome  , 
hum  reparo  ,  huma  memoria.  Efla 
vida  he  hum  theatro  ,  todos  quere- 
mos nelle  o,  melhor  papel  ,  ou  ao 
menos  hum  papel  jde  circunftancia  , 
ou  em  bem  ,  otí  em  mal.  A  vaidade 
tem  certas  regras,  huma  delias  he , 
que  a  fingularidade  naõ  íó  fe  adquire 
pelo  bem  ,  mas  também  pelo  mal ,  nao 
ló  pelo  caminho  da  virtude  ^  mas  tam- 
bém pelo  da  culpa  \  naõ  fó  pela  ver- 
dade ,  mas  também  pelo  engano  : 
quantos  homens  tem  havido  a  quem 
parece  que  de  algum  modo  enno- 
breceo  a  fua  iniquidade. 

A  crueldade  nem  fempre  vem  de 
hum  animo  bárbaro,  e  feroz ;  muitas 
vezes  he  hum  monftro  i  que  nafce 
da  vaidade  ,  confidere-fe  o  punhal 
cravado  em  hum  corai^aõ  ,  que  ainda 
palpita  ,  e  donde  o  fangue  que  fa- 
he,  e  vai  regando  a  terra  ,  alli  íe  con- 
gella  em  parte,  aqui  ainda  corre  fa- 
man- 
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Ttlando  5  e  cheio  de  efpirito ,  e  ca- 
lor >:  finalmente  conlidere-íe  hum  ca- 
dáver agonizatíte  ,  e  convulíivo ,  e 
donde  as  feridas  humas  fobre  as  ou- 
tras ,  apenas  moftraô  lugar  livre  de 
golpe  ;  tudo  fornia  hum  erpedaculo 
horrorofo  :  o  tyranno  que  he  o  mef- 
n)0  executor  da  crueldade,  por  mais 
que  no  femblaate  inculque  hum  aí- 
pèdo  duro;,  interiormente  íe  eilre- 
ttiece  5  e  fe  hao  moftra  que  fe  afíli- 
ge  ^,-'Me  porque  a  vaidade  o  anima 
còntia  o  pavof  que  a  natureza  infpi- 
ra.  Ideou  a  vaidade  fer  a  tyrannia 
hum  altributo  do  poder  :  que  roais 
he  neceííario  para  que  os  homens , 
queiraõ  medir  a  grandeza  do  podei: 
pelo  exceíTo ,  è  proporqaõ  ásí  tyran- 
nia ?  Até  nos  defvaneeernos  da  mef- 
ma  barbaridade,  chamamos  á  com- 
paixão fraqueza  ,  e  á  inhumanidada 
valor. 

^'-  Todos  conhecemos  os  delírios,  a 
que  a^  vaidade  nos  incita  ,  mas  nem 
por  iílo  deixamos  de  os  fegolr.  Pare- 
ce que  cada  hum  de  nós  ,  tem  dua? 
vontades  fempre  oppoftas  entre  íi ; 
ao  íDeímo  tempo  queremos ,  e  naõ 
È     X.  que- 
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queremos;  ao  meí mo  tempo  conde- 
pamos  5  e  approvamos  ;  ao  mefmo 
tempo  bufcamos,  €  fugimos;  ama- 
mos ,^  e  aborrecemos^. ;  Temos  huma 
vontade  prompta  para  conhecer,  e 
deteftar  o  vicio ;  rnas  íambçm  temos 
outra  prompta  para  o  abraçar ;  huma 
yontadç  nos  inclina,  a  outra  arrafta- 
jioç:  a  vontade  dominaote  5  heaque 
fegue  o  partido  da  vaidade  ;  por  mai$ 
que  queiramos  fer  bumildes ,  e  que 
tenhamos  vontade  de,  defprezar  o 
fâiiílo  ,  a  vontade  contraria  ferapre 
yenc^  ,  e  fe  acaío  íe  conforma,  a 
violeqcia  com  que  o  faz,  he  humfa- 
crificio.  A  vaidade  he  huma  efpecie 
de  concupifeencia  ,  naô  fe  lhe  refifte 
çon  as  forças  do  corpo ,  com  as  do 
eípirito  fim  ;  a  carne  nao  he  frágil  fó 
por  hum  princípio  ,  mas  por  muitosj 
e  a  vaidade  naõ  he  o  menor  delles. 

Q  applauío  he  o  idolo  da  vaida- 
de» por  iíTo  as  acçoens  heróicas  nao 
fe  fazem  em  fegredo  ,  e  por  meio 
delias  procuramos  que  os  homens 
formem  de  nós  o  mefmo  conceito, 
que  nós  temos  de  nós  mefmos.  Ra- 
ras  vezes  fomos  generofos  >  fó  pela 

ge- 
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generofidade ,  nem  valerofos  fó  pelo 
valor.  A  vaidade  nos  propõem,  que 
o  muiiâo  todo  fe  applica  em  regiltar 
os  noílos  paíTos  ;  para  efte  muado 
he  que  obramos  j  por  iíTo  ha  muítaf 
tíifferença  de  hum  homem  ,  a  elle 
meímo :  pofto  no  retiro  he  hum  ho- 
mem commum  ,  e  muitas  vezes  ain- 
da Gom  menos  talento  que  o  com- 
iDum  dos  homens :  porém  pofto  em 
parte  donde  o  vejaó  f  todo  heacçaõ, 
movimento,  esforço.  Nunca  moftra- 
mos  ò  que  (omos  ,  fenaõ  quando 
entendemos  que  ninguém  nos  vê  ,  e 
iílo  porque  naô  exercitamos  as  vir- 
tudes pela  excellencia  delias  ,  mas 
pela  honra  do  exercício,  nem  dei- 
xamos de  fer  máos  por  averfaô  ao 
mal^  mas  pelo  que  fe  íegue  de  o  fer, 
O  vicio  pratica-fe  occultamente,  por- 
que cremos  que  a  ignominia  íó  con- 
fifte  em  fe  faber  ;  de  forte  que  íe 
fomos  bons  ,  he  por  caufa  dos  mais 
homens  5  e  naõ  por  nolTa  cauía  :  ha- 
ja quem  nos  affegure ,  que  nâõ  ha  de 
íaber-íe  hum  delacerto  ,  e  logo  nm 
tem  certo  ,  e  difpofto  para  elle  ;  â 
difficuldade  naô  eftá  em  perfuadir  a 
E  ii  nof-! 
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Bofía   vontade  ,    mas  o  noílo  recera. 
Os   aggravos  occaltos  caljaô-íe  ,  na5 
fó  porque  em  ferem  occulíos  perdem 
muito    da    qualidade    de  aggravos ; 
mas  também    porque    a  queixa    naS 
publique    o  atrevimento  da  oíFenía ; 
a  vaidade   naõ  fente    as  coufas  pelo 
que  faó,  mas  que  fe  ha  de  dizer  dei- 
las  :    mil  vinganças    ha    que  fe  íup- 
primem  fó  pelo  perigo  dequeíenao 
perfeba  o   defacato  ,    pela  vingança. 
Quem  diílera ,  que  fendo  a  vaidade, 
de  fi  meíma  huma  coufa  arrebatada^ 
haja   occafioens  ,  em  que  nos  pacifi- 
que ,   e  eníine  a  íer    prudentes  :  ha 
huma  eípecie   de  arte  em  fe  disfar- 
çar a  iniuria  ,  de  que  naõ  ha  prova: 
a  meíma  vingança  leva  comfigohuma 
foríe   de  injuria  ,  porque  a  confeíTa : 
a   fatisfaçao   publica   fuppoem  publi- 
ca   a  offenfa  ,  que  muitas  vezes  nao 
o  he ,  ou  ao  menos  naõ  he  tanto  co- 
mo a  fatisfaçaõ  a  faz.  A  paciência  he 
huma  virtude    com    nota,  mas  rara* 
mente  íe  arrepende  quem  a  tem  i  em 
lugar  que  o  arrojo  coíhima  trazer  de- 
pois hum  fentimento  largo;  em  hum 
inftante  nos   precipita  a  vaidade  na- 

quii- 
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q«íiIo  que  nos  vem  a  fervir  de  tor-^ 
mento  toda  a  vida  ;  mas  que  muito 
fe  a  meíma  vaidade  ás  vezes  nos  faz 
perder  a  vida  em  bum  inftante.  Qiiem 
diíTe  que  o  amor  he  cego ,  errou  i 
mais  certo  he  fer  cega  a  vaidade. 
O  emprego  do  amor  he  aformofura, 
e  quem  nunca  a  vio  como  a  ha  de 
amar  f  No  amor  ha  huma  efcolha  j 
ou  eleição  ,  e  quem  naõ  vê,  naõdif- 
tingue,  nem  elege  ,0  amor  vem  por 
natureza,  a  vaidade  por  contagio  ,  o 
amor  bufca  huma  felicidade  íiílca  , 
e  por  conlequencia  ^material,  e  viíi- 
yel  i  a  vaidade  buícá  hum  bem  de 
ídéa ,  e  fantafia ,  e  por  confequencia 
cego  :  a  eílimaçaõ  dos  homens  he  o 
objedo  maior  da  vaidade  \  objedo 
vago  5  e  que  naô  tem  figura  própria 
em  que  poffa  ver-íe.  Ha  porém  na 
Vaidade  a  diíFerenqa,  que  tudo  o  que 
íe  faz  por  vaidade,  queremos  que  fe 
veja^,  que  fe  diga  ,  e  que  fe  íaiba  ; 
entaõ  he  fortuna  a  publicidade ,  fe 
he  que  nos  naõ  parece,  que  o  mun- 
do inteiro  naõ  baila  para  teftemu- 
nha  :  daqui  vem  que  hum  foror  he- 
róico até  chega  a  invocaroGeo,  ea 
? '  ter- 
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terra  >  para  eílarem  attentos  a  hu- 
íTia  acçaô  :  coino  tudo  íe  faz  pelo 
ÈÍiimulo  da  vaidade ,  por  iffo  fe  jul- 
ga perdida  huma  façanha  ,  que  naõ 
tem  quem  a  divulgue ;  como  íe  hurn 
adio  generofo  confiíliíTe  mais  em  fe 
faher  i  do  que  em  fe  obrar.  Ai^aida* 
de  5  que  nos  move  ,  naõ  he  pélji 
íubítancia  da  virtude,  mas  pela  g]o-* 
lia  delia. 

No  defprezo  da  vida ,  he  donde 
ã  vaidade  íe  moftra  altiva  ,  e  arro- 
gante. Os  clarins  í  que  incltaõ  ao 
combate,  naõ  faiô  vozes,  que  anatu- 
f  eza  intenda  ,  a  vaidade  fim  ,  aquel- 
la  fempre  vai  com  paíTo  vacilante ,  e 
tremulo;  efta  conduz  o  peito  arden- 
te ,  e  furioíb  ;  por  mais  que  fe  en- 
contrem precipicios ,  e  que  õs  olhos 
íò  vejaõ  fogo  ,  e  íangue,  nem  poc 
iíTo  défmaia  o  cor^çáõ  que  a  vaidade 
ianima.  Aquelle  aquém  o  efcudo  da 
fortuna  cobre ,  e  que  marcha  refolu- 
to  ,  já  cuida  que  eftá  vendo  os  fauftos 
ido  triunfo.-  aquelle  que  proíjhrado, 
já  fica  agonizando  ,  parece-lhe  que 
expira  ou  nos  braços  da  viâoriá,  ou 
nos  da  fama.  Que  felicidade  de  mor- 
rer! 
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rer !  A  vaidade  tira  da  morte  o  fem- 
blante  pallido ,  e  horroroío,  e  f ó  a 
deixa  ver  ornada  de  palmas ,  e  tro- 
féos. 

O  valor  naõ  he  igual  em  toda  a 
parte  i  porque  a  vaidade  naô  he  em 
toda  a  parte  a  meíma.  Ha  emprezas 
de  mais  ,  e  de  menos  vaidade ,  por 
iíTo  as  ha  de  menos  ,  e  ma^  valor.  A 
vaidade  augmenta  ,  e  diminue  ,  á 
proporção  do  feu  motivo  ;  e  da  mef- 
ma  íorte  o  valor  diminué ,  e  augmen- 
ta á  proporção  da  íua  vaidade.  A  ra- 
zão do  esforço  regulà-fe  pela  razaó 
da  vaidade  ;  daqui  Vem  ,  que  em 
hum  conflidlõ  grande ,  os  ânimos  íe 
elevaõ ,  e  arrebataô ;  porque  algumas 
vezes  he  quèftaõ  do  deftino  de  hum 
Império  ;  em  lugar  que  o  ardor  he 
lento ,  quando  fó  fe  difputa  hum  pof» 
to  ventajoío.  A  prefença  de  hum 
Monarca  naõ  influe  pouco  na  fortuna 
militar  ;  entaõ  quer  o  Soldado  dif- 
tinguir-fe  com  maior  exceffo,  potr 
que  fica  fendo  memorável  a  acçaõ  a 
que  allifte  hum  Rei :  aquella  he  a  oc« 
caíiaõ,  em  que  cada  hum  dlos  com^ 
batentes  vaticina  9  que  o  feu  nome 
^i  ha 
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Jia  de  efcrever-re  nos  sntiaes  da  híf- 
toria  í  por  iíío  corre  a  aílinalar-fe  em 
liurn  dia  ,  que  ha  de  íervir  de  época 
SOS  íecuios  vindouros  :  nenhum  en- 
tra na  peleja  indlíFerente  ,  todos  fa- 
zem a  caufa  íua  ;  huns  combatem 
peia  gloria  do  fycceíío ,  outros  pela 
íionra  da  aíFiílencia ;  ea  todos  pare- 
ce que  o  Soberano  os  vê.  O  eftre- 
pito  das  armas  antes  que  chegue  ao 
coração,  inflamma  a  vaidade  ,  eeíla, 
c]ue  commummente  move,  entaõ  ac- 
cende. 

Naõ  he  ifto  aflim  na  folidaó  de 
hum  ermo.  O  mefmo  homem  ,  que 
fez  a  admiração  da  guerra,  poílo  em 
lium  bofque  he  outro.  O  fuílurro  de 
liuma  fonte  ,  que  fe  defpenha  ,  ofo- 
breíalta  i  o  movimento  de  huma  fo- 
lha ,  que  cahe  o  atemoriía  ;  oruido, 
que  o  vento  faz,  o  altera ;  tudo  lhe 
parece  huma  emboícada  j  na  mefma 
íombra  de  hum  carvalho,  íe  lhe  fi- 
gura hum  efquadraô  armado:  eftahe 
2  diíFerença  ,  qoe  vai  de  hum  ho- 
ipem  com  vaidade,  ao  mefmo  ho- 
líiem  quando  eílá  fem  ella;  na  cam- 
panha domina  o  efpirito  de  vaidade, 

no 
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ro   bofque  naõ;  por  iíTo  o  valor  fo- 
hra  na  campanha,  e  no  bofque  falta; 
(E   com    eíTeito  naquella  parte  adqui- 
re-íe    a  fama  ,    e  nefta  íó  íe  lalva  ^ 
vida;  naqueila  confegue-fe  o  applau^ 
ío,  neíla  fó  fe  buíca  a   Jiberdadp  do 
caminho  ;    naquella    ha  muitos  quç 
vejaõ  ,    que    digaô  ,  e.que  ercrevaõ^^ 
neíla.  naõ   ha  mais  do    que  trjonçOíÇ 
mudos  i  naquella  fazem  Corte  os  Sq« 
baranos  ,   nefta    fó  íe  alvergaô  fora- 
gidos ;  naquella   todos    íe  moftraõ , 
nefta  todos  fe  efcondem ;  aquella  he 
hum    theatro    de   acçoens   illuftres  , 
efta  he  hum  redudo  de  acçoens  abo- 
mináveis; finalmente  alli  nafce  a  no- 
breza ,  aqui  extingue-fe;  âlli  perde-fe 
a    vida  com  honra  ,  aqui  coní^erva-fe 
a   mefma  vida   com    ignominia.  Que 
notáveis    diíferenças  !  Em  hum  lugar 
tantos   motivos    de    vaidade  ,   e  ne« 
nhuns   em  outro :  por  iíTo  o  valor  he 
próprio  na  campanha ,  e  no  ermo  he 
natural  a  cobardia.  O  valor  falta-lhe  3 
alma  ,  f e  lhe  falta  a  vaidade  ,  o  braço 
logo  fica  fera  vigor ,  e  íem  alento  o  pei- 
to :  no  perigo  emquenaôha  vaidade,  a 
natureza  íó  fe  lemhradph^rQrfJjfjLia 
ruina.  •"   *  '  "       A 
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A  fugida  traz  configo  o  vitiipe-^ 
tio,  por  iíTo  muitos  naõ  fogem  ,  por- 
que os  vêm  ;  e   fugiriaõ,  fe  os  naô 
viííem;  muitos  íeretiraõ  em  quanto 
os  naô  conhecem .  mas  naô  depois  de 
conhecidos ;  como  fe  a  deshonra  naó 
efliveíle  na  retirada,  mas  na  noticia 
delia :  ninguém    fe  quer  expor,  fe  a 
vaidade  o  naô  expõem ;  e  ainda  que 
a  vaidade  naõ  tira  o  medo ,  com  tu- 
do  efconde-o  \    e  aífim  vimos  a  íet 
deftemidos,  naõ  fó  porque  a  vaidade 
nós  obriga,  mas  também  porque  nos 
engana :  no  meio  do  precipicio,  naõ 
deixa    ver  toda  a  extenfaõ  ddle  ,    é 
por  mais   que  feja  certo  o  noíTo  eí- 
trago  ,  feríiprè   a   vaidade  para  ani- 
marmos ,  o  môftra  como  duvidofo ; 
e  fempte  nos  infpira  que  aos  ouíados 
a  fortuna  favorece.    A    vaidade    naõ 
nos  deixa,  fenaõ  depois  que  nos  en- 
trega á  morte,  e  f ó  a  morte  que  nos 
acaba  ,    he   o  que  acaba  também  á 
nofla  vaidade. 

Õ  facinorofo  he  timido,  porquô 
ó  crime  que  envilece,  acobarda.  A 
vaidade,  que  também  interiormente 
accUfa,  affim  conao  augmenta  asfort 
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ças  donde  Vê  algama  occafiaô  de 
brio ,  também  as  debilita  ,  donde  en- 
contra huma  apparencia  de  deídouro.- 
no  crime  o  animo  le  abate ,  menos 
pelo  medo  do  caftigo,  que  pela  qua-^ 
lidade  delle ;  daqui  vem  que  ha  mais 
refoluqaõ  no  deliflo ,  que  naõ  irrog^ 
infâmia  ;  e  de  tal  forte  que  o  delin- 
quente ás  vezes  declara  por  vaidade 
a  culpa;  a  mefma  vaidade  lhe  ferve 
de  tormento  ,  e  o  obriga  a  confeíTari 
As  leis  conhecerão  bem  efte  princi-* 
pio ,  por  iíTo  imaginarão  penas  vis  % 
pozeraõ  diftinçaõ  no  modo  de  as  exe- 
cutar; e  fabiamente  introduzirão  no- 
breza ,  até  no  modo  de  morrer. 

Ha  crimes,  cuja  atrocidade  exig3 
huma  pena  ainda  maior;  iftohe  hu- 
ma pena  permanente,  fucceíliva\  in* 
delebil :  que  comprehenda  culpados  ^ 
e  innocentes  ;  que  induza  infecção  fa* 
tal ,  naõ  fó  no  fan^ue  dos  que  eíla5| 
mas  também  no  fangue  dos  que  haó 
de  vir;  e  que  faqa^deteftavel ,  naâ 
fó  o  author  do  crime  ;  e  a  fua  à^í^ 
cendencia  ,  mas  ainda  a  mefma  leiti- 
brança  do  Teu  nome.  Quantos  ha  que 
naõ  temem  o  caftigoj  pelo  que  eftè 

teni 


75 


Keflexoens 


M}  y.v 


íem  de  iaroppurtavel ,  mas  pelo  que 
íeíii  de  infame;  e  que  o  naõ  receaó 
peJOfque  toca  a  íi  ,  fenaõ  pelo  que 
lia  de  tocar  aos  (eus?  A  corrupção 
da  natureza  ,  chega  nelles  a  deípre- 
%it  3í  fua  própria  confervaçaõ  ,  mas 
na5  a  fua  reputação;  defattendem  ao 
feu  opprobrio  peíToal  ,  mas  naõ  á 
aquelle  quelha  de  ficar  ,  e  continuar 
íios  que  haõ  de  vir  depois  :  efte  ref- 
ío  de  vaidade  he  unicamente  o  que 
os  reprime.  A  malícia  lhes  enfma  , 
^ue  o  perder  a  vida  naõ  he  grande 
pena  ;  porque  efta  verdadeiramente 
naõ  aíTenía  em  fe  perder  a  vida  mas 
em  a  perder  anticipadamente  ;  ecom 
eíFeito  naõ  he  grande  o  mal  ,  que 
íempre  he  infallivel  por  outra  parte, 
e  que  por  ora  íó  confifte  na  circuní- 
tancia  do  tempo  ;  ifto  he  ,  em  fer 
com  antecedência,  e  fer  já»  aquillo 
que  certamente  ha  de  vir  a  fer  da- 
qui a  pouco :  por  iffo  o  prezo  ,  que 
fe  mata  ,  he  como  hum  prezo  que 
foge ;  hum,  e  outro  ,  illudio  o  cafti- 
go  ,  porque  eíle  devia  coníTftir  na  du- 
ração ç  e  naõ  na  extincçaã.  Daquella 
forte  ficou  impunido  o  crime?  Naõ, 
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forque  fuppoílo  fe  auzentaíTe  o  dé^ 
linquente  ,  cá    deixou    o    nome  e  à 
memoria  \   e  nefta  ainda  tem  lugar  É 
pena  ;   contra  ella  fe  fulmina  3  con* 
denaçaõ   de   hum  labéo  perpetuo  :  o 
que  acabou  com  a  fugida ,  ou  com  á 
morte  ,  foi  a  pena  temporal  ,  e  poc 
confequencia  pena  curta,  porque  aca- 
bava com  a  vida ;  mas  íica  íubriíiindo 
a  pena  da  ignominia,  pena  quaii  íeni 
fim  ,    porque  a  tradição,  e  a  hiílorla 
a  fazem    renafcer  a  cada  inílaníe.  A 
vaidade    faz-nos  adorar  o  refpeito  ,  é 
a  eílimaçaó    dós  homens  ;  por  iffo  o 
defprezo  afíiige  ,  ainda' fó  confidera- 
do  em  hum  cadáver ,  em  huma  pote- 
ridade  ,   em   bum  nome;  a   pena  v St 
impoíla  em  huma  eftatua  faz   pavor^ 
naõ^  pelo  que  he  ,   mas  pelo  que  re^ 
prefenta  ;  o  crimiaofo  ,  que  de  longe 
aconfidera,  fe  eílreaiece;  por  via  dó 
penfamento  fe  íhe  communica  deai- 
guma  forte  a  dor  ,   e  affim  nem  pot 
fugir    ao    caftigOj  íica  livre  deile.   á 
vaidade  entende  que  tudo  quanto  ha 
noílo  ,  hefufceptiveí  de  affiicçaõ ,  e 
de  prazer,  de  reípeito,  e  de  virope- 
rio  j  e  affirn  nos  períuade ,  que  para 
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ps  razoens  da  mogoa  ,  e  do  conten-* 
jtamento  ,  a  noffa  íemelhança  tem  íer, 
|i  noíTa  íombra  vida ,  ea  noíTa  eíta- 
iua  íen ti  mento.  ^ 

■  A  falta  de  Religião  ^  e  de  bons 
coftumes,  faz  cahir  o  homem  no  ef- 
tado  total  de  perverfidade  v  a  falta  de 
Keligiaõ  conliíle  em  fe  naõ  temer  a 
Peos  i  a  falta  de  cofturaes  refulta  de 
fe  naõ  temer  os  homens  .•  e  vetdadei-» 
ramente  quem  naõ  temer  a  Lei  de 
peos  y  nem  as  leis  dos  homens  9  que 
principio  lhe  fica  por  onde  haja  de 
jpbrar  bem  ?  A  noíía  natureza  propen* 
âe  para  o  mal  ,  por  iíTo  foi  precifo 
prercrever^lhehum  certo  modo  de  vi- 
^er  ;  vivemos  por  regras.  No  exer- 
cício do  mal  achamos  huma  eípecie 
de  doçura  ,e  de  naturalidade  ,  as  vir- 
tudes praticaõ-fe  por  enlino ,  o  vicio 
íabe-fe,  a  virtude  aprende- fe.  Mife? 
favel  condição  do  homem  /  O  quê 
devia  faber  ,  ignora,  e  o  que  devia 
Ignorar  ,  fâbe :  para  o  que  nos  he  útil 
neceílitamos  de  eftudo,  e  para  o  que 
nos  he  perniciofo  naõ  ;  para  o  bem 
neceíTitamos  de  lembrança  ,  e  para 
o  mal  de  efquecimento.  He  neceíTa- 
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rio  que  nos  efqueçamos  do  mal,  que 
já    íafaemos  ,   e  que  nos  lembremos 
do  bem  ,  que  devemos;  íaber ;  huma 
coufa  cufta-nos  a  lembrar  ,   a  outr^ 
cufta-nos  a    efquecer.  O  vicio  fabe-f 
mos  fem  arte,  íem  lempo ,  íemmefy 
tre  ,  e  fem  trabalho  ;  a  virtude  nsô 
vem  comraummente  ,    fenaõ  eomp 
fruto  da  experiência,  da  meditaçaêtt 
dos  preceitos  ,  e  dos  annos  :  para  a 
vicio  naô  neceffitamos  .4e  conhecer  i 
pem    faber  nada  ,   p^ra  a  virtude  h§ 
nos   precifo  conhecer,  e  íaber  tucÍQ| 
Difficukoía  empreza!  Exercitamos^^ 
vicio  ,    ficando  da  mefma  forte  quí^ 
fomos  j    em   lugar  que  ^s  .virtudes., 
naõ  as  praticamos ,  lem  que  nos  mi 
demos  ;   toda  a   vida  levamos  ne(|a 
emenda :  feliz  o  que  a  confegue  !  H^ 
homem  ás  aveflas  feria  hum  homeii| 
perfeito.  Para  obrarmos  bem  ,  naô  te^ 
mos  mais   do  que  confultar  a  natu^ 
raza  ,  e  fazer  o  contrario  ;  íe  etedot 
curaento  foíTe  univerfal,  e  naõ  tiveíf 
fe  alguma  ,  ou  muitas  limitaçoens,^ 
eftava    achado  o    meio  de  abbreviar 
huma  das  íciencias  que  nos  he  mais 
importante ,  entaõ  cada  hum  de  nós 
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tinha  em  fi  o  caio  ,  e  a  lei ;  Tó  cóHi 
a  diíFerença  ,  de  que  por  o-brigai^aa 
da  meíma  lei  ,  fe  havia  de  feguir  a 
tíiípofiçaõ  que  lhe  foíTe  mais  'contra- 
ria v  a  lua  obíervancia  devia  confiflic 
pa  ihòbferváríeia  i  e  a  obediência  na 
âefbbedienciá  ;  e  com  eífeitò  ha  mui- 
tas couías  ,  -que  as  nap  vê  quem  èílá 
iio'^fBermo  lugar ,  mas  fim  quemeflí 
§mF'"1iigar  oppofto  ;  outras  conhècemai' 
fè  ri^iélhÔr  por  aquillo  que  lhe  he  def<^ 
ÊdnfBrme ;  è  buíras ,  para  íerém  vif- 
tas  como  faa,  naó  fe  hao  dè  ver  di- 
ffeitátp/enle. -Ha  muitas  partes  donde 
f^^naô  p^de  chegar  ,  íe  logo  nt)  prih^ 
crpio  íe-naô  toma  huma  derrota  fâl ia) 
^"iftnda-  nas  verdades  ha  alguraas j 
^ti^littatô  podem  alcançar  ,  íenaõ 
l^elS^caminho  do  erro  ;  para  acertar 
f^mbêm  «  he  nèceílariò  ver  prirõeirò 
tí'^dèíacerto  j  a  qualidade  da  luz  dif» 
tíftgúe-fe  melhor  pelos  eíFeitos  da  fom- 
brá  :  quem  oíha  para  os  montes  do 
Occidénte  ^  vê  primeiro  naícer  oSol , 
do  que  quem  ínclioa  a  viíla  no  Orien- 
te. E  aíTim  vimos  ao  mundo  para  fu- 
girmos de  nós  ,  ifto  he  das  noffas 
paixoens  j  ô  entre  ellas   das -noíias 
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vaidades  ,  deftas  porém  na5  deve* 
mos  fugir  fempre ,  porque  a  vaidade 
ás  vezes  he  hum  vicio,  que  ferve  de 
moderar  ,  ou  impedir  os  outros ;  e 
com  effeíto  quem  naõ  tem  vaidade 
alguma  defpreza  a  reputação  ,  e  por 
coníequencia  a  honra  .-  efta  conflitue 
huma  Religião  humana  ,  que  fe  naô 
pôde  defprezar  íem  crime  ;  por  iíTci 
o  homem  de  iniquidade  he  a  quem 
defemparou  naô  íó  a  virtude  da  r-a- 
zaô ,  mas  também  o  vicio  da  vaida- 
de. Daqui, vem  que  he  útil  o  ter  al- 
guma tintura  de  vaidade  ,  a  fubftan- 
cia  naõ  ;  naõ  ha  de  fer  o  corpo,  mas 
a  íuperfícíe. 

Nos  contratos  tem  pouca  parte  a 
boa  f é  ;  as  obrigaqoens  naõ  baftaõ  , 
e  as  claufulas  ,  por  mais  que  íejaô 
fortes,  todas  fe  controvertem  ,  e  per- 
veíterti:  as  condiçoens ,  por  mais  que 
fejaõ  claras  ,  efcurecem-fe  ;  nunca 
faltaõ  pretextos  para  duvidar ,  nem 
meios  para  íe  fazer  queftaõ  daquillo, 
em  que  a  naõ  pôde  haver.  Da  falta 
da  boa  fé  nafce  a  duvida  5  da  duvi-^ 
da  nafce  o  argumento,  doargumen* 
to  adefuniaõ,  e  defla  a  diíloluçaõ  do 
F  con» 
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contrato  5    ou   a  acçaõ  para  o  desfa- 
zer. No  principio  das  noíias  conven- 
i^oens  ninguém  adverte  pòr  onde  poí- 
fa    nellas  entrar  a  controveríia  ,    de*- 
pois  de  celebradas  em  cada  ponto  fa 
achaô    rali  motivos  de  difputa  ;    hu- 
lua  virgula  de  menos  ,   ou  de  mais  9 
he  baftante    fundamento   para   huma 
larga  diícuíTaó.  Quando  fe  na5  pôde 
negar  o  ajufte ,  nega-fe-ihe  o  íentidoi 
e  efte    quando  fe  naõ  pôde   mudar, 
interpreía-fe  ,  e  vem  a  fer  o  mefmo: 
o  que   naõ  tem  intereíTe  em  cumprir 
p  ajufte  he ,  o  que  deícobre  nelle  as 
implicâncias  ,  e#defeitos,  que  os  ou- 
tros   lhe    naõ    vem  :    naõ  ha  coufa 
mais    fubtil  do  que  a  malícia  ^  a  fm* 
ceridade   he  fimples  ,  groíTeira  ,  e  in- 
.  nocente  :    o    engano  todo  fe   com- 
põem de  arte ;  por  iíío  a  perípicacia 
nos  homens  he  qualidade  luípeitoía, 
e  que  tem  menos  valor  ,  que  o  que 
commummente  íe  lhe  dá  ;  porque  íe- 
naó  he  final  de  hum  animo  dobrado, 
,e  infiel  9  ao  menos  he  prova  de  que 
o   pode  fer.   Quem    fabe    o  como  o 
mal  íe  faz,  eílá  mui  perto  de  o  fazer; 
e  quem  fabe  o  como  o   engano  fe. 
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-pratica  ,  também  naõ  eílá  longe  de 
enganar.  A  fciencia  do  engano  he  já 
hum  principio  delle  ;  que  lhe  falta  a 
occaíiaõ  ,  e  a  vontade  í*  A  occafiaõ 
pôde  oíferecer-fe  ,  e  a  vontade  pou- 
cas vezes  refiíle  a  occafiaó.  Por  iíTo 
nos  contratos  he  mais  perigofa  a  fé 
nos  que  íabem  mais  i  o  arrependi- 
mento he  certo  ,  quando  em  hum 
sjufte  ,  ou  naõ  ha  conveniência ,  ou 
efta  ja  paíTou  ;  queremos  aíFaílar-nos 
do  contrato  ;  o  ponto  he  faber  o  co« 
mo  ,'  e  aílim  para  a  infidelidade  fó 
nos  falta  o  modo  ,  a  reloluçaõ  naó. 
O  noíTo  cuidado  todo  eíláemdefco» 
brir  o  expediente ,  e  iíto  em  ordem 
a  moftrar,  que  fe  mudamos  ,  he  poc 
.vicio  do  contrato  ,  e  naõ  por  noffo 
vicio.  A  repugnância  voluntária,  que- 
remos fazer  paííar  por  neceíTaria  :  o 
violar  a  boa  fé  nunca  nos  íerve  de 
embaraço  ,  com  tanto  que  a  violação 
fe  attribua  a  outrem  j  e  o  fer  a  culpa 
noíTa  naõ  importa  ,  com  tanto  que 
pareça  alheia  ;  aquillo  em  que  hon« 
tem  naõ  havia  nada  de  impoílivel , 
porque  era  queftaõ  de  receber ,  hoje 
lie  todo  impraticável  ,  porque  he 
F  ii  quefi 
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queílaó  de  dar  ;  honíem  parece  qtre 
os  montes  íe  reduziaõ  a  pianicies , 
hoje  as  planícies  íe  reduzem  a  moií- 
tes.  Qualquer  couía  he  hum  obfta- 
culo  intratável ;  aíTim  devia  fer,  por- 
que o  prometter  he  fácil  5  o  cumprir 
diíHcultoío  ;  para  prometter  bafta  a 
intenção.  Quem  promette  ,  exercita 
hum  ado  de  liberdade  ,  por  iílo  pô- 
de haver  gofto  na  promefla  ;  quemt 
cumpre  ,  já  he  por  força  da  obriga-f 
çaõ  5  por  iíío  em  cumprif  ha  huma 
efpecie  de  violência:  a  ninguém  fs 
obriga  a  que  prometta  ,  a  que  cum^ 
pra  fim  ;  no  prometter  fazemos  nós  , 
no  cumprir  fazem-nos  fazer ;  em  hu» 
ma  coufa  nós  fomos  o  que  obramos^ 
tia  outra  naõ  ;  para  aquella  vamos, 
para  efta  levaõ-nos  j  no  tempo  de 
prometter  o  que  vemos  ,  fa6  agra- 
dos ,  no  tempo  de  cumprir  o  que 
achamos  ,  faõ  durezas;  huma  coufa 
nos  inclina  ,  a  outra  offende-nos  ; 
quando  promettemos  ,  ficamos  bem 
com  noíco  ,  porque  nunca  faltaô  agra* 
decimento ,  e  Híbnjas ,  e  por  confe- 
quencia  vaidades  ;  quando  havemos 
de  cumprir^  ãcâmos  mal  comnoíco, 
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porque  commummente  nos  arrepen» 
demos.  Que  coufa  he  o' arrependi- 
mento,  fenaó  huma  ira  contra  fi  pró- 
prio ?  Eftes  faó  os  motivos  de  que 
nafce  a  deslealdade  nos  contratos;  e 
que  poucos  fe  haviaô  de  obíervar  9 
íe  a  vaidade  que  em  tudo  nos  gover-» 
na  ,  naõ  nos  obrigaííe  a  guardar  a  fé 
nas  noffas  convençoens  !  Eftas  ,  quan- 
do fe  cumprem  ,  naô  he  por  vonta- 
de ,  mas  por  vaidade ;  como  o  noíTo 
empenho  he  confervar  a  eftimaqaõ , 
e  opinião  dos  homens  ,  por  iíTo  te- 
memos que  alg,uem  diga ,  que  muda- 
mos 9  que  faltamos  ao  ajufte,  e  á 
palavra  ^  ou  que  enganamos  :  todas 
eftas  expreíToens  infamaõ  ,  porque 
contém  hum  carafter  de  reprovação 
univerfal  ,  trazem  o  dei  prezo  em 
coníequencia,  e  fe  fe  juílificaó  ,  fa- 
Tiem  perder  o  nome  9  e  o  refpeito  , 
á  maneira  de  huma  proícripçaô  ,  o  u 
anathema  eivei ;  por  iflo  a  vaidade  fe 
eftremece  9  e  nos  obriga  a  fer  leaes, 
por  força  da  noíTa  mefma  vaidade. 
He  juftiça  rigorofa  :  de  forte  que  a 
vaidade  íendo  huma  parte  de  nós 
mefmos  fe  revolta  1   e  fe  dirige :  e 
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sffim  Ía6  poucas  as  coufas  ,  que  fa* 
!zemos  íó  pela  obrigação  »  que  temos 
de  as  fazer-,  he  neceíTgrio  que  outro 
maior  motivo  nos  incite  ;  o  que  na5 
fazemos  pela  verdade ,  fazemos  pela 
vaidade  ,  e  deíla  forte  tudo  quanto 
obramos  5  he  por  hum  principio  vi*  I 
ciofo :  o  bem  muitas  vezes  deíce  de 
huma  origem  má  ;  a  razaõ  no  homem 
he  como  hum  licor  preciofo  em  hunoi 
vafo  impuro;  o  licor  fempre  fe  con^ 
tamina  com  a  infecqaó  do  vafo  i  eíle 
cm  nós  he  a  vaidade.     ^ 

Sa5  raras  as  acíjoens  ,  que  íejao 
illuftres  por  fi  mefmas ;  apenas  have* 
rá  algumas ,  que  naô  deixem  conhe- 
cer que  vem  do  homem.  As  mais  das  ' 
couías  admiraô-íe  ,  porque  fe  naõ  co« 
nhecem  ;  e  juntamente  porque  nel- 
las  ha  hum  rico  véo  ,  que  as  cobre : 
vemos  hum  exterior  brilhante  ,  que 
muitas  vezes  ferve  de  elconder  hum 
abyí mo  horrendo;  a  mefnía  luz  arroa- 
fe  de  raios ,  para  que  naô  poíTa  exa- 
minar-fe  de  donde  lhe  vem  os  ref- 
plandores :  a  formofura  em  tudo  nos 
attrahe ;  a  noffa  admiração  nao  pôde 
paflar  além  ;  donde  a  encontra «  ahl 
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fica  fufpenfa  ^  e  cega.  Ifto  fuccede 
nas  acçoens  dos  homens ;  as  mais  fu- 
blimes  9  parece  que  nos  cegaô  ,  e  fuf- 
pendem  ;  e  talvez  feriaõ  defeftaveis  » 
fe  lhes  naô  ignoraíTemos  as  caufas. 
Tudo  o  que  tem  ar  de  grande  pren- 
de a  noíTa  imagina(^aõ  de  forte ,  que 
naô  fica  livre  para  difcorrer  na  cou* 
fa  fenaô  no  eftado  de  grandeza  em 
que  a  vê  ,  e  naô  para  indagar  de 
donde  veio  ,  nem  como  veio.  As 
aguas  que  faitaô  de  hum  rochedo, 
€  que  correm,  velozmente  para  o  mar, 
antes  que  lá  cheguem ,  vaô»  paílando 
por  lugares  diíFerentes;  em  hunsalar* 
gaõ-fe  9  em  outros  cabem  mal ;  em 
huns  achaõ  fundo  ,  e  caminhão  do- 
cemente 5  em  outros  íó  vaõ  lavando 
a  branca  arêa  ;  em  huns  murmuraõ. 
em  outros  precipitaô*fe  ;  em  huns 
naô  encontrão  embaraço ,  correm  fa* 
cilmente  ,  e  com  íocego ,  em  outros 
detem-fe  9  porque  paffaõ  por  pene- 
dos defiguaes  ,  era  huns  parece  que 
fogem  ,  em  outros  também  parece 
que  defcançaô  ;  em  huns  vaô  íera 
rodeio,  em  outros  retrocedem ,  e  íô 
quebraô  em  mil  giros;  aqui  vaô  re- 
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gando  a  flor   do  campo  ,  alli  vaõ  ba- 
nhando o   junco  humiide  ;  aqui  cor- 
lem  trânfparentes  ,  e  âlli  vaõ  turvas, 
e  limoíaS.  Eftas  í^õ  todc^s  as  mudan- 
ças    por  onde  paílaó  as  aguas  de  hu- 
ma    fonte  ,    deíde  qu^  deixaò  o  ro- 
chedo donde  naícem  ,   até  queentraô 
no  mar  a  donde   morrem  :  confundi- 
das hoje  as    íuas   aguas  ,   já  naô  faó 
aguas  de    huma    fonte  ;    já   naô  fao ' 
aquellas,  que  vieraô  de  hum  roche- 
do fombrio,  e  cavernoío  ,  mudado  o 
nome  ,  e  o  theatro ,  agora  eílaô  for- 
pando  â   iramenfidade  do  Oceano  : 
já  |naõ  fervem  de  animar    o  prado  > 
nem  de  trifte  companhias  hum  aman- 
te   folitario ;  já  naõ  fervem  de  efpe- 
lho  ás  verdes  ramas  ,  nem  o  feu  fuf- 
íurro  íerve  já  de  liquido  inílrumento 
ao  canto  fin^íular  das  aves ;  fínalmen- 
te  já  naô  faõ  criílaes  as  íuas  aguas  » 
íaõ  ondas.  Deíla  meíma  forte  íaô  os 
homens :  affim  íahem  ,  aflim  buícaõ, 
e  aílim  chegaõ  ao  eftado  da  grande^ 
za  ;  a  vaidade,  que  os  leva  ,  e  acom- 
panha ,  logo  lhes  tira  da  memoria  o 
iugar  de  que  vieraô  ,  e  os  que  a0da- 
laõ  >  e  f ó  lhes  moítra  aquelle  â  don* 

de 
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<3e  eíloõ  :  ha  muitas  coufas  que  na6 
queremos,  ou  naô  podemos  ver  nem 
na  íua  origem  ,  nem  no  feu  progref- 
ÍOí  a  excellencia  do  fim  nos  occupa 
inteiramente  ,  e  impede  ,  que  veja- 
mos a  fatalidade,  ou  indignidade  dos 
feus  meios  ;  até  o  noíTo  penfamento 
parece  que  fe  deixa  penetrar  de  at- 
tençao  ,  e  de  refpeito  ,  fortuna  nao 
efcolhe  os  homens ,  favorece  ao  pri- 
meiro que  encontra  ,  porque  todos 
para  a  fortuna  faõ  iguaes  ,  valem  o 
mefmo  ;  por  ilTo  o  império  do  def- 
tino  he  abíoluto  ,  lem  regras  ,  precei- 
tos ;  a  vaidade  nos  infinúa,  que  to- 
dos os  meios,  e  caminhos  íaô  bons  ^ 
quando  fe  alcança;  a  gloria  do  íuc- 
ceíío  regula-le  pela  qualidade  da  vic- 
toria,  e  naõ  pela  qualidade  do  ven- 
cedor ;  imporia  menos  faber ,  quersj 
he  o  que  venceo ,  ou  como  venceo  , 
do  que  faber  fomente  quem  venceo  1 
os  homens  ló  na  razaô  de  homens 
tem  igual  direito  huns  para  fubirem, 
e  outros  para  deícerem  ;  o  mereci- 
mento  fó  fe  peza  naquelles  que  ca- 
hem  ,  e  naô  nos  que  fobem.  Os  ca-í 
minhos  examinaõ-íe  aquelles  por  on- 
de 
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de  fe  nâo  chegou  ,  e  os  meios  fao 
d;ifapprov3dos  ,  quando  por  elles  fe 
naó  confeguio  ;  a  fortuna  coftumi 
haver  os  merecimentos  por  juftiíic^- 
dos  i  a  defgraça  naõ  he  aíTim ,  por- 
que os  deixa  duvidofos  ,  e  fujeitos 
©o  enxame  :  as  acqoens  ,  que  condu- 
zirão a  algum  fim  grande  ,  ainda  qu^ 
injufto  ,  faô  menos  aborrecidas  ;  e  ií^ 
to  á  imitação  da  luz  ,  que  introduz 
Q  claridade  na  mefma  efcuridaõ  das 
trevas.  Na  parte  em  que  domina  al- 
gum uíurpador ,  para  elle  he  que  íe 
olha  ,  e  naõ  para  a  ufurpaçaó ;  ve- 
ie a  altura  do  trono  ,  e  naô  fe  vem 
os  degráos  por  onde  fe  fubio  a  ek 
ie ;  os  meios  por  mais  que  feiao  hor- 
Torofos  ,  naõ  fe  confideraõ ,  porque 
faó  como  degráos  ,  que  fe  pifaô  ^^  o 
ponto  he  que  o  fim  feja  feliz.  Se  a 
vaidade  foííe  huma  virtude  ,  íó  nos 
havia  de  infpirar  meios  virtuofos  ; 
mas  como  he  vicio  ,  tudo  nos  enfi- 
ara :  por  ííTo  o  fer  cruel  ,  traidor , 
tyranno  ,  naõ  faz  horror  a  quem  ne- 
ceílita  da  traiqaõ  5  da  tyrannia ,  e  da 
crueldade.  Oeftado  da  grandeza  pou- 
cas vezes  fe  adquire  juftamente ,  a 
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fortuna  parece  que  fe  irrita  de  quel 
a  naõ  buíquem  por  todos  ,  e  quaeí- 
quer  modos  :  naõ  ha  couía  que  nos 
faça  hufcar  a  fortuna  tanfo  como  a 
vaidade. 

Á  ambiqaô  dos  homens  por  hu- 
roa  parte  ,  e  pela  outra  a  vaidade  ^ 
tem  feito  da  terra  hum  eípedlaculo 
de  fangue  :  a  mefma  terra  ,  que  foi 
feita  para  todos,  quizeraô  alguns  fa- 
zella  unicamente  fua  ;  digaõ  os  k\Q* 
xandres  ,  os  Cefares ,  e  outros  mais 
conquiftadores  ;  heróes  naô  por  prin- 
cipio de  virtude  ,  ou  de  juftiça  9 
mas  por  hum  excedo  de  fortuna  ,  de 
ambição  ,  e  de  vaidade.  EíTes  mef- 
mos ,  que  tomados  por  íi  fós  cabiao 
em  hum  breve  efpaqo  ^  medidos  pe-- 
Ias  fuás  vaidades  5  apenas  cabiaó  em 
todo  o  mundo  :  que  mais  podia  ex- 
cogitar  a  vaidade,  do  que  fazer  que 
alguns  fe  lamentaííem  de  fer  o  mun^ 
do  eftreito  ,  e  limitado  I  Já  lhes  pa- 
recia que  o  tinhaõ  todo  debaixo  do 
feu  poder ;  que  tudo  efíava  já  íujei- 
to  ,  e  que  ainda  aíTim  era  curto  im- 
pério todo  o  circuito  da  terra  ,  e  to- 
da  a    vaftidaõ  do  mar.  Aquella  vai- 
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doía  infelicidad^^  dô  qiie  íe  lamenta- 
Vyõ  ,  coníiília  |em  naõ  haver  mais 
mundos  que  piideíTem  invadir  ,  de- 
Vaftar,  vencer ;  era  deígraqa  nelles  o 
naõ.  poderem  fazer  mais  deígraça- 
dos.  Huma  conquiíla  iniufta  fempre 
começa  pela  oppreíTaõ  dos  homens 
conquiílados  ,  e  pelo  deftroço  de  hu- 
ma terra  alheia,  por  iíTo  as  fa^çanhas 
que  fó  tem  por  principio  a  vaidade 
do  valor  ,  reputaõ-íe  grandes  á  pro^ 
porçâõ  da  impiedade  ,  com  que  o 
tnefmò  valor  as  executa  ;  fazem»fe 
famofas  pela  mefma  impiedade  :  da- 
qui vem  que  nos  annaes  da  Hiftoria, 
a  parte  que  fe  admira  mais  ,  e  que 
mais  íe  imprime  na  lembrança,  he 
aqueila  em  que  a  narração  fe  com-, 
põem  de  fucceílos  mais  cruéis  ;  e  em 
que  os  campos  ,  que  foraõ  de  bata- 
lha ,  cubertos  ainda  hoje  de  efquele- 
tos  informes  ,  e  partidos  coníervao 
certo  horror  ;  eíles  campos  fataes , 
em  que  fe  obfervaô  eípeciros  ,  de 
baixo  da  vifaõ  de  humas  luzes  volá- 
teis ,  e  em  que  fe  ouvem  ainda  ho- 
je ,  entre  o  rouco  fom  de  caixas ,  e 
f rombetas  ,   vozes  mal   articuladas , 
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alaridos  confuíos  ,  e  lamentos  triftes; 
efies  campos  ,  que  depois  de  muitos 
feculos  ainda  trazem  á  memori^  re- 
prefentac^oens  funeítas  ,  e  em  que  as 
plantas  5  parece  tiafcem  com  medo  $ 
e  que  o  humor  ,  que  recebem  da 
terra,  he  feníitivo;  eíTes  campos  fi- 
nalmente foraõ  os  mefmos,  em  que 
a  vaidade  vencedora  ,  arrancou  os 
louvores  para  coroar  as  fuás  eropre- 
zas.  Que  monílro  inípiraria  a  regra 
de  medir-íe  a  gloria  dos  combates, 
menos  pela  coníequencia  delles  ,  que 
pelo  eílrago ;  menos  pela  utilidade  , 
que  pela  ruina  ;  menos  pela  fortuna 
de  huns  ,  que  pela  defgraça  de  ou- 
tros.^ Quantos  maiores  laô  os  ais » 
os  gemidos  ,  e  os  clamores  ,  tanta 
maior  he  a  acçaõ  ,  e  a  vaidade  de 
quem  os  move.  Qj.ie  imaginação  bar- 
bara ,  e  feroz ,  feria  a  que  ideou  no 
vencimento  o  íer  fuperior  aquelle » 
de  que  refulta  huma  defolaçaõ  uni- 
verfal  ?  O  fer  couía  de  que  o  mundo 
tome  outra  figura  ,  outra  ordem  ,  ou- 
tro movimento  ;  o  ver  perturbadas 
as  gentes ,  cheias  de  afflicçaõ  ,  e  eí- 
panto  j  o  achar  todos  os  caminhos 
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humedecidos  com  lagrimas ;  rubrica^ 
dos    com  fangue,  e  impedidos  com 
os    defpedaçados   corpos  de  mil  ago- 
nifantes  ;    o    ouvir    no   ar  em  eccos 
entercadentes    huma  multidão  de  fo- 
luços,  e  fuípirosj  o  abater  impérios, 
€  fazer  delles  deíertos  folitaríos ;  tu- 
do  forma    hum    objedo    agradável, 
pompoío  ,  e  illuftre  ,  em  que  a  vai- 
dade íe  inflamma,  íe  eílende,  een- 
foberbece.  A  vaidade  de  hum  enthu- 
ziafmo    heróico  confiíle    em    querer 
reunir    em  hum  íó  braço  toda  a  for- 
ça ,    que    a  Providencia  repartio  por 
muitos ;  e  em  querer  reduzir  a  hum 
íó   homem  toda  a  natureza  humana; 
Naícem  os  homens  iguaes  ;  hum 
irjeímo  j  e  igual  principio  os  anima  y 
os  conferva ,  e  também  os  debilita  , 
€     acaba.    Somo^    organifados    peia 
nieíma    forma  ,    e   por  iíTo  eítamos 
fu jeitos   ás    mefmas   paixoens  ,   e  ás 
anefmas  vaidades.  Para  todos  naíce  o 
Solj  a  Aurora  a  todos  deíperta  para  í 
o  trabalho  ;  o  filencio  da  noite,  an- 
nuncia  a  todos  o  defcanço.  O  tempo 
que  iníenfívelmente  corre  ,  e  íe  dif- 
iribue  em  annos  ,  mezes  ,   e  horas , 
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psra    todos   fe  compõem   do  mefmo 
numero  de  inftantes.  Eíla  traníparen- 
te  regiaõ  a  todos  abraça;  todos achaõ 
nos  elementos  hum  património  com- 
mum  ,    livre  ,  e  indefeâivel  ;  todos 
refpiraõ  o  ar ;  a  todos  íuftenta  a  ter- 
ra ;  as  qualidades  da  agua  ,  e  do  fo- 
go ,    a     todos    fe  communicaõ.    O 
mundo   naõ  foi  feito  mais  em   bene- 
ficio de  huns  ,   que  de  outros ,  para 
todos   he  o  mefmo  ;  e  para    o  ufo 
delle  todos  tem  igual  direito;  ou  fe- 
ia pela  ordem  da  natureza  ,  ou  feja 
pela  ordem  da  fua  mefma  inftituicaõ; 
todos  achamos  no  mundo  as  mefmas 
partes  eíTenciaes.  C^ie  coufa  he  a  vi- 
da   para  todos  mais  do  que  hum  en- 
leio de  vaidades;  e  hum  giro  fucceí- 
fívo  entre  o  gofto ,  a  dor ,  a  alegria, 
a  tiiíteza  ,  a  averfaõ ,  e  o  amor  ?  Ain- 
da  nmguem  nafceo   com  a  proprie- 
dade de  infenfivel  ;  a  vida  naõ  pôde 
fubfiftir  ,   (em  eftar   íubordinada   ás 
impreOoens  do  gofto ,  e  do  feotime  n- 
to,    lodos  naícemos  para  chorar,  e 
para   rir  ;    a  circunftancia  de  chorar 
roais  ,   ou  menos  ,  reíulca    de   cada 
hum  de  nós.  A  violência ,  e  a  vaida- 
de 
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de  das  noflas  paixoens  nos  faz  ap- 
petecer;  e  quem  appetece,  já  fe  ex- 
põem aos  delírios  do  rifo  ,  e  ás 
amarguras  das  lagrimas ;  eíTe  meímo 
appetecer  ainda  ló  por  li  ,  he  huma 
eípecie  de  fetitimento ,  e  de  prazer ; 
a  imaginação  nos  anticipa  tudo  ,  pot 
iíTo  o  noílo  contentamento  ,  ou  a 
noíTa  pena ,  chegaõ  primeiro  do  que 
o  feu  objedo  ;  e  efle  quando  vem  , 
já  nós  eftamos  ,  ou  abatidos  de  trií* 
teza  ,  ou  cheios  de  alegria:  íbmos 
íaõ  fenfiveis  ,  que  os  fucçeíTos  para 
nos  moverem,  naó  he  neceílario  que 
eftejaô  em  nós ;  baila  que  os  vejamos 
de  lonje  ;  a  noíla  fenfibilidade  tem 
maior  força  na  nolTa  mefma  appre- 
henfaô  ;  daqui  vem  que  no  mal ,  que 
fe  eípera  ^  ou  fe  receia,  naõ  pôde 
haver  alivia  ,  porque  o  penfa mento 
lhe  dá  huma  exíenfaõ  maior ;  em  lu- 
gar, que  o  mal  que  já  fe  fente ,  pô- 
de confolar-fe  ,  porque  entaõ  íe  vê 
que  tem  limite.  As  couías  parece 
que  fe  efpiritualizaó  para  fe  entre- 
garem a  nós  aíTim  que  as  imagina- 
mos j  ou  ao  menos  para  que  a  effi- 
caciâ    delias  fe  incorpore  em   nós, 
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muito   antes   que  ellas   cheguem;  e 
deíle    modo    as  Gouías  antes  que  as 
tenhamos,  já  laõ  noíTas;  e  quando  a 
caufa  fe  aprefenta ,  já  temos  fentido 
os  efFeitos;  por  iíTo  defconhecemos 
tudo  o  que  vimos  a  alcançar,  e  nos 
parece  que  ha  falta  naquillo  que  vi- 
mos a  confeguir :  as  coufas  ,  quando 
chegaõ  ,  já  nos  achaõ  íaciados ;  por- 
que   o   defejo  he  huma  efpecie  de 
gozar  roais  adliva  ,    e  mais  durável  , 
md^s  forte  ,  e  mais  continua ;  daqui 
procede  o  fer  taó   dileitavel  a  eípe- 
ranqa  ,    porque   he  huma  efpecie  de 
.poííeííaô  daquillo  que  fe  efpera.  Quem 
imagina   o    que  deíeja  ,   tudo  pinta 
com  cores  lifonjeiras ,  e  mais  vivas ; 
por   iíTo    a  verdade   he  groíTeira ,  e 
mal    polida  ,  tudo  o  que  defcobre , 
he  fem  adorno  ,   antes  faz  deívane- 
cer    aquella   apparencia   feliz  ,  comi 
que   os  objedos  primeiro  fe  deixaó 
ver  na  idéa  ,  do  que  fe  moftrem   na 
realidade.    Todas  eftas  propenfoens , 
e  inclinaçoens  íe  encontrão  em  cada 
hum  de  nós ;  e  aífim  devia  fer ,  por- 
que   as    variáçoens   do   tempo  ,    da 
idade ;  da  fortuna  >  e  dos  fucceíTos, 
G  ato- 
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i  todos  coroprehende ,  e  a  todos  igua- 
la ;    íó  a  vaidade  a  todos  diítingue , 
e    em    todos  põem   hum  final  dedif- 
ferença ,  e  hum  carader  de  deíigual- 
dade  ,   e    por  mais  que  a  terra  foíTe 
feita  para  todos ,  nem  por  iíTo  a  vai- 
dade crê  ,   que   hum    homem  feja  o 
meímo  que  outro  homem.  He  fubtil 
a  vaidade  em  difcorrer  ;  por  iffonos 
infpira,  que  ha  defigualdade  no  que 
he   igual  i  que  ha  diíierença  no  que 
he  o   mefmo  ;  e  que  ha  diverfidade 
donde   a   naõ  pôde  haver  :    mas  que 
importa  que  a  vaidade  affim  difcorra. 
fe  fempre  he  certo,  que  os  homens 
todos  faõ  huns  ,  e  que  os  naõ  ha  de 
diíFerente  fabrica  ;  e  que  tudo  quan- 
to a  vaidade  ajunta  ao  homem  ,    he 
empreftido,  fingido,  fuppofto,  e ex- 
terior. Tirada  a  infi^nia,  o  que  fica^ 
he  hum    homem  fimples  ;   defpida  a 
toga  Gonfular  ,  também  fica  o  mef- 
mo. Se  tirarmos  do  Capitão  a  lança, 
o  cafco  de  ferro,  e  o  peito  de  aço, 
naõ   havemos  de   achar  mais  do  que 
hum  homem  inútil  ,    e  íem  defeza  , 
e   por    iíío    tímido  ,    e   cobarde.  Os 
homens  mudaõ-le  todas  as  veies  que: 
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Te  vefteni  ;  como    fe  o  habito  infun- 
diíTe  huma  nova  natureza:  verdadei- 
ramente naõ  he  o  homem  oquemu- 
da  ,  muda-íe   o    eíFeito   que  faz  em 
nós  a  indicação  do  habito.   De  baixo 
de  hum  aprefto  militar  ,  concebemos 
hum  guerreiro  valeroío ;  de  baixo  át 
huma  veílidura  negra  ,  e  talar  ,  o  que 
le  nos  fegura  ,   he  hum  Jurifconíuito 
rígido  ,  e   inílexivel  ;    de  baixo  de 
hum  fémblante  deícarnado  >  e  maci- 
lento ,    o  que  defcobíimos,  he  huta 
auftero  Anachoreta.   O  homem    naò 
vem    ao   mundo  moílrar  o   que  he, 
mas  o  que  parece  ;    naó  vem  feito, 
vem  fazer-íe  ;  finalmente  naó  vem  íec 
homem  ,  vem    fer  hum  homem  gra* 
duado ,  illullrado  ,  infpirado  de  íor- 
íe  que  os  attributos ,  com  que  a  vai- 
dade vefte  ao  homem  ,  faô  fubftitui* 
dos    no  lugar  do  meímo  homem  ^  e 
efte  fica  fendo  como  hum  accidente 
fuperfícial  ,  e   eftranho :  a  maícara  , 
que    encobre,    fica   identificada  ,    e 
confubftancial   á   coufa  encoberta  j  o 
véo  que  efconde  5  fica  unido  intima- 
mente   á   coufa   efcondida  j   e   aílim 
naõ  oJhaoios  para  o  houiíiUip  olha- 
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.mos  para  aquíllo  que  o   cobre  9   e 
que  o  cinge  ;   a  guarnição  he  a  qu2 
faz  o  homem  ,  e  eíte  homem  de  fo- 
ra  he  a  quem  fe  dirigem    os  reípei- 
tos ,  e  attençoens  \  ao  de  dentro  naô; 
efte    defpreza-íe   como    huma    coufa 
commúa  ,    vulgar  ,  e   uniforme    era 
todos.   A  vaidade  ,    e  a  fortuna  faó 
as    que   governaõ  a  força  defta  vida, 
cada  hum   fe  põem   no  theatro  com 
a   pompa  ,  com    que  a  fortuna ,  e  a 
vaidade  o  põem.;  ninguém  eícolhe  o 
papel  ;    cada   hum  re^:>ebe  o  que  lhe 
daõ.    Aquelle    que   íahe  fem  faufto  9 
nem  cortejo  ,    e    que    logo  no  rofto 
indica,  que  he    íujeito  á  dor,  á  af- 
ílicçaõ  ,    e  á  miferia  ,  eíTe  he  o  que 
reprefenta    o    papel   de   homem.    A 
morte  que  eftá  de  fentinella,  em  hu« 
ma   maô  tem    o  relógio   do  tempo  9 
na  outra    tem  a  fouce  fatal ,  e  com 
efta  de  hum  golpe  certo  ,   e  inevita-' 
vel  ,  dá  fim  á  tragedia ,  corre  a  cor- 
tina ,  e  deíapparece  :  a  fortuna  ,  e  a 
vaidade,  que  vem  desbaratada  a  íce- 
na,  cabidas  por  terra  as  apparencias , 
proftrados  os  adores  ,  emmudecido  o 
coro^  trocados  os  clarins  em  flautas 
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líiíles  ,  os  himnos  em  trenos  ,  os 
cânticos  em  elegias  ,  e  em  epitáfios 
os  emblemas  ;  as  rofas  encarnadas 
convertidas  em  lirios  roxos ,  os  gira- 
foes  em  deímaiadas  aííucenas  ,  entre- 
laçados os  louros  no  cipreíle,  os  ca- 
jados confundidos  com  os  cetros ,  e 
com  burel  a  purpura;  a  vaidade  pois, 
e  a  fortuna ,  que  em  menos  de  hum 
inílante  viraõ  defvanecidos  os  triun- 
fos da  vida  pelos  triunfos  da  morte» 
precipitadarBente  fogem  ,  e  deixao 
hum  lugar  cheio  de  horror  ,  e  lom- 
bras  ,  e  donde  fó  reina  o  luto,  a  ver- 
dade 5  e  o  defengano.  Aílim  acaba  o 
homem  ,  aílim  acabaô  as  fuás  glorias, 
e  íó  aíllm  acaba  a  fua  vaidade. 

A  fraqueza  dos  noílbs  fentídos 
nos  impede  o  goíar  das  coufas  na  fua 
fimplicidade  natural.  Os  elementos 
naõ  faó  em  íi  como  nós  os  vemos: 
o  ar  5  3  agua  ,  e  a  terra  a  cada  inf- 
tante  mudaõ  ,  o  fogo  toma  a  quali- 
dade da  matéria  que  o  produz,  e  tu- 
do em  fim  fe  altera  ,  e  fe  empeora 
para  fer  proporcionado  a  nós.  A  vir-' 
tude  muitas  vezes  íe  acha  com  mlf- 
tura  de  algum  vicio  \  no  vicio  tam- 
bém 
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bem  fe  podem  encontrar  rslguns  raios 
fie  virtude;  incapazes  de  hum  fer 
conftante  ^  e  folido  ,  apenas>  fe  pôde 
dar  em  nós  virtude  íem  mancha,  ou 
perfeito  vicio  :  a  juíliqa  também  íe 
compõem  de  iniquidade  íernelhante 
à  armonia  ,  que  naõ  pode  fubfíílir 
íem  diíTonanciá  ,  antes  com  corref- 
pondencia  certa,  a  diílonancia  he  hu- 
iTia  parte  da  armonia.  Vemos  as  cou* 
ias  pelo  modo  com  que  as  podemos 
ter  ,  ifto  he  ,  confufamente ,  e  por 
jíIo  quaíi  íempre  as  vemos  como  el- 
las  nâõ  faõ.  As  paixoens  formaô  den- 
tro de  nós  hum  intrincado  labirintho, 
%  nefte  íe  perde  o  verdadeiro  fer 
das  coufas,  porque  cada  huma  delias 
fe  apropria  á  natureza  das  paixoens 
por  onde  pada.  Tomamos  por  fubf- 
tancia  ,  e  entidade  ,  o  que  naõ  he 
Tnais  do  que  hum  coftume  de  ver  , 
de  ouvir ,  e  de  entender ;  a  vaidade, 
que  de  todas  as  paixoens  he  a  mais 
forte  ,  a  todas  arrafta,  e  dá  ao  nof- 
fo  conceito  a  forma  ,  que  lhe  pare- 
ce :  o  entendimento  he  como  huma 
f  ftampa  ,  que  fe  deixa  figurar  ,  e  que 
facilmente  recebe   a  figura  ,   que  fe 
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lhe  imprime.  A  vaidade  propõem,  e 
decide  logo  ,  de  forte  que  quando 
as  coufíis  chegao  ao  entendimento, 
já  eíle  eítá  vencido  ;  o  que  faz  he 
approvar  a  preoccupaçaó  anterior , 
que  a  vaidade  lhe  introduz,  e  aíllm 
quando  a  vaidade  bufca  o  entendi- 
mento he  fó  por  formalidade  ,  e  fó 
para  a  defender ,  e  authoriíar  ,  e  naõ 
para  aconfelhar.  O  difcorrer  com  li- 
berdade ,  fuppoem  huma  exclufaõ  de 
todas  as  paixoens  ;  que  os  homens 
fe  poílaó  iíentar  de  algumas  %  pode 
íer  ,  mas  que  de  todas  fique  ífento 
âo  mefmo  tempo  ,  he  mui  difficil. 
Tudo  quanto  vemos  ,  he  como  por 
huma  interpofta  nuvem  ;  o  que  ima- 
ginamos ,  também  he  como  por  en-* 
tre  o  embaraço  de  mil  principios 
diíFerentes,  incertos,  e  duvidofcs ;  e 
quando  tios  parece  que  a  nolla  vifta 
rompeo  a  nuvem,  e  que  o  notlo  dif- 
curío  desfez  o  embaraço  ,  entaõ  he 
que  eftamos  cegos  ,  e  entaõ  he  que 
erramos  mais.  A  vaidade  nos  tem  em 
hum  continuo  movimento  ,  e  como 
he  paixaõ  dominante  em  nós ,  a  to- 
das as  mais  fujeita  ,    e  prevalece  a 
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todas  :     femelhante  ao  iirpulfo    das 
ondas  ,  a  que  naõ  refiíle  o  frágil  de 
hiima  náo  ,  quando  o  mar  embrave- 
cido   a  fâz   correr   com  a  tormenta  ; 
o  navegante  parece  que  bufca  o  pe- 
rigo ,    porque  naõ  íe  oppoem  á  cor- 
f  ente  das  aguas  ,   antes  as  fegue ,  ç 
fó   aíTim   eícapa   o  naufrágio.  Quan- 
tas vezes  o  buícar    o  precipicio  heo 
tmico    meio  de  o  evitar!    A  vaidade 
he  a  tormenta,  ou  o  martempeftuo- 
fo  que  nos  move  :  o  deixar  de  a  fe- 
guir  ,  nem  fempre  pode  fer ,  nem  he 
acertado  íempre  ;  porque  a  vaidade 
he   hum    mal  commum ,  e  entre  os 
homens  he  culpa  o  naô  participar  de 
hum  contagio  univerfal  ;  he  crime  o 
confervar-fe  puro  no  meio  da  impu- 
reza :   eíTas  mefmas  aguas  nos  eníi- 
naõ  ;  todas  íe  movem ;  o  furor ,  com 
que  fe  quebraõ  ,   as  conferva  ;  o  feu 
repoufo    feria   o  meímo  que  a  fua 
corrupção. 

Em  nada  podemos  eftar  firmes, 
pois  vivemos  no  meio  de  mil  revo- 
íuçoens  diverfas  :  as  idides  ,  e  a  for- 
tuna continuamente  combatem  a  noí- 
fa  conftancia  ;  tudo  confiíte  em  re- 
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pref  ntaçaõ   que  começa   ,    naõ  para 
exiftir ,  mas  para  acabar;  mçnos  pa- 
ra  fer  ,  que  para  ter  fido.  Vimos  ao 
inundo  a  moílrar-nos  ,  e  a  fazer  par- 
te da    diverlidade    delle  ;    as  coufas 
parece  que  nos  vaõ  fugindo,  até  que 
nós    vimos    a  deíapparecer   também. 
Somos  formados  de  inclinaçoens  op- 
poftas  entre  fi  ,   e  temos  em  nós  hu« 
ma    propeníaô  occulta  ,   que  fobre  a 
apparencia   de  bufcar  os  objed:os ,  fó 
procura  nelles  a  mudança.  A  inconf- 
tancia  nos  ferve  de  alivio  ,  e  defop-j 
prime  ,   porque  a    firmeza    he  como 
hum   pezo  ,   que  nao  podemos  fup- 
portar  fempre ,  por  mais  que  feja  le- 
ve :   e    com    effeito  como  podem  as 
noíTas  idéas  ferem  fixas ,  e  fempre  as 
meímas  ;  fe  nós  fempre  vamos  fendo 
outros  ?  Tudo  nos  he  dado  po^r  hum 
certo  tempo;  em  breves  dias,  e  em 
breves   horas    fe   defvanece«  a    razão 
da   novidade ,  que  nos  fazia  appete- 
cer  ;    fica    invifivel    aquelle    agrado , 
que   nos  tinha  induzido  para  deíejar. 
quantas  vezes  efperamos  as  íombras 
da  noite  com  mais  fervor  do  que  as 
luzes  do  dia  ;  naõ  por  vicio  do  de- 
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fejo  ,  mss  porque  naõ  temos  forqíis 
para  fupportar  o  bem  ,  nem  para 
confervar  o  «ral  ?  Tudo  nos  canqa ; 
naõ  fó  nos  he  precifo  conílancia  para 
fcíFrer  ;  também  neceílitam.os  pa- 
ciência para  gozar  ;  a  meíma  delicia 
nos  importuna.  Perdemos  as  coufas, 
primeiro  pela  noíTa  indifferença  ,  que 
pelo  fim  delias  -,  primeiro  porque  fe 
acaba  em  nós  o  gofto  ,  do  que  nel- 
las  a  duração  ;  unicamente  fenfíveis 
quando  começamos  a  ver  ,  ou  a  al- 
cançar ;  entaõ  gozamos  ,  depois  fó 
pofliiimos.  Os  objedlos  depois  de 
viílos  muitas  vezes,  fícaõ  como  diíFe- 
rentes  da  primeira  vez  que  os  vi- 
oms  ;  perdem  todo  o  noíTo  reparo , 
c  attençaõ  :  os  olhos  facilmente  fe 
efquecem  do  que  fempre  vem;  na5 
porque  o  coftume  nos  tire  a  admirs- 
i^aõ  ,  mas  porque  a  fraqueza  dos  nof- 
ios  fentidos  a  naõ  pôde  confervar. 
Oh  quaô  diverfos  íaõ  em  fi  os  prin- 
cípios de  que  fe  compõem  o  homem; 
primeiramente  terra  ,  e  ultimamente 
racional !  Começa  a  melhorar-fe  def- 
ere a  fua  primeira  origem  até  que 
vem   a    tornar  á  aquillo  de  que  pro- 
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cedeo.    Infeliz   metamorfofis  !   Tudo 
o    que    nalce  he  para  naó  fer  firme, 
nem  conítante  :  a  terra  apenas  alenta 
as  fuás  prodiicçoens  ,  quando  logo  a3 
deixa  ,    e  defanima  ;  o  mefmo  tirma^ 
menro  ,    com  giro  rápido  ,    efconde 
peia    tarde  os  Aftros  que  amanhece- 
raõ  com    a  Aurora.  Só  a  vaidade  he 
conftante  em  nós  ;    em   tudo  o  mais 
a  firmeza  nos  molefta  ;  com  o  tempo, 
e  a  razaô  vimos  a  perder  huma  gran- 
de   parte    da  fenfibilidade  no  exerci? 
cio  das  paixoens  ;  porém  o  exercício 
da    vaidade    naõ  íe  perde   com  a  ra- 
zaô ,    nem    com  o   tempo.  O   noíTo 
gofto  debilita-íe  ,  altera- fe  ,  muda -fe, 
e  também    fe  acaba  ;  a  vaidade  íem- 
pre    perfifte  ,  e  dura  ;    ifto  deve  fer, 
porque   os  noíTos  fentidos  ufaó-fe  ;  a 
vaidade  naõ  :  naquelles  o  coíiume  os 
çnfraquece  ,    neíla  o  coftume  a  aug* 
menta  ,  e  aviva.  A  jurífdicçaõ  dos  fen- 
tidos  he  muito  limitada  ,  porque  os 
olhos   fó    vem  ,    os    ouvidos   íó  ou- 
vem ,   e  o  taâo  fó  fente ;  e  para  ha- 
ver   ainda    menos   firmeza  nos  fenti* 
dos  ,   eíles^quafi  fempre  eftaô  enfer. 
mos;  e  naõ   pode  haver  conftancia  , 
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donde  pôde  haver  enfermidade  ,  de 
forte  que  a  iaconftancií  naõ  he  mais 
do  que  enfermidade  dos  fentidos. 
As  noílas  acçoens  dependem  mais  da 
conftituiçaó  do  noíío  corpo,  que  da 
eftabilidâde  da  noíTa  vontade  ;  o  ef- 
tado  do  noíTo  animo  depende  da  noí- 
fa  dirpofiçaó ;  por  iíTo  a  inconftancia 
he  natural  ,  porque  logo  que  nafce- 
n)os,  entramos  em  hum  eftado  con- 
tinuo de  mudar.  O  tempo  naÕ  conta 
a  noíTa  idade  pelos  annos  ,  mas  fim 
pelos  inftantes  ,  e  cada  inftante  de 
roais  também  he  de  mais  em  nós  hu« 
ma  mudança.  Caminhamos  com  pref- 
ía ,  e  com  gofto  para  o  fim  ;  íeme- 
Jhantes  aos  rios,  que  apreíTadamentc 
correm  para  o  mar  ,  donde  perdem 
a  doçura ,  e  acabaõ.  Naõ  ha  imagem 
mais  própria  da  vaidade  humana ,  do 
que  eíTes  mefmos  rios  ;  nem  todos 
tem  o  nafcimento  em  hum  profun- 
do lago;  nem  todos  trazem  do  mon- 
re  Olimpo  a  origem  ;  nem  todos  cor- 
tem por  entre  flores  ,  por  entre  plá- 
tanos, e  cedros  ;  nem  todos  trazem 
ouro  nas  arêas  ,  porque  nem  todos 
vem  de  donde  vem  o  Tejo  j  huns 
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affim  que  naícem ,  logo  formão  hum 
diluvio  de  agua ,  innundaõ  a  campa^ 
nha  ,  e  com  violência  ,  e  pezo  ,  tu- 
do abatem  ,  forçaõ  ,  levaõ ;  o  leito 
que  os  fuftenta  ,  em  partes  fe  abre, 
fe  rompe  ,  e  íe  desfaz.  Outros  rios 
mais  pequenos  no  principio  ,  depois 
fe    fazem   caudalofos  ,    no  caminho 
engroíTaô    com    empreitadas  aguas  , 
que  recebem  :  huns  correm  por  cima 
de    efmeraldas  ,  outros  naõ  tem  no 
fundo    mais   do  que  humildes   con- 
chas ,  pardos  feixos  ,  verdes  limos  ; 
huns    naícem  entre   criftaes  claros ; 
outros  entre  rocha  efcura  ;  huns  paf- 
faô  efcumando,  e  com  eftrondo,oUè 
tros  fó   murmuraô  j  huns  achaõ  cam- 
po largo  ,    em  que  as  aguas   fe  dila- 
taõ  ,  e  em  que  o  Sol  fe  vê,  outros 
correm  prezos ,  eopprimidos  por  en-» 
tre  ferras  agreftes,  efombrias  ;  huns 
tem  alto  o  nafcimento,    porque  efte 
he  no   cume   de  altos    montes  ,  poc 
iíTo  ainda  quando  defcem  paíTaõ  com 
eílrepito,  e  furor;  optros  tem  o  mef. 
mo  nafcimento  baixo   ,    porque  efte 
he    na    parte   mais    remota   de  hum 
valle  inferior  ,  por  iíTo  correm  man- 
ia- 
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famente ,  e  íem  ruido  ,  fó  fe  deixao 
ver  e  naõ  fe  ouvem;  íinalmeate  huns 
íao  frios  cora  exceíTo  ,  outros  tem 
calor  ;  huns  fervem  de  remédio,  ou- 
tros de  mali  de  huns  labe-fe  o  prin- 
cipio ,  de  outros  naõ ;  huns  tem  no- 
me farooío  nos  annaes  da  hiíloria  , 
outros  apenas  fe  conhecem.  Todas 
eílas  diíFerenças  ,  encontraõ-fe  nos 
rios  i  huns  pequenos  ,  outros  grandesi 
huns  elevados  ,  outros  abatidos.  Pa- 
rece que  também  nas  aguas  ha  for* 
tuna  ,  e  vaidade.  Mas  que  importa  * 
a  difterença  dos  lugares,  naõ  faz  que 
as  aguas  fejaõ  diíferentes  :  que  hu* 
mas  naíc^aõ  nos  montes,  e  outras  nos 
valles  \  que  humas  venhaõ  das  nu- 
vens, e  outras  da  terra  :  que  humas 
corraõ  claras  ,  e  outras  turvas  ,  nada 
diíio  faz  nas  aguas  diveríidade  algu- 
ma 'j  todas  faó  as  meímas  na  razaóde 
aguas  ;  o  que  fuccede  he  paliarem 
por  lugares  diíferentes  ;  a  natureza  ,  o 
principio ,  e  o  fim  he  o  mefmo  \  to- 
das vem  do  mar  e  lornaõ  para  o  mar; 
o  íerem  as  aguas  muitas  ,  de  íorte 
que  cheguem  a  formar  hum  rio ,  ou 
íercm  poucas  ,  de  forte  que  fó  for- 
mem 
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niem  huma  fonte  ,  naõ  introduz  nel- 
ias    diferença.    Quem    ha    de   dizer, 
que  muitos  homens,  juntos  na  raia.6 
de  homens  ,  fejaõ  diíFerentes  daquel- 
les  que  eílaõ  fós  ?  O  mar  he  o  centro 
de    donde  as   aguas  fahem   ,    e  para 
donde  tornaõ  \   os   meatos  da   terra 
em   humas  partes  faõ  eftreitos    e  em 
outras  largos,  daqui  vem  que  quando 
as  aguas  chegaõ  á  íuperficie  do  glo- 
bo ,  íuccede  fahirem  com  mais  ,   ou 
menos  abundância,  e  alTim  naõ  diífe- 
rem   os  rios  das  fontes  ,    fienaó    no 
diâmetro  do  canal ,  e  em  efte  fe  ter- 
minar  em  algum  monte  ,   ou  algum 
valle  ;  e  neíla  forma  de  que  fe  def* 
vanecem  effes   rios  ?   Será  de  paíTa- 
rem    por  caminhos  mais  ,    ou  menos 
largos  l   De    fe   juntarem  huns  com 
outros  5  e  fazerem  mais  volume?  De 
encontrarem  diamantes  ?  Ou  de  acha* 
rem  hum    campo    mais  ,    ou  menos 
dilatado  ?   Nada   diíTo    he    feu.  Qiie 
iuílre   pode   reíultar  do  encontro  de 
bumacoufa  alheia,  diftinéla ,  fepara- 
ia,  eeíhanha?  As  aguas  paiTaõ  co- 
iio  faõ  ,  e  por  paffarem  por  rubins  , 
^aõ  fe  convertem  neiles ,  nem  íe  dig- 
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niíicaó  pela  qualidade  do  caminho: 
o  correrem  mais  juntas  ,  naó  lhes 
muda  a  natureza  \  a  íubftancia  de 
huma  pinga  de  agua  ,  he  a  mefma 
que  a  de  hum  rio  i  teiro  ;  o  tama- 
nho he  circunftancia  exterior,  e  in- 
dependente. Na  creaqaô  do  mundo 
naõ  houve  nas  aguas  differença ,  fó 
houve  divifaõ  j  a  diverfidade  fó  foi 
no  nome  ,  e  no  lugar ,  mas  naõ  na 
matéria  original:  o  Efpirito  viviíican- 
te,  e  eterno,  em  todas  infundio  hum 
movimento  próprio  ,  circular  ,  fe- 
cundo ,  e  fujeito  ás  leis  do  pezo ,  e 
do  equilibrio.  Ha  pois  nas  ag;uas  o 
mefmo  nafcimento  em  todas ,  a  mef- 
ma propriedade  ,  e  o  meímo  fim. 
Affim  íaõ  os  homens ;  no  feu  gene- 
ro  ,  tem  com  as  aguas  hum  parallelo. 
Ou  figura  igual.  Nem  todos  nafcem 
íia  abundância  \  nem  a  todos  a  fortu- 
na liíonjea  ^  huns  parece  que  nafcem 
para  o  defcanqo  ,  outros  para  o  tra- 
balho ,  huns  para  a  grandeza,  ou- 
tros para  a  humildade  ;  huns  para  a 
cpulència  ,  outros  para  a  miíeria  ; 
huns  para  o  refpeito  ,  outros  para  o 
Cciprelo;  huns  para  a  memoria,  ou- 
tros 
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tros  para  o  erquecimenío ,  huns  pa- 
ra a  bonança,  outros  para  atormenta; 
huns  para  venturas  ^  outros  para  def- 
graqas  i  huns  para  as  attençoens ,  ou* 
tros  para  os  deícuidos  ;  a  huns  ve- 
mos lubir  ,  a  outros  defcer.  Mas 
que  importa  que  no  exterior,  do  ho- 
mem haja  tanta  diíferença  ,  fe  no 
íeu  interior  naõ  ha  nenhuma?  Qye 
importa  que  íejaõ  diverlos  os  luga- 
res  ,  íe  nos  fujeitos  naô  ha  diverfida* 
de  ?  Quem  ha  de  haver  que  diga  % 
que  o  homem  que  eílá  poílo  no  ele» 
vado  de  huma  torre  ,  feja  mais  ho- 
mem ,  que  aqueile  que  eílá  pofto  em 
campo  razof  O  homem  muda  de  lu- 
gar, mas  naõ  muda  o  íer  de  homem; 
em  toda  a  parte  he  o  meímo ,  e  emi 
nenhuma  he  mais ,  nem  menos  ;  pô- 
de parecer  maior ,  mas  fer ,  naô,  O 
Sol  no  meio  dia  brilha  mais  ,  na5 
porque  deixe  de  fer  o  mefmo,  nemi 
porque  entaó  tenha  mais  luz  ,  mas 
porque  efta  faz  mais  eífeito  em  hum 
lugar  ,  que  em  outro;  no  Occafo , 
e  no  Oriente  he  o  mefmo  Sol ,  e  a 
meíma  luz  ;  mas  naõ  parece  o  mesí- 
mo»  Affim  faõ  os  homens  ^  em  qual-' 
H  qust 
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quer  parte  que  os  ponhaõ  ,  todos  fâé 
jguaes,  e  uniformes  ;   a  diíferença, 

?[ue  ha  entre  elles  ,   naõ  tem  outra 
undamento    5    que    o   que  vem   da 
preocGupaçaõ  ^   e  do  coaceito  j   Ía5 
duas  coofas  ,  e  ambas  vás  ,  porque 
nenhuma   tem   realidade.    A  fortuna 
pode   armar  o  homem  com  }erogl{6- 
cos  ^  e   adornos  figurados ,  mâs  na5 
o  pôde  armar  fenaó  por  fora  y  quem 
levantar  as  roupas  ,  ha  de  ver  o  en^ 
gano  j  e  a  íuppofiçaõ,  e  naõ  ha  de 
achar  mais  do  que  hum  homem  co« 
mo  os  outros  ,  cujo   ornato  he  de 
pura  fantafia  ,    arbitraria  ,  artificial, 
e  íeparavel  ;  a  fortuna   pôde  veftir , 
naõ  pode  formar  ;   fabe  fingir  ,  mas 
nao  fabe  fazer^    O  m^fmo  obfequio 
lodo    fe  compõem  de  hum  ceremo- 
íiial  imaginário  ,  mudável,  de  infti- 
tuií^aó    nacional  ,   e  variante.  O  in- 
'eenío'  que  algumas  vezes  he  fymbolo 
da  Vaidade  ,  e    da  liíonja ,  primeiro 
que  exhale  o  feu  perfume  ,  arde  j  0 
no    ar   fe   extingue  ,  e   fe  confome. 
Tildo  o  que  nos  recreia  ,    e  nos  at- 
trahe  ,    he  exhalaçaó  y  e  fumíj;  por 
iffo  o  emprego  da  vaidade  todo  con- 
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^íTfte  t  m  dar  fubílencia  ás  vozes  ,  en- 
.tjdad;;  ao  modo  ,  e  corpo  ao  vento. 
A  vaidade  íatisfeira  ,  ou  oftendii^ 
da  ,  he  a  que  nos  faz  bufcar  a  foil- 
daõ  5  e  o  retiro  \  como  temerofos  de 
perder  a  triíleza  ,  em  que  achamos 
hum  agrado  de  género  diverío.  Ha 
muitos  males  ,  em  que  a  vaidade  pa- 
.rece  íe  deleita  ;  e  ainda  íem  vaida- 
de a  alegria  muitas  vezes  nos  foqo- 
bra ;  nao  íó  o  exceíío  ,  mas  ainda  a 
mediocridade  delia;  porque  nunca  a 
gomamos  lera  alguma  perturba<^aô  : 
hum  receio  infenfivel  de  a  perder- 
mos, bafta  para  opprimir-nos  ,  e  poc 
mais  que  o  contentamento  nos  exta- 
íie  ,  nunca  nos  deixa  em  eftado  dç 
.naó  feniir.  A  vaidade  fatisfeita  na6 
lios  entrega  á  alegria  ,  fem  prirheiro 
a  temperar ,  com  a  roefma  equidade 
rom  que  nunca  nos  entrega  todosí 
trifteza.  A  uniaõ  do  goftocomope- 
zar  naõ  he  incompativel  ,  por  mais 
infinita  que  nos  pareqa  a  diílancia 
de  hum  a  outro  extremo.  Também  a 
vaidade  ,  e  a  humildade  muitas  ve- 
zes íe  encontraõ.|N4^  lUnem  ,-,^í^fe 
«onfervap, 
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A  mais  pura  alegria  he  aquelía 
que  gozamos  no  tempo  da  innocen- 
cia;  eílado  venturoío,  em  que  nada 
diftinguimos  por  diícurfo  ,  mas  poc 
inílindo  ;  em  que  nada  confidera  a 
razaô  ,  |mas  fim  a  [natureza.  Então 
circula  veloz  o  noííb  fangue  ,  e  os 
humores  que  em  hum  mundo  novo^ 
e  refumido  ,  apenas  tem  tomado  os 
feus  primeiros  movimentos  ,  os  hu' 
mores  faõ  os  que  produzem  as  noí- 
fas  alegrias  ;  e  com  eíFeito  naó  ha 
alegria  íem  grande  movimento  ;  poc 
iffo  vemos,  que  a  triíleza  nos  abate» 
e  a  alegria  nos  move  :  o  focego  ain- 
da que  indica  contentamenro  ,  com 
tudo  mais  he  repceíentaçaô  da  mor- 
te  que  da  vida  ,  e  a  tranquilidade 
pôde  dar  defcanqo  ,  porém  alegria 
naõ  a  dá  íempre.  Mas  como  pôde 
deixar  de  fer  pura  a  alegria  dos  pri- 
meiros annos,  fe  ainda  entaô  a  vaida- 
de naõ  domina  em  nôs?  Entaó  íó 
fentimos  o  bem  ,  e  o  mal  ,  que  re- 
fulta  da  dor  ,  ou  do  prazer  j  depois 
também  fentimos  o  mal,  e  o  bem  da 
opinião  i  ifto  he  da  vaidade:  por  iíTò 
muitas  coufas  nos  ajegraó  ,  que  to- 
mar 
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fnadas  em  fi  meímas  ,  na5  tem  mais 
bem  ,  que  aquelle  com  que  a  vaida- 
de as  confidera  ;  e  outras  também 
ros  entriftecem  ,  que  tomadas  fó  pot 
fi  ,  naô  tem  outro  mal  ,  que  aquelle 
que  a  mefma  vaidade  lhes  fuppoem^ 
A  vaidade  naturaliza  em  nós  as  opi- 
nioens  do  mundo  ;  e  de  tal  fone, 
que  o  conceito  9  que  formamos  das 
coufas,  por  mais  que  nos  íeja  indif- 
ferente  ,  ou  incerto  ,  fempre  faz  em 
nós  huma  verdadeira  impreílaó  de 
alegria ,  ou  de  trifteza.  Tudo  o  que 
fabemos ,  he  como  por  tradição  :  por- 
que fuceeílivamente  himos  deixando 
huns  aos  outros  as  intelligencias ,  em 
que  íe  fundaõ  as  noíTas  vaidades  ,  e 
as  himos  paíTando  como  de  maô  em 
maô  j  as  que  recebemos  dos  que  já 
vieraõ  ,  eíTas  mefmas  havemos  de 
deixar  aos  que  hsô  devir;  he  huma 
herança ,  que  fe  diftribue  igualmente 
a  todos  ,  e  que  todos  largaõ  ;  e  en- 
tregaõ  na  mefma  forma  que  rece- 
bem ;  por  iíTo  as  idéas  novas  repu- 
taó-íe  como  partos  íllegitimos  ,  e 
fuppoftos  ,  porque  lhes  falta  a  au 
thoridade  do  tempo  ,   que  as  devia 
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suthenticar.  Tudo  envelhece  nomutrí 
do  ;  e  a  velhice  em  tudo  imprime 
Kum  cáradler  venerável  ;  a  antiguH 
dade  ennobrece  as  vaidades  ,  e  opi- 
nioens  ,  e  deftas  as  modernas  íao 
menos  íingulares  5  porque  tem  a  deí- 
graça  de  começar  :  daqui  vem  que 
raõ  temos  alegria ,  fenaõ  em  quanto 
naõ  temos  vaidade,  e  naõ  temos  vai- 
dade ,  fenaô  em  quanto  naõ  temos 
fciencia  delia.  A  entrada  da  vida  hein- 
r.ocente,  por  ilTo  entaõ  he  pura  a  ale«- 
gria  ;  a  continuação  da  mefma  vida  he 
vaidofa  ,  por  iíTo  a  alegria  entaô  he  im- 
perfeita. Nos  primeiros  annos  vemos 
as  coufas  como  ellas  íaõ ,  depois  ve^ 
jnolas  ,  como  os  homens  querem >, 
que  ellas  íejaô  ;  em  hum  tempo  k 
alegria  íó  depende  de  nós :  depois 
também  depende  dos  outros  j  na- 
c^uelle  a  alegria  vem  de  huma  natu- 
reza ainda  ignorante  ,  e  íem  vaida- 
de í  depois  procede  de  huma  natu- 
reza já  inílruida  ,  e  por  confequeti- 
cia  vaidoía.  Que  couía  he  a  fcierf- 
cia  humana  ,  fenaô  huma  humana 
vaidade?  Qticm  nos  dera,  que  aííim 
como  ha   arte  para  íaber,  a  houveffe 
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também  para  ignorar  ;  e  que  aífitn 
como  ha  eftudo  ,  que  nos  enfina  £| 
lembrar  9  o  houveíTe  também  j  que 
nos  enfinaííe  a  efquecer. 

Somos  compoftos  de  hiama  infi* 
ridade  de  paixoens  diverfas ,  e  entre 
cilas  a  alegria,  e  a  trifteza  faõasque 
fe  maniteftao  mais  9  e  as  que  íaá 
mais  difficeis  de  occultar  :  o  fera- 
blante  revefte-íe  do  cftado  do  noíTcj 
animo  ^  e  a  alma  que  em  qualqyer 
parte  do  corpo  nos  anima  ,  ou  fe 
moftra  proftrada  ,  e  íem  acqaõ,ou 
cheia  de  hum  a  jufta  defordem  ,  e  di 
aiento ;  fe  fe  vê  afflida ,  nos  defem  - 
para  9  e  fe  retira  ao  fundo  mais  in^ 
terior  de  nós  mefmos  ;  contente  , 
procura  apparecer  ,  e  fe  faz  vifiveí 
debaixo  da  forma  do  nofío  rifo.  Ifto 
mefmo  fuccede  à  vaidade  ;  naó  Í2 
pôde  efconder  ,  por  mais  que  tome 
a  figura  de  humildade ,  de  fubmiíTaõ, 
e  reverencia;  a  mefma  vaidade  quan- 
do eílá  contente  ,  logo  fe  defcobre, 
e  íe  deixa  ver  debaixo  de  hum  ar 
altivo,  e  arrogante  ;  fe  eftá  raeno? 
fatisfeita  ,  entaõ  he  que  toma  huaí 
^  de   devoção  ,  e  deíengano :  com 
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tudo  a  hiprocrifia  da  vaidade  pode 
durar  muito  ;  porque  como  os  ho- 
mens de  tudo  íe  intumecern  ,  em  tu- 
do acha  a  vaidade  hum  exercido  ef^ 
fencial  ;  por  iíTo  naõ  fó  ha  vaidade 
ra  alegria,  mas  também  na  triííeza: 
o  homem  naõ  íó  íe  deívanece  da  for- 
tuna ,  mas  também  da  defgraça;  de 
íorte  que  a  vaidade  he  o  roefmo  que 
Jiuma  confolaçaõ  univerfal. 

A  fortuna  nos  difpoem  para  a 
■alegria,  mas  naõ  he  fó  o  que  a  cau- 
fa  ;  a  deígraça  conduz  para  a  trifte- 
2a  ,  porém  naõ  he  fó,  o  que  a  mo^ 
tiva ;  antes  parece  que  ha  huma  cer- 
ta porção  de  alegria  ,  e  de  triíleza  9 
que  ha  de  paíTar  por  nós  precifa^- 
íTiente  ;  a  fortuna ,  e  a  defgraqa  nao 
a  produz ,  fó  a  deíperta.  Tudo  nos 
lie  dado  como  por  conta  ;  a  vida  9  a 
fortuna  ,  a  deígrsça  9  a  alegria  ,  e  a 
trifteza  :  em  tudo  ha  hum  ponto  cer- 
to ,  e  fixo  ;  a  vaidade  que  governa 
todss  as  paixocns  ,  em  humas  aug- 
menta  2  adiividade  ,  em  outras  dimi- 
nue  ;  e  todas  recebem  o  valor ,  que 
3  vaidade  lhes  dá.  Eílamos  no  mun- 
do para  fer  alvos  do  tempo,*  e  defte 
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todas  as  rnndanqas  naõ  íe  derigem  3 
nós,  dirigem-íe  á  noíTa  vaidade:  os 
fucceíTos  fazem  efteito  em  nós  ,  por* 
que  primeiro  o  fazem  na  noíTa  vai- 
dade ;  de  íorte  que  hum  homem  fem 
vaidade  feria  o  meímo  que  hum  ho- 
mem iníenfivel  ;  o  prazer ,  e  o  def- 
gofto  ,  que  naõ  vem  das  primeiras 
leis  da  natureza  ,  faõ  vãos  em  fimef* 
mos  ,  de  inftituiqaõ  politica,  e  uni- 
camente creaturas  da  vaidade. 

As  virtud(3S  humanas  muitas  ve* 
zes  íe  compõem  de  melancolia,  ede 
hum  retiro  agrefte.  As  mais  das  vç- 
zes  he  humor  o  que  julgamos  razaô; 
he  temperamento  o  que  chamamos 
defengano  ;  e  he  enfermidade  o  que 
nos  parece  virtude.  Tudo  faô  eííei. 
tos  da  trifteza  ;  efta  nos  obriga  a  fe- 
guir  os  partidos  mais  violentos  ,  e 
mais  duros  ,  raras  vezes  nos  faz  re- 
íleítir  fobre  o  paíTado  ;  quaíi  lempre 
nos  occupa  em  confiderar  futuros; 
por  iílo  nos  infunde  terror ,  e  cobar- 
dia ,  na  incerteza  de  acontecimentos 
fel  ices  ,  ou  infauftos  ;  e  verdadeira- 
mente a  alegria  nos  governa  em  for- 
ma, que  íeguimos  como  por  força  os 
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movimentos  delia  ;  e  do  mefmo  mo- 
^<^o  os  da  trifteza.  Hum  animo  alegre 
disfarça  mal  o  rifo  ;  hum  coração 
trifte  encobre  mal  o  feu  defgoílo : 
como  ha  de  chorar  quem  eílá  con» 
tente  ?  E  como  ha  de  rir  quem  eftá 
trifte?  Se-^guma  vez  fe  chora  don- 
de fó  fedeve  rir,  ou  fe  ri  poraquil- 
lo  porque  fe  deve  chorar  ,  a  alma 
entaô  penetrada  de  dor  ,  ou  de  pra* 
zer  ,  defraente  aquelle  exterior  íin«* 
gido  ,  e  falío.  Só  a  vaidade  fabe 
transformar  o  goftõ  em  dor  ;  e  efta 
lem  prazer  ,  a  alegria  em  trifteza ,  e 
efta  em  contentamento  ;  por  iíTo  as 
feridas  naõ  fe  lentem,  antes  liíon? 
jeaô  ,  quando  foraõ  alcançadas  no 
srdor  de  huma  peleja  ,  efclarecida 
pelas  circunílancias  da  viâoria ;  as 
cicatrizes  por  mais  que  cauzem  de- 
formidade enorme ,  naõ  entriftecem , 
antes  alegrão ,  porque  fervem  de  prova , 
c  inftrumento  vifivel ,  por  onde  a  cada 
inftante,  e  fem  palavras,  o  valor  fe  juf- 
tifica  ;  Ía5  como  huma  prova  muda ,  que 
todos  entendem  ,  eque  todos  vem  com 
sámiraçao  ,  e  com  refpeito  ;  a  trifte- 
'ia  ,  que  devia  refultar  da  fealdade  9 
~     i  con- 
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confunde- fe  ,  .perde-fe  ,  e  íe  muda 
em  alegria »  por  meio  das  acclcima- 
^oens  do  applaufo  \  a  dor  do  golpe 
também  fe  converte  em  gofto  ,  por 
meio  do  remédio  ,  e  fimpathia  do 
louvor ;  efte  attralie  a  fi  toda  a  noíTa 
fenfibilidade,  e  deixa  a  natureza  co- 
mo  iníenCivel ,  abíorta  ,  e  indolente : 
sílim  fe  vê  que  a  vaidade  nos  livra 
de  huma  dor  como  por  encanto;  por 
iíTo  nos  he  útil  ,  pois  ferve  de  acal- 
mar os  noíTos  males ;  e  fe  os  agrava 
alí^uma  vez  ,  he  como  a  maô  do  ar- 
tifta,  que  faz  doer  para  curar :  ecom 
cfFeito  a  vaidade  naó  perfifte  multo 
em  fazer  fenfivel  a  razaó  que  nos 
molefta  ;  na  mefma  injuria  do  deípre- 
20  fabe  deícobrir  algum  motivo ,  qijg 
ou  diminue  a  pena  ,  ou  totalmente 
a  tira  ;  lá  vai  bufcar  a  Religião  pa- 
ta  fazer  da  paciência  o  maior  mere- 
cimento; outras  vezes  faz  que  ache- 
mos nos  exemplos  hum  alivio  con(- 
tante  ;  e  que  o  meímo  vitupério , 
vifto  em  fujeitos  grandes  »  naó  fó 
desfarça  o  nofTo  pela  imitação  ,  mas 
que  também  o  authorize  »  e  illuftre 
pela  razaõ  da  íemelhança,  A  vaida- 
de 
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je  nao  comente  ,  que  a  noíTa  pre^ 
íumpçaô  fique  abatida  ,  antes  para  a 
coníervar  ,  lembra  mil  interpreta- 
çoens  ,  e  applicaçoens  forçadas ;  da- 
qui; vem  o  excogitar  a  vaidade  a  re- 
gra ,  de  que  hum  dos  privilégios  da 
grandeza  J  he  fer  fuperior  ás  máxi- 
mas do  v^ulgo  ,  e  que  nella  o  def- 
cre^dito  náo  defacredita  ,  a  deshonra 
nao  deshonra  ,  e  a  infâmia  naõ  infa- 
ma. A  vkidade  da  grandeza  parece 
que  he  i^ais  fubtil  ,  e  mais  vã  do 
que  as  outras  vaidades  ,  pois  intro- 
duz o  poder  ^  e  a  authoridade,  até 
no  modo  de  penfar.  Mas  que  impor- 
ta que  a  vaidade^  eftabeleqa  regras  , 
fe  eftas  fempre  fícaõ  dependentes  da 
spprovaçaõ  dos  homens  ;  e  fe  eftes 
naõ  íabem^  íujeitar  os  feus  conceiv 
tos  ,  fenaõ  á  aquillo  que  he  com- 
mum  5  que  toca  a  todos ,  e  que  a 
todos  comprehende?  Por  iffo  affim 
como  em  todos  pôde  ter  lugar  a 
caufa  da  ignominia ,  também  em  to- 
dos  pôde  ter  lugar  o  eíFeito  delia. 
A  vaidade  pôde  enganar  a  cada  hum^ 
pelo  que  refpeita  a  fi  ,  mas  naõ  pô- 
de enganar  a  todos ,  pelo  que  refpei- 
ta 
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ta  a  cada  hum.  Contra  a  imaginação 
naõ   ha   poder  ,    contra  as  acçoens  , 
íim  ;   o    penfamento  em  quanto  naõ 
fahe  da  fua  esfera  ,  tem  huma  liber- 
dade inteira  ,   impenetrável ,  e  mui- 
tas   vezes  infeníivel.     Creia   pois    a 
grandeza    o  que    quizer  de  fi  ,  por- 
que  também    nós    havemos    de  crer 
delia    o    que  quizermos.    A  íua  vai- 
dade poderá  proraetter-Ihe  ,  ou  fín- 
gir-Ihe  varias  izençoens ,  porém  fun- 
dálias,  naõí  poderá  querer  introdu- 
zir ,    mas  fazer  reconhecer ,  de  ne- 
nhuma forte.  O  labéo  para  todos  he 
o  mefmo  ,  e  fe  ha  nelle  differença  , 
he   que    nas    peíToas    eminentes   fica 
íendo  mais  reparavel  ,   e  maior.  Em 
huma   pedra    vil  naõ  ha  imperfeição 
a  que  fe  attenda   muito  ;  em  huma 
pedra  precioía  qualquer    defeito  lhe 
faz  perder  a  eílimaqaó  ;  as  manchas 
de    hum   Planeta  íaõ  imperceptíveis  ; 
no   Sol  qualquer  vapor  o  offufca  i  o 
menor   eclipfe  he  de  todos  conheci- 
do ',  todos  o  calculaõ  ,  todos  o  vem , 
2  O  medem  !    Nas  fombras    naõ   ha 
:iue  diílinguir  ,    na  luz  qualquer  al- 
teração he  reparavel, 
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A  noíTa  trifteza  nos  faz  pare- 
cer tudo  o  que  vemos  trifte  \  a  noffa 
alegria  tudo  nos  moftra  alegre  j  e  o 
noílo  contentamento  tudo  nos  mof- 
tra  com  agrado:  os  objedos  influem 
menos  em  nós  ,  do  que  nós  influi- 
mos  em  nós  mermos.  Vemos  como 
de  fora  as  apparencias  dequeomun^ 
do  fe  compõem  5  por  iílo  naô  conhe- 
cemos o  íeu  verdadeiro  fer ,  nem  go» 
samos  deilas  no  eílado  ,  em  que  as 
achamos  ,  mas  fmi  naquelle  em  que 
ellas  nos  achaõ.  A  delicia  dos  olhos, 
e  do  goíto  ,  depende  mais  da  noffa 
difpofiqaõ  ,  que  da  lua  eíBcacia  ;  o 
fnefmo  ,  que  hoatem  nos  attrahio  • 
hoje  nos  aborrece  ;  honcem  porque 
eítava  íem  perturbação  o  nolío  ani^ 
mo  ,  hoje  porque  eltá  com  defaío- 
cego ;  e  tudo  porque  naô  íomos  ho- 
)e  ,  o  que  honte  fomos  :  o  mefmo 
que  hoje  nos  agrada  ,  a  menhã  nos 
defgofta  ,  e  os  objedos  ,  por  lerem 
os  mefmos  5  naõ  cauíaõ  fempre  em 
nós  as  mefmas  impreíloens  \  por 
motivos  diíierenteS  recebemos  altera- 
^oens  iguaes.  O  pouco  que  bafta  pa- 
ra aífligir-nos  ^   ou^pfa^iÇpigentar?- 
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nos  ,   bem  moftra  o  pouco  conílant 
tes  ,  que  íaô  em  nós  a  afflicqaõ ,  e 
o  contentamento;  por  iffo  huma  ,  e 
outra  coufa  nos  deixa  com  a  mefma 
facilidade  com  que  nos  penetra.  ^Co^ 
mo  a   maior  parte    das  coufas  ,   que 
ientimos  ,   he    fem  razaõ  ,    tambeni 
nos  naõ  he  neceflario  razaô  para  def4 
xarmos  de  as  fentir ;  efpaços  de  tem^ 
po,  em  que  nos  eíquecemos  de  for- 
te ,  que    ficamos   indiífereníes   par4 
tudo ;  e  que  tudo  nos  fica  indifferenw 
te.    A   mefma  natureza  a  cada  paíTo 
equivoca,   com  ais  denota  o  conte rm 
tamento  ,   e  explica  com  gemidos  o 
alvoroço;  as  âncías  ,  e  fui piros,  que 
acompanhaõ    o   tormento  ,    tambeai 
lao  do  goílo  a  imagem  ,  e  a  expref- 
lao  mais  viva.  A  vaidade ,  que  com- 
mummente  produz  as  noíTas  alegrias, 
e  triftezas  ,    humas   vezes  tudo  nos 
reprefenta  alegre  ,   outras    tudo    nos 
ofíerece   triíle.    Também   na  vaidade 
íia   horas  ;  em  humas  occupa-fe  em 
obieátosde  grandeza,  em  outras  to- 
da   fe   entreiem    em    idéas    de    opu- 
lencra-;   humas  vezes  realiza  a  noífa 
tantaíia^em  fófoia, ;qu e tudo. nos  pro. 
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poeoi  já  confeguiJoi  entaô  he  que# 
vaidade  nos   enche  de  ale^ria^i  e  he 
também  quando  a  alegria  hc  vã  ,  por- 
que o  feu  motiyd  nao  tem  corpo,  e 
íó    fe  compõem  de  huma  vifaô  ,  ou 
íonho:    outras    vezes    a  vaidade  nos 
enfeita  com  adornos  taô  ricos ,  efu- 
blimes,  qwe  nao  podendo  fopportar, 
nem   o  eíplendor ,   nem    o  pezo  da 
figura  ,  ella  mefma  fe  defvanece;  en* 
taó   he   que  a  triíleza  nos  combate  » 
porque    entaô    nos  vemos   como  fo- 
mos. O  homem  em  fi  ,   he  obra  de 
huma    intelligencia   inexplicável.    Os 
feus    adornos   he    que  Ía6  matenaes; 
a  mefma  grandeza,  e  fauílo  ,  íó  coní- 
ta    de  hum  apparato  fuperíicial  ,   ri- 
fivel  ,   e   que  naó   tem    mais  valor , 
que   o   que  a    vaidade  e  o  coílume 
lhe  tem  dado  :  o  coítume  he  tudo  ; 
as  couías   nao    íaô  nada  ;^  o  de  que 
faxemos  tanto   caio  ,    nao  he  mais, 
do  que  o  modo  com  que  os  homens 
fignifícaô,  ou  explicaõ  o  rei  peito;  a 
mefmo  coftume  faz  ,   que  bufcamos 
humas  couías  ,  e  fugimos  de  outras, 
e  que  humas  aos  entriftecem  ,  e  ou- 
tras nos  alsgraó  ^  e  como  hum  iiiel' 
*  me 
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iTio  objefto  pôde  fer  confiderado  por 
modos  mui  diverfos  ,  por  iíío  al- 
guns ha  que  ao  mefíriQ  tempo  nos 
alegrão  ,  e  entriílecem  \  ao  mefmo 
tempo  nos  fazem  chorar  9  e  rir; 
amar,  e  aborrecer  ;  por  iíTo  os  noí- 
fos  aífedos  mudaõ-fe  ,  encontraõ-fe 
e  variaõ.  Somos  os  inftrumentos  da 
vaida4e  ;  ella  nos  tempera ,  e  põem 
no  tom  ,  que  lhe  parece  ;  humas  ve- 
zes nos  levanta  ,  outras  nos  abaixa ; 
huma  vez  he  hum  tom  fubtil,  delica- 
do, e  agradável;  outras  he  hum  tom 
afpero ,  duro  ,  e  pouco  armoniozo, 
A  íociedade  dos  homens  forma  hum 
concerto  de  infinitas  vozes,  e  de  in- 
finita diverfidade.  Todos  choraô  ,  e 
todos  cantão  \  a  vaidade  a  todos  dá 
porque  cantem  ,  e  porque  chorem  j 
todos  entraô  como  partes  principaes; 
ninguém  fica  deftinado  ,  fomente  pa- 
ra ouvir ,  e  ver ;  em  quanto  dura  a 
acçaô  ,  (ifto  he  a  vida)  todos  fal- 
Jaõ  ,  depois  todos  emmudecem ;  a 
eftatua ,  que  a  vaidade  enchia  dç  ar- 
dor t  e  movimento  ;  depois  fica  ira- 
movel,  e  infenfivel  o  meímo  homem, 
Que  attrahia  tudo  a  fi  .  depois  tudo 
I  fa^ 
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faz  fugir  de  fi ;  que  notável  differen- 
ça/  O  mefmo  que  fe  via  com  gofto, 
e  com  refpeito,  depois  fe  fe  vê,  he 
com  horror  ;  e  ifto  porque  finalmen- 
te veio  a  desfazer-fe  o  edifício  mais 
nobre,  mais  regular  ,  e  mais  foberbo, 
a  melhor  architedlura  jaz  por  terra  ; 
os  mármores  ficarão  íem  luftro  ,  as 
colunas  íem  forqa  ,  os  pórticos  fem 
ordem  ,  os  ornatos  íem  graça :  já  fe 
naõ  vem  fenaõ  tor/es  abatidas /mu- 
ros arrancados  ,  frizos  rotos,  bazes 
deípedaçadas  .•  naõ  ha  psrte,  por  mais 
niinima  quefeja,  em  que  a  ruina  naõ 
feia  univerfalí  he  ruina ,  em  que  nao 
pôde  haver  reparo ;  he  templo,  cuja 
deftrucçaõ  naõ  fe  pôde  reedificar  poc 
arte:  os  materiaes  confuíos  ,  inúteis 
já  ,  perdida  a  proporção  ,  a  medida  ,  a 
correfpondencia  ,  o  polimento  ,  e 
ainda  a  meíma  fubílancia  da  maté- 
ria, tendem  defordenadamente  a  hu- 
raa  transformação  fatal ,  impura,  fé- 
tida, verminola,  e  horrenda;  a  ter- 
ra piedoíano^ente  fe  abre  ,  como  pa- 
ra recolher,  ou  eíconder  em  leu  feio, 
o  mefmo  que  tinha  fahido  delle; 
com  a  diâeretiça  laílimoía  de  receber 

em 
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em  hum  cadáver ,  íimbolo  do  efpanto, 
e  da  triíieza ,  aquillo  mefmo  que  ha- 
via entregue  em  hum  homem  ,  fira- 
bolo  da  alegria ,  e  da  vaidade. 

Os  tempos  ,  e  as  occaíioens,  ti- 
rão, ou  daó  valor  á  vaidade  dos  ho- 
mens ;  e  ainda  que  nelies  fe  veiaõ  as 
meíraas  vaidades ,  com  tudo  ha  vai- 
dades predominantes  ,  que  fe  mof- 
traõ  mais  em  certos  tempos  »  e  que 
em  certas  occafioens  fe  encontrão 
mais.  Aífim  como  nas  outras  coufas, 
também  na  vaidade  algumas  ha,  que 
íaó  como  filhas  de  hum  lugar  ,  e 
que  em  hum  paiz  tem  mais  reputa- 
ção que  em  outro.  Os  vícios  lá  pa- 
iQZQ  que  dependem  da  fortuna ;  por- 
que as  illufoens  que  os  homens  ido- 
laíra^  ,  naô  tem  igual  eftimaçaô  em 
toda  â  parte.  Áílim  como  mudamos 
de  deílino  ,  também  mudamos  de 
vaidades  ,  naõ  porque  deixamos  to- 
talmente humas  ,  para  feguirmos  ou- 
tras ;  mas  porque  ha  vaidade  ,  que 
em  certos  tempos  tem  mais  culto. 
Ainda  que  a  terra  feia  o  primeiro  mo- 
vei da  vegetação  ,  com  tudo  5  nern 
toda  â  terra  he  própria  para  todo  o 
I  ii  ve- 
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vegetal  ;  aquella  em  que  nafce  a  ro- 
ía ,  muitas  vezes  íe  nega  ao  lirio  ; 
alli  donde  o  jafmim  fe  cria  ,  da-fe 
mal  a  aíTucena  j  lá  donde  o  urmo 
reverdece  ,  naõ  pôde  tomar  alento  a 
hera :  a  meíma  terra  ,  baze  de  toda 
o  fenfitivo  ,  fó  na  Africa  he  pátria 
do  Leaó ,  na  America  do  Leopardo  9 
na  Afia  do  Elefante;  o  Ciíne  íó can- 
ta nas  ribeiras  do  Meandro  ;  a  Feniz 
fó  na  Arábia  íe  diz  que  fabe  renaf-  ' 
cer  das  íuas  cinzas  j  a  Águia  naõ  re- 
monta ao  Sol  em  qualquer  parte,  !(• 
to  roeímo  íe  vê  na  vaidade  9  humas 
nafcem  com  o  homem;  eíTas  faó  vai- 
dades univerfaes,  outras  reíuitaô  das 
opinioens  ,  que  íaõ  próprias  ,  e  par- 
ticulares a  cada  huma  das  naçoens ; 
eífas  faõ  vaidades  locaes  ,  e  territo- 
riaes  ;  e  nefta  forma  governa  a  vai« 
dade  o  mundo  ,  dividida  em  muitas 
çlaíTes  ,  ou  em  muitos  géneros  de 
vaidades.  Em  huma  regiaó  a  vaidade 
dominante  coníifte  no  valor ,  em  ou- 
tra no  luxo  ,  em  outra  na  origem ; 
muitos  homens  ha  que  fazem  vaida- 
de de  alguns  vícios  ,  a  que  os  incli- 
na á  qualidade  do  clima »  e  necenida-* 

de 
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de  do  terreno  ;  de  íorte  que  aquillo 
meímo  ,  que  em  hum  lugar  fe  faz 
por  vaidade  ,  em  outro  por  vaidade 
raõ  fe  faz  ;  aquillo  ,  que  em  huma 
parte  fe  eftima  por  vaidade ,  em  ou- 
tra por  vaidade  fe  defpreza  :  como  a 
vaidade  depende  da  opinião  das  gen- 
tes ,  por  iíTo  he  taõ  mudável  como 
3  mefma  opinião  ;  e  com  effeito  a 
vaidade  he  coufa  eíTencial  no  ho- 
mem ;  a  efpecie  delia  naô.  Vivemos 
continuamente  em  efperanças ,  e  quan- 
do alguma  nos  deixa  ,  e  nos  engana, 
logo  nos  deixamos  enganar  por  ou- 
^  ;  naó  podemos  viver  fem  aquelle 
"^ano.  A  vaidade  que  nós  anima 
primeiro  ;  anima  todâs  as  paixoens  , 
íó  com  a  differença  de  que  efta  noí- 
fa  terra  ,  ou  efta  terra  do  homem , 
naturalmente  produz  eíperanqa  ,  e 
vaidade  ,  e  tudo  o  mais  vem  por 
forqa  da  cultura  ,  e  do  artificio.  O 
mefmo  amor  efta  fujeito  ás  leis  da 
vaidade.  Quem  diíTera ,  que  o  amor, 
que  he  como  a  alma  de  toda  a  na- 
tureza ,  tenha  na  vaidade  o  íeu  prin- 
cipio ,  e  algumas  vezes  o  feu  fim. 
Nafcer  o  amor  da  vaidade ,  e  morrer 
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por  ella  ,  Iflo  he  amar  por  vaidade; 
e  também  por  vaidade  naõ  amar ,  ou 
deixar  de -amar  ,  parece  difficij  de 
entender ,  com  tudo  a  prof)oCqaõ  he 
certa  ;  mas  como  havemos  de  mof- 
tralla  ,  fem  entrar  ao  meímo  tempo 
em  huma  íuccefliva  progreílao  a  ref- 
peito  do  amor,  a  reípeito  da  formo- 
íura  ,  e  por  coníeqaencia  a  refpeito 
das  mulheres  l  Sim  faremos  alguma 
digreíTaô  :  mas  que  importa  ,  em  tu- 
do havemos  de  encontrar  a  vaidade. 
Deixemos  por  hum  pouco  a  vaidade 
fó  ;  naõ  fejaõ  tudo  reílexoens  fobre 
o  fim  do  homem ,  fejao  algumas  fo- 
bre o  feu  principio;  naõ  o  bufque- 
inos  naquelle  eftado  ,  em  que  elle 
acaba,  mas  fim  naquelle,  em  que  co-^ 
jneça;  larguemos  hum  inftante  aquel- 
]e  aílumpto  trifte  ,  e  bufquemos  no 
smor  hum  mais  alegre  ;  faqamos  da 
/imeíma  di^reíTaõ  ,  divertimento ,  de- 
pois fempre  acharemos  vaidade  na 
formofura  ,  no  amor ,  e  nas  mulhe- 
res. 

O  amor  naõ  íe  pôde  definir  y  e 
talvez  que  eíla  feja  a  fua  melhor  de- 
finição.   Sendo   em   nós    limitado  o 

mo- 


Sobre  A  vaidade  dos  homens,  135 

modo  de  explicar ,  he  infinito  o  roo- 
do  de  íentir  ;  por  iíTo  nem  tudo  o 
que  fe  fabe  fentir ,  fe  fabe  dizer :  o 
gofto  ,  e  a  dor  ,  naõ  fe  podem  redu- 
zir a  palavras.  O  amor  naõ  fó  tem 
occupado  ,  e  ha  de  occupar  o  cora- 
<^aõ  dos  homens  ,  mas  tamhem  os 
feus  difcurfos  i  porém  por  mais  que 
a  imaginação  fe  esforce  ,  tudo  o  què 
produzir  a  reípeito  do  amor  ,  Ía6 
átomos.  Os  que  amaõ  naõ  tem  livre 
o  eípirito  para  dizerem  o  que  fen- 
tem  ;  e  fempre  achaõ  que  o  que  íen- 
tem  he  muito  mais  do  que  o  quô 
dizem  ;  o  mefmo  amor  entorpece  a 
idéa  ,  e  lhes  ferve  de  embaraço:  os 
que  nao  amaõ ,  mal  podem  diícorref 
fobre  huma  impieílaõ,  que  ignoraõ  ; 
os  que  amaraõ  ,  íaô  como  a  cinza 
fria  ,  donde  fó  fe  reconhece  o  eííei- 
to  da  chama  ,  e  naõ  a  fua  nature- 
za ;  ou  também  como  o  cometa, 
que  depois  de  girar  a  esfera  ,  íem 
deixar  veftigio  algum  ,  deíappare- 
ce. 

Conhecemos  as  coufas  ,  naõ  pe- 
lo que  ellas  faõ  em  fi  ,  mas  pela 
diíFerença  5  que  entre  eliâs  ha  3  e  efta 
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diíierença  confifte  em  naó  ferem  hu- 
mas  o  mefmo  que  outras  faõ ;  a  ef- 
fencia  das  couías  nos  he  totalmente  . 
pcculta  ;  e  aflim  conhecemos  os  ob-  | 
jedlos  ,  pela  diverfidade  das  %uras , 
e  naõ  pela  fubftancia  delles ;  a  noíía 
noticia  ;  toda  fe  compõem  de  com- 
paraçoens  ;  por  iffo  aquillo  que  naô 
tem  coufa  ,  que  lhe  feia  em  alguma 
parte  femelhante ,  fica  íendo  inexpli- 
cável :  iílo  fuccede  ao  amor  \  nin- 
guém o  pôde  explicar  verdadeira- 
mente ,  porque  naó  ha  coufa ,  a  que 
leja  verdadeiramente  comparável;  o 
mais  a  que  o  conceito  chega  ,  he  a  , 
íervir-fe  de  expreíToens  oppoltas  entre 
í\  ,  como  quando  fe  diz  ,  que  o 
amor  he  fogo  ,  que  he  neve  ,  que 
he  alivio,  que  he  pena ,  que  he  luz, 
que  he  fombra.  j 

O  amordiftíngue-fe  das  mais  pai- 
xoens  ,  em  ter  por  objedlo  hum  fim 
corporal  ,  fujeito  á  faciedade  ;  por 
iíTo  dura  por  intervallos.  A  Provi- 
dencia para  confervaçaõ  do  mundo , 
fufcitou  o  amor  9  naõ  fó  nos  homens, 
mas  em  toda^  a  natureza:  ainda  os 
iníenfiveis ,  parece  que  amaõ  ^  e  que 

fen- 
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fentem  ;  a  diíferença  deve  de  eílar 
no  modo  de  amar  ,  e  de  íentir.  /^s 
creaturvis  faô  mais  perfeitas  ,  á  pro- 
porção que  faõ  capazes  de  raai^ 
amor  ;  e  aífim  o  amor  naõ  íó  he  k 
principio  da  vida  ^  mas  também  hd 
hum  fmal  de  perfeição.. 

Dizer  que  o  amor  procede  de  hu- 
ina  certa  conformidade  de  humores, 
e  de  génio  ,  mais  he  fubtileza  ,  que 
verdade  ;  a  fílofofia  nefta  parte  na5^ 
foi  mais  feliz  que  em  outras,  donde 
a  fciencia  confiíte  em  faber  mais  ter» 
mos  ,  e  palavras  ,  e  naõ  em  fabesr 
mais  couías.  Digamos  antes  ,  que  o 
amor  procede  da  formofura  ;  que 
origem  lhe  havemos  de  dar  mais  no- 
bre ?  A  razaõ  mais  fácil  coftuma  íec 
ás  vezes  a  mais  certa  ;  duvide-íe  em- 
bora da  origem  da  formofura,  porém 
naõ  íe  duvide  da  do  amor. 

Cada  coufa  tem  hum  limite  cer- 
to ,  entre  cuja  extremidade  fe  deve 
conter,  e  regular;  porém  efle  tal  li- 
mite naõ  he  fácil  de  fe  achar ,'  e  no 
amor  he  quaíi  impraticável  ,  porque 
he  huma  paixão  que  naõ  temilimite, 
e  que  fó  no  excello  fe  moftra  5  e  fe 
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acredita.  JNaõ  ha  delido,  que  os  ho- 
mens naõ  defculpem  ,  quando  vem 
de  hum  grande  amor  ;  ha  delidos  em 
que  o  perdão  fe  alcança  em  favor  do 
n  efmp^  crime  j  entaõ  aborrece-íe  o 
eiFeíto ,  mas  a  caufa  admira-fe  ;  nin- 
gu;ém  quizera  o  fucceíío  ern  fi ,  mas 
todíís  inveiao^l>  motivo. 

Hum  amor  medíocre  9  e  vulgar 
fó  fe  occupa  no  deleite  dos  féntidos, 
e  áéilQ  faz  a  maior  felicidade ;  hum 
amor  fubiime  alimenta-fe  em  con- 
templar o  ohjefto  que  ama  ;  efte  he 
o  amor  humano,  de  quem  fe  diz  tem 
femelhança  com  o  amor  divino.  Ha 
vicios  ,  que  de  alguma  forte  ,  parece 
que  daô  documentos  para  a  virtude. 
O  amor  ordinfario  he  impulfo  da  na- 
tureza; o  amor  fubido  he  como  hu- 
ma  emanação  da  alma  ;  aquelle  he 
fujeito  á  íacSedade  ,  e  por  confe- 
quencia  á  dor  ;  porque  a  faciedade 
he  huma  efpecie  de  dor  ,  e  de  tor- 
fiíento  ,  porém  eíle  naõ  he  íufcepii- 
vel  de  í?lgnm  defafocego  ;  aquelle 
bufca  fora  de  íi  o  alivio  ;  efte  acha 
em  íi  mefmo  o  contentamento  ;  hum 
he  como  dependente  da  vontade  de 

ou- 


Sohre  ávãlddde  dos  homens.  139 

cutrem  ;  o  outro  he  izento  do  arbi* 
tiio  alheio.  O  noíío  bem  íó  deve  de- 
pender de  nós ;  por  ilTo  nos  fazemos 
infelices  ,  á  proporção  que  bufcamos 
a  noíla  felicidade  em  outra  parte. 
Mas  como  pôde  deixar  de  fer  aílira? 
O  noíío  deíejo  naô  íe  pôde  conter 
dentro  de  nôs  ,  porque  os  feus  ob- 
jetftos  lodos  íaÔ  exteriores  ,  a  cada 
inítante  envelhecemos  ,  porém  os  nof'- 
íos  defejos  a  cada  inftante  fe  reno- 
vaõ,  e  renafcem  :  vivemos  no  rrfun- 
do  rodeados  de  huma  immenfidade 
de  coufas  difFerentes  ,  e  eílas  íuccef- 
fivamente  vaô  íendo  o  emprego  do 
noíío  cuidado  ,  e  das  noiías  atteii* 
<^oens  ;  todas  achaó  em  nós  huma 
certa  difpofiçaô  ,  que  faz,  que  a  bu- 
mas  queremos  ,  e  a  outras  naô ;  as 
noíTas  paixoens  faõ  as  que  eícolhein, 
ou  reprovaõ  ;  as  couías  já  vem  con- 
figuradas  em  tal  forma  ,  que  arfimqvie 
nos  eocontraõ,  logo  achaó  5  ou  hum 
lugar  proporcionado  ,  ou  incompati- 
vel  ,  tudo  aquillo  em  que  ha  gran- 
deza ,  e  pompa  ,  a  vaidade  o  recebe^ 
e  guarda  ;  tudo  o  em  que  fe  moftra 
formoíura  ,   o  amor  o  abraça  ,    e  íe 

fui- 
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íufpende.  Tudo  entra  em  nós  ,  Oií 
por  força  de  amor,  ou  por  força  de 
vaidade :  a  quem  a  vaidade  naõ  ven- 
c^,  vence  o  amor. 

Naó  temos  liberdade  para  deixar 
rde  amar  a  formofura  do  mundo,  e 
das  fuás  partes  ;  naô  temos  livre  o 
alvedrio  para  refiftir  ao  encanto  ,  que 
a  natureza  efconde  nas  fuás  produc- 
çoens.  A  variedade  das  cores  ,  o  mo- 
vimento dos  brutos  ,  o  canto  das 
aves  y  o  elevado  dos  montes ,  o  ame- 
no dos  vaJles  ,  a  verdura  dos  cam- 
pos ,  a  fuavidade  das  flores  ,  e  o 
criftallino  das  aguas,  tudo  attrahe  a 
noíTa  admiração,  e  tudo  nos  infunde 
amor.  A  fabrica  do  univerfo  he  co- 
mo hum  retrato  da  Omnipotência ;  a 
grandeza  do  eíFeito  indica  a  mageí- 
tade  da  caufa  ;  por  iíTo  o  amor  ,  ou 
o  louvor  da  obra,  cede  em  honra  do 
artiíice. 

^  Efta  infigne  maehina  ferve  de  de- 
licia aos  noíTos  olhos  ,  e  de  paímo 
ao  noílo  entendimento,  toda  fe com- 
põem de  partes  agradáveis  ,  como  fe 
inteiramente  fo (Te  tirada  de  hum  fun- 
do, ou  principio  immenfo  de  formo- 

fu- 
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íura.  A  merma  defordem,  e  confufao 
das  couías  nos  recrea  ;  o  furor  dos 
elementos  forma  hum  efpedaculo 
perfeito;  o  ar  com  os  feus  bramidos, 
a  terra  com  os  feus  tremores  ,  a 
agua  com  os  feus  combates ,  e  o  fo- 
go com  os  feus  incêndios.  No  vento 
admiramos  hum  ar  ,  ou  efpirito  en* 
vifivel,  cuja  força  fe  emprega  na  ruí- 
na de  muitas  coufas  folidas  j  os  ter- 
remotos iá  reduzirão  em  montes  as 
planicies  ,  e  íizeraõ  planícies  dosi 
montes  ,  como  fe  o  mundo  naõ  ti^ 
vera  o  feu  aííento  firme  ;  as  aguas 
entre  fi  fequebraõ,  edeípedaçaõ,  e 
quanto  mais  horríveis  ,  e  agitadas  , 
tanto  mais  nos  moftraò  em  liquido 
theatro  mil  viaofas  apparencias  j  o 
fogo  ainda  quando  parece  raio  nos 
diverte,  e  ainda  quando  abraza  allu- 
mêa;  a  formofura  até  fe  fabe  intra- 
duzir  na  fealdade  ,  no  horror ,  no  ef- 
panto. 

Vemos  a  perfeição  dos  objedlos,' 
mas  Ignoramos  a  qualidade  deiles, 
por  iíío  os  amamos  ,  porque  o  amoc 
quafi  fempre  foge,  aflim  que  conhe- 
ce  a  natureza  do  que  am^.  Os  anti- 
gos. 
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gos  pintarão  ao  amor  cego  )  talvez 
para  moílrar  ,  que  o  amor  para  íet 
confiante,  he  preciío  que  feja  inca^ 
paz  de  ver ,  e  que  a  falta  de  luz  lhe 
íirva  de  prizaò.  Muitas  couías  efti* 
mamos  íómente  porque  as  naô  co- 
nhecemos ,  e  outras  porque  as  nao 
conhecemos,  as  naõ  eftiraaroos  ,  tan^ 
to  he  certo  que  naõ  ha  nada  certo 
no  mundo;  nos  meímos  princípios  fe 
fundão  muitas  couías  contrarias  ,  e 
oppoftas  entre  íi. 

A  primeira  coufa ,  que  a  natureza 
nos  enfina  ,  he  amar ;  e  aílim  o  pri- 
meiro affedo  ,  que  fabemos  ,  he 
aquelle  meímo  por  onde  a  noíTa  e"xir- 
tencia  começa  a  ter  principio.  Novos 
no  mundo  porém  naõ  no  amor,  eíTe 
íe  manifefta  em  nós  logo  no  berço  ; 
aili  moítramos  par^^  alguns  objeâos 
defagrado  ,  e  inclinação  para  outros  ; 
a  huns  buícamos  com  rizo,  e  deou' 
tros  fugimos  com  írsedo  ;  huns  nos 
fervem  de  efpanto  ,  outros  de  diver- 
timento,  choramos  por  alcançar  hurrs 
e  também  choramos  por  evitar  ou 
tros;  como  íe  o  ociío  ,  e  o  amor  na- 
queíla  idade  naõ  tiveííem  outro  mo. 
^  de 
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do  de  explicar-íe  ,  nem  foubeíTem 
mais  idioma  que  o  das  lagrimas  : 
também  naõ  he  novo  o  chorar-fa 
de  gofto ,  do  roefmo  modo  com  aue 
le  chora  de  pena. 

Nos  primeiros  annos  da  vida  to- 
da a  vadedade  nos  aítrahe ;  entramos 
neíle  grande   theatro  cheios  de  gof- 
to,  e  contencamenío ,  íem  experiên- 
cia  das  impreíToens  da  dor ,  e  igno- 
rando os  eífeitos  da  vaidade  ;  porlíTa 
naõ  temos  entaô  .  nem  penfamentos 
que  afílijaõ  ,  nem  cuidados  que  rrsor- 
íiíiquem;  naô  nos  combatem  as  lem- 
branças da  morte ,  e  íe  vemos  os  Teus 
triunfos,  ou  já   nos  epitáfios,  ou  já 
nas  pompas  fúnebres,  parece-nosqoe 
eaá   taõ   longe  de  nós  aquelle  eílra^ 
go,  que  na  meíma  diílancia  ,  em  que 
a  noíTa  idéa  o  confidera ,  fe  confim - 
de,  e  deívanece  o  horror.  Que  feliz. 
Ignorância ,   e  que  venturoío  deícui- 
áo  ?    Em   continua    traveífora  paíTa- 
^os  aquelles  annos ,  em  que  os  nof-- 
os  efpiritos ,  ou  por  mais  vivos  ,  ou 
^or  ínais  alegres  ,    apenas  cabem  em 
ips.  Os  campos  ,  as  flores,  as  aves, 
>5í  rios  j  tudo  nos  íerve  de  jogo  in- 
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nocente,  e  de  feftiva  occupaçao:  eí- 
tes  íaõ  os  enfaios,  e prelúdios,  com 
que  o  tempo  difpoem  a  noíla  dócil 
innocencia  >  e  com  que  hum  amor 
univeríal  a  tudo  quanto  vemos  ,  de- 
pois fó  fe  reduz  á  aqueile  amor, 
que  tem  por  objeílo  a  duração  do 
mundoVou  a  noíta  mefraa  reproduC' 
çaó;  por  iíTo  a  poucos  paíTos  come- 
çamos a  fentir  hum  novo  impulfo ; 
aqueile  agrado  commum  <  com  que 
viamos  as  coufas  ,  já  íe  dilbngue, 
olhando  com  efpecialidade  para  al- 
gumas ,  e  com  indiíFerenqa  para  as 
mais;  como  fe  éftas  foíTem  deftina- 
das  para  entreter  as  noíTas  primeiras 
atíençoens  ,  fendo  fó  humas  o  para 
que  nos  dirigia  o  fim  da  natureza. 

Eííes  primeiros  annos  todos  íe 
compõem  de  amor,  e  de  efperança: 
eftes  dous  aíFeâos  tomaõ  a  melhor 
parte  de  nós  ,  ou  eícolhem  para  íi 
aqueile  tempo  em  que  vivemos  com 
mais  vida  ;  no  feu  principio ,  e  no  íeu 
progreffo  he  o  amor  huma  paixão 
cheia  de  enthufiaímo  ,  e  de  furor, 
depois  perde  totalmente  a  violeiícia  ; 
por  iíío  amamos  mais ,  quando  fabe- 
^  mos 
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íDOS  amar  menos  ,  ifto  he  quando 
amamos  quafi  por  inftinao  ;  e  com 
effeito  o  amor  nao  íe  introduz  por 
difcurfo ,  e  fe  alguma  vez  diícorre  9 
he  linal  que  eftá  perto  de  acabar ; 
porque  o  amor  fó  he  prudente  quan- 
do acaba  >  naõ  porque  entaõ  o  feja 
em  íi  ,  mas  porque  entaô  amamos 
como  nós  queremos  y  e  naõ  como  o 
amor  xjuiei?  '^<' 

Culpa-fe  ao  amor  de  vario,  e  ie 
inconftante  ,  íendo  que  as  mais  das 
vezes  leria  maior  a  fua  culpa ,  íe  fof- 
fe  conftante  9  e  firme  :  o  amor  fó 
quando  deixa  de  amar  fe  emenda  ,  fó 
quando  he  vario  íe  juftifica  ,  e  f6 
quando  he  inconftante  fe  defculpa  ? 
quando  comera ,  parece  que  naõ  he 
erro  o  amor ;  porque  mal  íe  pôde 
evitar  aquelle  primeiro  infiante  que 
tiosattrahe;  aquella  primeira  lu2  que 
ros  alTombra  i  aquelle  primeiro  agra* 
do  que  nos  engana :  o  noílo  arbitrio*" 
ou  anoíTa  reflexão,  vem  depoii ,  co* 
nio  remédio  que  fempre  íuppoem 
fuccedido  o  mal :  naõ  fe  pôde  fugic 
do  raio  defpedido  de  huma  nuvem  í 
o  amor  1  ainda  nos  alcança  com  mais 
K  ptet 
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preíTa,  e  roais  vigor ,  porque  he  raio* 
que  fe  fórroa  dentra  de  nósmeímos; 
f)  valor  confifte  em  arrancar  a  fetta. 
por  mais  que  fique  defpedaçado  .p 
peito.  . 

Naô  fornos  firmes  no  amor ,  por- 
que em  nada  podemos  íer  conftan- 
tes :  continuamente  nos  vai  mudan- 
do o  tempo  ;  huma  hora  de  mais  he 
mais  em  nós  huma  mudan^pA  cada 
paíTo  que  damos  no  difcurfo  da  vida, 
himos  nafcendo  de  novo,  porque  a 
cada  paffo  himos  deixando  o  que  fo- 
mos ,  e  cameçamos  a  fer  outros: 
cada  dia  nafeemos ,  porque  cada  dia 
mudamos  ,  ç  quanto  mais  nafcemoá 
defta  íorte ,  tanto  mais  nos  fica  per* 
{0  o  fim,  que  nos  efpera.  A  inconf* 
lancia  ,  que  he  hum  aâfo  da  alma  ^ 
DU  da  vontade,  naó  (e  faz  fem  mo* 
yimento  j  a  natureza  naõ  feconíerva, 
€  dura  ,  fenaõ  porque  fe  muda  ,  e 
piove.  O  mundo  teve  o  feu  princi- 
pio no  primeiro  impulío  ,  que  lha 
deo  o  fupremo  Artifíce  ;  a  mefma 
Juz  ,  que  he  huma  bella  imagem  da 
Omnipotência  ,  toda  fe  compõem  de 
àumâ  matéria  tremula ,  incqnílante. 
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e  varia.  Tudoví vive  eni  fitn  do  mo* 
vimento  ;  a  falta  de  muiança  he  o 
mefmo  que  falta  de  vida,  e  de  exif- 
tenciá  ,  e  aflim  a  firmeza  he  como 
hum    attributo  eííencial  da  morte. 

Se  em  nada*  pois  ha  permanência, 
e  fe  o  eftado  da  firmeza  he  contrario 
ás  leis  da  vida  ,  como  pode  íer  que 
haja  amor  confiante?  líío  he  hum 
impoílivel  defejado.  Naô  ha  nada  izen- 
to  das  revoluqoens ,  e  aheraqoens  do 
mundo i  tudo  nelle  fe  muda,  porque 
tudo  fe  move  ;  por  iíTo  a  firmeza  he 
violenta  ,  ao  mefmo  tempo  que 
a  inconílancia  he  natural.  Para  fer- 
inos firmes ,  he  nos  neceílàrio  força, 
porque  temos  que  vencer  a  econo- 
inia  ,  e  ordem  que  naó  permitte  re^ 
poufo  em  coufa  alguma  ;  para  mu- 
darmos ,  a  mefma  natureza  nos  incli- 
Da  >  e  guia  \  femelhante  a  qualquet 
pezo  9  que  fobe  com  violência,  e 
defce  por  í\  mefmo.  O  movimento  1 
c  a  mudança  ,  de  que  depende  o  fet 
das^  coafas,  também  he  principio  dd 
fim  delias  i  fem  mudança ,  e  mpvi- 
niento  ,  nem  íe  pôde  exiftir  ,  dem 
acabar  ^  a  mefma  origem  da  vidai 
K  ii  ,   tara- 


s 


m 


M  ' 


i'fci 


§11 


IM 


Í48 


KefUxoem        ■>^^^J' 


também  he  da  morte  a  caufe ;  por 
iiTo  he  taõ  certa  a  morte,  e  taõ  cur- 
ta a  vida ;  porque  hum,  e  outro  ex- 
tremo ,  nafeem  do  mefmo  modo ,  e 
íe  eriaõ  no  mefmo  berço.  4 

V  O  amor  he  hum  iufluxo  da  belle* 
za,  por  iíTo  efta  raras  vezes  anda  ío- 
litaria,  e  quaíi  fempre  a  acompanha 
o  aitior:  agradável  mas  louca  com« 
panhia ;  appetecida ,  mas  traidora  feli« 
cidade!  Compõem  fe  a  formoíurade 
huma  certa  modulação  das  partes ; 
obra  mais  do  acafo  ,  que  de  hum 
cuidado  efpeciâl  da  natureza  :  mas 
porém  deve  admirar-fe  hum  inftru- 
mento  ,  cuias  cordas  íó  produzem 
armonia  ;  aífira  he  a  formofura;  e  he 
pouco  de  eftimar  aquelle,  de  donde 
íó  refulta  diíTonancia  ;  aílim  he  a  feal? 
dâde.  A  formofura  refide  em  huma  fór- 
ma  exterior;  o  amor  parece  que  he  hum 
eíFeito  da  vontade,  ou  do  delejo;  aquelt 
la  moftra-íe,  porém  efte  efconde  fe  1 
cfte  he  invifivel ,  porém  aquella  vê-íe : 
a  formofura  pôde  dizer-fe  o  como  he  9 
porém  o  amor  naõ;  porque  quem  o  tem, 
íente Tem  íaber  o  »que  ,  e  quem  o  nao 
temi  ainda  o  conhece  meRos. 
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O  amor  nafce  da  formofura  ,  e 
com  ella  morre  ;  e  aíTim  como  pôde 
haver  amor  confiante  ,  le  he  taõ  pou- 
co conftante  a  formoíura  ?  E  íe  efta 
muda  tanto  ,  como  pôde  ler  que  o 
amor  naõ  mude  ?  Ha  três  progreífos 
em  tudo  quanto  a  natureza  abraça ; 
o  primeiro  he  de  crefcer,  o  fegundo 
de  eftar  ,  e  o  terceiro  de  diminuir :? 
nefta  lei  também  entra  a  formoíura  ; 
creíce  j  eftá  9  e  diminue.  O  an^oc^ 
fielmente  fegue  a  formofura  ;  nad 
muda  quando  a  formofura  crefce  % 
naó  foge  quando  ella  eftá  ,  mas  com 
ella  diminue ,  e  acaba.  O  tempo  com 
hum  paflofubtil,  e  disfarçado  lenta- 
mente imprime  na  belleza  o  feu  ca- 
rafter  ;  já  começa  a  fer  tibia  a  luz, 
dos  olhos ;  já  fe  moftra  iem  fabor  o 
agrado,  e  já  fica  íem  alma  a  mefma 
graça;  acabou -le  pois  a  formofura  j  e 
apenas  pôde  defcobrirríe  a  fua  ruina 
entre  os  mefmos  finaes  do  feu  eftra- 
go:  tudo  faõ  rifcos  donde  íe  vê  co- 
mo em  padroens  fataes  eícrita  a  im- 
preíTaõ  dos  dias  ;  tudo  faõ  concavi-, 
dades  ,  donde  fe  moftra  como  eni> 
funefto  exemplo  gravado  o  rigor  da 

tem- 


í&m 


tempo:  eíTa  imagem  defvéio  que  foi 
da  idolatria  ,  cuidado  de  attenqoensi 
e  finalmente  emprego  que  foidetan-í 
tos  votos ,  já  fe  vê  fem  altar ,  efem  ve- 
neração ;  e  trocado  o  culto  em  vU 
tuperio  ,   fó   ficou    para  obieâo   dci^ 
defprezo  ;    como  fe  a  idade  foíTe  sà^ 
gum  delicio  ,    ou  foflfe  culpa  o  nu«?^ 
mero    dos  annos  ;   afliro  acaba  a  tot*> 
jnoíura  ,  aííim  acaba  o  feu  impetio^t 
e  também  aííim  acaba  o  amor.  OSofí 
nafcendo  no  Oriente ,  vem  cheio  de 
belleza,   e  rçfplandor ;  por  iílo  tudo^ 
faõ   attributos,  tudo  admiraçoens,  e* 
tudo  amores  :    as  fontes  o   feftejaô- 
murmurando  j   as    aves  o  annunciao 
com   requebros  ,  e  as  flores  com  0; 
rizo  o  lizonieaô  ;   mas  depois  de  tetf 
corrido  (  qual    gigante  )  hum  cami- 
j^ho    immenfo;  e  depois  que  os  reí- 
plandores   íe   mudaô  no  occaío  em? 
pallido   íemblante  ,   logo  acabaõ  os 
amores ,  as  admiraçoens ,  e  todos  os 
tributosj  na  meíma  tumba  5  em  qua 
fe  apaga  a  luz ,  também  íe  extingue 
o  applauío  y  na  mefma  fort^bra  ,  em 
que  íe  encobre  o  dia,  também  feef* 
conde  o  obíequio  j  e  o  refpeito  aca-l 
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ba   na^   tnefmas  ondas  /  em  que  faa 
nautragio  o  Sol.  * 

Succede  muitas  vezes  mudar  d 
amor ,  primeiro  que  a  formoíura  mu- 
de ,  ifto  dizem  que  faz  o  amor  in* 
grato  ;  porém  a  mudança  quafi  fem- 
pre  he  culpa  da  belleza  9  e  naó  éo 
amor.  Naturalmente  a  formofura  he 
foberba  ,  vaidoía  ,  impia ,  e  arrogan* 
te;  naõ  fó  recuza,  masdefpreza,  naô 
íó  defdenha,  mas  injuria.  Hum  obje* 
ôo  amável  bafta  para  produzir  amor^ 
mas  naõ  bafta  para  o  coníervar ;  o 
amor  nafce  facilmente  ,  mas  dura 
ecm  difficuldade;  porque  o  império 
da  belleza  fempre  foi  tyranno  v '^ 
íem  brandura ,  naõ  ha  domínio  pef^ 
manente.  O  amor  he  aâo  de  hunt 
movimento  repentino;  aconfervaçaó 
delle  vem  por  difcurío  ,  por  iíío  a 
primeira  coufa  he  fácil ,  e  diíScui1?o* 
fa  a  outra.  Na6  ha  encanto  v>en5e* 
tao;  o  do  amor  também'  t^m  fim  v  e 
em  quanto  dura,  he  por  inte^rvallos ■; 
e  ainda  que  o  amor  fejá  prompto^ 
é  arrebatado  em  conquiílar  ,  por  ifTa 
tíieímo  nada  tem  feguro;  porque  o 
que  fe  toma  pt-ecipitadameín^e  5  pre- 
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cipitadamente  fe  Jarga  ;  daqui  vecti 
que    hum   moderado  amor  coíluma 
fer   durável  ;    o  que  he  exceffivo ,  a 
fua  meíma  violência  o  acaba  ;  a  tor- 
menta   forte   nunca  dura.    Mas  nao 
fer    fe    pôde    haver   muderaçaõ    no 
amor.   Ha  muitas  coufas  ,  em  que  a 
moderação    he   contraria  á  natureza 
delias  ;   e  em  que  a  abflinencia  cuf» 
ta  menos  do  que  o  ufo  limitado.  O 
amar  huma   coúía  fó  parece  que  he 
mais  penofo,  que  o  naõ  amar  nada; 
porque  com  efteito  o  abfter  he  me- 
nos difficultofo  ,  que  o  conter;  pot 
iíío  a  prizaô  de  algum  modo  molefta 
menos  ,   que  huma   liberdade  reftri- 
âa :    o   ufar  das  coufas  com  regra  > 
trás  com  figo  huma  efpecie  de  afflic'^^ 
çaõ;  o  naõ  ufar  de  nenhuma  forte  n 
o  que  traz  heefquecimento.   Pode* 
moÃ  fazer  habito  de  naõ  ter,  ou  de 
naõ  amar,  porém  naõ  o  podemos  fa- 
zer de  amar  ,  ou  ter  debaixo  de  aU 
gum  preceito:   tudo  o  que  recebe- 
mos ,  ou  íe  nos  dá  com  condição  ^ 
parecé-nos  violento:  olhamos  menos, 
para    a  parte  ^    em  que  a  coufa  he 
livie  9  que  para  aquella  ,  em  que  o 

naõ 
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naõ  he;  a  prohibiçaõ  fempre  nosdei^ 
xa  fuípenfos  ,   e   como    roagoados  ; 
porque  o  noffo  delejo  naô  tem  aâi- 
V idade  naquillo  que  he  já  noíío,  mas 
fim  naquiilo  que  o  naô  he ,  e  que  na5 
pôde  ,   ou    naõ    deve  fer;  o  que  fe 
permitte  naõ  parece  taõ  bem  como  o 
que  fe  nega ;  o  muito  que  fe  conce* 
de  ,    naõ  coníola  do  pouco  que  fé 
prohibe ;  por  iíTo  o  alheio  nos  agra«t 
áz^  porque  nelle  achamos  huma  ne* 
gaçaõ  ,  ou  limite  do  qne  he  noflo. 
Vemos   com  íaudade  o  tempo  ,  qqé 
paflou  ;   eíperamos  o  què  ha  de  viu 
com  anciã  ,  e  para  o  prefente  olha-^ 
mos  com  defgofto  :  affim  devia  íer^ 
porque  o  tempo,  que  paíTou,  jánaã 
he  noíTo;  o  que  ha  de  vir  naõ  fabe^ 
mos  íe  fera;  e  íóoprefente,  porque 
he  noíTo ,  nos  aborrece.  O  amor  eftá 
feguro ,  em  quanto  dura  a  pertençaõ; 
o  que   o   perde ,  he  a  propriedade; 
fuftentafe  mais  na   duvida  ,   que  na 
certeza  ;  qualquer  coufa  ,  que  procu^ 
re  j,    o  anima  ,   e    desfalece  ,  íe  lhe 
naõ    falta   nada.    Ifto   naõ  he   ló  no? 
amor  ;    em  tudo  íucce:1e  o  mefmoí^ 
todas   as  paixoens  fe  acabaõ  ,  aílim 

qua 
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que  fe  fatisfazem  ;  confeguido  o  l^m 
de  cada  huma ,  logo  ficaõ  fetn  vigor, 
e    amortecidas  :    ninguém   efpera  o 
^ue  poíTue,  ninguém  defeja  o  que  já 
tem ,  e  ninguém  fe  defvanece  muito 
daquillo  que  logra  ha  muito  tempo; 
e  défta  forte  o  am^ ,  o  defejo  ^  a  el^ 
perança ,  e  a  vaidade  acabaô-fe  ,  quan* 
do   alcançaõ  ;    e  defte   modo  perde- 
inos  as  coufas  todas  as  vezes  que  as 
chép;amos  a  ter  ;    ou  ao  menos  per- 
demos   o  gofto  ,    que  nos  vinha  da 
deíejo ,  do  amor ,  da  vaidade  ,  e  da 
efperança*  Daqui  vem  ,  que  para  re- 
primir as  paixoens  ,  nem  fempre  he 
bom   meio  o  reprimillas;  na  refiftetí^ 
cia  parece  que  fe  formáõ,  e  fortiíiMf 
caó  mais  ;  algumas  nafcem  fó  da  xq^ 
fiftencia  ,   e   naõ   podem  exiftir  fem 
eiia.  Da  diíBciíldade  das  coufas  infe- 
rinnos  a  exeellencia  delias ;  o  fazei- 
las   fáceis  ^    e   íem  oppòííqaô ,  he  os* 
niefmo  que  tirar-lhes  a  graça,  que  as 
ta^ia  appeteciveis.  Em  todas  as  pai-' 
xoerils  fe  encontra  a  vaidade  de  qu©^ 
ret"  vencer;  naô  ha  vidoria  íem  com^ 
bate  ,    e  íe  a  ha  ,  he  fem  gloria ,  e 
fem  merecimento.  Contra  hum  cam«í 
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po  aberto  naq  ha  defejo,  nem  ardor; 
a, vaidade  tem  repugnância  a  entrar 
paciíicamente  ,  armada  fim,*:  a  mura- 
lha incita ,  porque  impede. 

A  vaidade  ,   ou  a  foberba  de  hu- 
ma  mulher  formoía  ,   he  quafi  info- 
portável;  ainda  o  amor  mais  fino  í^ 
revolta  ,   porque    o  amor  ainda  que 
jure  efcravidoens  5  nem  por  iíTo  con- 
fente  nellas;e  quando  he  bem  enten- 
dido ,  naõ  coftuma  fer  vil  ,  reveren- 
te  fim  í  a    íubmiffaõ   por    degenerar 
em    baixeza  naõ  faz  ao  amor  menos 
inconftante  ;    a    firmeza  naõ  fe  fez 
para  obftinaqaõ.    Naõ  he  (uave  o  jut 
go  da  belieza  ,*    apenas  íe  lhe  pôde 
fuftentar  o  pezo;  a  arrogância,  que 
â   acompanha  fempre  ,   exige  condia 
^oens  taõ  fortes  ,  que  o  mefmo  af- 
fedo  9    que    por  força   as  aceita  nq 
principio,  depois  as  defvanece ;  por- 
que  o   amor    fe  bufca  a  formofura  ^ 
também   foge  da   afperezai  hum  ge^ 
nio  íevero,  e  duro,  naõ  pode  infpi^ 
rar  conftancia ,  retiro  firo  :    por  maia 
que  eftejaõ  preocupados  os  fentidosf 
nem    por  iíTo  eftao  ífrrpre  diípoftos 
para  foíTrer  ;  e   com  eííeito  o  amor^ 

fez- 
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fez-fe  para  delicia ,  e  naô  para  c^flrf^ 
go  ;  fez-fe  para  alivio,  e  naõ  para, 
tormento  ,  para  gofto  ,  e  naõ  para 
martírio.  Naõ  ha  ,  encanto  que  na6 
poíTa  desfazer-fe ;  por  mais  fortes  que 
fejaô  os  laços  com  que  o  amor  nos 
prende  ,  muitas  vezes  hum  difcurlo 
os  rompe;  hom  penfamento  os  des- 
faz ;  huma  reflexão  os  defata;  e  pe- 
la maior  parte  eíTe  difcurlo  de  que 
nafce  a  inconftancia ,  procede  da  af- 
pereza  ,  da  vaidade ,  e  da  condição 
da  formoíura, 

A  natureza  que  na  producçaó  da 
formofura  fe  empenha  em  formar 
hum  encanto,  defte  naõ  quer  queíe*» 
ja  invencivel  o  poder  ;  por  iflb  na 
jmefma  formoítira  inchie  logo  a  ty- 
rannia  ,  o  engano  ,  e  a  vaidade  ,  pa- 
ra que  eftes  feios  atributos  ,  expoftos 
á  noíTa  vifta  ,  ou  firvaõ  de  quebrara 
força  a  eíTe  mefmo  encanto  ,  ou  ao 
menos  poffaõ  !imitar-lhe  o  eíFeito; 
e  aílim  temos  o  remédio  na  própria 
origem  da  ruina  ,  e  no  mefmo  ma! 
achamos  o  defenfivo  delle :  fe  a  bel- 
lêza  nos  attrahe,  a  imperfeição  do 
génio  nos  deívia ;  fe  nos  enleva  hu- 
ma 
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ma  imagem   viva  ,   donde  em  juílas 
propor^oens,  a  natureza  moftrou  os 
feus  primores ,  também  huma  condi- 
ção  aípera  ,  e  deíabrida  nos  afafta , 
e  finalmente  íe  a  noíTa  própria  incli-? 
naçaó  nos    tira  a  liberdade ,  o  noffò 
eniendimeuto    nos   refgata.   E  affira 
nao  le  queixe  a  formofura ,  nem  dp 
amor ,  nem  da  inconílancia :  veja  pri- 
meiro fe  acha  a  culpa  em  fi  ;  quanto 
mais  que  o  amor ,  ainda  que  cego, 
nem  por  iffo  fe  obriga  a  eftar  fempre 
em  hum  lugar ;  a  inconftancia  ainda 
que  odiofa  ,   nem  por  iílo  lhe  faltaõ 
os  motivos ,  que  a  fazem  juftamente 
ler  preciía.  Quantas  vezes  a  Virtude 
depende    unicamente    da    mudança! 
Nem    íempre  he  traição  a  faJta  de 
firmeza ;  nem  fempre   o  fer  vario  he 
fer   infiel  ;  e   nem  fempre  o  íer  in- 
confiante  he  íer  ingrato.  As  íemra- 
zoens  da  formofura  authorizaó  o  nof« 
Io  efquecimento  ,  o  fer   íenfivel  he 
?   que^  faz  íer  amante,  e  quem  teoi 
lenhbilidade  para  amar  ,   também  a 
^em  para  fentiri  porque  fe  a  formo- 
ura  nos  recreia,    também  a  injuria 
los  línts;  íe  o  agrado  nos  convida  , 
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o  deíprefo  nos  rragoaic  íe  o  amor 
em  fim  nos  chama ,  tarobem  a  oíFen- 
fa  nos  retira. 

r  -  Sim  he  foberba  a  formofura ,  mas 
naõ  he  para  admirar,  pots  he  grande 
o  feu  império  V  he  vaidoía  ,  mas  co- 
mo pôde  naõ  o  fer?  He  prefuniidaj 
mas  que  muito  fe  em  fe  vendo,  a 
íua  meíma  vifta  a  lifonjea?  He  ty- 
ranna  ,  que  importa  ,  fe  he  virtude 
effe  defeito  .  e  fe  nella  a  bondade 
he  culpa  ?  Na  formofura  acha-fe  a 
circunftancia  mais  eíTencial  da  lú^'; 
efta  illuftra  ,  e  faz  claros  os  objec- 
tos, que  eftaô  perto  dos  íeus  raios  ; 
aífim  a  belleza ,  pois  parece  iaz  for- 
moíos  aquelles  vicios  que  a  acomj^â- 
iihaô  ;  eíTa  fereza  ,  elTa  arrogância, 
€  eíTa  mefma  condição  altiva  y  fim 
faõ  imperfeiçoens  grandes  na  belleza, 
mas  faõ  como  as  fombras,  que  hum 
delicado  pincel  debuxa  ,  e  reprefen- 
ta  ,  naô  para  desluzir  o  primor  da  ar- 
te,  mas  para  realçar  a  fineza  da  pin- 
lura.  Huma  eítrella  brilha  mais  no 
efpantoío  filencio  de  huma  noite  el- 
cura  ;  a  mais  perfeita  luz  he  a  do 
Sol,  com  tudo  alua  adividade  nos 
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moletta  ,    e   efcandaliza  .•   as  coufas 
nem    por  mais  perfeitas  nos  agradaõ 
mais  ;    antes  alguma  emperfeiçaõ  as 
modifica  em  forma  que  íicaõ  propor- 
cionadas ao  noffo  gofto  ;  aquJllocue 
he  perfeito  em  hum  certo  cráo.ex- 
(Cede  a  noffa  esfera .  e  por  iffo  nem 
o   podemos   gozar  ,    nem  entender, 
porque  o  deíejo  naÕ  fe  eftende  adon- 
de  a  compreheníaõ  naõ  chega.  O  en- 
tendimento,  ou  a  alma  he.o  que  pri- 
meiro  move  ,    e   aíGm    tudo   o  que 
excede  a  noda  iuteliigencia  ,  fica  fen. 
do    impenetrável    ao    noíTo    affedo. 
Mil   coufas    ha  perfeitas  no  íeu  ge- 
nero ,  por  onde  continuamente  paíia- 
mos  fem  reparo ;  a  mefma  perfeiçaS 
nos   cega  ,  e   nos   faz  incaDazes  de 
-admirar;  tudo    o  que  diftinguimos, 
ou  fabemos,  he  por  comparação;  de 
lorte  que    naÓ   podendo    comparar , 
também   naõ   podemos    conhecer :  a 
differença   das    coufas  entre   fi  he  a 
que  de(perta  a  nofla  attençaõ,  e  dá 
Jugar    ao  noITo  conhecimento  ,  por 
>ffo  tudo   o  que   he  formado  como 
de  hum  fó  raígo.de  huma  fó  linha, 
ou  como  de  hum  íóalexito ,  logo  nos  fi- 

ca 
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ca  fendo  incomprehenfive^ ;  o  diftur- 
fo  naõ  pôde  entrar  naquillo  em  que 
tudo  he  hum  ,  igual,  ou  uniforme  ; 

Eorque  a  unidade  naó  admitte  com- 
inação ,  e  o  penfamento  naõ  pôde 
intrpduzir-fe  facilmente   donde  tudo 
he   o  mefmo,  e  donde  naô  ha  nem 
diverfidade  de  íubftancia ,  nem  deíi- 
gualdade  de  matéria.  Podemos  dizer, 
que  a  noffa  capacidade   fô  tem  por 
objeílo    aquillo  que   he    compofto : 
porém   tudo  o  que  he  fimples  abío- 
Juramente  ,   fica  fendo   myfteriopa- 
ra   nós  ,  e  por  iíTo  fempre  occulto  j 
e  eícondido  ;  e   affim   a  divifaõ,  e 
variedade  de  partes,  ao  meímo  tem- 
po   que   indica  hum  fer  imperfeito  > 
também  ferve  de  meio,  que  n/s  fa- 
cilita  a  intelligencia   das  coiífas,  e 
nos  conduz  ao  conhecimento  delias; 
e  defta  forte  alguma  invperfeiqao  na 
formofura  ,  faz-nos  ver  melhor  o  que 
ella  tem   de  raro  ,  e  de  admirável  i 
algum  defeito  ,  raoftra-nos  o  que  por 
outra    parte  ella  tem  de  fingular ;  e 
finalmente  algum  vicio  ,  faz-nos  re- 
parar o  que  íe  encontra  nella  de  vir- 
tude ;   e  affim  fer ve-nos  de  guia  eí- 
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fa   imperfei(^a5  9  effe  vicio  9    e  efle 
defeito. 

Mas  que  poucas  ve«ies  fe  encon- 
tra na  belleza  aquelle  certo  gráo  de 
imperfeição  ,  que  á  maneira  de  huma 
íombra  leve  fó  firva  de  realçar-lhe 
a  luz  /  A  repartição  do  vicio  íernpre 
he  larga  5  e  abundante ,  e  o  defeito 
Raõ  fe  communica  efcaílamente  , 
com  profuzaó  lim  :  o  que  vemos  de 
imperfeito  na  belleza  raras  vezes  he 
como  hum  final ,  ou  mancha  breve  9 
de  que  o  alinho  íe  adorna  por  arte, 
e  por  eftudo  \  antes  eíTa  imperfeição 
íe  eftende  ,  e  crefce  tanto  ,  que  abra- 
ça o  ohjedo  inteiro  e  o  eícurece  ; 
qualquer  miílura  em  pouca  quanti- 
dade contamina  a  pureza  de  hum  li- 
cor; huma  grande  porçaô  o  abíorbe, 
€  comprehende  todo.  EíTe  çaudalo- 
ío  Tejo  naô  o  turva  hum  ló  regato 
immundo  ,  porém  muitas  torrentes 
de  agua  impura  fazem-lhe  perder  o 
nome ,  e  femelhança  de  críftal :  hu- 
ma fó  nuvem  naô  faz  íombria  a  cla- 
ridade do  horizonte  ,  mas  muitas  nu- 
vens juntas  fazem  de  hum  bello  dia, 
huma  noite  èfcura:  aíTim  a  beliezas 
L  o  vi* 
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o   vicio  nella  naõ  coftuma  fer  como 
hum  regato ,  mas  como  torrente ;  o 
que  tem  de  imperfeito  ^  naõ  he  co- 
rno hum  final  (  eíFeito  em  fim  da  me- 
ditaqaõ  )    mas  como   huma   mancha 
verdadeira;  o  íeu  defeito   raramente 
he    Jeve  ;   antes   quafi    fempre  peza 
mais    do    que  a    meíma    formoíura. 
Infeliz   concórdia  ,   cruel  fociedade  I 
Quem  diííera  que  hum  mefmo  obje- 
âo  íeja   capaz  de    infpirar  amor  ,  e 
aborrecimento!    Taó  pouca  diílancia 
ha  ^ntre  o  mal ,  e  o  bem  ?  Entre  a, 
/  averíaô»  e  o  aífedio,  entre  o  perfei- 
to ,   e  o  defeduofo  ,   que  em  hum 
nieímo  fujeito   fe  poílaõ  encontrar  , 
e  unir. 

A  vaidade  da  formofura  he  a  mais 
natural  de  todas  as  vaidsdes  ,  he  vai- 
dade innocente ;  a  natureza  em  nada 
íe  receia   tanto  ,  como  em  contem- 
plar-le  a  fi  na  fua  obra,  e  em  rever- 
fe  na  fua  mefma  perfeição:  por  iíTo 
a  formofura  he  hum  encanto,  a  que 
naõ  refifte,  nem  ainda  quem  o  tem; 
ella   a   fi  mefma  fe  namora  ,  a  íT  fe 
bjtjfca,  ama-fe  a  fi  ,  e  de  fiíe  rende; 
h#  como  hum  efteito,  que  vem  a  re» 
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torquir-íe  contra  a  íua  caufa  ,  ou 
contra  o  feu  principio  ^  e  como  hum 
movimenro,  que  retrocede  ,  e  fe  di« 
rige  contra  o  íeu  mefrao  impulfo  ;  a 
formofura  ,  pelo  que  fente  fabe  o 
que  faz  íentir  ;  e  pelo  que  ama ,  co- 
nhece que  íe  faz  amar;  daqui  vem 
que  a  vaidade,  e  a  altives ,  faõ  par- 
tes de  que  a  formofura  fe  compõem; 
a  mefma  tyrannia  ,  e  rigor  attrahe.* 
e  que  haverá  na  formofura  ,  que 
naõ  firva  de  laço  ,  de  prizaó  ,  de 
amor  ? 

He  propriedade  do  amor  o  fer 
violento  ;  e  he  propriedade  da  vio- 
lência o  naõ  durar.  O  amor  acaba* 
fe  em  nós ,  naõ  por  noíla  vontade  V 
mas  porque  tem  por  natureza  o  aca- 
bar ;  e  ainda  que  tudo  ha  de  acabac 
comnofco ,  nem  tudo  efpera  por  nós» 
Quando  amamos,  he  por  força  ,  por- 
que a  formofura  que  nos  inclina  j 
nos  vence  ;  e  também  he  por  forçé 
quando  naõ  amamos  j  porque  huma 
vez  rotos  os  laços  ,  ficamos  de  tal 
forte  livres  ,  que  ainda  que  queira* 
nios  \  naõ  podemos  tornar  a  elles  i  e 
affim  naõ  eftá  na  noíTa  raaõ  o  naô 
L  ii  amaria 
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amar,  nem  também  o  amar  :  o  cora- 
qm  por  fi  mefnno  le  acende ,  e  eu» 
tibiece  í  nós  ,  naô  o  ppdemos  in- 
flam mar  ,  nen^  extinguir-iheiO  ardor»- 
alieguem  os  amantes  eííes  mefmos 
ardores  indifcretos ;  façaô  delles  me- 
recimento para  o  favor  ;  imaginem 
embora  i  que  os  foluqos ,  e  gemidos, 
fazem  íer  devida  a  reeonpenfa  ,  exa- 
gerem penas  ,  e  martyrios ,  e  finai- 
mente  tenhaô  a  ventura  de  que  hu-^ 
ma  belleza  timida  ,  innocente  ,  e 
incauta  ,  cíeia  que  verdadeiramente 
eftá  obrigada ,  e  que  deve  attender  , 
econrefponder :  ambos  (e  enganaô  , 
o  amante  em  íuppor  que  por  amar, 
líterece ;  e  a  belleza  em  crer ,  que  o 
amor  he  merecimento  :  naó  he  ta!; 
p(>rque  o  amor  vem  da  for^iiofura , 
etnaô  do  amante ;  efte  naô  fas  mais 
qae  receber  buma  impreííaõ  a  que 
pao  pôde  refiftir :  nada  merece  hum 
bronze  ,  por  receber  em  fi  a  figura 
de  huma  Vénus  ^  a  maravilha  naó  ef- 
tá no  broníze  ,  x]ue  recebe ,  mas  n^ 
braço  que  imprime  ,  a  arte  nao  fe 
iBuítra  no  metal  ,  mas  na  maõ  que 
conduz  o  buril  j  e  abre  >  o  bronze  naó 
çHcn?^  i'  .:  pó- 
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pôde  deixai"  de  confentir  a  eftamna^ 
porque  naô  tem  mais  do  que  hurti 
modo  paliivo  e  material,  íó  o  bra^ 
ícp  obra  adivamente :  daqui  vem  que 
quando  amamos  j  he  porque  a  fott 
mofura  nos  obriga  a  amar  ^  e  aílira 
que  merecimento  pôde  haver  eropa? 
gar  hum  tributp  natural  ,  forçado^ 
e  inevitável?  Por  iilo  o  amar  ,  ou 
iiaõ  amar  por  razaõ  ,  por  diícurío  ^ 
ou  ainda  por  intertfle  j  naõpódefes;^ 
porque  os  fentidos  ,  naô  íe  deixaó 
cativar  por  argumento:  daqui  vem 
que  muitas  vezes  fe  ama ,  o  que  fô 
jnaõ  deve  amar  ;  ifto  fera  porque  o 
coração  nao  pôde  refiftir  á  formo^* 
íura  ;  o  mais  que  pôde  fazer  ,  he  ca» 
lar  ,  diííimular ,  efconder  :  podemos 
naõ  confeíTaf  í  mas  deixar  de  cahir-i 
he  muidâífícultofo  ;  podemos  foftreri 
nias:  deixar  de  íentir ,  também  naô; 
pudemos  naó  fep^uir ^  -mas  deixar  ide 
8ppete<:er  he  impoffivel;  antes  o  fofo 
frimento  aviva  o  amor ,  a  refifteocra 
D  fortalece  ;  porque  tudo  o  quejfè 
reprime^,  fe: esforçar-;  hum  arco  conj* 
primidõ  adquire  mais  vigor  para  qire- 
brar  a  -coida.  ;Q : jmef m.o- .he  íiaõ  ,q  13$^ 
í  rer, 
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rer,   ou  naô  dever  arqar  ,   que  amará 
Na5  temos  domínio  no  noíTo  gofto ; 
as   coufas  agradaó-nos  ,    porque  nos 
parecem    agradáveis  ;  como  havemos 
de^  impedir   que  as  couías  nos  pare* 
çaõ  .0  que  faõ  ,    e  ainda  o  que  nao 
faô  ?   Se    os   fentidos  nos  enganaô  , 
quem  nós  ha  de  defenganar,  ou  co- 
mo havemos  de  emendar  eíTes  meí* 
mos   íeníidos   enganados  ?  A  razaõ  , 
e  o  difcurfo  naõ  valem,  ou  naõ  fa^ 
bem  tanto  corpo  fe  diz  ;  porque  o 
que  julgaõ  ,  he  por  meia  de  algum 
íentido  enganador  :    fe  os  olhos  >  e 
os  ouvidos  íe  diftrahem  ,  e  aMucinaõ, 
que  outBos  fentidos  temos  nós  ,  que 
os  haja  de  conter ,  ou  os  faça  retra- 
tar l  Julgamos  pelo  que  vemos  ,  e 
pelo  que  ouvimos:  eftes  fentidos faó 
em  nós  ,   como  dous  relatores  íniuf- 
tos  ,    falfos,  infiéis;  daqui  refulta , 
que  quando  o  querer  he  culpa  ^  eíía 
etrípa  naõ  he  noffa,  mas  fim  da  for^ 
mofura  que  nos  move,  e  nos  pren* 
de.  Que  culpa  pôde  ter  a  cera,  poí 
receber    em  ifi  o   cárader  de  huma 
imagem  ?  O  iharroore  que  culpa  tem. 
por  coníervar  a  forma  qu^  o  arlificet 
-^^  lhe 
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lhe  deu  ?  Que  culpa  tem  o  pano  por 
íervir  de  campo  ,  ou  de  theatro  as 
obícenidades  do  pincel  ?  E  finalmen- 
te que  culpa  tem  o  ferro  ,  por  feif 
inftrumento  dos  golpes ,  e  da  morrer 
As  coufas  em  fi  ,  íaô  innocentes  ;  o 
erro  he  exterior,  e  vem  de  fora  :  ò 
mal  parece  que  na5  naíce  ,  nem  fô 
cria  em  nós  ,  communíca-le  a  nósè 
Infelizmente  o  noíío  coração,  naõ  he 
firme  como  o  ferro  ,  nem  duro  co^ 
mo  a  pedra  ;  antes  he  mais  tratavel 
do  que  o  pano  ,  e  mais  ferando  do 
que  a  cera  ;  he  como  humâ  lamina 
original  impolida  ,  informe  9  e  ainda 
fem  configuração  ;  e  donde  naÇi  ha 
nem  amor  ,  nem  ódio  ,  nem  culpa 
nem  merecimento  ,  nem  virtude  , 
nem  vicio  ;  mas  he  o  donde  tudo 
aquillo  fe  põem  ,  fe  faa  ,  íe  introduz^ 
fe  efconde. 

Em  todo  o  tempo  prevaleçeo  nos 
homens  o  poder ;  elles  arrogarão  a  fi 
toda  a  jurifdicçaõ  legislativa:  a  íu-i 
jeiqaõ  em  que  ficarão  as  mulheres  / 
foi  a  pena  da  fua  primeira  culpa. 
Aquella  íujeiçaõ ,  que  naó  devia  Qt- 
cedet  as  regras  da  equidade,  ^eio  a 

de- 
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degenerar  em  tyrannia  ,6  a  introda- 
2ir  neJIas  huma  ípecie  de  efcravidaõ. 
O    ciúme    dos   homens   fabricou   os 
ferros  ,   e  a  formoíura  das  mulheres 
foi  o  crime  original ,  que  nunca  pu- 
deraõ  expiar  ,   nem  remir:  a  meíma 
formoíura  com  que  as  dotou  a  natu- 
reza,  lhes  tirou  a  liberdade;  alcan^ 
çaraõ   na  beleza   o  maior  favor ,  mas 
comprado  por  hum  cuílo  immenío, 
ifto  he  á  cufta  da  liberdade  ;   ficarão 
Sujeitas   aos  homens  por  força  ,  e  os 
homens  a  ellas  por  vontade.  Infeliz  > 
e  eíludada    coníolaçaô !   O  cativeiro 
eoftuma    íer  á  medida  da  formoíura  ; 
quanto  mais  bellas,  mais  prezas  ;  pa- 
ra terem  alguma  liberdade  he  preci- 
fo   que  naô  tenhaõ  nenhuma  formo- 
fura.  Cruel  fituaçaõ  !  Quem  ha  de  tro* 
car  huma  couía  pela  outra ,  ou  quem 
íabe  qual   das  duas  he  melhor?  Tec 
liberdade  ,  e  formoíura  juntamente  9 
he  muito  ;    ter  huma  couía,  e  per?- 
der  a  outra  ,  he  pouco.  Quem  ha  dí 
reíolver-fe   a   perder  a  liberdade  ,  é- 
também   que  mulher    íe   naõ   ha  de 
sffíigir  na   falta  de  formoíura?    As 
diíFerenças  faõ ,  que  a  liberdade  em 

quem 
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I 
^uem  a  tem,  dura  fempYe,  a  formo? 
íura  naõ ;  naquella  naô  tem  domínio 
o  tempo  ;  neíle  até  íe  conhecem  05 
jnftantes;  femelhante  á  gala  de  huma 
flor,  que  naõ  tem  mais  duraqaô  que 
hum  dia  ;  e  aílim  fe  vê  que  nas  mui 
Jheres  ,   a  injuíliça  dos  homens  lhe.§ 
tira    a    liberdade  aíTim  que  nafcem:  j 
e  pouco  depois  lhes  tira  a  formoíyra 
o  tempo,  de  tal  forte  5  que  nem  rei- 
tos  lhe  ficaõ  áo  que  foraó  ,    para  fe 
coníolarem   do  que   íaÕ :    nem  pode 
deixar  de  fer ;  porque  o  tempo  naõ 
fó   defcoqcerta  ,  mas  deft^oe  ,  e  ar- 
luina ,  cada  hora  deixa  o  feu  finai;  0 
os  inftantes   que  diminuem  a  vida  a 
proporção  que  paílaô,  também  dimt? 
nuem  a  formoíura  ,  até  que  a  gaílaõ, 
e  desfazem  ;  femelhante  a  huma  ex^ 
halaçaô  ,   que    em    breve  eípaço  íe 
diífipa.  Os  annos  fim  deixaõ  a  regu- 
laridade  das    feiçoens :    mas    de  que 
ferve   huma    regularidade    ufada  ?  Q 
que  nella  fe  vê  he  como  hum  debu-^ 
xo,  que  naó  foi  feito  para  imagem  , 
mas    para    femelhança.  Huma  repre* 
fentaçaó  do  que  foi  íempre  he  triíle; 
por  mais,  qije  a  coofidQn^çaô  íe  for- 

me 
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me  huma  idéa  agradável  de  hum  mo* 
numento  deftroçado,  e  antigo,  íeai- 
pre  o  que  fe  admira  he  com  la  Hma: 
a  imaginação  fervorofa  ,  e  fjrte  , 
pôde  de  algum  modo  fazer  preíen^ 
te  o  que  naõ  he,  mas  naô  pôde  fin- 
gir tanto  ,  que  fe  naô  percebaõ  as 
ruinas ;  os  veftigios  trazem  á  memo^ 
ria  a  grandeza  do  edifício  ,  mas 
fempre  o  moftraõ  desfeito.  Iftro  fuc- 
cede  na  belleza  ,  acaba-fe  em  fe  lhe 
acabando  a  graça  ;  efta  continuanien* 
te  foge  ;  paíTa  infenfivelmente,  e  o 
que  fica  ,  he  huma  eílatua ,  huma 
íombra  ,  huma  figura. 
s  Ama-fe  por  vaidade  ,  e  também 
por  vaidade'  naõ  fe  ama,  Diga-o 
aquelia  formofura  a  quem  hum  voto 
poderoío  fez  perder  a  liberdade. 
Naõ  foi  irtfpitaçaõ  celefte  a  que  a 
fez  buícar  a  folidaô  de  hum  Clauf- 
tro  ;  tal  vez  foi  hum  infeliz  amor, 
IS  quem  fe  oppoz  a  vaidade.  Cruel 
deftino  i  Havemos  de  amar  á  vonta- 
de da  vaidade  ,  e  naô  á  vontade  àa 
smor  f  Mas  que  pouco  dura  o  amor, 
quando  naõ  naíce  do  amor !  Naô  ha 
^íaíor«  coãibate-j^que   O;  que  íe  dá 

en- 
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entre    a  vaidade  ,  e  o  amcr  ;   fe  eíle 
fica  vencido  i  a  mefma  vaidade  cho- 
f a  ,  e  fe  arrepende;  he  vidoria  ,   que 
/e    forma    do  eíirago  do  vencedor, 
Huna    amor    defconlolado  ,    em  na- 
da pôde  achar  compenfac^aõ ;  porquê 
efta  íó  cabe  ,   quando  ha  outra  cou* 
fa  ,vque   valha  o   mefmo,-   ao  amor 
naõ  ha  coufa,  que  o  iguale,  nem  va-í 
lha    tanto.    Aquella  meíma  formofu-* 
ra,  a  quem  a  vaidade  dominante  fea 
deixar  o  mundo,  para  a  livrar  de  al^ 
gum  amor  humilde,  fim  vive  retira- 
da no  limitado  efpac^o  de  huma  pri« 
23Õ  fanra;  mas  que  importa  que  eífá 
prizaó   \\\Q,    tira  a   liberdade   das  ac- 
çoens  ,   íe    lhe  naô  ha  de  tirar  a  li"* 
herdade    do  defejof  sílim  como  nao 
ha  ferros  para  o  entendimento ,  tam* 
bem  os  naõ  ha  para  o  coração  ^  eílé 
ainda  no    meio    da    violência ,  e  da 
tyrannia  ,  fempre  fecon ferva  ifento  . 
e   livre.    Hum  véo  preto  íempre  eí- 
conde  ,   mas  naõ  muda  ,  nem  desfaz 
nada    do  que   eíconde  ;   antes   tudo 
augmenta  mais,  e  tudo  moftra  ainda 
maior,  e  mais  claro  do  ql)e  he.  Hu- 
ma Communidade  Religioía  cobertor 

de 
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íe  véos  ,  o  que  faz  imaginar  he  que 
cada  véo  encobre  huma  belleza  ,  e 
muitas  vezes  o  que  encobre  ,  he  huma 
fealdade  enorme  ;  o  peníamento  nef- 
ta  parte  he  íémpre  favorável,  porque 
debaixo  daquellas  fombras  nunca  fup» 
põem  outras  fombras ,  luzes  fim  :  ha 
couías ,  que  de  fe  occultarem  ,  reful- 
ta  Q  verem-fe  melhor ;  em  vingança 
de  hum  manto  efcuro,  tudo  o  que 
lEÍlá  debaixo  delle  ,  fe  nos  reprefen- 
ta  perfeito,  e  finguiar ;  aquella  ípe- 
cie  de  rebuço  o  de  que  ferve  he  de 
avivar  a  imaginação ,  de  a  defanimar 
riaõ  :  tudo  o  que  íe  efconde  »  pare- 
ce-nos  admirável  ,  íó  porque  fe  ef- 
conde ;  de  forte,  que  o  occultar , 
he  o  meio  de  acreditar  as  coufas ,  e 
de  dar-lhes  mais  valor,  G  mefmo  he 
pòr-íe  aos  olhos  hum  obftaculo  5 
qvie  fazellos  penetrantes,  e  poilos 
em  huma  actividade  ,:  que  elles  naô 
iem  naturalmente  ;  a  vifta  ,  que  fe 
.embaraça  ,  adquire  maior  força ,  >á 
niafíeira  de  huma  corda  ,  cujo  vigor 
aogmentâ  á  proporção,  que  a  fazem 
fugir  do  arco  ;  a  meíma  diftancia 
em  qu^  alg^mas-cGuías  fe  põem  5  as 

fa- 
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fazem    eftar  mais  perto  ,  e  por  eíle 
principio  ,    tudo  o  que  fe  efconde  , 
ie  moílra.  Qiiem  diíTera  ,   que  o  re- 
cato, e  a  modeítia  5  mais  chamaõ  do 
que  defviaõ ,  mais  íervem  de  convi- 
dar que  de  afaftar  /  Quem  foge ,  pa? 
rece  que    quer    que  o  íigaõ  j   quem 
deixa  5  parece   que    quer  que  o  buf- 
quem  :   o  mefmo  he  cobrir  o  roíio  , 
que  incitar  mil  vontades  de  o  deíco- 
brir;  a  deíconfiança  faz  nafcer  a  iní* 
tancia  ,  e  o  cuidado  ;  o  engano  mui- 
tas vezes  fe  eviti  fó  com  nao  o  pre- 
íumír ;  e  com  eíFeito  o  reíirar-fe ,  e 
por-fe  em  defeza  ,   he  o  meímo  qus 
dar  hum  final  de  guerra  ;  o  que  íe 
guarda,  e  fe  efconde,  he^^a  primeira 
coufa  ,  que  fe  aííaita  ;  a  liberdade  do 
porto   he  o  que  o  conferva  livre  ds 
invafaô. 

O  eftimarem-fe  as  coufas  ,  que 
naõ  tem  valor,  he  o  raefmo  que  fa» 
zellas  eftimaveis:  o  que  íebuíca  com 
anciã ,  naõ  he  o  que  fe  dá  ,  mas  o 
que  fe  nega  ;  o  que  fe  permitte  def- 
gofta  ,  o  que  fe  recuza  ,  attrahe  -•  o 
amor  naô  tem  fetta  mais  aguda  ,  que 
aquella  que  fe  armou  de  prohibicaõ  j 
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np  tomar  f  parece  que  ha  mais  genti'*'^ 
leza  ,  que  no  aceitar ,  a  difficuldade 
incita  :  muitas  couías  naõ  tem  outro 
algum  merecimento  ,  que  o  íerem 
díÉcuItofas  ;  a  refiílencla  he  o  que 
move  a  vontade;  tudo  o  que  fe  con- 
cede ,  he  Jenf.  fabor  :  a  impugnação 
faz  a  couía  coníideravel ,  porque  lhe 
dá  hum  ar  de  empreza  e  de  venci- 
mento :  os  mais  altos  montes  faõ  os 
que  fe  admkaõ  ,  íó  porque  cuítaõ  a 
íubir  j  a  facilidade  he  aborrecida  em 
tudo  ;  o  luftre  do  argumento  vem  da 
contradição.  Mo  fuccede  á  formofu- 
ra  ,  a  quem  a  vaidade  prendeo  fó 
por  livraiía  do  amor  :  mas  que  pou- 
co confegoio  a  vaidade.  Contra  o 
amor  naõ  ha  poder ,  apenas  fe  pode 
impedir  algum  dos  feus  eíFeitos:  a 
cauía,  ifto  he,  o  amor,  fempre  per- 
manece conítânte  ;  a  difficuldade,  o 
retiro  ,  e  a  prizaõ  fazem ,  que  a  for^ 
iDíDÍura  feja  mais  bella  ,  e  mais  aman- 
íe;  a  natureza  por  achar  deívío  ,  nao 
íe  deíperfuade  i  a  noíía  induíhia  nao 
a  pôde  vencer  ;  antes  o  mefmo  he 
impedilJa  ,  que  enchella  de  eftimulo  j 
e  de  alento  j  quanto  mais  a  abate- 
mos i 
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mos  i   mais  a  fortificamos  j  he  enga- 
no parecer-nos  ,   que  podemos  tirar- 
Ihe  os  meiosj  por  hum  que  lhe  tirar- 
mos ,  ella  fe  ha  de  formar  mH ;  pri» 
meiro    fe  ha    de   acabar  em  nós    o 
modo    de    embaraçar  ,   que  neila   o 
modo  de  confe^uir  ;  quanto  mais  a 
queremos    ter    adormecida  ,    móis    a 
defpertamos ;  o  bulcar  artifícios  para 
a  focegar,  he  o  mefmo  que  charoal- 
la  para  o  conflito  ;   o  meímo  he  re- 
primilla  ,  que  irritalla.  As  aguas  de 
huma  fonte    correm   manfaraente ,  e 
fem  ruido,  apenas  humedecem  as flo- 
j;es  ,   que  lhe  hordaõ  o  caminho  ;  mas. 
íe   neíte  encontrão  embaraço  ,  ou   íe; 
ílgum  penedo ,  que  o  tempo  arrojoui 
lo  monte  fe  foi  a  traveííar  ,   e  im- 
)ed!o    o   palTo  ;    entaõ    fe    vê    que 
iquellas  sgaas  ,  vaô  creícendo  fobre 
i  i    e   juntas   fe    accumulaõ   tanto  , 
[ue  ou  rompem  ,    e  arraftaõ  tudo  o 
ue  as  comprime  ,    ou    fubindo    íe 
levaò  de  tal  forte  ,  que  chegaó  ao 
Jgar  ,    de  donde   por  mil  partes  fe 
mçaô  ,  e  precipitaõ.  Ifto  vemos  nas 
^uas  de  hama   fonte  ,   donde    nao 
incorrem  mais  motivos,  queaquel- 
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les  que  em  hum  corpo  fluido  pro« 
cedem  do  pezo ,  e  do  equilibrio.  Só 
nas  mulheres  naó  queremos  achac 
naturalidades  ;  prendem-íe  porque  fa5 
mulheres  ,  como  íe  quando  vem  ao 
mundo  5  trouoeílem  na  razaõ  do  íexo 
efcrita  a  con^lenaçaõ  ;  e  que  a  for- 
moíura  fó  lhes  foíle  dada  para  regu- 
lar-lhes  os  gráos  de  deíventura.  Quem 
diria  aos  homens  5  que  as  mulheres 
fendo  compollâs  de  huma  matéria 
frágil ,  e  propenfa  ,  pode  eípirituali- 
zar-fe  em  forma,  que  todas  fe  con- 
vertao  em  diícurfo  racional  ?  Traba- 
lhe embora  o  ciumej  juntamente  a 
vaidade  ;  o  ciúme  em  procurar  que 
a  mulher  le  naõ  incline  ,  e  a  vaidade 
em  prefcrever  documentos  á  belleza, 
para  que  naõ  ame  fem  certas  pro- 
porçoens  ,  e  identidades  ;  nem  o  ciú- 
me ,  nem  a  vaidade  haó  de  alcançar 
aquelle  intento  ;  o  amor  naô  admitte 
força  nem  império  ;  ninguém  ama  ^ 
nem  deíaraa  por  preceito.  Qiiem  ha 
de  tirar  o  gofto  ,  que  a  alma  fente, 
quando  os  olhos  ,  ou  o  penfamento 
lhe  moftraô  hum  objedo  liíonjeiro  , 
e  agradável  ^  Como  íe  iia  de  fazer  9 
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que  a  boca  feja  infenfivel  ao  faboc 
de  hum  manjar  deliciofo;  e  os  ou- 
vidos como  podem  deixar  de  fuf- 
pender-íe  ao  fom  de  huma  voz  fo- 
nora  ,  e  cheia  de  armonia?  As  pri- 
meiras qualidades  naõ  fe  podem  mu- 
dar.  Naõ  podemos  dar  leis  áscoufas, 
ao  exterior  delias,  fim;  as  palavras, 
e  as  acçoens  admittem  compofiçaõ, 
e  fingimento  ,  a  fubílancia  deílas  , 
naõ  \  por  iíTo  naõ  he  facil  defapro- 
var  ,  o  que  os  íentidos  approvaõ. 
Quem  ha  de  reduzir  a  formofura  a 
crer ,  que  deve  fugir  de  quem  a  buf- 
ca  5  e  que  deve  querer  mal  a  quem 
lhe  quizer  bem  ? 

Oh  quantas  vezes  hum  pretexto 
divino  ferve  para  authorifar  humanos 
intereíles  !  As  coufas  mais  Tantas  fa- 
bem  os  homens  applicar  a  fins  os 
mais  injoítos:  qualquer  íemrazaõ  pa- 
ra fer  permittida  ,  baila  que  fejâ  ne- 
ceíTaria  ;  o  ponto  he,  qo^  haja  queai 
faiba  introduzir  a  neceffidade  delia  •• 
os  principies  mais  ioaltefaveis  fe  al- 
teraõ  ;  o  ponto  he  que  o  intereíTe ,  ou 
a  vaidade  fejaõ  panes.  As  regras  naõ 
governaô  aos  homens  ,  eíles  he  que 
M  go- 
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governaõ  as  regras.  As  leis  naõ  com* 
prebendem   ao  legislador  ,    nem  aos 
que    eftaõ   junto  delle ;  as  prerogati- 
vas  do  poder  parece  ,   que  íaõ  com- 
numicaveis  até  huma  certa  diílancia; 
dahi    para    baixo   íicaó    íendo   coma 
huma   luz  ,    de  que  fe  acabou  â  es* 
fera.  Só  nos  effeitos  vifiveis  da  Om« 
nipotencia  naõ  vemos,  que  nenhum 
fe  mude  ,  nem  altere  ;  o  movimento 
dos    adros,  o  progreílo  do  tempo, 
a  regularidade  das  aguas  ,  tudo  guar- 
da huma  ordem  certa  ,    e  infallivel ; 
o    Artiíice   íupremo  naô  communica 
o  feu  poder ,  mais  do  que  a  fi  mef- 
mo,    ido  he,  á  íua  providencia ,  por 
iíío  as  leis  ,    que  elle  ideou  no  prin- 
cipio ,    e  antes  dos  fecuíos  ,  faô  as 
mefmas   que    fubfiílem    hoje.    Quem 
vio  ainda,  que  houveíTe  dia  em  que 
âs  aguas  naõ  creíceííem  ,  e  baixaílem? 
Que    o   Sol   íe  apartaíTe    do   Zodía- 
co ,  que   a  Lua  deixaíTe  as  fuás  pha- 
íes,  que  ás  Eftrellas  fixas  variaíTem  , 
e    que  o  firmamento  naõ  circumvol- 
veííe  em  vinte  e  quatro  horas  o  uni- 
verfo?    Quem  ha  que  naõ  admire  as 
fi^çeíroens  do  tempo  nas  eílaçoens 
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do   anno  ,    a   vegetação   da   terra  ,  a 
produção  dos  anunaes,  a  dureza  das 
pedras  ,  a    virtude  das  plantas  ,  a  va- 
riedade das  cores  ,  o  cheiro  dos  aro- 
mas ,  o  encanto  das  vozes  ,   os  im- 
pulíos  da  atíracçaõ  ,    dorepoufo,  e 
do  movimento?  Finalmente  todas  as 
coufas   ainda    obíervaõ  o  mefmo  fec 
original ,  a  meírna  conrefpondencia  , 
e   a   inefma    economia  ,    com   que  o 
Auíhor   do    mundo   as  fez :    tudo  o 
que  foi  de  inílituiçaô  divina,   e  que 
iiaõ    depende  da  execução    dos   ho- 
niens  ,    permanece    íem   alteração  ; 
aquiilo  porém  ,  que  tem  com   os  ho« 
snens  alguma  relação  ,    ou  dependên- 
cia 5   ficou  5   e   eftá  fujeito  a  huma 
continua  mudança  9  e  contrariedade. 
As  leis  primitivas  ,   que  ainda  antes 
de    ferem  gravadas   em  mármore,  e 
em  taboas  ,   foraõ  ,   e  eílaõ  efcritas 
nos   coraçoens  ,   eíías  íaô  as  primei- 
ras ,  que  íegundo  as  contingências  , 
para  fe  naõ  guardarem  ,  fe  interpre- 
taõ.  Daqui  i^em  que  nafcendo  todos 
livres  ,    a  liberdade  he  contra  quem 
os  liomens  tem  confpirado  mais.  As 
Clauíurasj  que  forap  faníamente  inf- 
M  U  ti- 
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íiruidas  e  praticadas  prudentemente, 
depois  naõ  fei  fe  vieraô  a  degenerac 
era  huro  íBodo  de  tirar*íe  a  liberda- 
de aos  hotBeos  ,  e  ás  rriuiheres,  e 
neftas  veio  a  cahir  o  rigor  do  excef- 
ío :  naõ  fâllo  das  que  por  deíenga- 
no  ,  e  conhe4:imento  próprio,  buf- 
caõ  aquelle  efedo  de  virtude  ,  mas 
fim  daquellas  3  quem  íe  fez  tomar. 
squelle  eftado  ,  ou  por  caftigo  do 
que  fizeraô  ,  ou  por  caíligo  da 
que  poderiaó  fazer ,  e  cem  eíFeito'a 
poderem  algum  tempo  delinquir ,  já 
lhes  ferve  de  delido  ;  nellas  o  mal 
futuro ,  e  incerto ,  já  fe  íuppoem  pre- 
fente ;  o  poder  algum  dia  fucceder , 
vai  o  meímo  que  o  focceíío  ;  a  dif-. 
pofiçaõ  para  íer  ,  he  o  meímo  qu3 
ter  íjdo  ;  a  poílibilidade  he  o  mefma  . 
que  realidade;  e  delta  forte,  aquelle  1 
çailigo  ,  chega  primeiro  que  o  pec 
çado  ,  e  aquella  pena  vem  primeiras 
do  que  a  culpa  ;  o  fupplicio  antece-rj 
de  o  crime.  Cruel  cauteila  ,  vingan- 
ça premeditada  !  A  vaidade  ,  e  ciúme' 
dos  homens  ,  parece  que  accuíaô  as 
mulheres  ,  ainda  antes  de  naícerem  ; 
âs  meímas  paeces  faõ  juizes  j  por  lílo 
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logo  vaõ  prevenindo  os  cárceres  , 
para  donde  deftinaõ  aquellas  infeli- 
ces  ,  e  para  donde  as  conduzem,  an- 
tes que  ellas  íe  conheçaõ  ,  e  poucos 
senos  depois  que  nafcem  :  aílim  de- 
via fer  ,  porque  fempre  foi  proprie- 
dade da  vidima  o  ler  ionocent'^; 
alli  íe  vaô  coftumando  sos  ferros  ,  á 
maneira  de  hunna  fera  preza  ,  que  já 
naõ  fente  o  pezo  da  c^dea  ,  antes 
com  ella  joga  ,  e  íe  diverte  ,  á  propor- 
ção que  a  arraíla  ,  e  move.  Prendem- 
le  as  feras  ,  e  também  íe  prendent 
as  mulheres  ;  aquellas  por  cauía  da 
braveza  ,  eíias  por  cauía  da  manfi- 
dao  ;  aquellas  porque  íe  enfurecem  , 
eftas  porqyç  íe  enternecem  ;  aquellas 
porque  aiíuítâõ  ,  eftas  porque  agra- 
daõ  ;  hum  as  porquê  he  neceífario 
fugir  delias  ,  outras  porque  he  ne- 
ceflario  que  ellas  fujaó ;  e  finalmente 
humas  porque  mataõ  ,  e  outras  por* 
que  daõ  vida.  A  prizaõ  ,  com  pouca 
differença  he  a  meíma  ,  os  motivos 
faõ  contrários.  Do  fundo  de  hum  de- 
ferto  inculto  íe  vaõ  delentranhar  as 
feras  ;  prendem-íe  para  que  ns5  fa- 
çió  malj  eíte  he  o  pretexto  5  pórerri 
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a    verdade  he  que  fe  prendem  as  fe* 
ras  ,  para    que   firvaõ    de   recreio,  e 
também  de  lifonja  á  vaidade  em  vec 
íujeito  por  induftria,  e  arte ,  aquiilo 
que  fe  naõ   fujeita    por    força   nem 
vontade.   As  mulhefe^  que  foraõ  en- 
caminhadas pars  os  Clauítros  ,  he  pa- 
ra  que    íígaó  neiles  o  exercido  das 
virtudes  ;  eíle  he  o  pretexto ,  porém 
a    verdade   commummente    he    para 
que  as    mulheres  naõ   fe  inclinem  , 
nem    amem    deligualmente.    O  inte- 
reíTe  he  da  vaidade  ;  por  iílo  as  mu- 
lheres ,  que  íe  oíFerecem  a  Deos  pot 
aquelle    modo  ,    naõ     fe  oíFerecrem 
inais  do  que  á  vaidade.  Saõ ,   como 
oblaçoens  de  engano  ,   que  fendo  a 
apparencia    huma  ,  o  objefto  he  ou- 
tro ;  e  faõ  como  o  incenío  ,  que  fe 
faz  arder  em  huma  parte  ,   para  que 
o  ar  divirta  o  fumo  para  outra.  Ima« 
ginaõ  os  homens,  que  haô  de  enga- 
nar a  Deos,  e  para  iíTo  ,  entraõ  pri- 
meiro    a  enganar-fe  a  Ç\  ;  comec^aõ  a 
querer    perfuadir-fe  que  obraõ  bem  , 
e  fe   a    confciencia   os   contradiz,  e 
inquieta    para    a   fufiocar    naõ  faltao 
opinions  ,   doutrinas  ,    e  confelhos ; 
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tudo  em  ordem  a  que  propofto  o 
caio  reveílido  de  certas  circunftancias, 
fique  parecendo  licita  a  impiedade, 
e  a  tri>nígreílaõ ,  e  a  violência.  A  re- 
gra de  que  hum  mal  he  permittido 
para  evitar-fe  outro  maior  ,  tem  os 
homens  eftendido  ,  e  fubtilifado  tan* 
to,  que  de  illaçaõ  em  illaqâÕ  vem  à 
chegar  ao  ponto  ,  que  naó  ha  mal 
por  rnaior  que  feja  ,  que  naõ  íeja  to- 
lerável ;  e  da  meíma  forte,  de  con- 
íequencia  em  confequencia  vem  a 
conckiir,  que  naõ  ha  iniquidade  que 
naõ  feja  ás  vezes  neceíTaria ,  nem  in- 
jultiqa  ,  que  naõ  feja  juíta.  Prendaõ- 
fe  pois  as  mulheres  para  que  fe  evi- 
te o  mal  de  que  ellas  amem  \  fejao 
conduzidas  por  forqa  para  os  Clauí- 
tros  ,  para  que  naõ  fucceda  que  as 
amemos  nós  ;  faiaõ  do  berço  para 
aquellas  fepulíuras,  porque  pôde  ha- 
ver perigo  na  demora  ,  e  aílim  co- 
nheçaõ  a  morte  ,  antes  de  conhece- 
rem a  vida;  e  íaibaõ  como  he  a  pri- 
230  ,  antes  de  faberem  como  he  a 
liberdade. 

O  noíTo  engenho  todo  fe  esforça 
em  pôr  as  coufas  em  huma  perfpec- 
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tiva    tal,  que   viftas  de.  hum  certa 
modo  ,   fiquem  parecendo  o  que  nós 
queremos,   que  ellas  fejao,  e  naõ  o 
que   ellas   faõ.    O  diícurfo  he  como 
hum  inftiumento  lizoriieiro,  por  meia 
do  qual  vemos  as  coufas  ,  grandes, 
ou  pequenas,  falfas  ,  ou  verdadeiras. 
O  noíío  penfameoío  naô  íe  accommo- 
da  ás  coufas ,  accommQda^íe  ao  noíTo 
gofto.  O  amor,  a  vaidade,   e  o  in- 
tereíTe  hõ  os  moldes  em  queascou- 
ias    fe   formaõ,  e  coníiguraõ  para  íe 
sppreíentarem  a  nós  ;  e  com  efíeiío 
nenhuma  coufa    íe  nos  moílra  como 
lie,  contra  noíTa  vontade.  Nunca  eí- 
tamos  taq    indiíFereníes  ,    como  nos 
parece  ;    as  paixoens  naõ  confentem 
neutralidade  ;    aquillo    que  entende- 
mos ,  que  nao  importa,  cofturna  le- 
var   comíigo   hum  intereíTe  occulto , 
por  iíTo  nos  importa    mais.  O  amor 
e  a  vaidade  às  vezes  íe  concentraõ  , 
e    dísfarçâo    tanto  ,  que  dós  mefmos 
dentro  de  nós ,   os  naõ  podemos  def- 
cobrir ,  apenas  fe  fazem  vifiveis  pe- 
las  obras  ,    fcíTielhantes   ao  fogo  ef- 
condido   na    pederneira  ,  que  fe  naõ 
deixa    ver  ,   íe  naõ  he  incitado  pelo 
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impulfo   do    fuzil  :    daqui   vem   que 
tudo  o  que  fazemos,  he  tem  perce- 
ber o  principio  porque  faztmvs ;  po- 
ifíb  o  que  íe  faz  por  amor ,  ou  vai- 
dade ,   parece-nos    que  he  feito  por 
2elo,  ou  por  virtude.  Qiial  he  o  hi- 
pócrita, que  conhece  a  fuâ   hipocíi- 
fia  >  Qual  he  o  vanglorioíò  ,  que  co- 
nhece    a   Tua    vaidade   ?   Qual   he  o 
amante  ,  que  conhece  o  íeu  delirio? 
Qiie    fácil    coufa  he  o  diíiingoir  tu- 
do nos  QUtros  ,   e  que  dirFiCultoío  o 
diílinguir  alguma  coufa  em  fi  /  Qual 
he  o  pai,    a    quem    o    íiJho    parece 
enorme?   Naõ  íó   ha    iteração   de  fi^ 
lhos   ;   também    ha    geração    de    ac- 
çoens  ;    as  noílas    maldades   naô  aos 
parecem    mal  ,    porque   íaõ    noílas , 
nós   fomos  os  que  as  produzimos  :  a 
iiatureza   naõ    fó  he    mai  do  que  fa3 
perfeito  ,   mas   também    do  que    faz 
deíekuofo  ;    he    piedofa   ainda    com 
hum  monílro,   naõ  por  íer  monftro, 
rnas    porque    ella  o  fez:  a  terra  nao 
fócria  arofa  ,  mas  também  os  feusefpi- 
nhos  ;    naô  fe  empenha  em  produzic 
o  bom,  mas  em   produzir:  a  períei- 
jaõ  de  alguma   forte  naõ  íe  coisp^e- 

hen- 


m 


i86  Kefiexoem 

hende  na  ordem  da  maternidade,  mas 
he  coufa  como  adventicia  ,  eftrangei-  í 
ra  5  e  accidental.  Nas  acqoens  dos  ■ 
homens  também  deve  de  haver  alga- 
ína  efpecie  de  fecundidade;  erta  íica 
fatisfeita  fó  com  asacçoens,  conten- 
ta^íe  com  fer  progenitora  ;  a  quali- 
dade do  que  produz  fica  fendo  coma 
matéria  feparada;  por  iíio  a  noíTa  in- 
clinação toda  fe  dirige  a  obrar  ;  a 
qualidadai  da  obra  ,  he  eleição  do 
smor  ,  do  intereíTe  ,  e  da  vaidade. 
Origem  depravada  ,  peílimos  conful- 
tores  /  (^e  pode  obrar  o  amor  ,  fe- 
naô  defvarios  ?  Que  fe  pôde  eíperac 
do  intereíTe  »  íenaô  iniuftiças ;  e  a 
vaidade  que  pôde  fazer  fenaõ  tyran-v 
rias?  Eftas  íaõ  as  que  guiaô  para  os 
Claoílros  tantas  forraofuras  defgra- 
çadas  :  naõ  fao  derâ;raçadas  por  hi- 
Tem  para  os  Clauílros  ,  mas  pelo 
ipodo  com  que  vaõ.  Q^Q  maiori  - 
defgraça  áo  que  deixar  o  mundo  por 
força  ,  e  ficar  nelle  por  goílo  ?  Co- 
mo ha  de  chegar  á  terra  de  promif- 
faõ  ,  quem  leva  o  Egypto  na  memo- 
ria ?  Quantas  eftaluas  de  fal  te  ha* 
viaó  de  ver,  fe  as  mulheres  íe  con- 
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verteíTem  nellas  por  olharem  para  o 
feculo  que  deixaõ  !    As   galas    com 
que  vaõ  ornadas  ,    he  o  encanto  que 
lhes  vai  fufpendendo  ,  e  enganando 
a  dor ;  femelhantes  ao  cordeiro  man- 
fo,  que  primeiro  o  cobrem  deflores, 
para  o  hirem  entregar   ás  chammas  : 
ornatos  alegres,  e  luzidos  ,    mas  fu- 
neraes !    Qiiaes    íavô   âs  mulheres  que 
naõ    chorão    ao  proferir   dâs  palavras 
fataes ,  porque  fe  obrigaõ  até  a  mor- 
te ?    Eíla   feníenqa    irrevogável  ellas 
mefmas  íaõ  as  que  cantando  em  al- 
tas vozes  a  publícaó  :  mas  que  pou- 
co pôde    encobrir    o    fingimento  dn 
canto    ,     a   verdade   da  lamentação ! 
Que  doçura  pôde  haver  em  huma  vo3 
agonizante  ?    A    confonância  íerapre 
fe  vem  a  terminar  em  pranto ;  aquii- 
lo  naõ  faõ  vozes  ,  faõ  eccos  do  co- 
"açaõ  j   o  ecco  he  o  íim  da  voz  que 
ícaba  ;  por  iíTo  todo  o  ecco  he  trif- 
e  ,   porque  he  íiin  ;  e  com  eííeito  o 
|ue  fe  vê   naquella   hora  ,  he   o  íinj 
íe  huma  mulher  que  acaba  :  o  meí- 
no  véo  que  a  cobre   ,    he  luto  ;  ta- 
lo neiía   faõ  finaes  de  afílicçaõ  5  q  á^ 
ormento  ,    por    iíTo    leva   os    olhos 
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sbatidos  ,  errantes  ,  e  confufos;  os 
paíTos  mal  feguros  ,  o  afpedo  vaci- 
íante  5  e  timido ,  e  aífim  mais  pare- 
ce ,  que  caminha  para  o  tumulo , 
que  para  o  tálamo :  as  lagrimas  fieis 
interpretes  da  alma  ,  íaó  as  primei- 
ras que  reclamaõ  tudo  quanto  a'Ii  fe 
diz  ,  e  fe  promette  ;  ellas  negaõ  o 
que  as  palavras  affirmaõ  ;  a  quem 
Iiavemos  de  crer  mais  ?  Pelas  lagri- 
mas fe  explica  a  alma  ,  pelas  pala- 
vras muitas  vezes  fe  explica  o  enga- 
no: qoem  chora  certamente  fente ; 
quem  falia  fó  fe  exprime:  por  força 
podemos  dizer  o  que  nao  queremos, 
nem  fentimos ,  mas  naõ  fe  pode  fen- 
tir  ,  nem  querer  por  força,  aquiilo 
que  na  verdade  nem  fe  fente,  nem 
fe  quer:  a  lingua  fabe  mentir,  os 
olhos  naõ  ;  por  iíTo  os  votos ,  que  íe 
fazem  com  violência ,  fempre  fé  fa« 
zem  com  lagrimas  ,  e  também  pot 
iífo  raras  vezes  fe  cumprem  ;  porque 
o  coração ,  e  a  vontade  naÕ  promet- 
íeraõ  nada  :  aquiilo  que  íó  exterior- 
mente fe  promett  ? ,  íó  exteriormen- 
te fe  guarda ;  as  palavras  fem  tençAc 
naõ   formaô   Sacramento  >  o  que  f^ 
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faz  por  temor,  naõ  obriga  :  hum  íacriíi- 
cio  involuntário, he  iacrificio.de  fangue, 
e  Doos  naó  fe  agrada  já  dos  holocauílos. 
Mas  .  que   grande   diíFerenqa    vai 
de  huma  mulher ,  que  proftilou  poc 
força  ,  a  huma  que  proíeHa  por  von- 
tade !  Eila  deixou  verdadeiramente  o 
mundo  \   a  outra  apenas  mudou  nei- 
le    de    lugar  :    ambas    entrarão    no 
Templo ,   porém  huma  íó  entrou  pa- 
ra   o  profanar  \    huma  foi  chamada 
por  Deos  ,  a  outra   foi  mandada  pe- 
los  homi^ns  ;    huma    foi   para  achac 
íium  Eípoío  divino  ,  a  outra  foi  por- 
que naô  achou  hum  eípoío  humano: 
imbas    foraó    para    a  Riligiaõ  ,    po- 
ém    íó  huma  ficou  íendo  Reiigiofa; 
imbas  proteíTaraõ  ,  porém  couías  con- 
tarias ,^  porque  o  qoe  huma  profeí- 
ou,  naó  quiz  pjofeílar  a  outra;  am- 
)as  diíleraõ  o  meímo  ,  porém  huma 
ó  diííe  de  boca  ,  o  que  a  outra  tam- 
;em   diiTe  do  coração  ;    huma  fez  o 
acriíicio  ,  a  outra  íó  fez  a  ceremo- 
lia  ;  huma  fez  o  que  a  outra  repre- 
entou  ;    huma    fez    o  que  moRrava 
ue  fazia  ,    a  outra  íó  fez  a  forma  , 
M  a  íigura :  ambas  fe  obrigarão  aos 
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três    votos  ,    porém    huma    foi  com 
tençaô  de  osobfervar,  é  a  outra  foi 
íem  tençaô  nenhuma   de  os  cumprir^ 
e    iíto    he   porque   huma  deixou  os 
feus   penfamentos    fora  ,    e  a  outra 
nem  os  deixou ,  nem  os  levou  :  am- 
bas hiaó  para  jurar  guerra   ao  amor , 
e  á  vaidade,  porém  huma  ainda  que- 
ria   paz   com   a  vaidade  ,    e  com  o 
amor;  efta  ainda  tinha  os idolos  intei- 
ros ,  e  a  outra  ,  ou  os  naõ  tinha  ,  ou  os 
tinha  já  quebrados  :    finalmente  am- 
bas   eftaõ    no    caminho   da  virtude  , 
ínas  nem  por  iíTo  eraõ  ambas  virtuo- 
ías  ;   por  hum  meímo  caminho  hiao 
a  partes  diíFerentes:   o  meímo  vento 
íerve  para  muitos  rumos  ;   a  mefma 
eftrella    ferve   de  guia  ,   para  os  que 
íiegavâó  encontrados  ;  ás  vezes  a  ori- 
gem   do    bera   produz   o    mal  ;    no 
íneímo    lugar  em  que  naíce  a  vida  j, 
íe    cria   a  morte  ;    as  couías  que  íaõ 
contrarias    no  fim  ,    ás  vezes  laô  as 
tnefmas  no  principio  j  de  hum  meí- 
mo   tronco    naíce    ramos   oppoftos ; 
por  huma  efcada  fobem  huns  ,  edeí- 
cem  outros  ;  a  Religião  he  a  efcada 
t>or    onde  íe  fobe  ao  Ceo  ,  mas  a 
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ninguém  íe  ha  de  fizer  fubir  por  for- 
ça;  porque  entaô  ha  o  riíco  decshir. 
Muitas  mulheres  enrraõ  nas  clauíuras, 
porém  humas  vaõ  íer  pedras  de  eícan- 
dalo  ,  e  outras  vaõ  íer  imagens  de  hii- 
ma  alma  íanta ;  humas  vaõ  perverter, 
e  outras  edificar;  eílas  faõ  as  que  eí- 
tando  ainda  na  terra,  já  eOaõ  venda 
os  Ceos  abertos  :   almas  ditofas,  pois 
quedo  inftante  em  que  foraõ  bufcar  a 
Deos  ,  logo  começarão  a  íer  bem.aven- 
turadas  !  E  que  bem  vieraõ  a  íaber, 
que  para  achar  a  Deos,  baila  o  bufcal- 
!o :  unidas  em  efpirito  a  hum  Eípofo 
sterno  ,  cujo  amor  he  divino,  cujo  po- 
der he  fupremo ,  e  cuia  miíericordia 
le  infinita,  já  parece  que  vivem  trans- 
X)rmad3S    nelie.  Feliz  íemelhança  da 
luma  traníubftanciaçaô  prodigiola  !  S 
]uem  duvida  que  he  ceieílial  huma  ai- 
na  em  quem  Deos  vive,  e  que  vive  em 
Deos  ?  por  iíTo  nella  pôde  pouco  a  hu- 
nanidade  ,  porque  a  meíma  graça  que 
1  anima,  também  a  exalta  e  fortifica  :  a 
nortificaçaõ  naõ  lhe  ferve  de  tormen- 
p,  de  alivio  fim  ,  o  feu  martyrio  he  a 
ua  gloria  .  Que  meio  admirável  de 
onverter  em  goílo  as  penalidades  da 
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vida  3  e  que   remédio   infallivel  para 
que  a  dor  íirva  de  delicia  ! 

Que  íe  enfureça  ornar,  que  o  uní- 
verfo  treiBa  ,  e  que  as  nuvens  chovaó 
rayos  ,  nada  atemorila  a  huma  con- 
fcíencia  joíta  :  a  virtude  1-va  coníigo  a 
íranquiliidade  •,  efta  he  íenielhante  a 
hiim<iia  íereno,  e  claro  em  que  todo  o 
horiíonte  fe  cobre  infenOvelmente  de 
huma  luz  brilhante  e  igual  ;  e  em  que 
toda  a  natureza  le  alegra  e  enche  de 
vigor  e  alento  :  entaõ  íe  vê  que  os 
campos  variamente  matifados  moí- 
traõ  a  verdura  mais  viçoía  ,  e  que  da 
mil  producçoens  diverfas  formaô  hum 
labyrinto  f^cil ,  vivo  e  agradável ;  en- 
tão o  ar  puro  e  immovel  ,  faz  que  as 
fontes  corraô  e  naô  murmurem;  que 
as  aves  cantem  com  mais  luavidade, 
e  mais  ternura  \  e  que  as  flores  creí* 
<;3Õ  livremente  :  affim  devia  íer  ,  por- 
que em  hum  beUo  dia  ,  naô  ha  ven- 
to que  encretpe  as  aguas,  que  pertur- 
be as  aves  5  e  que  desfolhe  as  íiores: 
fó  entaô  he  que  os  montes  faóamphi- 
theaíros  que  íervtm  de  decoração 
aos  valles  ;  e  eftes  pelo  feu  lilencio , 
íaô  os  quedefpeííaõ  na  memoria,  hu- 
ma 
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ma  contemplação  adiva  ,  cheia  de 
fervor  ,  e  faudade  :  finalmente  em 
huma  alma  virtuofa  tudo  he  deícanço, 
e  paz.  Nefte  eílado  vive  aquella  que 
foi  íer  Religioía  verdadeira  \  a  outra 
que  íó  o  foi  no  modo  da  cererao- 
Dia  ,  vive  afíiida  ,  arrependida  ,  e 
embaraçada ;  tudo  parece  que  lhe  fo- 
ge ;  nada  alcanqa  ,  íempre  traz  op- 
primida  a  vontade  ,  o  deíejo  ancio* 
f o ,  a  efperança  cançada  ,  os  paíTos 
krefoiutos ,  e  o  peníamento  occu- 
pado  em  ambiqoens ,  amores  ,  e  vaí« 
dades,  Nao  pôde  haver  maior  de- 
fafocego  porque  a  ambição,  por  mais 
que  configa  ,  nunca  fe  contenta  ,  e 
a  inveja  que  a  acompanha  ,  fó  lhe  ^ 
faz  notar  com  averíaõ  os  bens,  dos 
outros ,  a  vaidade  em  prefumpçoens 
e  ahivez,  fe  confomeí  a  arrogância 
que  lhe  aílifte  ,  para  confufaõ ,  faz 
acordar  nas  gentes  a  noticia  de  hu- 
ma origem  miíeravel  9  e  por  confe- 
quencia  de  hum  injufto  e  mal  fun- 
dado orgulho  :  o  amor  tudo  fe 
compõem  de  anciãs  e  fufpiros ;  humi 
amante  ,  fó  em   quanto  chora  ,   he  •li 

firme  j  ama  em  quanto  tem  de  que 
.  •  N.       ,         íe 


'«hl 


'ti  i 


Êip 


ii 


i_94  Keflexoem 

fe  queixe  ;  o  que  faz  acabar  o  amor 
he  a  ventura    :    rigoroía    feiicidade  , 
pois  que    para  exiílir  ,     he  neceíla- 
rio  que  na5  chegue  ,    e    para  durar  , 
he  neceííario  que  a  naõ  haja  /   Sem- 
pre  o    amor     dependeo    de  contra- 
diqoens  ,^  e  de   implicâncias  :    e   af- 
liíii  íe  vê  que  a  vaidade  ,    o  amor, 
ç  ambição  ,  Ía5  os  verdugos  de   hu- 
raa    alma    peccadora  ;   por  iílo  vive 
em    fobrefaltos    ,    e  vive  cuidadoía 
femfaberde  que,  e  inquieta   fem  ía- 
her   porque  .    O  encanto    da  culpa,^ 
por  mais  que  lhe  tire  a  lembrança  dos 
niotivos,  naõ  lhe  pòàQ  tirar  aanguí- 
tia  deiles  ;  a    cada  paffo  Jhe  parece 
que  a  terra  fe  fubverte  ,  ou    que    fe 
abre  o  abyfmo ;  o  ruido  de  huma  fo- 
lha que  cahe,  a  íuípende;  em  cada 
voz  cuida  que  ouve  a  fatal  fentença, 
que  fendo  dada  condicionalmente  no 
principio   do  mundo  ,  íó  fe   publica 
no  fim  delle.    O  fabio  que  comparou 
o  ciúme  ao  Inferno  y  talvez  que  me- 
lhor fizera,  fe  ao  Inferno  comparaííe 
a  fealdade  do  peccado  ,  e  com  eíFeito 
fe  ha  coufa  que  fe  pareça    ao  Infer- 
no ,  certamente  he  o  peecado  ,  e  a 

efte 


Sobre  a  vaidade  dos  homem,   195 

efíe  fó  o  Inferno  pôde  fer  de  algum 
modo  comparável  |:    aílim  devia  íer  , 
porque  huma  coifa   foi    feita  para  a 
outra.  Entre  tudo  o  que  cauía  eípan- 
to  5  fó  o  horror  de  huma  noite  efcu- 
ra  he  femeihante  á   culpa  ;  e  na  ver- 
dade que  maior  horror  do  que  ver  a 
terra  coberta  de  fombras,  e  combati» 
da  de  huma  tormenta  furiofa  ?  As  pe- 
dras parece  que  fequebraõ  ,  as  torres 
que  íe  precipítaõ  ,  os  edifícios  que  fe 
abatem  ,  e    as  arvores  que  íe  arran- 
cão :  a  força  da  tempeftade  ,  tudo  o 
que  encontra  desfaz,  e  def pedaça tu- 
do o  que  refiíle;  o  que  he  lolido,  e 
íeguro  ,   eftá   mais  expofto  ,     e  ar-» 
riícado  j  na  fortaleza  confifteomaior 
perigo :  já  naõ  he  hum  ,  mas  muitos 
ventos  que  entre  fi  pelejaõ  ;  as  gentes 
humas  aífombradas,  bufcaõ  nas  planí- 
cies hum  emparo  menos  duvidofo  ;  as 
mefmas   feras  deixaõ  as  cavernas  ;  a 
todos   parece  que  he  menor  o  mal  9 
entregando-fe    a  elle  fem  abrigo ,  e 
fem  defenfa  ;   outras  com  fupplicas, 
cora  votos,  eproteftos,  recorrem  ao 
favor  da  omnipotentia  ,  e    procuraô 
achar  nos  templos  hum  afilo  íagra- 
N  ii  doi 
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do ;  a  luz  dos  relâmpagos  repentina » 
e  pálida  5  a  cada  inííante  fe  moílraj 
e  os  olhos  tímidos  ,  e  afíoilados ,  lam- 
bem a  cada  inílante  fe  fechao  ;  algo-» 
ma  vez  havia  de  fazer  p^vot  a  luz  : 
íegue-íe  depois  hum  diluvio  de  aguai 
abrem-íe  as  cataradas  âo  Ceo  p  os 
elementos  fe  unem  ,  como  para  dei- 
tnjír  a  habitação  ,  e  habitadores  da 
terra;  mil  inundaqoens  conduzem  pa» 
ra  o  mar  os  íinaes  íaftiraoíos  das  ruí- 
nas ;  alguma  vez  havia  de  íer  o  mac 
qu^m  recebeíle  em  íi  os  reílos  do 
naufrágio.  Eíía  pintura  que  a  imagH 
naçííõ  dibuxa  ,  e  que  a  experiência 
raoílra  ,  he  o  retrato  de  huma  alma 
em  culpa  ;  efta  debaixo  de  hum  íem- 
blante  alegre ,  encobre  fuftos  ,  temo- 
res ,  e  ^agonias  ;  o  peccado  tem  ho- 
ras em  que  dentro  de  nós  meímos 
rios  accuía  ,  e  effas  íaô  as  horas  pct 
onde  eomeqa  a  pena  do  peccado  •,  o 
conhecer  o  crime  he  por  onde  come- 
qdi  o  caíligo  deííe  :  e  quem  ha  que 
riâô  conheça  a  íua  culpa  ?  Eíla  o  que 
à  fâz  criminofa,  he  o  conhecella  \  a 
innocencia  naô  he  mais  do  que  huma 
falta  de  faber  j  a  ignorância  faz  os 
«*  bru- 
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brutos  inipeccaveis.  Todas  as  mulhe- 
res (abem  que  o  buícar  a  Clauiura 
por  vontade,  he  o  meio  de  evitar  o 
vicio  ,  mas  que  importa  ?  Nem  por 
iOo  vao  por  aquelle  caminho  ,  fe  as 
xiaô  Jevaõ  ;  naõ  baila  que  as  guiem  » 
íe  também  as  oaõarrallaõ.  Cruel  con- 
dição da  natureza  humanai  Qtie  oc* 
culta  fympaíhia  terá  comnoíco  o  mal, 
que  atues  o  queremos  íeguir  por  en- 
tre eípinhos  ,  do  que  ao  bem  por  en- 
tre roías  ?  O  caminho^,  que  conduz 
para  as  felicidades  do  Ceo  ,  por  mais 
que  feia  largo,  e  alegre  «  parece-nos 
eftreito,  e  triíte;  e  aquelle  que  con- 
duz para  as  felicidades  da  terra  ,  por 
mais  que  íeja  trifte  ,  e  eílreiío  ,  pa- 
rece-nos  alegre,  e  largo ^5  mas  que  ha 
de  fer ,  fe  fomos  terra.  Compramos 
o  vicio  á  cuíla  de  trabalhos,  e  afflic- 
çoens  ;  a  virtude  nao  a  queremos  de 
l^raça  i  ao  vicio  ellimamos  ,  porque 
depende  de  objedos  exteriores  ,  e  eí* 
tes  muitas  vezes  cuílofos  ,  incertos,^ 
e  arriícados  ;  defprezamos  a  virtude, 
porque  fó  depende  de  nós  ;  bons  po- 
demos fer  fempre  ,  porque  baila  que 
o  queiramos  fer  \  para  íernios  máos. ,. 
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neceffitamos    de    occafiaô.    Quantos 
damnos  traz  ccmíigo  a  facilidade  !  Os 
três  votos  ,  que  fe  lulgaõ  taô  pezados 
quando    íe   profeílaõ  ,    faô   os  mef- 
mos  com  que  todos  vem  ao  mundo  \ 
todos  naícem  pobres  ,  caftos  ,  e  obe- 
dientes :    a  pobreza  ,  e  a  obediência 
quem  as  coníerva  he  por  força  ;  a  caf- 
tidade  íó  por  vontade    íe  pôde  con- 
fervar;  e  com  effeito  quem  ha  de  íe- 
gurar  hum  voto  ,    que   íe  quebra  fó 
com  o  defejo?  Acafíidade  do  corpo 
difficultoíamente  fe  guarda  ,  a  da  al- 
ma ,  ainda  com  mais  difficuldade  ,  nao 
fel  em  qual  das  duas  confifte  a  caíli- 
dade  verdadeira  ;    fe    confiíle  na  do 
corpo,  eíTa  he  material,  e  eftá  fujei* 
ta  a  mil  enfermidades,  e  accidentes, 
e  talvez  pôde  perder-fe  lem  confen* 
timento  de  quem  a  perde ;  e  feria  in- 
juílo,  que  huma  qualidade  taó  bella^ 
e  em  que    íe  funda   a    virtude  mais 
fuperior,  íicaíTe  dependente  da  força, 
do  tempo,  dà  opinião,  e  também  de 
algum  fuceeíTo  involuntário  :  he  pois 
na     alma     o  donde  confiíle    a  caf- 
tidade    mais  perfeita  ,  e  verdadeira  ; 
mas  fendo  aíTim ,  donde  fe  ha  de  achaf 
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caftidade  ;  pois  para  corromper-ÍCt, 
bíifta  hum  inrtante  de  vontade  5  de  in- 
clinação ,  de  peníamento  ,  de  amor  ? 

Na  republica  das  letras  naõ  h^ 
menos  vaidade  que  na  republica  das 
armas  \  lim  he  liuma  vaidade  meta- 
phyfica  ,  eípiritual,  e  que  na  íua  ori- 
gem tem  huma  exiílencia  vaga  ,  e  in- 
confiante  ;  mas  por  iílo  meímo  he 
mais  vã  do  que  outra  nenhuma  vai- 
dade. O  íeu  objedo  ,  saó  os  difcur»- 
curlos  9  e-^  diíputa  ,  objedos  íera 
corpo  ,  vãos  por  natureza  ,  e  por  inC- 
tituto.  O  campo  deita  vaidade  he  a 
imaginação  :  campo  vafto  ainda  quan- 
do he  infecundo;  e  que  brota  Urios, 
e  violas  ,  quando  naó  produz  rofas  , 
c  aíTucenaS.  Affim  que  entramos  no 
mundo  ,  entramos  também  a  defen- 
der anoíTa  opinião  ;  nefte  combate  fe 
paíía  inteiramente  a  vida  :  a  gueri^a 
do  entendimento  naõ  tem  fim  fenaÕ 
comnofco  ;  guerra  feliz  em  que  nin* 
guem  fica  vencido ,  ao  ao  menos  em 
que  ninguém  crê  que  o  foi  ,  e  eni 
que  cada  hum  pela  iu^  parte  canta  â 
vífloria  /  A  razaõ  nos  arma  contra  a 
razaõ  raeíma  ;  cada  hum  cuida  que  a 
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>lem  por  fí  ,  que  a  vê  ,  que  a  toca  C 
e  que  a  conhece  ;  íendo  que  quaíi 
íernpre  ,  o  que  temos  por  razaó,  naô 
he  mais  do  que  huma  fombra  delia. 
e  ainda  eíTa  mefma  íombra  he  tao 
eícura  ,  e  eícondida  ,  que  quando  a 
encontramos,  he  mais  por  íorte  que 
por  experiência  ,  e  mais  por  accafo 
que  por  eíludo.  O  ter  ,  ou  naõ  ter 
razaô ,  he  verdadeiramente  a  guerra 
em  que  fe  paííaô  os  noíTos  dias  ,  e 
os  noíTos  aonos.  O  naõ  ter  razaó  ar- 
gue  vicio  na  vontade  ,  ou  erro  no  en- 
tendimento ;  que  defeitos  eíles  para 
que  a  vaidade  os  reconheça? 

Contra  o  noíTo  parecer  ,  nunca 
achamos  duvida  baílante  ,  contra  o 
dos  outros  fim.  A  vaidade  he  enge- 
sihofa  em  glorificar  tudo  o  que  vem 
de  nós  ,  e  em  reprovar  tudo  o  que  vem  | 
dos  outros  :  nas  producçpens  do  en- 
genho ha  huma  eípecie  de  creaçaõ  j 
daqui  procede  que  ninguém  fe  defdiz 
íem  repugnância,  porque  a  naturezí 
he  infíexivel  no  intento  deconfervaivl 
aquiilo  que  produz  ,  e  a  vaidade  nun- 
ca renuncia  ao  luílfe  da  invenqao; 
queremos  pro.djuzir  muito  ,  e  roedi- 
m'\:í'  tar 
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tar  pouco,  por  íflo  erramos  ;  masde;^ 
pois  que  o  erro  íe  naíuraliía  em  nós,- 
já  o  naõ  vemos  ,  fenaô  com  a  figura 
d€  razaô. 

-  •  He  mais  fácil  fuftentar  huma 
opinião  má  ,  do  que  eícolher  huma 
boa^  porque  o  erro  he  como  hum  edi- 
fício ,  cuja  fabrica  exterior  he  com- 
pofta  de  huma  infinidade  de  ângulos  ; 
com  algum  deíle  encontra  o  diícurfo 
facilmente  ,  \porque  faó  muitos  ,  em 
lugar  que  o  acerto  he  como  hum 
ponto  fixo  no  meio  de  huma  efphe- 
ra  ;  o  diícurfo  que  anda  vagando  à 
roda,  naõ  vê  o  ponto  ,  porque  efte 
he  fó  hum  ;  do  mefmo  corpo  naíce 
a  fombra  que  o  encobre  :  íaõ  innu-' 
meraveis  as  linhas  ,  que  fe  podem 
lançar  de  huma  circumferencia  para 
hum  centro  commum  ;  alguma  linha 
ha  de  ver-fe  ,  porque  faÕ  muitas,  e 
o  centro  naô  ,  porque  he  único  :  afu- 
perfície  do  globo  impede  o  poder  ver* 
íe  a  fua  concavidade  ;  ou  íe  ha  de 
ver  huma  coifa  ,  ou  outra  ;  ambas  ao 
meí mo  tempo  naõ  pôde  íer. 

Sobre  o  meírno  cafo  ,  ha  muitas 
opinioens  má§ ,  e  íó  huma  boa  ;  por 
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iíío  eíla  acha-fe  com  trabalho  ,  é  a 
outra  com  facilidade.  Ha  mil  cami- 
nhos que  vaôterahuma  raá  opinião, 
e  íó  hum  condjiz  para  a  que  he  boa. 
A  reaidaô  de  huma  linha  íó  fe  faz 
por  huma  forma  ,  por  iíTo  he  diíticul- 
tofa  ;  a  obliqijidade  faz-fe  por  mui- 
tos modos  ;  por  iíTo  he  fácil.  Cada 
couía  que  vemos  ,  he  por  entre  hu- 
ma infinidade  de  outras  coiías;  a  opi- 
nião também  fe  mofíra  por  entrf^  hu- 
ma infinidade  de  outras  opinioens;  e 
da  mefma  forte  a  rafa6  ,  que  fe  oíFe- 
rece  9  he  por  entre  huma  infinidade 
dfe  outras  rafoens  ;  nefte  labirintho 
lios  perdemos.  Cada  coifa  tem  tantas 
partes  por  onde  fe  coníidere,  quede 
qualquer  modo  que  a  imaginemos, 
lempre  achamos  argumentos  ,  que  ou 
nos  perfuadem  o  erro  ,  ou  nos  con* 
firmaõ  o  acerto  r  daqui  vem  que  ha 
opinioens  para  tudo,  aílim  como  pa- 
ra tudo  ha  exemplos.  Aquillo  ,  que 
nos  parece  que  he  fem  duvida  ,  he 
donde  ás  vezes  a  ha  maior.  Asa^uas 
do  Oceano,  por  mais  que  fejaócryf- 
talinas  »  nem  por  iíTo  deixaõ  ver  o 
fuadb  que  as  fuftenta^   que  importa 
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que  fejaõ  claras  ,  fe  faõ  profundas  ? 
Recebemos  as  idéas ,  que  o  entendi- 
mento  nos  propõem  ,  ou  certas  ,  ou 
duvidoías  ;  e  aílim  as  coníervamos : 
o  emendalfas  he  difficil  ,  porque  a 
emenda  depende  do  meímo  entendi* 
mento  ,  que  erra.  A  vaidade  faz  a  obf* 
tina<^a5  ,  porque  he  como  hum  juiz 
inexorável,  que  nunca  muda,  nem  re- 
forma ;  íe  he  que  o  amor  áz  produc- 
çaõ  nao  concorre  ainda  mais. 

A  vaidade  de  adquirir  nome,  he 
infeparavel  de  todos  os  que  feguem 
a  occupaçaô  das  letras  ;  e  quanto 
maior  he  a  vaidade  de  cada  hum, 
tanto  he  maior  a  fua  applicaqaó :  nao 
eíludaõ  para  íaberem  ,  mas  para  que 
fe  faíba  que  elles  fabem  ;  buícaô  a 
íciencia  para  a  moílrarem  \  o  íeu  ob« 
jedo  principal  he  a  oftentaçaõ ,  eaf- 
fim  na5  he  a  fciencia  que  bnfcaõ, 
mas  a  reputação  ;  efta  he  como  as 
outras  5  em  que  o  adquirir  he  mais 
facil  que  o  confervar  \  e  verdadeira, 
mente  o  confeguirre  hum  nome  ,  pô- 
de fer  obra  de  hum  dia  ,  Ou  de  hu- 
ma  hora  ;  o  confervallo  he  empreza 
de    toda   a  vida.  Do  accaío  de  hum 
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íucceíTo    pode   refultar   hum    nome 
grande  ,  mas  de  hum  accaío ,  naõ  po- 
de refuItâr  a  confervaçaõ  delle.  Bem 
fe  pôde  fer  feliz  por  accafo  ;  masnaa 
fe  pôde  por  accaío  fer  íempre  feliz. 
A  fortuna  naõ  fó  goverçia  as  armas, 
mas  também  as  letras  ;  porque  a  me- 
moria ,  íe  huma  vez  íe  perra irte  com 
abundância  ,    nega-fe  mil.    Em  qual- 
quer eftado ,  fe  tem  a  reputaçíõ  por 
felicidade ;  porém  eíla  he  diífícil  con- 
íervar-fe  á  proporção  que  he  grande. 
Aigumas  vezes  pode  depender  denôs 
o  buícar  humaoccafiaô  favorável ,  de 
que  venha  a  proceder  hum  grande  no- 
me; porém  naõ  eftá  na  noila  maõ  o 
fazcllo  durar.  Hum  merecimento  ,  ou 
hum  fâber  pequeno  ,  pôde  fazer  ad- 
quirir huma  grande  fama  ,  e  o  maior 
merecimento  junto    ao  maior  faber , 
naõ  baila  para  a  coníervar.  Por  mais 
bem   fundada  que   íeja  huma  grande 
repataqaô  ,  nem  por  ilTo  he  poíllvel 
o  ter  fegura  a  opinião  das  gentes.  Os 
homens  cançaõ-fe  de  admira^,  paíTa- 
dos  os  primeiros  movimentos 'íem  que 
ss  coufas  raras  ,  attrahem  ,  comp  por 
força  ,  o  noíío  louvor ,  e  approv>açaóí 
,.       '  '  á'e- 
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(depois,  a  vaidade  de  quem  admira, 
he  a  primeira  que  fedeígoíta;  irrita- 
íe  contra  tudo  o  que  íie  íuperior. 
Huma  qualidade  eminente  que  ve- 
mos nos  outros  ,  íica*nos  fendo  como 
huma  qualidade  adverfaria,  e  oppof- 
ta.  A  vaidade,  ou  a  inveja  ,  queella 
produz  naõ  fó  fe  dirige  contra  a  opu- 
lência alheia  9  mas  também  contra  a 
alheia  fabedoria ;  a  íciencia  naõ  tem 
maior  inimigo  ,  que  a  ignorância  : 
tudo  o  que  eílá  em  lugar  alto  molef- 
ta«nos  a  viíla  ,  e  a  attençaô  ;  fó  o  qui2^ 
eftá  no  lugar  em  que  nós  eftamos , 
naõ  nos  oíiende.  A  igualdade,  e  uni- 
formidade he  natural  em  tudo  ;  por 
iíTo  os  que  feafaítaõ  deita  lei  univer- 
íal  ,  ficaõ  fendo  odioíos  aos  que  (^ 
confervaõ  nella.  Ha  muitos  meios  pa- 
ra íubir  ;  a  vaidade  he  a  que  goia  a 
todos  ;  e  com  effeito  fem  vaidade 
ninp;uem  fobe  ,  nem  procura  fubir  ,• 
eíles  fim  ficaô  confundidos  em  huma 
vulgaridade  efcura  ,  mas  nin^,uera  lhes 
examina  fe  os  pálios  com  que  fobem, 
faõ  juílos  5  ou  injuílos  ;  as  azas  da 
vaidade  também  (e  derretem.  Qijem 
naõ  cem  vaidade  naõ  defperta  a  dcs 
outros  contra  fi.  Os 
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Os  que  crem  que  fabem  mais 
que  os  outros  ,  ou  fe  enganaô  ,  ou  íe 
perfuadem  bem  ;  fe  íe  enganaô  ,  o 
imefmo  engano  lhes  ferve  de  ludibrio; 
íe  íe  perfuadecu  bem  ,  a  vaidade  da 
fciencia  os  faz  taô  ferozes  ,  e  feve- 
ros ,  que  fícaõ  íendo  iníoportaveis.  A 
fciencia  humana  comroummente  fere- 
vefte  de  hum  ar  intratável  ;  imagem 
tofca  ,  defagradavel  ,  e  impolida.  A 
efpeculaçaô  traz  comfigo  hum  fem- 
blante  diílrahido  ,  e  defprezador; 
quanto  melhor  he  huma  ignorância 
civil.  Toda  a  fciencia  fe  corrompe 
no  homem ;  porque  efte  he  como  hum 
vafo  de  iniquidade,  que  tudo  o  que 
paíTa  por  elle  ,  íica  inficionado  .•  as 
coiías  trabalhão  3  por  fe  accommoda- 
tem  ao  lugar  donde  eftaó  ,  e  por  to- 
marem delle  as  propriedades  ,  lócom 
a  diíFerenqa  ,  de  que  as  coufas  boas 
fâzem-femás,  porém  eftas  naõ  fe  fa- 
zem boas.  Nas  fociedades ,  o  mal  he 
mais  communicavel  ;  a  perdição  he 
mais  natural ;  o  que  he  bom  mais  de- 
preíTa  tende  a  perder-(e  ,  que^a  me- 
Ihorar-fe  ;  os  frutos  da  terra  quando 
chegaô  ao  eftado  de  madureza  ,  nem 
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perfiftem  nelles,  nem  retrocedem  pa- 
ra o^  eftado  da  verdura  ;  antes  cami^ 
f\\v^6  até  que  totalmente  fe  arruinem; 
por  iíío  o  ultimo  gráo  de  perfeição, 
coftuma  fero  primeiro  na  ordem' da 
corrupção,  Naquillo  em  que  a  Provi- 
dencia  naõ  predefinio   hum  fer  per- 
manente ,  e  inalterável  ,  a  natureza 
naô  ceíía  de  moverfe  em  quanto  naõ 
desfaz,  em  quanto  naó  corrompe,  e 
em  quanto  naõ  acaba.  A  fciencia  acha 
no  homem  propenfaô  para  a  vin gan- 
ida ,    para  a  ira  ,  para  a   ambíçaô  ,  e 
para  a  vaidade  ;   nenhuma  deitas  in- 
clinaçoens  lhe  tira  ,  antes  as  confor- 
ta  i  porque  a  íciencia  naõ  vem  fszec 
hum   homem   novo  ,•  aíHm   como   o 
acha ,  aííim  roeímo  o  deixa.  As  noti- 
cias, que  alguns  foraó  alcançando  pe. 
la  íucceííaô  dos  tempos  ,  e  que  para 
as  fazerem  reípeitaveis ,  e  aseonfer'- 
varem  em  huma  mageftade  primitiva, 
3s  foraõ  caraderizando    com   nomes 
?ompofos  ,    e    pouco    intelligiveis  , 
luns  Latinos  ,  outros  Gregos  ,  outros 
arábicos  ;  como  Fílofoíia  ,  Geometria, 
Ugebra  ,  eíías  taes  noticias  a  que  cha- 
nao  (ciências,  naô  íe  adquirem  bre- 
■  \  ve» 
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vemente  ,    nem  he  trabalho  de  hum 
dia  ,  mas  de  muitos  annos  ,  e  de  toda 
a  vidai  e  delia  íorte  antes  que  qual- 
quer íciencia    fe  introduza  em  nós  , 
tem  tempo  para  fe  adjedívar  ,  e  fa- 
miliarizar comnoíco,  e  para  fe  con- 
fubílanciar   com  todos   os  no íTos  vi- 
cies ,  e  com  todas  as  noíTas  inclina- 
çoens;  e  neíla  forma  quando  as  ícien- 
cias  chegaô  ,  naô  he~para  nos  emen- 
dar ,  porque  já  vem  tarde ;  e  fe  entaô 
nos  emendamos ,  eíla  emenda  naõ  he 
eíFeito  da  íciencia  ,  mas  da  noíTa  de- 
bilidade. Os  homens  mais  facilmente 
fe  mudaõ  ,  do  que  íeemendaõ;  queoi 
muda   he  o   tempo  ,  a  fciencia  nad. 
Commummente   o   que  nos  faz  dei- 
xar os  vicios  ,  he  a  impoffibilidade  de 
os  coníervar  ;    e  ainda  entaó   o  que 
perdemos  ,   he  o  uío  delles  ,    e  nao. 
a  vontade  ,  lat  gahios  o  exercido  ,  er 
naô  o  affedo;  deGílimos  da  occupa- 
^aô  ,   e  naõ  da  inclinação  ;  e  íinal-; 
mente  nós  naô  fomos    os  que  deixa«-í 
mos  os  vicios  ,  elles  faô  os  que  nos 
deixaõ  ;  nós  os  feguimos  de  longe,  e 
por  mais   que   os  figamos  cangados,, 
nunca  os  perdemos  de  vifta  j  quando 
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nao  podemos  ir,  os  objedlos  nos  ar« 
rebata5;a  memoria  dos  noíibs  vicios 
paíTados  ,  nos  eílá  fervindo  de  vicia 
preíente  ;  e  quem  fabe  quaes  fao  os 
que  obraô  com  mais  vigor  )  e  mais 
adivamente  l  A  imaginação  naô  he 
coifa  taõ  fem  corpo  como  nos  pare- 
ce ,  talvez  que  naô  tenha  de  menos 
que  o  íer  mais  íubtil  ,  e  deíla  quali- 
dade o  que  pôde  reíultar  ,  he  o  íer 
iBais  durável.  Naõ  fei  fe  houve  já 
quem  reparaííe  ,  que  o  goílo  dos  íuc- 
celTos  íaõ  menos  attradivos  na  rea- 
lidade, do  que  íaõ  depois  lembrados; 
a  complacência  naô  he  taõ  forte , 
quando  a  primeira  vez  fe  moílra  na 
verdade  5  como  quando  íe  repete  na 
lembrança  ,  e  f e  reprefenta  fempre ; 
o  fuílo  do  perigo  naõ  he  taõ  grande 
no  inftante  que  fuccede  ,  como  he 
depois  que  fe  recorda  ,  e  iílo  he  por- 
que o  corpo  he  fufceptivel  de  hum 
pafmo  tal  ,  que  fica  como  abíorto  9 
immovel,  einfenlivel;  fó  a  imagina- 
rão naõ  fe  entorpece  facilmente  ,  pot 
iílo  recebe  as  impreíToens  do  gofto  9 
e  do  pezar ,  em  toda  a  fua  força  ,  e 
em  toda  fuaextenfaõ  ;  openíamento 
O  hg 
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he  o  lugar  em  que  a  natureza  fe  can« 
centra  ,  e  fortifica  ;  daqui  vem  qu-  tu* 
do  quanto  íe  íente  ,  ou  fe  vê  com  a 
penfamento ,  fica  fendo  mais  vifivel^ 
e^  mais  fenfivel.  Naõ  he  pois  a  fcien- 
cia  a  que  nos  enfina  ,  o  tempo  fim  j 
a  fciencia  he  como  hum  criílal  claro  , 
que  poíto    fobre   huma   má  pintura» 
fim  Ih^  dá  luftro  ,  mas  naõ  a  faz  me- 
lhor ,  riem  de  mais  valor;  a  luz  que 
he  fiíTibolo  da  perfeição  ,  naõ  faz  mais 
perfeito  nada  do  que  alumea  :  cada 
coifa  guarda   o  íeu  defeito  original  j 
e  aíTim  devia  fer ,  porque  a  natureza 
de  cada   coifa  também   fe  compõem 
do  feu  defeito  ,  e  efte  quem   lho  úm 
ra,  deímancha  a  meíma  coifa  ,  por- 
que a  deíune ,  e  a  fepara  ;  em  qual- 
quer compoíto  naõ  fó  he  parte  prin- 
cipal o  que  ha  nelle    de  excellente, 
mas  também  aquilio  que  tem  de  infe-» 
rior  ',  o  dividillo  ou  emendallo  feria 
o  mefmo  que  perdello  :  em  hum  met 
dicamefíto  também   entra   o  fimples 
amargoío  ,  e  efte  fe  íe  tira  ,  fica  o 
remédio  fem  virtude.  Tudo  he  fingu^ 
lar  na  fua  fpecie  :    o  verdadeiro  Vec 
dâs  coifas  naõ  depende  da  approva* 
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çaõ  do  noíTo  goíto ;  de  parecer  mal, 
naõ  fe  fegue  que  o  íeja  j  as  coifas 
menos  eftimaveis  ,  e  ainda  as  mais 
aborrecidas ,  tiveraô  famofos  Apoio- 
giílas  ;  nós  regulamos  tudo  pela  nof- 
ía  feníibilidade  ,  e  nefta  he  que  cof- 
tuma  haver  o  engano;  iílo  vem  a  íer 
o  meímo  que  pezar  por  hum  pezo 
falío  ;  medir  por  huma  medida  erra- 
da ;  e  calcular  por  hum  compaíTo  in- 
certo :  a  infidelidade  eftá  no  iníiru- 
mento  que  peza ,  e  que  mede ;  tudo 
o  que  julgamos ,  he  íegundo  a  noíTa 
rafaõ  ,  e  fegundo  a  noíla  fciencia; 
imleravel  inftrumento  5  mil  vezes  fal- 
ío ,  e  enganofo  !  A  ignorância  tem 
produzido  menos  erros  que  a  ícien- 
eia;  efta  o  que  tem  de  mais,  heque 
fabe  introduzir  5  efpalhar  ,  e  authori- 
far ;  e  fegundo  a  noíía  vaidade  o  er-/ 
rar  importa  pouco  ;  o  ponto  he  fui» 
tentar  o  erro  ;  e  nefta  forma  o  que  a 
fciencia  nos  traz  ,  he  fabermos  errar 
com  methodo. 

E  com  eíFeito  em  que  feacordaô 

os  fabios  ?  Qual   he  a  doutrina   em 

que  todos  concordaó ,  qual  he  o  fif- 

lema  em  que  todos  convém  5  ou  qual 
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he  o  principio  em  que  todos  íe  fun- 
dão ?    Só  a  vaidade  he  cerra  em  to- 
dos. Naó  ha  furor  a  que  hum  hoTiem 
fe  naô  entregue ,  fó  pela  vaidade  de 
fer  cabeça  de  hum  dogma  ,  ou  de  hu- 
ma   opioiaõ.    Vejamo^s  qual   tem  fido 
o    deftino   da  Fíloíoíia  ,    que  fe  diz 
íer  a  primeira  das  íciencias    Os  dif- 
Gípulos  de  Ariftoteles  dividiraõ^feem 
duas  íeitas  ,   ou   em    duas  parcialida»» 
des  ;  huma  toi  a  que  chamarão  No- 
minaes  ,  e  outra  a  dos  Realiftas  ;  os 
Nominaes  diziaò  ,  que  as  naturezas 
uoiveríaes   naõ  eraô  outra  coifa  mais 
do  que  nomes;  osRealiftas,  feguin* 
do    opinião    contraria  ,     affirmavaô, 
que  aquelias  naturezas  eraôverdadei- 
rart^ente  cauías  que  exiílsaõ   na  reali- 
dade. Occaô,  Frade  Inglez,  e  diíci- 
pulodeScolo  )  foi  o  cabeça  dos  No» 
Himaes  ,  e  Joaõ  Duns  o  era  dosRea- 
liílas  :  eíles  feguiraõ  a  Ariíloteles  mais 
literaimente  ;  os  outros  naÔ  admitíiad 
nenhuma   entidade   fuperflua  ,  tendo 
fempre  por   infallivel    o  axioma   do 
Filofofo,  quando  diz,  que  a  nature- 
za nada  faz  em  vaô.  Eftas  duas  fei- 
tas fizeraõ  em  Alemanha  hum.  tal  pro« 
•  -  greíio, 
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greíTo,  que  huma  matéria  inútil ,  in- 
differente  ,  e  puramenjre  de  opinião , 
veio  a  parar  em  fazer-íe  delia  hum 
ponto  de  honra  ^  a  vaidade  de  difcor» 
rer  melhor  animava  com  tal  exceífo 
a  todos  ,  que  os argu mentos. íó  íe  de- 
cidiaÕ  pelas  armas,  os  combates  par- 
ticulares vierao  finalmente  a  redazir- 
fe  a  huma  guerra  viva.  íníroduzio-fe 
aqueiie  meímo  fanatiímo  em  França, 
e  chegou  a  tanto  extremo  ,  que  Luiz 
XII.  para  o  evitar,  determinou,  que 
em  todas  as  livrarias  íe  fecha ííem  cora 
cadeas  os  livros  dos  Nominaes  ,  para 
que  ninguém  os  pudeiTe  abrir  ,  nem 
ler.  Daquella  íorte  veio  a  ficar  a  dou- 
trina de  Ariílotsles  íaõ  desfigurada  , 
pelas  íubtilezas  com  que  cado  hum 
queria  íuftentar  a  vaidade  da  íua 
opinião  ,  que  eíía  foi  a  cauía  prin- 
cipal de  deíprezar-fe  a  Filoíoíia  ,  e 
ficar  parecendo  ôdiofa  a  todos.  Os 
livros  de  Ariítoteles  foraõ  levados  a 
França  no  íeculo  treze  pelos  France- 
zes  5  que  íiohaô  ido  a  Conílaníino- 
pía  ;  Amaori  jique  entrou  a  íuílen- 
tar  os  íeus  erros  pelos  princípios  da» 
quelle  Fiioíofo ,  foi  condemnado  co- 
mo 
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nio  Herege  por  hum  concilio  de  Psi* 
riz   celebrado   em  o  anno    de  12.09. 
Efte  Concilio   prohibio  totalmente  a 
leitura  de  Ariíloteles  ,   e  condemnou 
os   feus   livros    ao    fogo  .*  a    mefma 
prohibiçaõ  íe  tornou    a  renovar   por 
hum  Legado,  íómente  a  refpeito  da 
Fyfica^  e  Methafyfica.  Gregório  IX. 
dirainuio   a    prohibiçaõ    do   Concilio 
de  Pariz   por    huma    bulia   expedida 
em   1231   ,   prohibindo  a  leitura  das 
obras   de    Ariíloteles  ,   íómente    em 
quanto  fe  naõ  extirpavaõ  os  erros  y 
que  refultavaô  ,   ou   podiaõ  refultar 
da  Tua   doutrina.    Em    13(36  os  Car- 
deaes   Joâõ  de  S.  Marcos  ,  e  Gil  de 
S.  Martinho    delegados    por   Urbano 
V.    para   reformarem    a  Univerfidade 
de  Pariz  ,  concederão  ,  que  fe  pudeí- 
fem    ler  varias  obras  de  Ariíloteles , 
exceptuando  a  fua  Phyfica.    O  Car- 
deal de  Eíloureville  em  1452  ,  fazen* 
do   vários  regimentos   para  a  mefma 
Univerfidade   por   mandado   de  Car- 
los Víí. ,  ordenou  que  os  Eftudantes, 
e  Rachareis    foííem  examinados  peía 
Metafyfica  ,  e  Moral   de  Ariíloteles. 
Em  1601  ,  concedeo    á  Univeríidade 
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de  Pariz   o  ufo  ,   e   liçaó  das  obras 
daquelle    Filoíofo  ,    e  juntamente  da 
íua  Fyfica  ;  e  á  imitaqaó  da  Univerfi- 
dade  comeqaraô  todos  os  eftudos  pú- 
blicos  a  feguirem  a  Filoíofia  Peripa- 
tética   ;  cila  foi  combatida  em  1624 
por  concluíoens  ;  porém   a  faciildar 
de  de  Theologia  de  Pariz  ,  e  o  Par- 
lamento, tomou  a  íua  defeza  :  a  Sor- 
bona    fez   hum  Decreto  ,    pelo  qual 
ceníurou  aquellas  Conclufoens  ,  e   o 
Parhraento   por   hum  Acordaõ  orde- 
nou   três    coiías  ,    a    primeira   que 
aqueilas    Conclufoens    foflem  lacera- 
das; a  fegunda,  que  todos  os  que  as 
tiveííem    defendido  ,  foHem  riícados 
dos  livros  das  matriculas;  a  terceira, 
que  todos  os  que  enfmalTem  algumas 
máximas  ,  que  foíiem   contrarias  aos 
Authores  antigos,  e  approvados,  in- 
correíTem    em    pena    de    morte.    Em 
1629  declarou  o  Parlamento,  queíe 
naõ   podiaõ  impugnar    os   princípios 
da  Filoíoíía    de  Ariftoteles  ,    fem  fe 
impugnarem   também   os  da  Theolo- 
gia    Scholaílica    recebida    na  Igreja  ; 
porém   nao  obílaníe    todas  eftas  pro- 
hibiçoens  ,  e  declaraçoens  ,  entrou 
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lendo  a  efcrever  contra  aquelles  prin- 
cipios  ,*   e  Cartefio    fez-íe  cabeça  de 
hum   novo   fiítema  ,    ou   nova    feita. 
Depois    deíles    começou    a   Filoíofia 
de  Ariftoteles  a  perder  muito  do  feu 
primeiro  luftre :  hoje  as  Filoíofias  to- 
das   fe  compõem   de  Mathematicas  ; 
de  forte  que  já  naõ    ha  fyllogiímo, 
que  conclua  ,  íe  naõ  he  fundado  em 
alguma    demonílraçaó    Geométrica  ; 
na  Fyfica  naõ  fe  eíiá  pelo  que  fe  diz, 
fenaô  pelo  que  fe  vê  ;  pouco  impor- 
ta que  feaffirme  que  efte ,  ou  aquel- 
le  Meteoro    procede  deita  ,    ou   da- 
qoelia  caufa;  e  fe  iíTo  fe  naõ  moftra 
por  meio  de  alguma  experiência  ,  oa 
inílTumento,  A  formação  das  nuvens, 
do  vento  ,  da  chova  ,  dos  raios  ,  e 
terremotos  ,    e  de  outros  muitos  ef- 
feitos   naturaes  ;    a  Chimica    naõ  íó 
eníina  como  fe  produzem  ,  mas  tam- 
bém os  imita  ;  e  iílo  Tem  fer  necef- 
fario    íaber  fe  o  Syllogifmo    eftá  em 
Barbava  ,  ou  em  Celarent,  Hum  la m- 
biqoe  ,  hum  Eolipilo  ,  huma  machi- 
na  Pneumática  ,  e  a  míílura  de  vários 
corpos  ,  explicaõ  mais  em  huma  ho- 
ra ,  do  que  hum  profeíTor  de  Filofo- 
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fia  em  muito  tempo ;  o  entendimento 
percebe  melhor  íendo  ajudado  pelos 
olhos  ,  do  que  fó  por  fi.  Nas  mais 
fciencias  também  tem  havido  fortu- 
nas ,  e  deígraças  ,•  todas  encontrarão 
hum  tempo  feiiz  ,  e  outro  infaoílo  : 
a  vaidade  dos  primeiros  meílres  , 
continuada  em  íeus  fucceíTos  como 
herança  ,  foi  a  fonte  ,,em  que  nafce- 
raõ  as  fciencias ;  deílas  a  Monarquia 
principal  ,  he  a  Europa  ;  na  maior 
parte  do  mundo  ,  o  defprezo  das 
fciencias  paíTou  á  Religião  ;  aíTim 
devia  íer  porque  a  vaidade ,  que  re- 
fulta  das  fciencias  ,  he  vaidade  de  ho- 
iriens  livres,  e  eíles  fó  os  ha  na  Eu- 
ropa ;  o  Dirpolirmo  reduzio  as  ou^ 
trás  partes  a  eícravidaÕ.  Qpe  vaida- 
de pôde  haver  em  hum  efcravo  ? 
Efte  ou  feja  valeroío ,  ou  íabio,  na- 
da diíTo  he  feu  :  o  valor ,  e  íabedo- 
ria  também  entraõ  na  efcravidaõ ;  a 
vaidade  que  oeícravo  pôde  ter  ,  taro« 
bem  pertence  ao  Senhor ;  o  edifíciOj 
a  carroça  triunfal  ,  o  alfange  ,  a 
pêndula  ,  fao  inílrumentos  incapa'Z€S 
de  vaidade  em  fí  ;  da  bondade  delles 
íó  o  Senhor  íe  defvaoece  :^affim  fao 
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€s  efcravos  ;   fe  ha    Automates  no 
mundo,  fao  elles. 

A  vaidade  das  letras  he  maior  do 
que  a  vaidade  das  armas  ;  eílas  íim 
tem  occsfíoens  de  maior  pompa  ,  de 
maior  grandeza  ,  e  de  maior  adnFiira- 
1^30  ;  mas  tudo  nas-ârmas  he  feme- 
Ihante  ao  raio,  cuja  Juz ,  e  eílrepiro 
fe  extingue  eni  huminftante.  OsHe- 
roes  nunca  chegaô  a  durar  hum  fecu- 
lo ;  as  fuás  acçoens  naõ  duraõ  mais , 
fe  a  fortuna  lhes  naõ  dá  na  republi- 
ca das  letras  alguma  penna  illuftre, 
que  conferve  a  vida  daquellas  mef- 
mas  acqoens,  já  fuccedidas ,  já  palia- 
das ,  e  já  mortas.  A  vaidade  das  ícien- 
cias  por  ferhuma  vaidade  pacifica  na 
apparencia  ,  naõ  deixa  de  fer  altiva, 
e  arrogante.  As  aguas  ,  que  vaó  fa- 
zendo efcumas  ,  e  que  correm  com 
ruido ,  naõ  faõ  as  que  alTuftaó  mais  ; 
aquellas  que  parecem  negras  ,  que 
paflaõ  em  filencio  ,  e  que  apenas  fe 
movem  ,  eíTas  faõ  donde  o  perigo  he 
certo  :  nas  praias  he  donde  o  mar  fe 
levanta  mais  ,  e  faz  eftrondo;  donde 
he  pego  verdadeiro  ,  em  que  as  on- 
das como  em  campo  largo  em  fi  meí- 
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mas  fe  abrem,  fe  fufpendem  ,  e  re- 
volvera y    naô  tem   o  mar  bramidos  , 
nem  furor  ,  mas  he  lá  donde  o  rifco 
he    grande.    O    damno   naõ  coíluma 
eftar    tanto  donde   le  moílra  ,  como 
donde  fe  efconde:  aílim  fao  as  letras, 
e  aífim  faô   as  armas  ;  efbs  fazem  o 
rumor,  aqu&llas  o  eílrago  :  as  armas 
fazem  o  mal ,  mas  acabaò  com  elle  ^ 
as  letras  o  mal  que  fazem  ,  dura  ;  as 
armas  canção  ,  as  letras  nao  ;  a  eípa- 
da  nem  fempre  pode  uíar  de  força  , 
e  de  traição  ;    a  penna  fempre  pode 
fer   traidora  ,    e  aleivofa  ;   he  arma 
que    naô    pôde    acautelar-fe  ;  quanto 
mais  leve  ,  e  mais  fubtil  ,  mais  peri- 
gofa  :    daqui  vem   o  ferem   as  leíraç 
de  algum  modo  inexpugnáveis  ,  epor 
confequencia  vsidoías  ,  porque  o  fer 
invencível  precifamenté  influe  vaida- 
úeáe ;  o  combate  das  íciencias  entre 
fi  ,  faõ  combates  invifiveis  ^  em  que 
ninguém  fe  rende ;  e  o  render-fe  va- 
leria o  mefmo  ,  que  huraa  coníiíTao 
expreíTa  de  ignorância  ;  e  com  eíFei- 
to,  de  quem  cede,  nunca  íe  prezo- 
me  haver  cedido  ,  porque  conheceo 
a  rafaõ  alheia  ,  mas  por  falta  de  f^- 
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ber  íu dentar  a  fua ;  a  fraqueza  nao  fe 
attribue  á  propofiçaõ  ,  roas  a  quem  a 
defende,  de  forte  5  que  aíciencia  naô 
coníiíle  em  faber  conhecer,  mas  em 
faber  reíponder ,  e  arguir  ,•  por  iíío 
quem  mais  diííe  ,  he  quem  mais  fou- 
be  :  as  letras  naõ  íe  coíhiaim  tomar 
pelo  pezo,  mas  pelo  volume;  fazem- 
fe  recoírimendaveis  pela  exteníaô  ;  o 
ponto  he  que  crefçaõ  na  quantidade, 
a  qualidade  he  matéria  indiíFárente  ; 
eilas  naõ  avultao  pelo  que  fao  ,  mas 
peio  que  foao  ;  e  rego! ao- fe  peio  ap- 
parato  ,  e  nao  pela  íubfíancia  ;  efti- 
maõ-fe  pelo  que  parecem  ,  e  naõ  pe- 
lo que  valem  ;  o  que  importa  nellas, 
he  ter  no  exterior  hum  brilhante  fal* 
ío  ,  cujo  refplandor  furtado  efcanda^ 
lize  os  olhos  de  quem  o  quízer  vec 
de  perto;  bafta  que  a  attenqaô  íique 
aílombrada  com  o  aípedo  de  huma 
imagem  nova  ,  ainda  que  na  verdade 
naõ  feja  mais  que  huma  fantafraa  ;  ã 
fuperficie  deve  eílar  cubert^  de  huma 
claridade  iiitenfa  ,  q  forte  >  o  fundo 
feja  embora  confoíaÕ  ^  cegueira,  ca- 
bos. Só  o  que  he  precifo  ,  he  todo 
o  mcímo  em  fi ,  e  o  meímo  em  to- 
das 


Sobre  éi  vaidade  dos  homens. 


ail 


02^^  as  fuás  dimenfoens  ;  o  diamante 
naõ  tem  parte  em  que  naõ  íeja  dia- 
mante; a  roda  que  o  pule  ,  por  mais 
que  lhe  multiplique  as  faces  5  em  to- 
das o  acha  igualmente  duro  i  naõ  he 
mais  folido  em  hum  lugar  ,  que  em 
outro;  a  porçsõ  5  que  o  engafte  co- 
bre, naõ  he  inferior  á  aquella  que  fe 
moílra  ;  a  luz  por  toda  a  parte  en- 
contra nelle  a  mefroa  refiílencia ,  por 
iíTo  retrocede  refiediida  ,  como  em 
vibraçoens  de  varias  cores.  NaÔ  fao 
aífim  commummente  as  letras;  o  que 
ha  nellas  de  agradável  j  he  o  que  fi- 
ca expoílo  á  vifta  ,  e  por  iíío  ornado 
de  emblemas ,  de  proporçoens,  de  con- 
refpondencias  ,  e  figuras  ;  o  mais  he 
hum  labirintlio  informe  j  rude,  e  in- 
digefto  ;  o  metal  burnido  applicado 
fora  ,  naõ  deixa  ver  por  dentro  o 
páo  fem  IuíIto,  oem  valor. 

^Saõ  raros  os  que  nas  letras  buf- 
caõ  a  fciencia  ;  o  que  bufcaõ  ,  he 
utilidade  ,  e  applaufo  ;  eííe  he  ob- 
jedo  da  vaidade  ,  aquelle  da  ambi- 
ção :  outros  ha  ,  qoe  quando  bufcaõ 
as  fcíencias,  nellas  buícâô  tudo  ;  nao 
íó  intereííe  5  louvor  ,  e  approvaçaõ 
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dos  homens  mas  também  hum  quafi 
domínio  delles  ;  as  letras  faô  armas 
com  que  querem  adquirir  fobre  os 
mais  homens  hum  direito  deconquií- 
ta :  efta  idéa  5  ou  efperança  ,  parece 
que  nafce  com  elles  ,  e  com  elles 
crefce  ;  ainda  eftaõ  nos  primeiros  ele- 
mentos  das  primeiras  artes  ,  quando 
logo  fe  propõem  aquelle  intento  ,  pa- 
ra efte  fe  encaminhaó  todos  os  feus 
pâíFos  ;  das  virtudes ,  e  dos  vicios  fe- 
goem  aquelles  ,  que  conduiem  para 
aquelle  fim  ;  e  aílim  naõ  íaó  virtuo- 
íos,  nem  viciofos  por  natureza  ^  mas 
por  occâfiâõ  :  a  natureza  naõ  os  fez 
mios  ,  nem  bons  ;  elles  he  que  fe  ia- 
Eem  3  fi  ,  por  feguirem  o  que  a  oc- 
caíiaõ  pede.  Sempre  eíiaô  promptos 
para  deixarem  a  virtude,  e  abraçarem 
o  vicio  ,  e  também  para  deixarem 
eíle  ,  e  abraçarem  a  virtude  ,  com 
tanto  que  diíTo  dependa  a  íua  eleva- 
ção. Deslealdade,  fé,  religião,  hypo- 
criíia ,  tudo  para  elles  vai  o  mefmo; 
olhaó  para  os  vicios,  e  virtudes  ,  co- 
mo para  vários inftrumentos  de  que 
hum  artífice  perito  íe  fabe  fervir  a 
tempo  ,  naõ  legundo  o  que  a  rafaó. 
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pede  ,    mas    fegundo    o  que    pede  a 
obra;  para  que  ninguém  os  íiga  ,  nem 
conheça,  vaõ  desfazendo,  ou  efcoa- 
dendo    os  degráos   por  onde  íobem, 
e  fó  no  ultimo  fe  moílraõ  5  mas  en- 
tão já  tem  na  maõ  o  raio  ,  já  naô  fao 
ini^agens    de    pequena  confequencia  ; 
íaõ  conftellaçoens  formidáveis,  e  fa- 
neftas  j   a  aquella  altura  nenhum  in- 
cenfo  chega  ;    o  refpeiío    mais  pro- 
fundo ,    he    vulgar  ;   o  que  exibem  , 
he  filencio ,  e  adoração  ;  e  ainda  eí- 
ta  ha  de  Ter  de  longe  ,  porque  o  che- 
gar a  eiles  de  algum  modo  ,  he  íacri- 
legio.  Os  fabios  venturoíoss  de  tudo 
fazem  azas,  até  das  couías  roais  im- 
próprias para  voar ;  por  iífo  qualqiier 
crime  nelles  fica   fendo   huma  acçaõ 
jufta  ;    nos   outros  huma  culpa  leve 
he  delido  atroz  :  para  tudo  tem  hu- 
ma multidão  de  applicaçoens  5  e  in« 
teliigencias ;  eílas  íaó  as  ^ue  daó  íet 
a  todas   as  fuás  coifas  ;  e   todas  nas 
fuás    mãos   mudaõ  totalmente  de  íi- 
gura  ;  nada  lhes  parece  como  parece 
aos  outros  ;  querem  reformar  o  mun- 
do ,  pouco  reformados  em  íi  ;  fober- 
bâ  ,  ambição,  grandeza,  fao  os  três 
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poios,  em  que  fe  eítabelecerh  ,  e  fe 
fandaô  ;    aquelles  faõ  os  ídolos  ,   a 
^ferfi'^  unicamente   facriíicao  ,'   e   de 
íjoem  elles   faõ  ao    meíiP.o   tempo, 
-retratos,  €  originaes  j  idolos ,  e  ido- 
látfâs  i  Narcifos  das  íoas  acqoens  ,  e 
fobfo  tudo  das  fuás  letras ,  elles  íao 
CS  primeiros  que  feadmiraõ,  efe  ap- 
pláudem  ;  e  tudo  com  tai  arte  ,  que 
aquella  admiração    íem  fé  ,    por  ter 
lielles.meímos  hum  principio  errado, 
è  farpeitofo  ,  elles  de  tal  iorte  a  ef- 
palhaõ  ,  que  depois  de  introduzida  9 
vem  3  fervir4hes  de  titulo  legitimo; 
e  íe  ha  por  accafo  quem  duvide  ,  já 
he  tarde  ,  porque   na    fama  também 
cabe    preferi pçaõ  ;    he    como    hurna 
poíTe \  que  fica  fendo  provâ  do  domi- 
íiio.  O  vulgo  tudo  o  que  recebe,  he 
íem   exame  ,   e  depois  ,    antes  quer 
permanecer  no  erro  ,  do  que  entrar  a 
examinar;  e  com  effeito  he  mais  fá- 
cil ir  com  os  que  vaõ,  do  que  parac 
para^  os    íufpender  :  por  iílo  os  que 
'adquirem    opiniaf/    de   fabios  ,  :íÍGao 
graduados  por  acclamaçaô  •,  mas  eíía 
■cpiniáô   devem    á  fortuna  ,  e   naó  a 
íiV  porque  âà  mais  das  vezes-apenas 
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faudaraó  de  longe  as  letras  ;  e  aífítn 
íe  verifica,  que  a  quem  tem  fortuna> 
baila  o  faber  pouco;  fe  he  que  pai 
ra  fortuna  o  faber  naõ  bafta.  Tanto 
he  certo  que  as  coufas  fe  implicaõ  , 
e  confundem  tanto  ,  que  nas  meí- 
was  razoens  ,  em  que  fe  funda  a  ra- 
zão que  aíErma  9  também  fe  pôde 
fundar  a  razaô  que  nega:  daqui  vem, 
que  he  motivo  de  huma  grande  vai- 
dade 9  o  faber  retorquir  a  for<^a  dcí 
argumento  contra  quem  o  faz  ,  á 
maneira  de  hum  guerreiro  /que  def- 
arma  outro  ,  para  o  deixar  íera  de- 
feza  ,  e  para  o  render  com  as  fuás 
próprias  armas  ;  também  com  o  dif- 
curío  fabricamos  armas  co9tra  nós^ 
e  eíías  faõ  as  mais  fortes,  porque  he 
como  hum  mal  que  fe  forma  dentro 
em  nós ,  e  que  he  maior  á  proporção 
que  he  noíTo  ;  o  damno  exterior  ad* 
mite  mais  reparo» 

Naô  f  aõ  asfciencias  as  que  coftu* 
ina5  pacificar  o  mundo  í  defordenal* 
lo  fira.  O  exercício  ,  ou  a  vaidade 
das  letras,  todas  fe  compõem  dedif- 
cuíloens ,  objecçoens  ,  e  duvidas  ;  a 
dilputa  em  fi  he  çoufa  mais  princi- 
P  pai 
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pai    do    que    a   matéria   da  queftaô? 
alterao-íe  os  ânimos  ^  mas  naô  fe  per- 
fuadera  ,    porque    naó   difputaô  pela 
razaó  ,  mas  pela  difputa  \  e  eíla  fe  fe 
acaba,  he  porque  acaba  o  tempo  da-í. 
do   para  dirputar  ;    o  relógio  aparta; 
os  combates  í  eftes   feparaó-íe  ,  po- 
rém nenhum  vai  fabendo  mais  ,  por- 
que como  no  argumento  naô  bufca- 
Vâô  a  verdade  ,  por  iílo  Q[\a  fempr^j^ 
fica  ignorada  ,  occulta  i  e  defeonhe-r 
cida;  o  ponto  he  ,  que  íique   fatis- 
feita  em  hum   a  gloria  de  arguír  ^  e, 
em  outro  a  vaidade  de  refponder  ;  e> 
aílim  naó  íe  I ratão  as  couías  ^  trataô- 
lé  as  palavras  delias  :  daqu?  Vc*m  ,que 
o  ficar  vencido  na  forma  ^  he  o  meG- 
mo  que  íicar  vencido  em  tudo^  por- 
que a  íubftancia  he  como  couía  ef- 
trangeira  ,   e   indiíFerente.   De  dous 
textos  contrários  a  fadiga  que  reíuU 
ta  y  he  ver^  íe  ha  meio  de  os  poder 
unir,  e  conciliar  ^  que  a  razaô  eíleja 
em  hum  ,  e  naõ  em  outro  y  jííp  im-» 
porta  menos  i  a  arte  eílá  em  íubtili- 
íar  de  íòrte  ,   que  ambos  as  textos 
fiquem  confervados  ,  e  que  a  nenhum 
tó  tírç  a  íua  AWhori^ade  ajagiftrai  i 
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tire-fe  embora  a  té  á  verdade  ,  e  4: 
juílíça  í  porém  naõ  ao  texto  ;  efté 
lempre  deve  íervir  de  regra  ,  poc 
mais  que  feja  regra  errada  ,  ^  naõ  di- 
reita i  o  empenho  da  vaidade  naõ  ef^ 
tá  em  deícobrir  a  verdade  ,  mas  em 
oftentar  v.  g.  huma  erudição  Rabini- 
ca  ,  e  moílrar  que  na  lingua  Hebrai- 
cí^  ,  a  palavra  alma  nunca  figniíicou 
outra  coufa  fenaõ  virgem.  Gomo  a 
vaidade  das  fciencias  traz  comíigo 
hum  defeio  immenío  de  adquirir  no- 
me 5  efte  parece  que  fe  adquire  á 
força  de  vozes ,  e  eftas  devendo  fec 
de  fora  ,  coftumaô  fahir  do  meímo 
fabio  pretendido  ;  eJle  he  o  que  en- 
toa o  cântico,  efempre  acha  na  tur- 
ba quem  o  figa :  na  confiança  de  co- 
meçar,  encontra-fe  huma  eípecie  de^ 
Valor  de  que  a  fortuna  fe  namora  j 
a  refoluçaõ  de  pregar  nos  louros  ,  e 
nas  palmas,  faz  parecer  que  íaõ  fuás; 
ha  muito  ,  que  as  fciencias  tem  o  pri- 
vilegio de  poderem  ellas  niefmas  ço- 
sroar-fe  a  íi  ,  e  com  eífeito  o  fabet 
na  realidade  mais  ,  ou  menos  ,  he  fe« 
gredo  ,  que  fica  efcondido  ;  eftamos 
-pêlo  que  indicâõ  as  infigniàs  3  e  nas 
"-■■^  I?  ii  le^ 
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letras  ,  huma  parte  do  que  vemos  l 
fâô  edifícios  vãos  ,  còmpoftos  lómen- 
mente  de  hum  íoberbo  frontifpicio  , 
e  efte  por  mais  que  inculque  hum 
fundo  grande,  quem  lho  buíca  ,  naõ 
o  acha  i  por  iílo  tem  fechadas  as  por- 
tas ;  e  íe  algum  entra  >  be  daquelles, 
que  fabem  o  defeito,  e  tem  intereí- 
feneliev  os  mais  todos  íaõprofanos; 
A  fabedoria  humana  he  como  a  corti- 
na do  theatro;  nella  fe  vem  pintados 
primorofamente  jeroglificos  ,  meda* 
lhas  ,  inícripçoens  ,  e  attributos  ;  e 
nefta  variedade  de  acçoens  ,  e  de  íu-? 
jeitos  5  fe  fuípende  a  vifta  ;  e  o  co- 
ração -que  admira  ,  todo  fe  deixa  pe^ 
netrar  de  humrefpeito,  ou  medo  ve* 
neravel  ;  mas  fe  algum  impaciente » 
e  indifcreto  força  a  cortina  ,  e  entras 
o  que  vê  ,  he  hum  lugar  efcuro , 
embaraçado  9  fem  ordem  ,  nem  aceto^ 
vê  Adores  ainda  cobertos  de  roupas 
miíeraveis  j  alguns,  vertida  a  gala,  e 
empunhado  o  cetro ,  ( adornos  alheios, 
e  fuppoftos  )  vê  chegados  a  huma 
luz  defaniroada ,  recordando  de  hum 
papel  immundo  as  palavras  de  que  a 
memoria  fe  encarrega  com  trabalhai 
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outtos  defronte  de  hum  efpelho  íooí- 
brio  ,  exercitando  a  cadencia  do§  paf- 
fos,  das  ac<^oens,  dogefto,  e  reVef* 
tindo  os  íemblantes  de  hum  afpefto 
alegre  ,  ou  triíle  ,  e  de  hum  ar  de 
foberania  ,  de  valor,  e  de  jufti^a:  vê 
as  Adlrices,  que  naó  menos  cuidado^ 
fas,  alli  mefmo  fe  ajullaõ  ,  e  prepa-? 
raõ  ,  e  que  algumas  a  pezar  do  tem- 
jpo ,  e  a  milagres  do  artificio  ,  cuidao 
que  repáraô  em  brevííiimos  inftantes, 
a  ruína  que  fízeraó  muitos  annos  5  íé- 
melhantes  ás  ferpentes  quando  fe  re- 
novaô  ,    mas   naõ   taó  felices;  todas 
em    hum    efpelho    portátil    eftudaó 
amor  ,  de f dera ,  feveridade,  conten- 
tamentos ,  lagrimas  ;  tudo  aprendem 
no  criílal  9  meílre  mudo  ,  e  fiel  ,  e 
que  mudamente  enfina   a  proprieda- 
de 5  o  ar  ,  a  gra^a;  mas  que  impor- 
ta ,  o  ar  he  vaó  ,  a  graça  he  enga- 
noía  5  e  a  propriedade  he  falfa  ;  o  re- 
prefentar   he   mentir   ;  defde  que  a 
ícena  começa,  até  que  acaba  naô  fe 
vê  mais   do  que  hum  fingimento  de 
acqoens,  e  de  figuras;  quem  maisfe 
diftingue  ,  he  quem  melhor  exprirrie* 
op  que  naõ  fente,  e  quem  parece  nie- 
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3hdr  o  que  naõ  he  :  a  artetiaS  eftá 
ern  imitar  ,  m^  em  contrafazer.? 
as  íombras  íubftituem  o  ]ugar  das 
coufas;  ea  relação  á»  hiftoriâ  ,  fica 
fendo  ahiííoria  mefma  :  o  mentir  por 
{squelle  modo  ,  he  hum  meio  facil 
para  imprimir  facilmente  na  memoria 
os  fueceíTos  paffados  ;  he  huma  tradi- 
ção ,  que  fe  communica  agradavel- 
mente ,  naõ  fó  pelo  que  fe  ouve , 
mas  também  pelo  que  fe  vê  :  alguma 
vez  havia  de  fer  útil  o  engano  ;  e 
com  eíTeito  daqueíla  íorte  vemos  os 
combates  fem  perigo ;  as  virtudes  ve- 
mos com  gofto  :  e  fe  vemos  também 
os  vícios  ,  he  íem  entrar  nelles  ,  pa« 
ra  os  aborrecer  ,  pela  fealdade  com 
que  fe  moílraõ  ,  e  naÕ  para  os  íe- 
guir.  Em  theatro  maior ,  e  em  rnaior 
fcena  fe  paíTaõ  ,  e  reprefentaõ  as  vai- 
dades do  mundo  5  e  entre  ellas  a 
vaidade  das  fciencias  j  o  homem  naõ 
fe  entende  a  fi ,  e  cuida  que  entende 
a  fabrica  dos  Ceosj  ignora  a  ordem 
da  fúa  própria  compoíi^aõ  ,  e  crê 
que  naõ  ignora  o  de  que  fe  compõem 
a  terra  ;  naõ  fabe  a  economia  dos 
íeus  niefmos  movimentos  ,  e  julga 
lorU'   _  que 
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que  íabe  o  como  fe  move  oUniver- 
ío  ;  finalmente  naõ  le  conhecendo 
^  íi  ,  preíume  que  tudo  o  mais  co- 
nhece.   A    vaidade    do   íaber  parece 

que,  arrebata  o  homem  ,  e  que  em 
efpirito  o  faz  circular  os  orbes  ceieP- 
tes ;  lá  contra  o  numero  dos  criílal- 
linos  ,  vê  a  esfera  do  fogo  ,  e  mede 
a  diílancia  ,  o  giro  ,  e  g^-andeza  dos 
Planetas  ;  porém  aíTim  que  torna  a  fi  , 
íiada  de  que  tem  em  íi  fabe ,  nem  co^ 
íihece  :  vê  hum  corpo  fabiamente  or^ 
ganifado  5  e  nelle  acha  vontade,  in- 
telligencia  ;  ira  ,  averfaô  ,  vaidade, 
deíejo,  eíperança  ,  amor  ;  acha  hum 
langue  que  fe  move  ,  e  hum  calor 
que  o  anima  ;  tudo  diílingue  com 
pom.es  diíFerentes ;  palxoens  ,  fyftole, 
diaílole,  efpiritos  vitaes^  húmido  ra^ 
dical;  eíles  fa5  os  nomes ;  a  que  er- 
radamente chamaõ  daS  coufas  ,  naõ 
lendo  fenaô  nomes  dos  effeitos  ^  o 
que  íe  conhece,  ou  fabe  ,  he  o  ef- 
feito  das  coufas  pela  diftin<^aõ  dqs 
nomes  ^  mas  o  conhecer  o  nom^-i 
naõ  he  conhecer  a  cGuía.  Todos  fenj- 
timos  a  impreíTaó  do  ardor  ,  mas 
ninguém  íabe  ,  o  como  eííaimpreíTaõ 
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íe  faz;  e  defta  íorte  o  que  conhece* 
nios,  he  o  eíFeito  do  frio  ,  e  naó  o 
frio;  vemos  a  determinação  da  von- 
tade ,  mas  naô  fabemos  o  como  a  von- 
tade fe  determina.  Qijem  he  que  íabe 
de  donde  vem  o  agrado  da  armonia, 
nem  odeíagrado  da  diíTonancia  ?  Hu- 
ma  voz  fuave  nosencanta,  hum  íom 
afpero  ,  e  agudo  nos  moleíla  ;  mas 
quem  ha  d€  dizer  o  donde  procede 
no  fom  a  íuavidade  ou  a  afpereza  ? 
Os  eíFeitos  mais  fenfiveis  ,  e  mais 
certos  ,  faõ  os  da  dor ,  e  também  ám 
gofto  ;  mas  quem  he  o  que  conhece, 
de  que  fe  origina  o  gofto  ,  nem  de 
que  fe  forma  a  dor  ?  Ainda  os  eíFei- 
tos das  couías  conhecemos  mal  ,  fó 
os  fentimos  ;  parece  que  fó  temos 
íenfibilidade  ,  e  naõ  conhecimento; 
aquillo  que  conhecemos  ,  he  porque 
o  íeníimos  ;  do  noífo  fentir  refulta 
o  noíTo  modo  de  conhecer.  Os  pri- 
meiros princípios  ,  e  os  primeiros 
movimentos  refervou-os  para  íi  a 
providencia  ;  o  homem  fó  ficou  ex- 
porto a  elles  ,  para  os  admirar  ,  e 
naõ  para  os  faber.  A  vaidade  das 
íciencias  toda  fe  cança  em  conjeftu- 

ras , 
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râS,qiie  fa5:  paíTar  por  deinonftn  çòens; 
quando    luppoem  ,    que  encontra    áí 
parte  ,    em  que  pôde  defatár    o  nó; 
entaô    o    aperta   mais  :    os  difcurfoá 
perdem-fe   na  immeniidade  vaga   dô 
huma  matéria  impenetrável  ;  a  natú-- 
reza  fabe  eludir  todos  os  noíTos  eílu* 
dos,  e  conceitos;  naó  h«  mais  facíl 
no   que  moílra  ,   do  que  no  que  eí- 
conde  ;    naõ  he  menos  referva  daí  no 
que  produz  á  íuperfieie  da  terra  i  á6 
que  naquillo  que  forma    no  íeu  cen- 
tro ;  íó  ella  conhece  as  fuás  leis  ,  é 
os  feus  fegredos  :  vemos  naícer  a  flor^ 
creíce   á    noíTa  vifta  ;  mas   nem  por 
iíTo   fabemos  o  como   a  flor   nafce, 
nem  o   como  creíce  .-  a  difíiculdadé 
íempre  fica  fendo  a  mefma  ;  o  noíTo 
engenho   todo  fe  evapora  em  bellasi 
fantafias  ,    e    em  razoens  notáveis  ; 
roas  eílas  íó  fervem  de  enganar ,  ou 
de  entreter  a  mocidade  que  começa  , 
e  que  ainda  naõ   fabe  por  experiên- 
cia ,    que   a  maior  parte  das  coufas 
de  que  o  mundo  fe  compõem  ;  nent 
fe  podem    enfinar  ,    nem  apprender. 
A  vaidade   da  fabedoria  humana  ha6 
fe  funda  na  certeza  da  fciencia  ^  mas 

na 


fea  certeza  da  cadqjraveílaá  ttíanç'- 
fa  de  huma  torre  inexpugnável  infui- 
de  terror;  e  o  difcipuío  doei!  >  e  in- 
nocepte  ,  recebe  como  de  hum  ora- 
colo  as  decifoens  do  medrei  osqui' 
eítaó   debaixo  da  díícipliria  ,  vem  o 
barrete  doutoral,  como  íe  foíTehurri 
reíplaodor  ,  de  cuia  luz  íe  naõ  duvi- 
da, por  ido  a  vaidade  do  Meftre  exi- 
ge reípeiío,  e  credulidade  :  eílá  he  a 
primeira  liqao;  a  verdnie  íempre  nos 
parece  que  eílá  no  lugar  mais  alto  ,  e 
que  briíha  mais   ;   e  íe    a   buícamos 
^m  âutra  parte,  he  íem  anciã,  neoi^ 
cuidado  :  o  apparato  exterior  naõ  fó- 
lios diípoem  ,  mas  tí>mbern  nos  per-* 
fuade  ;   os  olhos  affombrados  ,    nao 
deixaô  o  animo  livre  para  refiftir ;  a 
íingularidade  da  pompa  ,  naõ  fó  au^ 
thoriía  ,  mas  àothentica;  nao  fó  leva 
9  íi  a  noíía  attençaô  ,  mas  também  a 
poíTa  fubmiífaó ;  naô  íó  nos  faz  obe- 
decer ;  mas  crer. 

Os  fabios  da  terra  naõ  fao  os 
roais  próprios  para  o  governo  delia. 
As  Republicas  ,  que  fe  fondaõ  ,  ou 
íe  quizeraõ  g-overnar  por  fabios  ,  per- 
deraô-íe,  acabaraô-íei  temo§  noticia 
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delias    pelo    que  foraõ  ,    enaÕ  pelo 
que  faõ.    Roma  ,  eíTa  illuftre  capital 
do  mundo  5   ou   ao   menos  da  maior 
Republica  ,  que  o  mundo  vio  ;   eíla 
univeríal    conqaiftadora  ,    para    cuja 
gloria  concorreo  a  fortuna  mais  conf- 
iante,  e  cujo  poder  fe  manifeíla  ain- 
da ,  ou  já  referido  nos  feus  Faílos, 
ou  já  repreíeníado  nos  veíliglos  pre- 
ciofos  das  ruínas,  como  em  obelifcos; 
arcos  triunfantes ,  columnas  ,  circos  , 
aquedudos  ,  urnas  fepuíchraes  ;  eíTa 
Cidade   altiva   em    que   o  mundo  íe 
quiz  refumir  ,  e  abreviar  ;  ella    mef- 
ma  conta  a  decadência  do  feu  efpien- 
dor  nativo  ,   do  tempo  em    que  as 
íciencias   chegarão     ao  ,  maior   auge. 
JuIio  Cefar ,  famofo  Heroe  ,  e  fabio 
Capitão  ,  foi  o  que  nos  campos   de 
Pharíalia  cortou   de  hum  golpe   ioe-. 
vitavel  a  liberdade  á  pátria  ,  e  íe  fez 
ao  mefmo  tempo  íenhor  delia.  Quem 
diíTera  a  Roma  ,  que  rso  feu  próprio 
íeio  fe  haviaô  de  forjar   os  feus  "Çixx^ 
meiros  ferros  ;  e  que  as  fachas  para 
a  abraíar  ,  fe  haví.^6  d^  acender  den* 
tro  dos  feus   muros  !  Roma  ,  fempre 
vencedora ,  e  invencível  3  ceílou  de 
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o  fer ,  âffim  que  achou  em  hum  filho 
ingrato  ,  hum  íabio  armado.  As  maio- 
res crueldades  ,  ou  foraõ  feitas  ,  ou 
aconíeihadíís  pelos  Sábios;  eílesquan* 
do  períaadem   o  mal  ,  he  com  tan- 
ta vehemencia  ,  e  taó  efficazmente, 
que  as  gentes  na  boa  fé ,  buícaõ  ,  e 
praticaô  eíTe  mal  ,  como  por  enthu- 
íiafmo  ,   e   fem  advertirem  nelle.  A 
impiedade,  he  huma  das  coufas  que 
a  fcJencia   enfina  ;   naô   porque  eíFe 
íèja  o  íeu  obieíto  ,  ou  inftítuto  ,  mas 
porque  quando  a  impiedade  he  útil » 
á  força  de  a  ornar,  íe  !he  tira  o  hor- 
ror. A  vaidade  das  fciencias  naôcon- 
fente  ,   que   haja   couía   de  que  elLi 
naõ  poíla  ,  nem    fe  íaiba  aproveitar. 
Os  erros   comraummente  faõ  partos 
da  íabedoria  humana  ;  o  errar  pro- 
priamente  he  dos  fahios  5  porque  o 
erro  fuppoem  confelho,  e  premedita- 
qaõ  ;    os  ignorantes  quafi  que  obrao 
por  inftituto  -  3  fciencia  fabe  ligiti-* 
inar  o  erro  ,  a  ignorância   naó  :  poc 
iíTo  nefta  naõ  ha  perigo  de  que  nin- 
guem  o  approve  \  em  lu^ar  que  na- 
C|Uella    ha  o  perigo   de  que  a  multi- 
dão o  íTga,  O  erro  na  maó  de  hum 
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íabio  he  como  huma  lanqa  penetran- 
te ,  e  forte  ;  na  maõ  de  hum  igno- 
rante ,  he  como  huma  arma  quebra- 
da ,  fem  ufo ,  nem  confequencia.  As 
coufas  parece  que  recebem  mais  da 
iórma  ,  que  fe  lhes  dá  ,  que  da  na- 
tureza que  tem  ^^^o  fe  attende  á 
fubílancia  do  mármore  ,  ao  pulido 
íTm  ;  a  dureza  importa  menos  que  a 
íigura.  As  fciencias  faõ  as  que  daõ  o 
Juítre  ás  coufas  ,  e  íempre  daõ  o 
luftre  que  lhes  parece  ;  ou  duvid#»fo, 
ou  falío  ,  ou  verdadeiro  i  a  vaidade 
he  o  artifíce. 

Os  Heróes  faõ  os  que  combatem, 
os  que  vencem,  econquifta.ô;  porém 
os  íabios  faõ  os  que  de  algum  modo 
reinaó  ,  e  governaõ.  O  trabalhos  ,  e 
o  perigo  5  he  dos  Heróes ;  dos  íabios 
he  o  fruto  :  aquelles  contentaõ^íe 
com  a  gloria  do  vencimento  ,  eíles 
o  que  querem  ,  he  a  utilidade  da 
vitoria  ;  huns  refervaõ  para  í\  a  vai- 
dade do  nome  ,  outros  naõ  querem 
mais  do  que  fervir-fe  da  authoridade 
delie  ;  o  guerreiro  íemea  fanguei 
para  o  fabio  colher  flores.  He  certo, 
que  cada  Potentado   nao  he  mais  do 
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que  hum   fó  homem  ;  na  campanha 
fim  pôde   coramandar  a  muitos  mil: 
huma  voz  ,    hum  ímal  ,  hum  clarim 
baila   para    fazer    mover    hum  corpo 
formidável  ;    porém    na  paz  na5  he 
affim,  porque  nella  o  governo  he  co- 
mo huma  guerra  civil ,  que  faz  entre 
os  meímos  Cidadãos,  e  entre  os  mef- 
mos  naturaes  ;    enraô  mandão  os  fa- 
bios  ;    por  íer  guerra  fem  eftrondo  . 
naô  he  menos  arrifcada ;  nella  íe  vem 
traiçoens,  ataques,  fubtilçzas  ^aquillo 
que  em  guerra  viva  decide  a  efpada, 
na  paz  decide  a  pena  ;  eíla  também 
corta,  ainda  que  naó  taó  depreíTa,  e 
Diíto  mefmo  confiíle  hum   dos  Teus 
Enodos   de  cortar  \   a  lentidão  afílige 
á  maneira  de  hum  martyrio  ,  que  pa- 
ia íer  mayor ,  íe  faz  por  arte  vaga- 
rofo  i   e  com  eíFeito  a  morte   parece 
que  naó   he    morte   quando   chega  , 
mas  fim  quando  eilá  para  chegar ;  o 
ultimo  inítante  he  iníenfivel,  porque 
he  como   hum   tempo  ,   que  íe  naõ 
compõem  de  tempo  ;   a  dor  para  f^ 
fazer  íentir ,  neceílita  de  efpaço ;  por 
iUo    a    agonia    naó   he    quando  al- 
guém  acaba ,   mas  quaniio  eílá  para 
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acabar.     Aííini  faõ   as  dilaqoens ,  de 
que    no    ócio    da    paz    fe  formão  os 
coniiidos,  eftamos  vendo  acabar  íe  a 
noíla  vida  ,  lem  que  íe  acabe  a  noíTa 
dependência  ;   eíta  vai  ficando  coma 
herança;  e  para  íer  herança  infeli?- 
íem  eílimaçaó  ,   nem  preço  ,  fempré 
paíía  com   a  qualidade  de' incerta ,  e 
duvidoía,  porque  sempre  íica  depen^ 
isente  da  inclinação,    do  arbítrio,  e 
do  juifo  humano  :    ifto  he  o  meímo 
que  naõ  íicar  fujeita  a  coufa  nenhu- 
ma certa  ,   roas  a  huma  pura  forte  . 
A  fortuna  ,  o  tempo ,  a  occaíiaó  ,  o 
humor  ,   a  hora  tem  mais  parte  nas 
decifoens,  do  que  a  ley,  a  verdade 
e  a  juíliça  ;   eíla  ,  ou  a  fua  ^ima^eni 
ymbohca ,  em  huma  mão  tem  a^  ba*. 
iança,  e  na  outra  a  efpada;  masque 
peza  na  balança  ?  ponderaçoens,  dií- 
curíos  ,    e  argumentos  faõ  as  partes 
por  onde  o  direito  fe  governa  ;  mas 
lao  partes ,  que  fe  naÕ  podem  pezar, 
porque  naó  tem  corpo  ,  nem  entida- 
de;  e  aífim  já  temos  a  juftiça  ímpro- 
pna  ,  até   na  mefma  idéa  da  fua  re- 
prefentaçaõ,  e  fe  a  quizermos  defen- 
der pela  íua  aotísuidade,  convenha- 
mos 
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ínos  em  que  as  ra^oens  (e  pezem ;  mas 
;em  que  mãos  ha  de  a  balança  eftar  pa- 
ra fer  fiel  ?  Nas  dos  homens ,  certamen» 
te  naó  \  nas  de  huma  Deofa  fim.  A  ef- 
pada  tem  mais  exercício  na  juftiqai  por 
iíTo  fempre  eílá  em  acqaõ ,  iílo  he  ,  le- 
vantada ;  e  com  effeito  o  ferir  he  mais 
fácil,  porque  he  mais  fácil  também  o. 
defcarregar  o  ^golpe  ,   que  o  fufpen- 
dello:  a  força' que  íufpende,  he  vio- 
lenta ,  a  que  deícarrega  ,  he  natural : 
mas  como  pôde  a  juíliqa  ter  na  efpa- 
da  hum  exercício  juílo ,  fe  a  balanqa 
na  maó  dos  homens  naô  tem  uío,  e 
le   o  tem   he  fomente  imaginário ,  e 
na  realidade  impraticável?  A  eípada 
depende  da  jufteza  da  balanqa  ,  eal- 
ifim  vem   a  depender  de  hum  inftru- 
niento  inútil  ,  fim  depende  de  huma 
balanqa  certa  ,  para  íaber  o  como  , 
quando,  e  em  que  caio  ha  de  terir; 
mas  para  nolTo  mal ,  a  balanqa  na  mao 
da  Juftiqa    pintada  ,  he  que  te  ve ; 
naô  porque  deixem  de  haver  homens 
juftos ,  mas  porque  a  juftiqa  verdadeira- 
mente naó  íe  pôde  pezar  ;   he  hum 
aâo  de  difcurfo  ,  eefte  em  cada  ho- 
mem ,  he  fempre   incerto ,  vago ,  ^ 
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vacilante  .  Para  dar  a  cada  hum  o 
que  lhe  toca  ,  naõ  baila  ter  huma 
vontade  perpetua  5  econílante;  neíTa 
riíeíma  vontade  he  donde  o  erro  fe 
introduz  .  Finjamos  que  o  difcurfo 
he  como  hum  campo  largo  em  que 
a  verde  Primavera  faz  naícer  aquellâ 
multidão  de  bellas  flores  ,  mas  entre 
eftas  ,  quem  impede  que  naõ  naíça 
alguma  flor  com  vicio  ,  ou  alguma 
planta  agreíle  ,  inferior  ,  e  errante  ? 
Ás  flores  nafcem  no  campo  ,  os  dif- 
curfos  em  nósj  fel  ices  fao  as  flores» 
pois  foraô  produzidas  na  terra  hu- 
milde, e  por  iíTo  mefmo  incapaz  de 
vaidade  ,  e  ainda  cheia  de  fimplici- 
dade  virginal:  infelices  os  diícuffoSi 
pois  naícendo  em  nós  5  nafcem  da 
hum  limo  peccador ,  e  por  iíTo  terra 
ingrata  ,  impura  y  e   adulterada 

Só  Deos  governa  fó.  Os  Potenta- 
dos naõ  podem  governar,  íein  terem 
varias  lerarchias  ,  ou  ordens  de  Ma* 
giftradovS^  ,•   neíles    delegaô  o  poder  j 
os     Magiíirados    fubdelegaõ    aquelle 
,  nvefmo   poder  em  outros  ,    e  e(les  o 
^^tpraaô  a  íubdelegar,  :  aíTim  fe  forma 
^iurn  corpo  vafto ,  compoílo  de  mui- 
. ;'  "  '    Q,  ■  tos 
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tos  membros  ,  e  todos  animados  por 
hum  mel  mo  ,  e  único  poder  :  eíte 
villo^e  tomado  na  fua  primeira  origem 
he  judo  ,  pio ,  verdadeiro ,  generofo, 
Tlegitimo  ,  proteftor  ^  paterno  ;  he 
hum  poder  5  em  que  parece  eftá  de- 
pofitado  ,  ou  delegado  o  poder  de 
Deos  :  depois  que  fahe  daquelle  cen- 
iro  para  dividir-íe  ,  ou  repartir-fe , 
íogo  íe  altera':  em  qusnío  eftá  no 
throno  ,  he  puro  ^  fe  íe  aíFafta  del^ 
le  ,  degenera  ,  he  como  huma  arvo- 
re, que  fe  tranfplanta  para  hum  ter- 
reno impróprio:  as  aguas  íaó  limpas 
quando  nafcem ;  depois  fazem-fe  im- 
mundas,  fegundo  os  lugares  por  on- 
de correm  :  o  efpirito  naô  anima  as 
partes  ,  que  eftaõ  fora  do  íeu  corpo , 
e  a  alma  que  parece  ,  que  habita  em 
os  membros  todos  ,  foge  ,  e  íe  reti* 
ra  9  dos  que  foraó  fe  parados  :  a  cla- 
ridade da  luz  naô  fecommunica  bem, 
fe  a  diilancia  em  que  eftá  he  excef- 
iiva  ;  o  fogo  naô  tem  calor  5  íenaa 
dentro  da  esfera  da  fua  mefma  adi* 
vidade  ;  as  coufas  poftas  fora  da  fua 
regíaõ  ,  tomaô  huma  natureza  con- 
traria ,  e  ficaô  outras.  Que  couía  pó- 
/  '  dê 
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«de  haver,  que  pareça  eílar  mais  fora 
•da  fua  regiaõ  ,   da  fua  esfera  ,  e  do 
íeu  centro  ,   do  .  que  o  exercício  do 
poder  ,    e  da  juíliça  na  mao   dos  fa- 
bros ?  Eíles  íaó  pródigos  daquelles  at-- 
tributos ,  ufaõ  delles  como  coufa  em- 
preitada 5  e  alheia  ;  a  fciencia  que  os 
fez  fubir ,  he  o  que   defprezaõ  mais; 
naõ  porque   íotahiiente   defprezem  a 
fciencia  ,  mas  porque  eíla  preícreva 
certos  modos,  e  limites,  que  fe  nao 
podem  paílar  5    nem    deixar  de  che- 
gar   a    elles  j   eíla  neceílidade  íerve 
de  angu  ília  ;   he  aperto   o  haver   de 
feguir    precifamente     hum    caminho 
prefcíitOj  e  determinado  ;  a  vaidade 
da  fciencia    naô   fe   accommoda  em 
feguir  ,  o  que  quer  he  que  a  figao  ; 
naô  quer  obfervar  a  regra  ,  quer  fa^ 
sella.  Os  fabios  foffrem  mal  o  ferem 
executores  ,   e  naõ    legisladores  ;    e 
com  eíFei to  a  execução  ,  foahumaef- 
pecie  de  fervidaô  publica  ;  por  iífo 
cada    hum     fe    forma  humia    fcien* 
•cia  particular  \   e  efta  he  a  que  pro- 
-priamente    he   íua    ,    daqui    vem    os 
diveríos  pareceres  ;  nem  pôde  deixac 
«de  ler  j  porque  nenhum  íabio  fe  go» 
Q.ii  verna 
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verna  pelos  priacipios  communs  ato* 
dos  5  mas  por  aquelles  que  íó  a  el- 
les  íaõ  communs  ;  e  quando  recor- 
rem aos  princípios  dos  outros  ,  he 
para  confirmação  dos  íeus  :  mas  co- 
mo pôde  naô  fer  aílim ,  íe  he  regra, 
que  em  certos  cafos  naô  deve  a  re- 
gra íervir  de  regra  ,  nem  o  principio 
de  principio ,  nem  a  lei  de  lei  ?  En- 
tão vem  a  conftílir  a  obfervahcia  da 
lei  5  na  tranfgreílaô  delia  ,  a  confof^ 
midade  com  o  principio  ,  confifte 
em  fe  aíFaftar  delle  ,  e  a  (ujeiçaã  à 
regra  ^  confiíle  em  a  violar  ,  deíla 
forte  vem  a  fciencta  a  íer  huma  fa* 
culdade  arbitraria  ,  e  fundada  mais  no 
conhecimento  dos  caíos  ,  do  que  no 
conhecimento  das  leis  :  eftas  íaõ  as 
que  fe'  applicaõ  ,  e  na  occafiaõ  de 
ferem  applicadas ,  he  que  tem  o  pe- 
figo  de  fe  quebrarem  ,  ou  torcerem-, 
ellâs  fe  quebraõ ,  è  fe  torcem  ,  ainda 
lem  íer  por  fraqueza  de  quem  as  ap- 
plica  ,  mas  por  culpa  da  mefma  cou- 
ía.  Vemos  aquelles  fabsos  ,  quafi  íem- 
predefunidos  ;  iqáns  eíludaõ  as  meí- 
mas  leis ,  mas  no  modo  de  as  praticar  ^ 
nenhum  concorda  j  nao  íó  difputaó 
.  quan- 
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quando  aprendem  ^  mas  também  qi-an- 
áo  íabem  ;  em  diíputar  paílaõ  todo 
o  tempo  de  apprender  ,  de  enfinar, 
e  d^'  uíar  ;  o  que  argumenta  ,  e  duvi- 
da mais  ,  be  o  que  da  melhor  final 
de  fi ;  o Taber  embaraçar  mais,  he  o 
inefmo  que  faber  mais  ;  o  applauío 
naó  legue  a  quem  tirou  a  difíiculda- 
de  mas  a  quem  a  poz  ;  nem  também 
a  quem  a  desfez  ,.  mas  a  quem  a  fez*, 
a  oíleníaçaõ  naô  eílá  em  fazer  aOen- 
tar  no  que  a  coufa  he  ,  mas  em  ar- 
guir,  e  deítruir  tudo  aquillo  em  que 
íe  aíTentar:  celebre  íciencia  ,  em  que 
os  ignorantes  ,  parece  que  eftaó  de 
melhor  partido  que  os  íabios  !  Eíles 
vem  tanto,  que  a  multidão  das  cou- 
ías  que  vem  ,  os  contunde  ,  e  cega ; 
aquelíes  vem  menos,  e  por  iiío  vem 
mais  :  a  abundância  de  fciencia  faz 
aos  fabios  pobrçs  de  faber  \  nefte  ca- 
fp  â  íabedoria  eftá  em  poder  tornar 
para  o  eílado  de  ignorância  ;  a  ma- 
neira de  alguém  que  retrocede  para 
bufcar  o  que  perdeo  :  alguma  vez 
ínccede  a  quem  caminha  ,  o  paíTâr 
além  do  lugar  para  donde  v^i  ;  en- 
tão quando  mais  caminha  j    mais  fe 

per- 
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perde;  porque  bufca  adiante  aquílío, 
cjiiê' jálhefíca  atraz:  tanto  ^rra  queni 
anda  menos,  como  quem  anda  mais; 
e  tanto  fe  defvia  quem  naõ  chega  ao 
lugar  ,   como  quem  o  paíTa  .    Hum- 
vento  muito  forte  ainda  que  íeja  fa- 
vorável ,  he  tormenta ;  a  luz  nem  poc 
fer  muito  intenfa,  he  mais  clara  r  así 
aguas ,  que  correm  precipitadas ,  pa- 
ra pouco  íervem;  a  grande  velocida- 
de as  faz  inúteis,  e  incapazes;  o  pe- 
zo  naõ  íó  íica  fendo  errado,  por  teC 
de   menos  ,   como  por  ter  de  mais ; 
as  coufas  nao  fó  fe  arruinaô  por  fra- 
queza ,    mas  também  por  fortaleza? 
a  faude  demafiada  paíla  a  enfermida-: 
de  í  o  preceito  naõ  fó  fe  quebra  pe- 
la diminuição    da   obíervancia  ,  mas? 
também  peloexceíTo:  algumas  virtu- 
des ha  ,    que  faó  vícios  moderados;i  j 
a  temperança   he   como  huma  raia  ,- 
queeílá  entre  o  vicio  ,  e  a  virtude, 
e  qúedidingue  o  bem  do  mal  ;  nas 
íciencias   também   fe  pecca  ,•  por  íe 
faber  nellas  mais   do  que  fe  deve  ía- 
ber  :    a  noíTâ  comprehenfao  naõ  he 
infinita  ;   depois    que    recebe    huma 
cena    porçaó    de  iatelligencia   ,  fica 
«lí^Q  i  íem 
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fem  poder  receber  mais .,  e  íe  fe  lhe; 
quer  inircduzir  com  violência  ,  can- 
cã ,  e  fica  C05T1O  imbecil  ,  e  enerva- 
da. D.:'pois  que  hum  vafo  eíVá  cheio 
de  licor  ,  o  que  íe  lhe  deita  mais, 
perde  íe  ,  e  muitas  vezes  do  íeu  meí- 
mo  fundo  íe  faz  levantai  huma  poei- 
ia  fubtil  ,  que  o  turva  :  daqui  vem  ; 
que  os  fabies-íaô  confufos  cdmríum-: 
mente ,  embaraçados ,  e  irrefolutos  fv 
á  maneira  de  quem  leva  íobre  fi  hum 
grande  pezo  ,  cwq  fempre  vai  com 
medo  ,  e  de  vagar  :  a  immenfidade 
de  regras  ,  de  opinioens  ,  e  de  dou- 
trinas ,  d?  tal  íorte  os  occu^^a  ,  que 
ficaó  como  prezos  ,  e  immoveis  r 
a  variedade  de  razoens  ,  e  de  ra- 
zoens  contrarias  ,  que  hum  fabio 
acha  em  qualquer  couía  ,  o  íuípen- 
de  em  fôrma  ,  que  fica  fem  faber  , 
qual  razaõ  ha  de  íeguir  ;  em  to- 
das coníidera  fundamentos  admirá- 
veis para  ferem  approvadas  ,  e  pa-^ 
ra  o  naõ  ferem,  tamlr^m  em  ^od^s 
coníidera  funjamentos  grandes  :  da- 
qui vem  as  dilaqoens  ,  irrefolu- 
^oens  ,  e  perj '  \xidades  ;  efie  he  x> 
cafo  em  que  aquillo,qoe  naõ  decide^ 
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a  inclinação  ,    decide  a  hora  ;  a  fof- 
tuna  he  a  que  move  a  pena,  que  ah- 
folve  ,   ou  que   condemna.    O    fabio 
que  íiiKÍlua   no  meio    de  razoens  ,  e 
oppofiçoens  iguaes  ,  finalíXíente  lá  fe 
deixa   levar   por    alguma  razaô  exte-{ 
rior  ,  e  indiferente  ;  as  coufas  remo-? 
las  ,  que  naõ  tem    relação    rlguma  , 
rem  connexaõ  com  a  matéria  ,  entroso  ^ 
em  concurfo  5  com   as  que  formão  oí 
corpo,  e  fubílancia  delia  :  o   litigan- 
te a  quem  o.  Juiz  vio  ,  ou  fallou  ul- 
timamente ;    aquelle  ,    que    fabe  feiP^ 
mais  cortezaõ  ,  cuja  voz  he  mais  fo- 
liora  ,    e  cu)o  nome    he   facil  de  pro- 
nunciar, ou    de  efcrever  ,  eííe  he  o 
que  vence,  e  a  quem  fe  julga  a  pal- 
ma ;    efta  naõ    foi  tirada  do  campo 
da  peleja  ,  mas  de  outro  lugar  eílra« 
nho,  e  independente.  AíHm  governaô 
rs  íabios  ,  por  iílo  ha  tanta  incerte- 
za ,    e  mudança,  nas  fuás  deciíoens; 
o  que  hum  diíle  ,  outro  reprova  ;  o 
que  hum  fez,  outro  emenda  ;  e  mui- 
tas vezes   na  emenda   he  que  efíá  o 
e?'ro  ;  femelhante  ao  mal ,  que  proce- 
deo    unicamente  do    remédio  ;  cada 
htim   defende  a  fua  opinião  ,  e  p^r- 
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frílenella;  e  cada  hum  fe  perfuade  , 
que  o  erro  naô  efteve  na  deciíaõ, 
mas  na  reformação  ^  em  todos  fica 
conftsnte  a  vaidade  da  fcienoa  ;  e 
alpuni  que  le  retrata  í  também  o  mo- 
ve a  vaidade  de  nao  fer ,  nem  pare- 
cer-íc  com  os  outros  :  huns  fazem 
vaidade  de  ferem  infalliveis  ,  outros^ 
também  (e  deívanecem  de  moílrarem, 
que  o  naõ  faô  :  defte  género  íaõ  pou- 
cos ,*  porque  a  vaidade  de  defps  ezar  a 
vaidade  he  muito  rara.  e  em  fi  raef- 
mo  he  eftimavel.  A  virtude  ,  ainda 
que  venha  de  hum  principio  viciofo  , 
íempre  he  virtude  de  algum  modo , 
ou  mais  ou  menos  qualificada  j  o  obrar 
bem  por  qualquer  motivo  que  íeja  , 
he  bom  ;  as  noílas  acçoens  ,  naõ  fe 
determinaÕ  pela  caufa  que  moílraô, 
mas  por  outra  que  fe  naõ  vê  \  e  en« 
tre  todas  as  caufas ,  aquella  que  con- 
íifte  em  huma  vaidade  innocente  ,  he> 
menos  má.  Que  importa  ,  que  a  vai- 
dade íeia  a  que  incite  oexeTcicio  do 
valor,  da  conftancia  ,  da  íciencia  ,  e 
da  juílica  ?  O  impulfo  ,  que  move,. 
fca  feparado  da  coufi  movida;  doust 
licores  contrários  por  mais  ,   qoe  fe 
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íiiiílurem  ,  íemçre  parece  que  hum-: 
foge  do  outro  ,  e  fe  fepara  j  o  artifí-* 
ce  ,  oinftrumento,  a  obra,  tudo  íao^ 
partes  diílinílas;  a  vaidade  pode  in-^ 
citar  a  \\iríude ,  mas  naõ  iacorporar-x 
fe  a  ella  ;  pôde  juntar-fe  ;  mas  nao* 
unir-íe,  ^ 

A  íciencia  de  fazer  juftiça  hever-' 
dadeiramente  fciencia  de  Deos  ,  e 
dos  íeus  íubílitutos  na  terra  ,  que 
faô  os  Soberanos  :  he  impoílivel  dar- 
fe  injuftiça  em  Deos  ;  nos  Sobera- 
nos, naõ  he  impoílivel  ,  mas  he  im- 
próprio .•  nos  mais  homens  a  injufti- 
qa  he  quafi  natural.  Qoaes  faô  aquel*  ^ 
les  de  quem  fe  poíTa  dizer  exadla- 
mente^  que  naô  tem  intereífe,  incli- 
nação ,  ou  dependência  ?  Qualquer 
deitas  eircunílancias  ferve  de  impe- 
dir o  exercício  ,  e  fciencia  da  juíiivi  j 
ça.  Só  os  Reis  relevao  immediaca-" 
mente  de  Deos  ,  e  fó  de  Deos  de- 
pendem ;  os  mais  homens  todos  de- 
pendem huns  dos  outros  ,  porque  ha 
mil  modos  de  depender  :  aquelles 
mefmos  ,  a  quem  a  altura  do  lugar 
faz  parecer  totalmente  independen- 
tes* faô  os  que  muitas  vezes  depen- 
dem 
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denvmais:  aquelles  aquém  o  mereci- 
meiato,  ou  a  fortuna  ,  poz  em  hum 
certo  gráo  de  auíhoridade  ,  neceífitaô 
de  adquirir  nome,  e  reputação  ;  ne» 
ceíTitaõ  da  opinião  ,  e  approvaçaõ  dos 
outros    homens.    Qi)e  maior  neceííi- 
dade  de  dependência  !  A  opinião  ,  e 
approvaçaô   commua  ,  naô  íe  forma 
do    parecer   de  hum  íó  ,  nem  ainda 
do  parecer  de  muitos  ,  mas  do  pare- 
cer de  todos  ;  e  defta  forte  os  mef- 
mos  de  quem  todos  dependem  ,  Ía5 
também  os  que  dependem  de  todos. 
A   opinião    das  gentes  naô  he  couÍíi 
taõ  pouca  9  que  delia  nao  dependa  a 
coníervaqao  do  lugar,  e  da  authori* 
dade  :   o  receio    de  que  o  poder  fa> 
perca  ,  ou  o  refpeito  diminua  ,  he  o- 
que  occupa  cruelmente  aos  que  eíiao> 
em    lugares  eminentes  j   neíles    nin- 
guém   eftá  íeguro    ,     nem    ainda  o^ 
mais  felices   ,    porque   fe  homa  ma5 
poderofa  os  fuílem  como  elevados  noi 
ar  9  pôde  largallos  ,  e  quando  creni; 
que  eftaò  em  aíTento  firme  ,  naô  ef-f 
taõ  fenaô  furpenfos  :  as  azas  de  hiima^ 
boa    fama    fao   as  que  os  fuílenta5  , 
íe  ellas.  faltaõ ,  o  mefmo  braço  ,  que 
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os   íufpende  ,  os  precipita  :  o  favor 
íupremo  ,  raramente  he  indiícretu  »  e 
fe  accafo   íe  inclina  fem  ra^õ  ,  irto 
he  ,  fe  alguém  por  engenho  ,  e  arte , 
fe  fez  injuftamente  amar  de  hum  So- 
berano ,    eíle    no   dia    do  feu  furor 
caftiga  aqiieila  uíurpaçaõ  ,   e  fobre- 
pçaõ    de  amor  ;   caftiga  o  crime  de 
quem  fe  fez  amar  por  artificio.  A  in- 
clinarão dos   Reis  coftuma  fundir-íe 
em  merecimentos ,  e  virtudes ;  deftas  fe 
compõem  o  encanto  magico  5  queat- 
trahe  a  fi  hum  favor  prudente  5  mas 
fe  foraõ  fingidas  as  virtudes  ,  e  íe  os 
merecimentos  naô  foraô  verdadeiros, 
Krita-íe  aquella  meímo  favor,  á  pro- 
porção que  tem  pejo  da  fua  preoccu- 
paçaô  5  e  credulidade  :  nenhum  en- 
gano   he  mais  fenfível  ,  que  aquelle 
que  fe  dirige   a  roubar  o  affedo  ;  a 
alma  ,  que  amou  ,   naõ  fó  fente  o  tec 
amado  injuftamente,  mas  fente  tam-j 
bem  o  naõ  dever  amar  mais,  porque 
a  impreflaõ  ,  que  o  amor  fez,  naõ  íe 
pode  tirar  fem  eftrago  ,  e  dor  da  par- 
te adonde  eílá  ;    o  que  foi  gravado 
profundamente  >    naó  fe  desfaz  íem 
ruina  >   e  perda  :  para  aniquilar-fe  a 
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forma  de  huma  eftampa  ,  he  neceíTa- 
rio  perder-fe  a  eftampâ  toda  ;  nao  fó 
a  figura  ,  que  ella  reprefenta  ,  nas 
fambem  o  corpo  ,  em  que  a  reprô- 
fentaçaõ  eílá.  Aquelles  pois,  que  de- 
vem ás  letras  a  íua  exaltação  ,  e  que 
entendem  1  que  feitos  árbitros  do 
mundo  naô  dependem  delle  ,  faô  os 
que  na  verdade  eftaõ  mais  dependen- 
tes ,  porque  a  fama  da  íciencia  ,  que 
os  conferva  ,  também  he  mudável ,  e 
inconílante  ,  e  o  mefmo  favor  que 
os  fez  fubir  como  íabios  ,  pôde  fa- 
zellos  defcer  como  ignorantes.  A 
íciencia  naô  he  quali-dade  taô  certa  , 
e  permanente  que  nao  poíía  foítret 
alteração.  Tudo  em  nós  tem  deca- 
dência ,  e  fó  a  íciencia  a  naô  ha  de 
ter  ?  Nem  he  precifo  ,  que  concorra 
gjguma  cauía  natural  ;  as  paixoens 
baftaõ  para  perverterem  as  fcíencias; 
naõ  tomadas  univerfalmente  como  eK 
las^  faô  em  fi  ,  mas  tomadas  como 
faõ  em  cada  hum  de  nós.  Huma  pe- 
quena nuvem  baila  para  efcurecera  Iu« 
do  Sol  ;  as  paixoens  íaõ  como  mui- 
tas nuvens  juntas.  Aquelle  ,  em  quem 
a  ira  naõ  pôde  encobnr  a  luz  do  en- 
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tendi mentb,  e  da  fciencia  ,  a  ambi- 
ção |ia  de  encobrilla  ,  e  f e  o  naõfez, 
podeVá  fazello  a  grandeza  do  reípei- 
to,  e  na  falta  deíle,  lá  vem  o  amor, 
naõ  fó  armado  de  íetas  ,  mas  de  la- 
grimas i  naõ  íó  fiado  ^no  feu  império, 
nias  também  na  fua  fubmiílaõ  ;  naõ 
fó  com  animo  de  render,  mas  de 
render-fe  ;  fatal  combate  ,  em  que  a 
maior  força  confiíle  na  falta  de  forta- 
leza ,  e  em  que  o  ficar  vencido  s  he 
o  meio  por  onde  a  vidoria  fe  fegu- 
ra  ;  mas  íe  nem  o  amor ,  nem  a  am- 
bição nem  a  grandeza  puderaõ  con- 
quiftar  hum  peito  heróico  ,  lá  vem 
finalmente  a  vaidade  ,  e  eíla  fempre 
vem  feita  invifivel  ,  e  acompanhada 
de  todas  as  paixoens  ,  ma;s  disfarça- 
das ;  o  deíejo  ,  a  diíiimulaçaô  ,  a  pre- 
guiça ,  e  a  inveja  ,  vem  cobertas  de 
hum  íayal  modeílo  ,  e  trazem  no  fem- 
blante  hum  arcompoíloj  e  humilde» 
a  vingança  ,  a  íoberba  ,  a  rapina  ,  e 
a  altivez;^  vem  cobertas  de  fumos  de 
vários  cores  ,  e  de  diíFerentes  for- 
mas. AíTuii  fe  introduz  enganoíamen- 
te  a  vaidade  ,  e  affim  vive  em  nós 
íempre  eícondlda  ,  como  inimigo  oc- 
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occuJto  ,    e  traidor  ;  ella  transfigura 
os  vícios  para  os  fazer  appeteciveis , 
e  quando  os  deixa  ver  ,  he  por  algt  m 
interpoílo  ineio  ,  por  ondeelíes  mcí« 
trem  o  contrario  do  que  faõ.  Haven- 
do tantas  fcienciâs  5  apenas  ha  algu- 
ma que  faça,  que  nos  conheçamos  a 
nós  ,  nem  aos  noíTos  vicies  ,  nem  a 
•noíTa  vaidade.  As  fcienciâs  humanas, 
que  aprendemos  5  coramummenteíao^ 
aquellas  ,  que  importava  pooco  que 
foubeíTemos  ;  devíamos  aprendemos 
a  nós  ,  ifto  ha  ,  a  conhecemos  ;  da 
que  íerve  o  faber  ,  ou  pretender  L^^ 
ber ,  como  o  mundo  fe  governa  5  ao 
mefmo  tempo  que  ignoram^os  ,  o  co- 
mo nos  devemos  governar  f  Para  tu- 
do fomos  fâbios  ,  fó  para  nós  fomos 
ignorantes.  Falta-nos  o  conhecimento 
próprio  5  naõ  porque  nos  faltem  re- 
gras ,  e  preceitos  para  que  poíTamos 
conhecemos  ,  mas  porque  a  vaidade 
íe  oppoem  a  huma  fciencia,  qoe  faz 
humilde  a  quem  a  íabe  :  he  arte  mui 
difficultoía   de   aprender  aquella  qoe 
nos   tira  a  prefumpçaõ.     Que   inútil 
coufa  he  hum  eípelho  para  quem  ía- 
be que  fe  ha  de  ver  a  elie  horrendo., 
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disforme,  e  macilento/  Por  ííTo  fTca 
íendo  como  huma  alfaia  fem  ufo ,  e 
dei  prezada :  o  fer  fiel ,  e  verdadeiro, 
he  crime  ;  quando  a  verdade  moleí- 
ta  ,  e  abate  ;  o  eípelho  que  naô  li- 
íonjea  he  prejudicial. 

A   fciencia   de    fazer  juftiça^  he 
donde  a  vaidade  he  mais  perniciofa. 
Quem  diílera,  que  também  ha  vaida-» 
de  em   fe  dar  o  que    he  feu  a  cada 
hum/  Naõ  fó  ha  vaidade  niíTo  ,  mas 
eíía  mefma  vaidade  he  a  que  faz  mui- 
tas vezes  5  que   a  cada  hum   fe  naô 
dá,  o  que  he  certamente  feu.  A  cor- 
rupção  das  gentes    eftá  taó  efpalha- 
da  ,  qiJe  faz  parecer  virtude  ,   huma 
obrigação  que  fe  cumpre  ,  huma   di- 
vida que  fe  paga  ,  ou  huma  verdada 
que  fe  diz.  As  couíàs  naô  fe  regulao 
pelo    que  deviaó   fer  ,  mas  pelo  qu^ 
poderiaõ    fer  ;   ifto  he  ,   o    depohto 
que  fe  entregou  ,  podendo-íe  negar; 
a  divida    que  fe  podia  nsô  pagar  ,  e 
fe  pagou  •,    a  verdade  que   íe  diíTe. 
podendo-íe  eícooder  ,  e  affim  a   pri- 
vação do  vicio  ferve  de  virtude  adual, 
e   de  alf:^uma  forte,  para  ler  hum  ho- 
mem vhíuofo,  naô  he  neceíiano que 
.   ^  ta- 
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ía<^a  algum  ado  de  viitude  ,  bafta 
que  naó  íaqa  algUíti  de  vicio  ;  e  de 
algum  modotâiBbem,  o  fer  leal  naõ 
depende  do  exercício  da  lealdade, 
baila  que  íe  naõ  exercite  alguma  alei- 
voíia,  O  mundo  eflá  taõ  pervertido  , 
que  a  bondade  dos  homens  naõ  fe 
tira  da  razaô  de  ferem  bons  ,  mas  da 
Tazaõ  de  naõ  fereíii  máos  :  o  nome 
da  virtude,  naõ  vem  da  virtude  pre- 
fente ,  mas  do  vicio  auíeote ;  o  me- 
recimento das  couías  ,  naõ  íe  toma 
peio  que  faõ  ,  nem  pela  forma  q:Ue 
íem ,  mas  pelo  que  naõ  íaõ  j  e  peia 
forma  contraria  que  naõ  tem.  Daqui 
vem  que  huma  acqaô  he  louvável , 
fó  porque  naõ  he  reprehenfivel.  A- 
quelie  meio  de  naõ  íer  ,  nem  huma 
coufa  ,  nem  outra  ,  parece  que  o  naõ 
ha  já  ;  ficarão  os  extremos  ,  e  extin» 
guio-fe  o  meio.  Tudo  propende  pa- 
ra o  que  naõ  deve  fer,  por  iíío  nao 
fei  íe  podemos  admiramos  ,  de  que 
as  fontes  ainda  corraõ  para  o  mar» 
de  que  o  fogo  ainda  abraze  ;  de  que 
o  ar  ainda  íe  mova  ;  e  de  que  a  ter* 
ra  ainda  fertilize.  Os  elementos  na6 
íe  mudaõ ,  mas  he  j  porque  eftaõ  fub» 
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ordinados  ás  ptimeiras  leis,  que  lhes 
deo  o  author  do  mundo  ;  temos  o 
ufo  delles  ,  o  domínio  n^õ  ;  devern 
fervirnos,  e  naõ  obedeeernos:  a  noíTa 
prevaricação  eílende-fe  a  tudo  quan- 
to foi  ,  ou  he  obra  noíTa  ;  por  iíTo 
a  vaidade  íe  communica  ,  e  tem  ju- 
riídiçaô  eoi  todo  aquillo  em  que 
nós  a  temos.  Daqui  procede  ,  o  fer  a 
fciencia  da  julHça  humana  ,  huma 
fciencia  mudável ,  inconftante  ,  e  va- 
ria ;  porque  as  leis  da  vaidade  íabeni 
confundir fe  com  as  leis  verdadeiras 
da  juíliça.  A  vaidade  também  tem 
regras  ,  e  Doutores,  Quantas  injuíli* 
Ças  naô  terá  feito  a  vaidade  de  fazeC 
juíliça !  A  mefma  vaidade  que  infpi- 
ra  a  reílid^õ,  a  embaraça.  Reviíla-fe 
embora  o  íoberbo  Magi  (Irado  de  hum 
femblante  rugoío ,  implacável ,  adver- 
ío,  e  truculento;  faça-fe  irriíivel  to- 
talmente, aípero  ,  íevero  ,  e  defabri- 
do  ;  rooftre  hum  afpeélo  fombrio, 
terrível,  taciturno,  e intratável;  fal* 
le  de  hum  ar  ,  e  tom  de  íoberania  ; 
tenha  fe^i^pre  o  penfamento  dlílrahi- 
do  ,  como  que  o  tem  todo  occupa^ 
do  em  Ulpiano ,  e  Bartolo  ,  ou  que 
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combinando  na  memoria  al^um  pon- 
to de  grande  confequencia  ,  de  que 
talvez  depende  a  economia  do  Uni- 
verfo  ;  nada  diíTo  pertence  á  natu- 
reza do  Magiílrado  ,  á  natureza  da 
vaidade  fim.  Hum  juriíperiío  incivil 
quer  que  até  na  gravidade  do  feu 
vulto  íe  conheça  a  inilexibilidade  do 
íeu  animo  \  e  que  fe  veja  até  na  íua 
forma  exterior,  huma  forma  judicial. 
Aquelle  íroníifpicio  ,  cujo  ornato 
coofiíle  na  defordem ,  he  a- primeira 
coufa  que  a  vaidade  expõem  ,  como 
em  efpedaculo  9  quando  quer  alcan- 
çar huma  acclaniâçâó  de  jufto.  Mas 
quantas  injuftiças  naõ  produz  o  de- 
fejo,  ou  a  vaidade  deadquirir  aquel- 
la  acciamaçaô  !  Naõ  pode  haver  juí- 
ti<^a,  quando  efta  fe  exercita  por  al- 
gum fím  ,  que  naõ  feja  por  ella  f ó ; 
nem  pôde  fer  juílo  nunca  ,  quem  tem 
por  obiedo  principal  31  a  gloria  de  o 
parecer.  Tudo  o  que  fe  bafca  por  of- 
tentaçaô  ,  buíca-fe  por  qualquer  meiot 
que  for,  iíto  he  ,  ou  jufto  ,  ou  injuf'? 
to  ;  quem  procura  a  voz  da  fama  ^ 
que  lhe  imporia  a  figura  do  inílru- 
xnenlo  que  ha  de  fazer  aquelle  íómt 
R  ii  o  que 


a  6o  Keflexcem 

o  que  o  fizer  mais  eípantofo  ,  e  oef- 
palhar  mais  longe  ,  eíTe  he  o  que  con- 
vém ;  nem  importa  que  a  voz  íeja 
íonora  ,  e  certa  ,  o  ponto  he  que  fe- 
}a  forte.  Quem  he  muito  fenfivel  á 
vaidade  do  nome  ,  e  á  vaidade  da 
cpiniaõ  ,  commummente  he  iníenfi- 
vel  á  realidade  da  coufa  ;  eíla  fica 
defprezada  ,  íe  fe  pôde  defprezar  com 
fegurança  ,  e  fem  receio  <,  quanda 
fó  fe  quer  o  effeito  ,  naô  fe  procura, 
nem  attende  a  caula;  por  iíTo  a  quem 
defeia  o  applauío  da  virtude  ,  efta  fí* 
ca  fendo  indiíFerente ;  e  a  quem  de- 
feja  o  applaufo  da  juftiça  ,  também 
eíla  fica  feodo  menos  importante. 
Daqui  vem  ,  que  a  juftiqa  coíluma 
fazer -fe  para  íoar  .•  aqoeila  que  íoa 
mais.  (ou  pela  grandeza  da  matéria, 
ou  do  fujeito  )  eífa  he  a  mais  agra- 
dável a  quem  a  faz ;  porque  delia  fe 
forma  a  voz  da  fama  ,  e  juntamente 
nafce  delia  o  nome ,  e  reputsçao  de 
jufto.  A  vaidade  naó  fe  contenta  ^ 
com  o  que  as  coufas  faõ  ,  mas  com 
o  que  parecem  ,  com  tanto  que  pa- 
teçaô  grandes  ;  nem  faz  caio  do  que 
íe  diz  que  he  :  eílima  o  merecimen- 
to 
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to  naõ  fegundo  a  qualidade  delle  > 
mas  fegundo  oeffeito  ,  que  faz  na  ef- 
timaçaô  das  gentes  :  naõ  faz  diílinc- 
<^aõ  entre  o  louvor  extorquido  ,60 
louvor  merecido  juftairiente  »  bafta- 
Ihe  que  íeja  louvor ;  e  ifto  he  porque 
a  vaidade  naó  íe  formaliza  da  verda- 
de do  principio  ;  o  que  quer  he,  que 
os  homens  fe  admirem  ;  que  tomem 
huma  exhalaçaÕ  por  huma  eílrella  j 
importa  pouco  :  daqui  vem  ,  que  hu- 
ma acçaõ  illuílre  ,  mas  feita  em  fe- 
gredo  ,  a  vaidade  a  tem  por  infeliz  ; 
a  virtude  eícondida  ,  e  que  naó  fe 
fabe  ,  a  vaidade  a  julga  por  huma  vir- 
tude perdida,  e  morta. 

O  juiz,  que  decidio  contra  hora 
litigante  poderoío  ,  e  a  favor  de  hum 
litigante  humilde  ,  logo  attrahio  a 
íi  todo  o  íuíFragio  popular  j  a  multi- 
dão o  canonifa  íem  exame  i  e  o  faz 
paífar  por  jufto  ,  inteiro  ,  e  fabio. 
Aflim  fe  engana  ,  ou  fe  deixa  enga- 
nar aquella  multidão  cega  ,  e  fem  ex- 
periência i  prefume  no  juiz  hum  ef- 
pirito  dejuftiçci  ,  firme  ,  e  inconíraí- 
tavel ,  íó  porque  o  vio  julgar  contra 
a  grandeza  do  poder  \   mas   naõ  vê 
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que  niíTo  mefmo  quiz  o  ii  íz  aftoto; 
fundar  a  íua  grandeza  própria  ;  oprí- 
mio  injuílamente  ao  grande  ,  (  por- 
que nem  fénrtpre  a  razaõ,  e  a  juftiça 
eílaõ  da  parte  dos  humildes)  aquel- 
le  foi  o  meio  que  bufcou  para  fazer- 
fe  admirável  entre  todos  ,  e  adquirir 
reputação  em  poucas  horas  :  huma 
fó  iniufliça  lhe  deu  a  opinião  de  juf- 
to;  huma  fó  iniquidade  o  fez  illuftre; 
talvez  que  huma  vida  longa ,  e  cheia 
do  exercicio  da  juftiça  verdadeira, 
naõ  íizefie  tanto  ;  iíTo  mefmo  prévio 
o  maligno  julgador;  por  iííoquizan- 
ticipar-fe  aquella  gloria ,  ou  vaidade» 
por  meio  de  hum  crime  ,  que  o  vuU 
go  commummente  naõ  fuppoem  :  da- 
quella  forte  confeguio  hum  alto  no- 
me ;  mas  que  importa  ,  elle  meímo 
o  defconhece  :  todos  o  tem  por  juf- 
to  ,  e  fó  elle  naô  fe  tem  a  fi ;  o  en- 
gano produzio  oeífeito  para  os  mais, 
para  eíle  naõ  ;  todos  o  eftimaõ  por- 
que o  crem  jufto,  e  fó  elle  fe  repre- 
hende  ,  porque  interiormente  fabe 
que  o  naô  he  ;  a  todos  pôde  enganar, 
fó  a  fi  naô;  a  coníciencia  ,  que  naô 
teve  para  julgar  a  outrem  ,  tem-na  (a 

feu 
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feu  pczar )  para  iul^ar-fe  a  l  ;  em  íi 
neímo  tem  hum  Tribunal ,  que  oac- 
cuia  ,  e  que  conhece  claramente  o 
feu  delido  ;  aquélle  conhecimento 
he  o  por  onde  começa  deíde  logo  a 
fua  pena  ;  a  fentença  contra  hum  jul- 
gador Ímpio  ,  elle  meímo  a  pronun- 
cia ;  e  por  mais  que  a  vaidade  (  de- 
pois que  o  fez  errar  )  o  ponha  em 
hum  perpetuo  eíquecimento  do  íeu 
erro  ,  com  tudo  lá  vem  algum  tem- 
po em  que  parece  ,  deícança  a  vai* 
dade,  e  delperta  a  coníciencia  ;  efta 
nem  fempre  vive  em  hum  letargo  , 
ás  vezes  fe  levanta  como  eftremeci- 
da  ,  e  aíTombrada  j  entaõ  a  ouvimos 
fufpirar  dentro  de  nós  ,  á  maneira  de 
hum  gemido  queixofo  ,  ou  eco  trif- 
te  ,  que  íahe  do  fundo  interior  de 
hum  ermo  folitario  ;  o  coração  íe  fo- 
brefalta  ,  e  enternece  ;  hum  horrot 
gelado,  e  frio,  parece  que  o  cobre  , 
e  lhe  fufpende  o  movimento ;  fóen* 
taô  podemoíí  ver  naquella  luz  ferena, 
e  pura ,  luz  da  juíliça  ,  e  da  razaõ  ; 
entaó  fe  vê,  que  a  vaidade  he  de  to- 
das as  fciencias  ,  e  que  ainda  aquel- 
la ,  que  tem  a  juíliça  ,  e  a  razaõ  por 

inf- 
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inilituto  ,  nefTa  mefína  fe  introduz  a 
vaidade.  Qiíerh  diíTera  ^  que  a  eícuri-» 
dade  das  rrevas  pode  ter  lugar  na 
meírn^  parte  em  que  a  lux  prefide ! 
Que  á  vtfta  da  formofura  ,  pôde  ter 
veneração  a  fealdade  \  Que  huma 
voz  irracional  ,  e  rouca  ,  pôde  entrar 
fem  defordem  no  concerto  da  armo» 
nía  í  Que  entre  as  pedras  precioías, 
pôde  ter  valor  a  pedra  tofcal  /  Que  o 
metal  groíTeíro  tem  hum  preço  igual 
ao  metal  brilhante  !  E  finalmente 
quem  diíTera  ,  que  no  templo  da  di- 
vindade pòáQ  ter  algum  culto  ,  o 
ídolo  !  Entre  extremos  taes  ,  a  dif- 
tancJa  queha,  he  infinita;  e  com  ef- 
feito  entre  o  Vicio,  e  a  virtude;  en- 
tre o  engano  ,  e  a  verdade  ;  e  entre 
9  injuftiça  ,  e  a  juftíça  ,  naõ  ha  ca- 
minho certo  ^  nem  proporção  ,  que  fe 
conheça ;  o  mefmo  meio  parece  que 
Ire  injuílo  ,  e  viciofo.  Mas  que  im- 
porta :  a  vaidade  faz  ,  que  naõ  feja  ex- 
ceífiva  a  dií^ancia  dos  extremos  ,  por- 
que quando  os  naô  pôde  chegar ,  e 
imir,  faz  com  que  ao  menos  fe  pof- 
fâõ  ver  de  longe;  he  o  que bafta  pa- 
ra de  algum  modo  os  concordar  ,  e 

tu- 
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ti^do  íem  mais  forqa ,  nem  trabalho , 
que  o  de  dar  á  verdade  alguma  fom- 
bra  ,  algum  pretexto  ao  vicio  ,  e  al- 
guma cor  á  iniuíliça  :  e  aííim  em 
quanto  houverem  cores  ,  íombras  , 
e  pretextes  ,  haô  de  padecer  a  ver- 
dade 9  a  juftiça  ,  e  a  virtude. 

Na  íciencia  de  julgar  ,  alguma 
vez  he  deículpavel  o  erro  do  enten-. 
dimento  ,  o  da  vontade  nunca  ;  co^ 
mo  fe  o  entender  mal  nao  fofíe  cri- 
me ,  erro  fim ;  ou  como  fe  houveíle 
huma  grande  differença  entre  o  erro, 
e  o  crime  :  o  entendimento  pode  er- 
rar ,  porém  íó  a  vontade  pôde  deHn- 
quir.  AíTim  íe  defcalpaõ  commum- 
mente  os  julgadores  ,  mas  he  por« 
que  naõ  vem,  que  o  que  dizem  ,  pro^ 
cedeo  do  entendimento  ;  fe  bem  íe 
ponderar  ,  procedeo  unicamente  da 
vontade.  He  hum  parto  fuppofto  , 
cuja  origem  ,  naó  he  aquelia  que  fe 
dá.  Querem  os  íabios  ennobrecer  o 
erro  ,  com  o  fí^zer  vir  do  entendi- 
mento ,  e  com  lhe  encobrir  o  vicia 
que  trouxe  da  vontade  ;  mas  quem 
he  que  deixa  de  naõ  ver,  que  o  nof- 
fo  entendimento  quaíi  íempre  fe  fu- 
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Jeita  ao  que  ncs  queremos  ;  e  que  o 
feu  maior  empenho,  he  íervir  á  nof- 
fa  inclinação;  por  i (To  raras  vezes  fe 
oppoem  ,  e  o  mais  em  que  fe  occu- 
pa,  he  em  conformar- fe  de  tal  forte 
ao  noíTo  goílo  ^  que  ainda  a  nós  mef- 
mos  fique  parecendo  ,  que  foi  reío- 
luçao  do  entendimento  aquillo  que 
naó  foi  fenaô  afto  da  vontade.  O 
entendimento  he  a  parte  que  temos  em 
DÓS  mais  lifonjeira  ;  daqui  vem  que 
nem  fempre  ^fegue  a  razaó  ,  e  a  juf- 
tiça  ,  a  inclinação  fim  ;  incltnamo-no$ 
por  vontade  ,  e  naó  por  confelho ; 
ppr  amor  ,  e  naó  por  intelligencia  ; 
por  eleição  do  goíto  ,  e  naô  por  ar- 
bítrio do  juizo :  as  paixoens  que  nos 
movem  ,  nos  inclinaô  ;  a  todas  co- 
nhecemos 5  iílo  he  5  íabemos  que  ama- 
mos por  amor  ,  que  aborrecemos 
por  ódio  9  que  bufcamos  por  interef* 
fe  ,  e  que  deíejamos  por  ambição  ^ 
mas  naô  fabemos  fempre ,  que  tam.bem 
a  vaidade  nos  faz  amar  ,  aborrecer  , 
defejar  ,  bufcar  ;  daqui  vem  que  o 
julgador  fe  engana  ,  quando  íe  prefu- 
me  juílo,  fó  porque  naó  acha  em  fi, 
nem  amor  ,  nem  ódio  ,  nem  ambi- 
.  çaó. 


Johre  a  vaidade  dos  homens.  %&7 

<;a6,  nem  intereííe;  masnâõvê,  que 
he  vaidofo  ,  e  que  a  vaidade  baila 
para  o  fazer injufto,  cruel,  tyranno. 
Naô  vê ,  que  íe  naô  tem  amor  a  ou- 
trem ,  tem-no  a  ti  ;  que  fe  naó  tem' 
ódio  ao  litigante  humilde  ,  tem-no  ao 
poderoío  ,  fó  porque  na  oppreflaó  dej- 
te  quer  fundar  a  íua  fama  ;  nao  vê , 
que  íe  naõ  tem  intereíTe  de  alguns 
bens  ,  tem  intereíTe  de  alp,um  nome ; 
e  fe  naõ  tem  ambição  da^  honras  , 
tem  ambição  da  gloria  de  as  defpre^ 
zarj  e  finalmente  naõ  vê,  que  fe  lhe 
falta  o  deíejo  da  fortuna  ,  fobra-ihe  o 
defejo  da  reputação.  Que  mais  he 
neceíTario  para  perverter  hum  julga» 
dor  ?  E  com  effeito  que  importa  ; 
que  a  corrupção  proceda  de  hum  prin- 
cipio conhecido  ,  ou  de  hum  princi- 
pio occulto,  iftohe  ,  dehumavaida. 
de  9  que  o  mefmo  julgador  nao  co- 
nhece ,  nem  percebe  ?  O  eífeito  da 
corrupção  fempre  he  o  mefmo  .  Que 
importa  que  o  julgador  fe  faça  injuí- 
to  ,  fó  por  paíTar  por  juíliceiro  ?  A 
confequencia  da  injuftiça  tanbem  vem 
a  fer  a  mefma  ;  o  mal  que  fe  faz  por 
vaidade,  naõ. he  menor,  que  aqueíle 

que 
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C]ue  fe  faz  por  intereíTeiO  damno  qns  re- 
fulta  da  injaftiça,heiguaUo  juiz  amante, 
OLí  vaidofo,  fempre  he  hum  juiz  injufto* 
Naó  he  affim  o  magiftrado  ,  ou 
o  julgador  prudente  :  efte  he  fevero 
fenn  injuria  ,  nem  dureza  ;  iníiexiveí 
fem  arrog;ancia  ,  redto  íem  afpereza  , 
nem  malevolencia  ;  modefto  íem  def- 
prezo  ,  confiante  fem  obftinacaó  ; 
incontraílavel  íem  furor  ,  e  douto 
íem  fer  interpretador  ,  fubtilifador  , 
ou  legislador  ,  o  feu  carader  he 
hum  animo  cândido,  fincero,  e  pu- 
ro; he  amigo  de  todos  ,  inimigo  de 
ninguém  ;  he  alegre  ,  e  aíFavel  poc 
natureza  ,  mas  refervado  por  obriga- 
ção do  officio  ;  he  fenfivel  ao  diver- 
timento honefto  ,  mas  Tem  uío  delle 
por  caufa  do  lugar :  em  tudo  he  mo- 
derado,  civil  ,  circunípeao,  diligen- 
te ,  laboriofo  ,  e  attento  ;  a  ningueíii 
he  pezada  a  fuaauthoridade,  e  quan- 
do  foi  promovido  a  ella  ,  todos  co- 
nhecerão que  foi  juíla  ,  e  acertada  a 
eleição;  todos  viraõ  que  tinhaõ  nel- 
le  hum  protedlor  feguro  da  verdade, 
e  hum  medianeiro  difcreto  ,  e  favo*» 
rave!  para  tudo  o  que  foíie  favor  , 

cie- 
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clemência    ,  generoíTdade  ;  chegou  á 
aquelle   emprego  por  meio  das  virtu- 
des ,  e  naõ  por  meio  da  fortuna  \  hum 
alto  merecimento  o  fez  chamar.-  e  as 
gentes  fe  admirarão,  naõ  dequefof- 
íe  chamado  >  mas  de  que  0  naõfoífe 
mais  |cedo  :  a  elle  naõ  aíTombra  nem 
a  grandeza  dos  fujeitos ,  nem  dos  la- 
gares ,  nem  dâs  matérias;  naõ  atíen- 
de  mais  do  que  á  iuíii<^a  ;  a  eíla  tem 
por   objeílo  fíngular  ,   para   eíla   he 
que  olha  ;    a  razaõ   he   a  íua  regra, 
elle  a  íegue  ,    e  a  acclama  em  qual- 
quer lugar  que  a  ache  :  no  íeu  con- 
ceito naô  valeiíTtn^is ,  nem  o  pobre 
por  humilde,  nem  o  grande  por  po* 
deroío;   diílingue  as  pertençoens  dos 
homens  ,  pelo  que  elias  íaõ  ,  e  naõ 
por  de  quem  íaô ;  naô  attende  á  qua- 
lidade  dos  rogos  5  mas   á  qualidade 
das  coufas  :  huma  vida  fem  reparo, 
nem  defordem  ,  foi  hum  dos  requifi« 
tos  por  onde  íe  habilitou  ;  outros  ha 
a   quem  naõ  he   ventajofo  ,  que   íe 
veiaõ  os  paíTos  ,   que  já  deraõ  ,  mas 
íómente   aquelles  ,   que  vaõ  dando  ; 
e  a  quem  naõ  fera  útil ,  fe  pondereín 
«s  acçoens  antecedentes  \  e  ainda  as 

pre? 
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preíentes  naõ  paffaõ  fem  murmura- 
ção ,  e  queixa.  O  julgador  benigno 
naõ  receia  ,  que  fe  faiba  a  (ua  vida, 
que  íe  diga  5  e  que  íe  eícreva  •,  o  feu 
panegyrico  fó  depende  da  verdade,  do 
encarecimento  ,  ou  da  Híonja  ,  nao; 
elle  mefmo  he  o  íeu  elogio,  Finai- 
mente  o  julgador  fincero  tem  das 
íciencias  o  que  bafta  para  íàber  jul- 
gar ,  e  naõ  o  que  baila  para  fabet 
embaraçar;  alguns  ha,  que  fazem  do 
conhecimento  da  razaõ  huma  fcien- 
cia  immenfa  ,  como  fe  foíTe  neceíTa- 
lio  arte  para  fe  conhecer  o  Sol.  O 
caminho  da  juftiça  (  para  quem  tem 
vontade  de  andar  por  elle  )  he  hum 
caminho  direito  ,  efpaqoío  ,  claro  > 
facil  ,  e  aprafivel  ;  as  flores  ,  que  o 
bordaó  de  huma,  e  outra  parte,  to- 
das íaõ  perpetuas  ,  porque  nunca 
murchaõ  ;  huma  Primavera  conftan- 
te  as  reverdece  ,6  alenta  :  o  cami- 
nho porém  das  injuftiqas  he  hum  ca- 
minho diíBcil ,  efpantoío  ,  e  efcuro  ; 
humas  vezes  he  por  cima  de  rochedos 
efcarpados  ,  por  onde  a  cada  paílo  fe 
encontra  hum  precipício  ;  outras  ve- 
zes he  por  valles  eílreitos ,  finuofos , 

epro- 
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e  profundos  ,  e  donde  as  arvores  íao 
todas  infecundas ,  tem  pálidas  as  fo- 
lhas ,   e    nafcendo  deíbrdenadas  5  e 
confufas  ,  fazem  o  lugar  feguro  ,  e 
próprio    para   traiqoens  ,    aleivofias  , 
furtos  ,  aflaíTuios   ;  as  meímas  íom- 
bras  infundem  pavor ,  e  fingem  vul- 
tos enormes  \  hum  ar  caliginofo  ,  e 
denfo  ,    apenas    pode  alvergar    aves 
nodurnas    de  prefagio  infauíto  ;    os 
rios,  que  alli  fe  vem  ,  faô  negros,  e 
tem  no  abyfrao  o  fundo,  apenas  pó« 
de   criar  monftros  amphíbios  ;   o   fi. 
lencio,  com  quepaílaõ,  os  hzzmá^L 
niais   fúnebres  ,    e   triíles  ,   como  fe 
nafceíTem  do  Styge  ,  do  Averno  ,  ou 
do  Cocyto.    Eíla  figura  reprefenta   o 
caminho  da  injuftiça  ,  caminho,  que 
naô  le  fabe  íem  eftudo,  porque  tudo 
fe  compõem   de  circuitos  ,  rodeios, 
e  defvios.  Mas  que  infeliz  eíludo  he 
efte,  em  que  fe  aprende  muitas  ve- 
zes o  caminho  por  onde  fe  vai  ao  In- 
ferno /  Por  iílo  aquelle  digno  Magif- 
trado  ,  de  hama  fiel  jnrifprudencia  , 
íó  quiz  faber  ,  o  como  íe   deve  jul- 
gar ;  e  naõ  o  como   fe  pôde  julgar  ; 
e  da  meíma  forte  íó  quiz  faber ,  o  co. 

mo 
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mo  fe  devem  fazer  as  coufas ,  e  naô 
o  como  fe  podem  fazer  ;    daqui  lhe 
procedeo  o  íerem  juílas  as  fuás  deci- 
íoens,  e  fer  o  feu  voto  acertado  fem- 
pre;  nunca  teve  por  objeclo  ,  fenao 
a  juftiça  ,  e  a  razaõ  ,  e  eítas  fó  con- 
fideradas  em  fi  mefmas  ,  fem  altera- 
ção ,  e  no  íeu  piimeiro  eftado  de  in- 
iioeencia  ,    e  de  pureza  ;    nas   leis 
nunca   vio   mais  nem   menoS  do  que 
aquillo  ,  queellastem,  nem  as  foube 
sccommodar  a  algum  íentido  exquifi- 
to ,  e  raro ,  por  onde  vieíTe  a  ter  lug^r 
a   inveja  ,  a  ambição  ,  e  a  vingança. 
Finalmente   aquelle  julgador    hè  ver- 
dadeiro íó  por  amor  da  verdade  ;  he 
judo  íó  por  amor  dajuíliça;  elle  co« 
nhece  os  feus  próprios  movimentos, 
e  entre  eíles  íegué  unicamente  aquel- 
les  5  que  tem  por  princípio  a  juíliqa  , 
e   a  verdade.   Naô    fe  deívanece  das 
virtodes  ,  que  conhece  em  fi  ;  o  âp- 
piâuía  fó  quer,  que  leia  da  viiíude^, 
€  naô  feu  i  o  louvor  quer ,  que  íe  dê 
á  razâõ  ,   e  naõ   a  ellé  ;  pàrecè-lhe  ^ 
quem  em  obrar  como  deve  ,  naô  m.ere- 
ce  nada  ;  naõ  fe  admira   dà  juíliçaj 
que  ex-ercita  por  força  da  obrigação 
•^  das 
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das  acqoens  memoráveis  ,  em  que  tem 
parte  ,  elLe  íe  fuppoem  hum  inílru* 
mento  neceíiario  ;  fendo  aíTim  ,  naõ 
o  pôde  vencer  a  vaidade.  Êíla  ,  que 
em  todos  os  homens  jie  como  hum 
affeifto  ,  ou  paixão  inevitável  5  ío  na- 
quelie  julgador  fica  fendo  comoaíFe- 
<âo  fem  vigor  ;  defconhecido  5  e  ef- 
tranho  ;  mas  por  iílo  mefmo  ,  e  íem 
cuidado,  confeguio  ,  e  tem  hum  no- 
fBe  venerável  ,  e  com  circunftancía 
taô  feliz,  que eíTe  mefmo  nome,  que 
conferva  j  contém  em  íl  huma  iiluf- 
tíQj  e  faudoía  recordaçaK 

A  vaidade  da  origem  ,  he  huma 
feita  ,  que  fe  fundou  na  Europa  da 
decadência  de  outras  da  raefma  efpe- 
cie  ,  ou  femelhantes  .•  aquella  parte 
por  onde  o  mundo  íe  começou  a  po- 
lir ,  foi  o  donde  os  homens  deíco* 
briraõ  a  invení^aõ  maravilhofa  da  no- 
breza. A  fucceffaõ  dos  feculos  ti« 
nha  feito  perder  a  inteliigencia  )  e 
ufo  de  muitos  artifícios  úteis  ,  eadmi* 
raveis;  mas  em  íeconipenfa  fezachac 
BO  fangue  muitas  diíierenças  ,  que 
fiinda  íe  naõ  íinhaô  advertidOe  Os 
homens  barbatos  na^  puderaõ  ver  na 
S'  faa- 
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íangue  outras  coufas  mais  ,  do  que 
aquellas  de  que  cpnfta  hum  corpo 
fyíico ;  e  naquelle  humor  ornais  que 
yiraó,  foi  a  razaõ  de  mais  ,  ou  me- 
nos liquido  ,  e  a  razaõ  de  mais  ,  ou 
menos  cor ;  deites  dous  princípios  ^'^ 
zeraõ  refultar  todas  ^s  mudanças  de 
que  o  íangue  he  furceptivel  ,  e  poc 
caufa  delle  ,  o  homem.  Averroes  , 
Avicena  ,  Hippocrates  ,  e  Galeno; 
huns  5  famofos  Médicos  ,  e  Fiíofo« 
fos  Arábios ;  os  outros  ,  também  fa- 
famoíos  Filoíofos  ,  e  Médicos  Grei- 
gos  5  nao  conhecerão  (  fegundo  fe 
diz)  a  circulação  do  Tangue.  Os 
que  lhes  fuccederaõ  depois ,  nao  íó 
íizeraO  aquella  grande  defcuberta  g 
mas  também  entrarão  a  feguir  a  idéa 
de  applicar ,  ou  confiderar  no  íangue 
muitas  razoens  ,  e  fubíiancias  impor- 
tantes ,  de  que  a  natureza  ,  que  o  faZj 
e  cria  ,  naõ  tinha  ,  nem  ainda  tem  9 
noticia  alguma  ,  de  forte  ,  que  nefta 
parte  pôde  dizer-fe  ,  que  a  natureza 
naõ  íabe  o  que  faz;  e  com  eíFeito  o 
que  fabe  he  ,  que  o  fangue  he  huma 
entidade  material,  fujeita  a  todks  as 
kis  da  hydroítatica  ,  e  do  equilibrio» 
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e  que  fornia  hum  liquido  efpirituofo, 
vital  ,  univeríal  5  e  igual  em  tudo 
quanto  refpira  ,  e  he  fenfitivo  \.  o 
inelmo  modo  ,  a  meíma  arte  ,  os 
mefníos  ingredientes ,  de  que  a  iiatu- 
reza  fe  ferve  para  fazer  o  fangue  de 
hum  Leão  ,  de  hum  Elefante  9  ou  de 
huma  Águia ,  faõ  os  mefmos  de  que 
íe  ferve  também  para  formar  o  íangue 
de  huma  Pomba  ruílica  .  ou  de  hum 
Cordeiro  manfo  ;  as  producçoens  íaô 
diverfas,  a  fabrica  he  a  meíma  \  nao 
ha  diíferença  nos  principios  ^  nas  fi- 
guras fmi.  Se  o  Leaô  íe  defvanece , 
he  porque  tem  a  for<^a  5  e  nao  por- 
que tem  o  fangue  de  Leaõ ;  e  ainda 
íe  fe  defvanece  pela  for^a  ,  he  quan- 
do fe  compara  ao  Gordeiro  débil ,  e 
naõ  fe  he  comparado  a  outro  Leaõ. 
Se  o  Elefante  foíTe  prefumido ,  feria 
por  ter  a  corpulência  ^  e  naõ  por  ter 
o  íangue  de  Elefante.'  e  ainda  no  que 
loca  á  corpulência  ,  a  prefumpçaô  fe-* 
íia  a  refpeito  de  outros  animaes  dè 
menos  eíiatura  ,  e  naõ  a  refpeito  de 
outros  Elefantes.  Se  huma  Águia  íè 
fadaffe  ,  havia  de  fer  de  fubir  mais 
fltoM^i  etnaõ  de  íef  fe^  ítogue  de 
'^'^:  s  S  ii  -  Aguia^ 


Águia  ;  e   ainda  a  jadancla  do  fubir^ 
íó  feria  a  reípeito  do  Gifne  húmido  » 
e  pezado  ,  e  naõ  arerpeito  de  outras 
Águias,  Naõ  he  aílítp  o  homeni ;  por» 
que  o   feu   deívanecimento  ,    a    íua 
prefumpçaõ  ,  e  a  fua  vaidade  he  diri- 
gida íempre  a   refpeito  dos  mais  ho- 
mens.   O  íangue  he  o  lugar  em  que 
fazem    confiftir  a  íin^ularidade  ,    ou 
fuperioridade  de  huns  a  outros  ;na<* 
queíle    licor  he  o  donde  confiderao 
como  occultas ,  e  inviftveis  todas  as 
razoens  de  differenças  ,  alíi  puzeraô  o 
aííento  da  Nobreza .  e  dalii  afazem 
fahir,  como  de  huma  fonte  original  , 
e    compoíla  de  infínilas  diftínçoens, 
qualidades  ,  gráos  ,  quilates.  Os  hov 
mens  das  outras  regioens  naõ  diílin- 
guem   os  Tangues  ,  fenaõ  pehs  Tuas 
pròporçoens  elenieníarCvS  ,*  ifto  hepela 
proporção  dos  elementos;  ou  partes» 
de  que  os  meímos   íangues  íe  com» 
põem  ;    a   diveríidade  que    noíavaõ , 
confiília    em    fer  hum   fangue  oiaiSj, 
ou  menos   cálido  ,*    mais  oo  menois 
denfo  ;  mais  ou  menos  fubtil  ;    nao 
viraô   aquellas   nsçoens   remotas  ,  o 
que  com   mais  engenbo  •    e   eftydo 
r  che- 
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chegarão  a  ver  as  naçcens  da  Euro-i 
pa  ;    ifto   he  ,    que  ha  hum   fangue 
humilde  ,    vil   ohjtdio  ,  e  baixo  V  e 
que  ha  outro  ,  nobre  ,  illuftre,  pre- 
claro ,  erdarecida  :    mas    fe  fe  per- 
guntar   a  hum  íangue  ,   quem  o  fez 
humilde,  e  a  outro  ;  quem  o  fez  no- 
bre; o  primeiro  ha  de  dizer  ^que  ha* 
ma  nobreza  crud  ,  e  dilatada  v  o  íni* 
vileceo;  e  o  íegundo  dirá  ,  que   hu- 
rna  pompofa  ,  e  diiatada  riqueza  o  il^ 
luílrou.    Quem  didera  ,  que  a  forta- 
na  faz  o  fangue  !  Naõ  bailava  ,  que 
efla  mefma   fortuna  tiveíTe  poder  nas 
coufas  5  que  nos  rodeaõ  ,  lem    o  ter 
também  naquillo ,  que  eftá  dentro  de 
MÓS  ?    Parecia-nos  ,  que  fó  a  nature- 
za dava  o  íangue  ,  e  que  efte   fó  da 
liatureza    dependia  ;   mas    agora   ve- 
lhos, que  a  fortuna  o  muda. 
^      Muda  a  fortuna  o  fangue  ,  ou  ao 
menos  parece  ,  que  o  muda  ;  e  com 
tal  variedade  ,    e  for<^a  ,  que  aquelie 
fangue,  que  algum  dia  foi  humilde  , 
%>ie    he  generofo  ;  aqueile   que  foi 
■èfelarecido  ,  he  humilde;  o  que  a^o- 
rahe  abatido  ,  tempo  ha  de  vir  emi 
'^e  0naõ  feja  ^e  o  que  eftá  fendo  il- 
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luftre  já  5  também  algum  dia  deixará 
de  ô  íer.  Deíle  modo  vem  a  depen- 
der o  fangue,  naõ  íó  da  fortuna  pre- 
fm^^m^  da  paflada ,  e  da  futura  r 
naõ  folhe  prejudica  a  miíeria  afíual, 
mas  também  aquella  que  paíTou  ;  faz- 
Ihe  mal  o  mal  que  fente ,  e  também 
aquelle  que    naô  pode  fentir ;  coftu- 
ma  vir-lhe  de  longe  o  abatimento  ,  ou 
a  grandeza;  por  iíTo  depende  menos 
do  eftado  prefente   em  que  fe  acha  ^ 
que  do  eftado  paíTado  em  que  outros 
íe  acharão  ;  e  com  effeito  a  fortuna 
dos  paíTados  faz  a  Nobreza  dos  pre- 
íentes  ,  e  a  fortuna  deftes  fâz  a  No- 
breza dos  futuros  ;  aíiim  fe  faz  a  No^ 
breza  ^    e   fe  desfaz  fucceíli vãmente. 
A    mefma  fortuna  prepara   a  Nobre- 
za   em   huns  ;    ifto    he  ,  começa-a ; 
em    outros  a    aperfeiçoa  ;    até    que 
finalmente    vem    a   acabaíla    em   ou- 
tros ;  o  acabalía  ,  he  desfazella  ;  to* 
das    as  coufas  tendem  naturalmente 
para  o   feu   principio.    A  indigencia^ 
he  mais  natural ,  ou  mais  certa  que  a  v 
rbundancia  ;  efta   que  illuftra  o  Tan- 
gue ,  he  menos  permanente  do  que  a 
pobreza-)  que  o  abate ;  a  decadência 

he 
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he  mais  commuáf* ,  e  menos  inconf-' 
tanie ;  a  profperidade  he  a  que  faz  a 
Nobreza  ,  em  quanto  dura  í  e  tam- 
bém he  a  que  a  desfez ,  quando  íe  apar^ 
ta.  A  Nobreza  íegue  os  paíTos  da 
fortuna  ,  fe  efta  he  dilatada  5  e  gran-^ 
de  ,  entaô  fe  forma  liuma  Nobreza 
efclarecida  ;  porqíie  os  feculos  lhe 
eícondem  a  íua  primeira  9  e  íimitada: 
origem.  A  luz  ,  quando  nafce  ,  he 
débil;  porém  infenfivelmente  íe  for- 
tifica ;  nenhum  rio  íe  moftra  logo 
como  mar ;  e  dos  que  íaõ  mais  ceie* 
brados  ,  ainda  fe  ignora  o  donde  vem; 
talvez  que  feja  de  alguma  fonte  hu- 
milde flT  íe  deíprezada  ;  mas  como- 
vem de  longe  ,  a  diftancia  os  enno- 
brece,  fó  porque  occulta  a  tofca  ror 
cha  5  ou  a  brenha  fem  nome  donde 
nafcem.  As  coufas  vãs  necelhíaõ  de 
huma  certa  eícuridade  ,  que  as  ef-* 
conda  ,  porque  como  fe  eíVimaõ  ,  (6 
porque  fe  imaginaõ  eftimaveis ,  fe  íe 
deixaõ  conhecer  ,  perdem-fe  ;  a  ig- 
norância do  que  eilas  faõ  ,  he  o  que 
asconferva  ,  e  atrahe  a  fi  hum  reí- 
peito  religioío.  Saõ  poucas  as  vo- 
zes ,  que  naõ  íejaô  imprudentes  j  e 
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pelo  contrario  ,   todo  o  filencio  he 
difcreto,  e  fabio  ;  as  coufas  que  nao 
íe  eítímaõ   por  naõ   ferem    conheci- 
das íaõ  raras  ronierbcimenío  tranf- 
pira  por  toda  a  parte ,  e  por  mais  que 
fe  queira  efconder,  naôpóde;  heco- 
mo  a  claridade  ,  quer  fempre  bufca  ,r© 
acha    caminhos  invifiveis    por  onde 
paíla  :  huma   chaFuma   adiva   naõ  íei 
pôde  conter :  ella  íe  defcobre  ,  aroef# 
mo  fumo  lhe  ferve  de  indicio.    Nao 
he  iílo  aifim  na  vaidade  da  Nobreza, 
porque  a  eíla  o  que  convém  he  ter^ 
hum  principio  impenetrável  ,   e  que 
efteia   involvido    em   fombras  taes  , 
que  o  exaroe  as  naõ  poíla  romper ;  e 
qoe  eITe  meímo  exame  ,  já  confufo/ 
e    embaraçado  ,    naõ    chegue    fenao 
uxé  áquella  parte  ,  donde  a  Nobreza 
eíiá  mais  brilhante  ,  e  clara;  e  fe  lhe 
foíFe  fácil  andar  mais  ,   de  fucceflaã 
em  fucceíTaõ  5  lá  havia  de  encontrac 
os  íinaes  .  ou  veíligios  da  mi  feria  ,  e- 
junto  a  eíla  infeparavçl  a  vileza;  a(^ 
íim  ,  bem  podemos  aífentar  ,  que  a 
vaidade   da  Nobreza    he  huma  iníro*: 
ducçaõ  fuperílieiôfa  ,  a  qual  naíceda 
vaidade  do  luxo  5  da  Vâ idade  da  a^^ro- 
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gandff^,í^^:  da    vaidade  dât  fortona^ 
Era    precifo    com  efteito   ,    qaè 
iTíuitas  vaidades  concorreílem  ,  para 
poderem  formar  a  vaidade  da  Nobre- 
za ;  çra  precifo  ,  que  muitas  vaidades 
íe  ajuntaOem  ,  (  todas  fubtís  ,   eefpe- 
culativas  )  para  fazer  que  os  homens 
creíTem  ,  qua  os  accidentes  do  tem- 
po ,  da  fortuna  ,  e  da  defgraca  ,  fepo- 
diaó  de  taJ  íbrte  infundir  no  fangué^ 
que   a  hum  conftituiííem   fangue  no- 
bre ,   e  a  outro  fizeflem   íangue  vil. 
A  Nobreza^  e  a  vileza  ,  faõ  fubílan*^ 
cias  incorporaes  ,    porque   faõ  vãs  ; 
e  fe  he  verdade  ,  que  podem  eftar  no- 
íangue,   fera  talvez  por  algum  moda 
intelledivo  ,  immaterial  ,  e  etbv^reo  ; 
mas  parece  que  nem  aííim  podia  fer , 
porque  aquilio  que  he  vaõ  ,   de  ne- 
nhuma   forte    exiíle.    A   ine^ifleneia 
da  Nobreza  ainda  he  menos  ^  <\uq  a 
inexiííencia  de  huma  fombra  ,  porque 
efta  ao  menos   he  hum  nada  que  fe 
vê  ;  a  imaginaqaõ   pôde   fingir  huma 
chiméra^  porém  dar-lhe  cprpo,  na6; 
pôde  imaginar    a  chiméra  da  Nobre- 
za ,  porém  introduzillci  nas  veas  nunr- 
ca  pôde  fer.   Os  homens  enganao-fe 
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como  Cl  que   icnaginaó  ;    parece-lhes; 
que  o  meímo  he  imaginar,  que  for- 
iiiar,  e  que  he  o  meímo  idear,  que 
ler.  O  engano^  ou  a  vaidade  da  No- 
breza   poderia  ter  lugar  ,    fe  os  ho- 
mens aííim  como  a  quizeraõ  pôr  in- 
teriormente em  fi  ,   íe  contentaíTem 
com  a  pôr  de  fora,  ifto  he  ;  íe  a  íi- 
zeíTem  confiftir  nas  acqoensi  exterio- 
res ;    perderaõ-fe  em   bufcar    o   fan- 
p;ue  para  aíTento  da  Nobreza  ;  aquel- 
le  engano   ficou  vifivel  ,    e  fácil  de 
perceber.  Todos  íabem  ,  que  a  ima-^ 
ginaçaõ    naõ  pôde  dar  ,    nem  tomar 
corpo  :  a  iilufaõ  do  penfamento  nun- 
ca pôde   íer  mais  do  que  ilíuíaó.  O 
íangue  naõ  eílá  fujeito  á  opinião ,  fó 
depende    das  leis  do  movimento  ,  e 
da  matéria  ;  as  diftinc^oens,  que  o  pen- 
famentCv  coníidera  ,     naõ  paíTaó    do 
penfamento  ,  nelle  íicaô  ,  íó  nelle  po-; 
dem  exíílir,  no  Tangue  naô.    A  No-)  d[ 
breza  ,  e  a  vileza  ,   faô. nomes  diííe-'    * 
rentes  ,    mas    nâô    fazem   differenteff 
langues  ;  eítes  faô  iguaes  em  todos;» 
e  por    mais  que  a  vaidade  finia ,  in-í 
vente  ,  e  diílimule  ,  tudo  faô  imagens 
fuppoftas,  e  fingidas  ,  tudo  íaõ  opi- 
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níoèirs,  que  todos  fabem  que  faô  fal- 
ias ;  tudo  fao  íonhos  de  ho:mens  açor-.- 
dados.  A  verdade  Te  ri  de  ver  a  gravi-i 
dade  ,  o  geilo  ,  e  circunfpecqaô  com 
que  as  gentes  trataõ  a  matéria  da  No- 
breza ;  e  de  ver  que  faibaõ  como  o  lan- 
gue fe  ennobrece  ,  ao  mefmo  tempc 
que  naõ  labem  o  como  elle  fe  faz  ;  de 
forte  que  ainda  naõ  conhecem  ,  nem 
haó  de  conhecer  nunca   a  fabrica  da* 
quelle    liquido  admirável  ,    e   prefu-' 
mem  conhecer-lhe  as  qualidades  ;  ig* 
noraõ  as  qualidades  cerras,  e  viíiveis, 
e  cuidaõ  que  naôignoraó  as  que  faó 
de   huma    fantafia   irregular  ;    e  que 
naõ  conítaô  mais  que  de  huma  fícçao 
civil.  Daqui  veio  o  reduzir  íe  a  arte 
áqueile    mefmo    conhecimento  ,  arte 
rara  ,  e  vaíla  ,  e  que  tem  por   obje* 
flo  ,    naõ    íó    o  eliado   da  focceíTaõ 
dos  homens,    roas  também  o  eílado  , 
ou  fituaçao   da  Nozreza    delle.     Em 
Iium  breve  mappa  íc  vê  facilmente, 
e    fem   trabalho  ,    o  que  produzirão 
muitos  feculos  ;    alli  fe  achaõ  collo- 
cados  (com.o  íe  eílivelTem  vivos  j  os 
iJluftres  afcendentes  da  Nobreza  hu- 
mana ;  e  tudo  com  tal  ordem  ,  e  re- 
parti- 
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part^aPD  tao  ckra^  wque  em  hum  mU 
tante  fe  comprehende  a  arte  f  e  (6 
com  fever,  fe  fabe  :  no  mefmo  map- 
pa  ,  ou  globo  racional  jfe  encontrão 
deicriptas  moitas  linhas ,  e  diílindos 
lados  i  e  neftes  introduzidos  fubíiiv 
mente  outros  lados  errantes  ,  defco- 
nhecidos  ,  vagos  ,  e  duvidofos  :  as 
regioens ,  que  allí  fe  coníideraõ  ,  tem 
aqaelles  frutos ,  qiae  o  tempo  confo- 
mio  .•  as  arvores  ,  os  troncos »  e  os  ra- 
mos ,  faõ  de  donde  eítaõ  pendentes 
Varoens  ilkiftres ,  armas  ,  efcudos ,  tí- 
tulos ,  troféos  ♦  mas  tudo  fem  ac- 
ção 5  nem  movimento  5  tudo  alH  fe 
poz  5  menos  para  exemplo  das  virtu- 
des ,  qúe  para  delicia  da  vaidade; 
menos  para  incitar  o  defejo  de  me- 
recer ,  que  para  fervir  de  lizonja  a 
occioíidade  da  memoiia  ;  menos  pa- 
r^  eíliraulo  da  imitâcaõ  ,  que  para 
defpertar  o  defvanecimento.  Nunca 
a  vaidade  achou  em  efpaço  taõ  pe- 
queno ,  maior  contentamento.  A-' 
quelle  he  o  lugar  mais  próprio  ,  em 
que  a  Nobreza  íemnílra  vertida  de 
pompa  ,  e  de  aparelho;  alli  he  fin^I. 
mente    donde    a    vaidade  como -em 

hum 
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hum  *labyrintho  famofo  ,  e  agradável 
intenta  medir  o  ar  ,  pezar  o  vento, 
apalpar  as  íombras. 

Mas   porque  razaõ  poriaõ  os  ho- 
mens  no  íangue  à  qualidade  da  No- 
breza ?  Seria  por  fer  aquella  a  parte 
de  que  a  vida  eílá  mais  dependente  ? 
Naô  ,   porque  a    vida  naó    depende 
mais  do  fangue  5  que  de  outros  mui- 
tos líquidos  do  corpo.  O  Tangue  tem 
na  cor  mais  elegância  ,  move-íe  ,  e 
exifte   em  porção  maior  ;  mas  diíTo 
naõ  fe  fegue  ,    que  a  vida  depende 
mais  do  fangue ,  ou  tenha  delle  maior 
neceífidade.     A    cor    he    eíFeito    da 
tranfpoíiçaõ  da  luz  ;  a  porçaó  muitas 
vezes  faz  o  noílo  mal  ^  e  na  fórma^ 
çaõ  dos  mixtos   he  menos  importan- 
te aquillo  ,  que  entra  nelles-em.  mais 
larga  quantidade.  Move-íe  finalmen- 
te o  fangue  ^  mas  que   paríe  haverá 
no  corpo ,  que  naô  tenha  hum  movi- 
mento próprio  ?  O  que  o  íangue  pare- 
ce tem  de  mais,  he  que  naô  neceíiita 
da  noíTa  iníeníaô  para  mover-íe;mas 
iíTo  meímo  tem    o  corpo  em  outras 
partes;  e  a  depravação  do  movimen- 
$Q  de  que  refulta-a  convuifaõ  ,  pro-, 
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ieedô  de  hum  movimento  involunta- 
rio.r  Naõ  achamos  pois  o  fundamen- 
to por  onde  os  homens  quizeraõ ,  que 
foíle  o  tangue  a  fonte  donde  a  No- 
breza fe  imprime  5  e  de  donde  fahe. 
Só  nos  falta  ver  ,  fe  fera  talvez  Apot" 
entenderem  ,  que  2^  fucceííoens  íe 
eontinuaô  pelo  fangue  ,  e  que  eílé 
derivado  de  huns  a  outros  ,  fuecef- 
fivamente  continua  em  huma  mefma 
defcendencia  >  confervando  nella  hum 
í^aradler  particular  ,  dlCtincto  ,  e  de- 
terminado ;  e  com  efteito  em  cada 
arvore  ha  hum  tronco  commum  ,  de 
donde  nafcem  muitos  ramos,  muitas 
folhas  /muitas  flores  ,  muitos  fru- 
tos j  eftes  ,  ainda  quando  íaõ  mui- 
tos no  numero  ,  fempre  coníervaô 
a  mefma  ordem  ,  e  a  mefma  identi- 
dade na  figura;  a  qualidade  he a  mef- 
ma 9  e  igua)  em  todos  ,  e  todos  re- 
conhecem huma  meíma  ,  e  univerlal 
origem  :  alli  fe  vê ,  que  as  producçoens 
faÔ  feparâdas  9  e  diverías;  mas  o  tron- 
co progenitor  he  hum.  Muitas  ro- 
fas  brotaó  de  huma  fó  rofeira  ;  porém 
todas  faô  roías ;  a  eípecie  he  a  mefma 
cm  todas  ^  e  por  mais  que  cada  hu- 
ma 
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ma  eíleja  em  diverfo  ramo ,  a  arvore 
que  as  íuftenta  ,  he  huma  íó.  Aílim  he, 
e  >á  parece,  que  aquella  paridade  to- 
mada no    reino  vegetal  ,  tem    juíla 
applicaçaô    para    o  cafo  da  Nobreza 
infundia  no  fangue  ,  e  na  fucceííaô ; 
mas  naõ  fei  fe  a  mefma  paridade  po- 
de fervir  de  aniquillar  inteiramente  ^ 
ou  ao  menos  dé  embaraçar  o  íyílema 
da  Nobreza   de   geração.   (  A  maio? 
parte  dos  fyftemas  commummente  ef- 
tá    fujeita    á  variedade  do  difcurfo; 
ainda  aquelles  a  que  a  prefcripíçaõ  do 
tempo  tem  feito  ??dquirir  hum  direi- 
to de  certeza.  )   O  caio  he  ,   que  o 
fangue  dos  animaes  he  como   o  hu- 
mor nas  plantas ;  eílas  por  meio  das 
raízes  attrahem    a    fi  a  humidade  fe- 
cunda,  que  as  faz  reverdecer ,  e  he  a 
mefma  de  que  fe  forma  o  tronco ,  os 
ramos  í  as  folhas,  e os  frutos  ;  de  íor- 
te  que   o  humor  da   terra  he  o  qu^ 
anima  a  pbnta  ,  he  o  feu  faogue  :  ef- 
te  fangue  pois,  ou  eíle  humor  ,  fera 
por  ventura  fempre  o  meímo  era  hu< 
ma  planta  ?    Naõ  ;  porque   a  terra  a 
cada  inítante    recebe  dos  outros  ele- 
mentos huma  nova  vida  ,  ifto  he,  hu- 
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fna  humidade  nova;  as  aguast  que  a 
regaÕ  ,  nunca  faõ  as  mefmas  \  daqui 
vem  ,  que  o  íangue  de  huma  planta 
fempre  he  outro,  comparado  ao  que 
foi  primeiro  ;  e  por  iilo  fempre  mu- 
da de  íangue  ,  porque  fempre  muda 
de  humor;  aquelle  com  que  naíceo  . 
naô  heo  mefmo  que  hoje  tem  :  o  prU 
melro  parece  fe  extinguio  por  huma 
tranfpiraçaó  lenta  ,  e  infenfivel  ;  e 
affim  o  fangue ,  com  que  eílá  ,  nao 
he  o  que  já  teve  5  porque  )á  naõ  tem 
o  humor  que  tinha  :  a  coníervaçao 
das  plantas,  e  animaes  ,  depende  de 
huma  continua  mudanqa  de  alimen- 
to ,  e  por  confequencia  de  fangue ; 
eíle  íoífre  huma  diíhpaçaó  preciía ; 
he  precifo ,  que  hum  fangue  acabe  9 
para  dar  lugar  a  outro :  neíla  renova- 
ção 5  ou  reformação  de  fangue ,  con- 
fiíle  a  vida  :  â '  morte  vem  de  íer  o 
íangue  o  mefmo  ;  a  falta  de  mudan- 
ça 5,  he  o  que  o  perverte  ^  a  coní- 
í*ancia  ,  e  eftabilidade  ,  ferve-ihe  de 
ruina. 

E  com  eíFeito   fe  fe  naô  perdefle 
o  fangue ,  que  fe  faz  nos  animaes ,  e  o 
humor ,  que  as  arvores  attrahem » don- 
de 
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de  era  poílivel  que  coubtíTe  tan- 
to hurpor,  e  tanto  fangue  í"  Qjie  ou- 
tra  coufa  he  a  enferroidíide  ,  íenao 
hu«)  íangue  9  ou  hum  humor ,  >que  fe 
naõ  diffipa  ,  e  eílá  como  furpenfo? 
O  calor  vital ,  qu€tjxpulía  hum,  fa* 
brica  outro;  alguo^as  couíasha  ,  que 
para  acabarem  ^  fc^ôa  que  fubfiftaS 
rio  que  íaò  ;  díiqui  refulta  buma  eí- 
pecie  depaímQ:  a  cot  rup^^aé  dofan- 
gue  vem  de  nâõ  acabar  hum  para 
que  outro  comece  i  a  for^a  áo^  remé- 
dio conââe  na  virtude  de  expeliif,  e 
tJiíIipar  \  a  íup^rflu idade  procede  de 
íe  haver  o  íangue  coníervado ;  acort- 
ferva^^âõ  o  perde ,  naõ  fó  pela  razaõ 
de  fer  peccante  5  mas  pela  razaõ  de 
ler  o  mefmo.  Os  poros  íaõcomo  in- 
finitas portas,  e  quafi  im perceptíveis, 
por  onde  o  íangue  ,  e  todos  os  hu- 
mores paílaõ  continuamente  ,  e  íem 
interrupção  :  a  faude  conda  de  exhà- 
la<^aô ,  e  de  perdii^aõ  \  períifte  huma 
íuhftarvcia  ,  porque  outra  íe  deívane- 
ce :  fe  acafo  aquelles  poros  íe  coníli- 
paõ ,  iílo  he  ,  fe  aquellas  portas  fe 
apertão  ,  ou  fe  fechao  ,  e  que  o  fan- 
guç„  Jque  como  prezo ji  e  fera  íahir, 
"  ,1       •  • .  T      '  .'■'  '       en^ 
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entaõ  íe  vê ,  que  o  fu jeito  íeafflíge  ,  e 
desfalece  j  e  fe  dura  ,  ou  permanece  a 
reclufaô  ,  a  morte  chega  em  poucas 
horas;  a  arte  ,  que  conhece  a  eaufa 
da  defordem  ,  fó  cuida  em  relaxar. 
e  abrif  os  poros  comprimidos  ,  e  cer- 
rados ,  para  quê  ò  fanp^ue  pofto  em  li- 
berdade íe  poíTa  livremente  perder, 
diíTipar  ,  fugir.  A  natureza  ambicíofa 
era  confervar  fica  inhabil  para  ad- 
quirir ;  a  vida  naô  depende  tanto  do 
fangue,  que  eílá  feito  ,  como  daquel- 
le  que  fe  vai  fazendo :  rolas  as  veas, 
por  ellas  fahe  em  horrivel  ,  e  eípan- 
tóía  quantidade  í  debilita-íe  a  natu- 
reza ,  mas  fe  lhe  acodem  ,  naõ  aca- 
ba ;  porém  íe  fica  íem  acqaõ  para  fa- 
zer de  novo ,  entra  em  agonia  ,  e  fe 
extingue  totalmente  ;  naquella  elabo- 
ração eftá  a  vida  ,  hefte  défcanço  a 
morte. 

Ainda  as  partes  íolidas  do  cor- 
po de  alguma  forte  mudaô  de  fubf. 
tancia  .  e  le  regeneraõ.  O  ofío  du- 
ro .parece  que  todo  em  fi  he  com- 
padlo  ,'e  immutaveU  mas  com  tudo, 
a  íua  contextura  he  compofta  de  fo- 
lhas adherentes ,  íeparadas  ,  e  fobre- 
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poílas  \  por  entre  vários  ioterfticios 
circula  nelle  hum  liquido  iiíicluofo  , 
eíle  íerve-lhe  de  alimento  ,  e  fangue; 
e  he  também  o  que  fendo  moiie,  faz 
que  o  oílo  feja  forte  ,  e  firme ;  dalli 
vem  a  nutrição  ,  e  por  confequencía 
a  mudança  de  matéria  ;  porque  tudo 
o  que  alimenta  ,  trabalha  em  íe  íraní- 
formar  ,  ou  converter  na  çooía  ali-? 
mentada  ;  aqueiia  converfaõ  proce- 
de lentamente  ,  e  apenas  fe  imagina 
em  hum  corpo  duro  ;  nos  líquidos  he 
vifivel ,  e  fe  percebe  facUmente.  Mas 
haverá  quem  diga  ,  que  ainda  que  o 
íangue  mude  ,  e  fe  renove  ,  baila  que 
fique  deile  hum  átomo  fermentativoj 
ou  idéa  primogenia  ,  para  aííim  fe 
confervar  perennemente  a  qualidade 
dâ  Nobreza.  lílo  ha  de  dizer  o  de- 
fenfor  do  fangue  antigo  ,  naó  por  de- 
fender o  íangue  ,  mas  por  defendec 
a  Nobreza  incorporada.  Sempre  he 
rnáo  que  o  argumento  chegue  a  tal 
extremo  ,  que  íeja  forqofo  recorrec 
aos  átomos,  aos  fermentos  ,  e  ás  idéas ; 
em  couía  fvíicâ  naõ  fei  íe  he  pef- 
rnittido  o  recurfo  para  eouías  imper* 
ceptiveis  ,  e  inviíiveijs.  Em  o  nafci^ 
T  ii  msnto 
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inento   de   hutna  fonte  quem  lançar 
qualquer  porçaõ  de  agua  diverfa ,  ef- 
ta  ha  de  fahir  enfi  breviíiimas  inftan- 
tes  i  porque  aquellas  aguas  continua- 
mente eftaõ  mudando  de  fi  meímas  -* 
ellas  íaô  o  fangue  da  terra ,  airmco* 
mo  o  fangue  faó  as  aguas  do  corpo.* 
todas  íe   mudaõ  ,  e  íueceííivamente 
fe  renovaõ  ;  as  que   vem  depois  fao 
outras  ,    íem  irapreffaõ  algema  das 
primeiras  ;    nem    íe  pôde  sma^ginar  f 
que  cada  poTçaô  de  fangue  vá  deixan- 
do ,  (cooio  em  meraorm  ,  e  penhor 
de  fi  )   alguma  porçaô  ,    ainda  que 
|>equena  infinitamen^te  ;  as  partes  n^õ 
laõ  exteniveJs  ^  ou  mdiv jfiveis  em  m^ 
nito  ;  aíSm   que  cbegaó  a  humia  tal 
tenuidade  ,    scaba-fe   a  divifaõ»     A 
fubMencia  tem  Hm  no  fâugue  j  por» 
que  eíle  tranfpira  por  huma  ímmeníi- 
Jâade  de  caminhos  y  nem  be  compre- 
àenfivel  ,  que  na  maíla  de  lium  âu^ 
do  fubtíí ,  haja  algtiíTfa  parte  ^  que  te- 
nha o  privilegio  de  íeif  intranfpíraveí, 
e  que  izento  das  kís  univeríaes  ,  vá 
ficattdo  fó  para  fervir  de  gérmen  qua- 
lificador.   Quanto  mars  hum  íicor  fe 
move  ,  mais  ie  diminue  :  nàquelles 
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que  tem  hum  movimento  perpetuo, 
regular ,  e  próprio  ,  a  matéria  fe  dií- 
fipa  ,  á  proporquõ  que  íe  íubtiliza; 
nem  ainda  em  hum  tubo  de  çryftal 
íe  pôde  algum  licor  confervar  intei- 
ro ;  e  apenas  fe  faz  crivei  a  quanti- 
dade de  humor,  que  o  corpo  exhala 
em  poucas  horas.  Concluamos  pois  , 
que  o  Tangue  naõ  he  donde  a  No- 
breza affiíle  ;  he  hum  liquido  incer- 
to, e  vago  para  fer  o  affento  de  hu- 
ina  vaidade  taõ  conftante.  Haja  em- 
bora no  mundo  huma  Nobreza  • 
com  tanto  que  nao  imaginemos  ,  que 
ella  tem  dentro  dos  homens  huma 
parte  diftinéla  donde  habita  ;  íeja 
hum  Ídolo  ,  mas  idolo  fem  templo  : 
bafta  fuppor ,  que  o  Simulacro  he  cer. 
to )  íem  entrar  no  empenho  fobre  o 
lugar  da  dedicaqaõ  :  íeja  a  Nobreza 
como  a  íombra  ;  efta  ,  bem  íe  vê, 
mas  naõ  fe  pega  ;  fempre  eftá  fora 
do  corpo  ,  dentro  nunca  ;  tenha  a 
vaidade  hum  culto  exterior  ,  còm 
tanto  que  ella  íeja  exterior  também. 
Deixemos  finalmente  o  fangue  em 
paz  ;  elle  naó  defcança  ,  e  todo  o  íeu 
trabalho  he  para  fer  langue  »   e  naô 
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para  fer  efte ,-  ou  aqwelle  fungue:  de 
que  ferve  a  arte- de  introduzir  nsquel- 
le  liquido  admirável  5  qualidades  ar- 
bitrarias, e  civis  5  fe  a  verdade  he, 
que  elle  íó  tem  ss  qualidades  natu- 
raes  I  Para  que  he  fâzer  ao  fangue ; 
áutbor  daquillo,  de  que  róbeauthot 
a  vaidade. 

A  Hiftoria    he  huma  das  provas, 
com  que  a  vaidade  allega ,  è  de  que 
mais    íe  íerv^   na  authenticidade  da 
Nobreza  :  prova  incerta  ,  duvidoía, 
fingida  ,  e  também  algumas  vezes  fal- 
ia: nelfa  le  vem  muitos  íu  coe  fios  fa- 
íBofos  9  acqòens  ,  combates  ,  viâorias, 
muitos   nomes  a  quem  eíTas  mefmas 
acçoens    ennobreceraõ    ,    illuftráraõ. 
Mas  de  quantas  acçoens  fará  menção 
%  híftoria  ,  que  já  mais   íe  viraõ  ?  De 
quantos  íucceííos ,  que  nunca  foraõf 
De  quantos  combates  ,  que  nunca  fe 
deraõ  ?    De    quantas   vídorias  ,  que 
nunca  fe  alcançarão  ?   E  de  quantos 
nomes  ,   que  nunca  houveraõ-?  Naô 
he  fácil ,  que  pélas  narraçoens  da  hifto- 
riâ    fe  poíTa  defcobrir  a  verdade  dos 
f ucce ílos  ;  e\\ a  ^om m u m me n te  fe  ef- 
créve  ,  depois^  dei^  ferem  paííadós  a^ 
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f^uns ,  ou  muitos  feculos  de  que  fe 
íegue  ,  que  a  merma  antiguidade  he 
huma  nuvem  efcura  ,  e  impenetrá- 
vel,  donde  a  verdade  fe  perde  5,6  e£- 
conde.  Se  a  hiftoria  fe  eícreveo  ain:- 
da  em  vida  dos  Heroes  ,  o  temor ,  a 
inveja  ,  e  a  liron)a  baftaõ  para  cor- 
romper ,  diminuir  >  ou  accreícpntar 
os  fados  íuccedidos  :  por  iíTo  já  Xe 
diíTe ,  que  para  fer  bom  hiítoriador, 
he  neceíTario  naõ  fer  de  nenhuma 
Religião  ,  de  nenhum  paiz  ,  de  n^ 
nhum  partido  ,  de  nenhuma  profit'» 
faô  ;  e  mais  que  tudo ,  fe  fe  pudeíTe 
naõ  fer  homem.  E  cora  effeito  íe  al- 
guém fe  perfuade  ,  que  ha  de  faber 
a  verdade  dos  fucceíTos  pela  iiçaô 
da  hiíloria.  j  çngana-íe  ,  quando 
rnuito  o  que  ha  de  faber ,  he  a  hiftq- 
ria  do  que,  os  Authores  eícreveraó^, 
e  naô  ^vçrdade  daquillo  que  efcre- 
veraô. 

Os  hiíloriadores  no  que  mais  íe 
esfofçaõ  ,  he  em  pintar  cada  huma 
G  ,  e  introduzirem  no  que  efcrev,em 
as  fuás  profiçoens ,  e  inclinaçoens.  O 
Orador  todo  fe  occupa  em  Declaraa- 
çoens ,  e  Panegyricos  ,  ainda  que  os 
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obieflos  do   lôUvor  fejaÔ  totaímerr* 
íe  ifvdfgnas  deíle.  O  Militai*  naõ  fas 
mais  qae   buícar   occafiaõ   para  deí- 
crevef   emprezas  ,    muralhas  ,  angu* 
los,  ataques  ,  fitios  :  fiuma  batalha  , 
que  nuFica  houve,  ellé  a  faz  taõ  cer- 
ta,  que  até  relata  a  hora  em  que  co- 
meçoo  ,  o  €omo  íe  profeguio  ,  o  tem- 
)po  que  durou  ,  os  incidentes  que  te- 
ve 9  os  nomes  dos  Generaès  ,  a  tór*- 
lUa  do  combate  ,  os  erros  ,  cm  acer- 
tos de  huma  ,  e  outra  parte ;  e  final- 
mente dá  a  razaô  por  onde  fe  veio  a 
confeguir  o  vencimento  ;  ainda  em 
hum  combate  verdadeiro  ,  fá  o  hif- 
toriador  teve  noticia  de  infinitas  cir- 
cunfíaneías ,  que  tendo  fido  momen- 
tâneas ,    nenhum    dos  mefmos  com- 
batentes  as  puderaõ  dillinguir  ,  fa- 
ber,  nem  ver  ;  íe  o  auth^r  da  hifto- 
ria  he  Jurifconfolro  ,  logO'' faz  men- 
ção   de   leis,  legisladores  ,    direito 
das  gentes,  e  da  guerra:  a  cada  paf- 
fo  acha  matéria  própria   para   huma 
larga  difcuflsõ  ,   e  deixando    o  que 
pertence  á   hiftoria  ,  elle  niefmo  fe 
incorpora  nella  >  e  entra  a  moftrar  o 
feu  caraéler ;  daqui  vem  ,  que  Saluf- 
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tio,  lendo  hiftoriador ,  todo  fecanfa 
em  moralidades  ,  Tácito  em  politi- 
cas, Tito  Livio  em  fuperftiqoens. 

O  defejo  de  contar  coufas  admi'* 
raveis  ,  e  a  vaidade  ,  que  o  hiftoria- 
dor tem  de  manifeílar  que  as  fabe  ^ 
he  o  que  fez  fempre  inventar  ,  e  ef- 
crever  fucceííos  fabuloíos.  O  inven- 
tor de  coufas  raras  9  extraordiná- 
rias ,  e  maravilhofas  ,  attribue  a  me- 
recimento feu  ,  a  admiração  que  faz 
nafcer  no  animo  do  leitor  crédulo  ,  e 
innocente.  A  variedade  de  opinions 
na  matéria  da  hiftoria  ,  faz  que  efta 
parte  da  literatura ,  feia  a  mais  incer* 
ta  ,  duvidofa  5  e  compofta  muitas  ve^ 
zes  de  enganos  ,  e  impofturí*s.  A  He- 
ródoto (  que  paíTa  pelo  melhor  hifto- 
riador )  chama  Cicero  author  de  fa* 
bulas  ;  Diodoro  trata  de  fabuliftas 
aos  Efcritores  ,  que  lhe  precederão  , 
e  a  elle  mefmo  trata  da  mefma  forte 
Vives.  Os  Commentarios  de  Ceíaf 
naõ  faô  mais  acreditados  :  Pollio- 
Afinio  os  tem  por  pouco  verdadei- 
ros ,  e  VoíTio  faz  lembrado  hum  Ef- 
critor  ,  que  pretende  moftrar  com  pro- 
vas   invencíveis  ,   que   Cefar  nunca 
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paliou  os  Alpes  ;  e  que  tudo  quanto 
diz  da  guerra  dos  Francos,  he  falío. 
^Os  Hiftoriadores  ,  naõ  íómente 
faô  oppoftos  entre  fi,  mas  cada  hum 
a  fi  TTieímo  muitas  vezes  he  contra- 
rio. Procopo  na  fua  hiftoria  ,  dá  lou- 
vores immenfos  ao  Imperador  Juíli- 
niano  ,  e  á  Imperatriz  Theodora  ^ 
fua  mulher  ,  a  B-llifario  ,  e  a  Anto- 
nina ;  e  nos  feus  Anecdotos  os  crit 
tica  exceffivamente.  Os  mármores  ,  e 
bronzes  ,  nao  fervem  na  hiíloria  de 
provas  infalliveis  ;  os  monumentos 
jmais  antigos  tem  dado  occaíiaõ  aos 
mais  celebrados  erros  :  as  primeiras 
con ied tiras  ,  (  bem  ,  ou  mal  funda- 
das) adquirindo  com  o  tempo  a  au- 
ihoridade  da  hiíloria ,  forsõ  paíTando 
á  pofteridade  como  coufas  certas: 
temos  exemplo  na  memorável  iní- 
cripçaó  poíla-mo  arco  do  triunfo  de 
Tito  ;  a  qual  dizia  ,  que  antes  da* 
i|uelíe  Imperador  ninguém  tinha  to- 
mado ,  nem  ainda  em  prendi  do  o  íi- 
tiar  Jeruíalem  ,  fendo  que  (  fem  re- 
correr á  hiíloria  fagrada  ,  que  ainda 
entaõ  poderia  íer  menos  bem  íabidã 
dm 'Romanos  )  aquellaCidade  foi 
^;íí:  hu- 
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hnma  dns  conquiílas  de  Pompeo  ,  de 
donde  procedeo  o  chamar-lhe  Cicero, 
o  íeu  Jerofolimario.  Accrefce  a  ifto  , 
que  os  mais  notáveis  acontecimeií- 
tos  fso  os  em  que  as  hiílotias  mais 
variaô  ,  e  em  que  os  Authores  con- 
cordaô  menos.  Quantos  pareceres 
tem  havido  íobre  a  guerra  de  Tróia? 
Huns  querem  que  ella  foíTe  verd3:dej^ 
ra  ,  outros  dizem  que  naô  foi  mais 
do  que  huma  bem  compoíla  fabula. 

Dion  Ghryíoftomo  ,  na  fé  das 
tradiçoens  Egypcias  ,  diz  que  Helena 
fendo  pedida  pelos  maiores  Princif 
pes  da  Afia  ,  e.  Grécia  ,  caiara  pof 
ordem  de  feu  pai  Tyndaro  com  Ale*? 
xandre  ,  filho  de  Priàmo.;  e  que  aqoel? 
les  Príncipes  irritados  da  preferern 
cia  ,  fizeraõ  guerra  a  Tróia,;  e  qè.^ 
enfraquecidos  depois  pek  peí^e  ,  q 
fome  ;  e  juntamente  peias  fuás  mef^ 
mas  diíTenqoens  concluirão  a  paz  com 
os  Troianos  ,  em  cuja  memoria  ti- 
rhaõ  feito  fabricar  hum  cavallo  d^ 
madeira  ,  donde  feefcrevera  em  grofr- 
fa&  letras  ,  a  forma  do  Tratado  ;  e 
que  finalmente  nao  podepdo  o  ca* 
valio  entrar  pelas  portas  da.  Cidade, 
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fe  havia  aberto  hum  pedaço  de  mxs^ 
ralha  por  onde  elle  paíTaííe.  Porém 
Paufatiias  diz  o  contrario  ;  e  feiura 
que  o  cavallo  de  Tróia  naõ  fora 
mais  do  que  huma  machina  de  bron- 
ze ,  que  elle  vira  em  a  Cidadella  de 
Áthenas  ;  e  que  tinha  fervido  na- 
quella  guerra  ,  como  de  inftrumento 
bellico  ,  para  arrombar  ,  e  deftruir  os 
muros. 

Muitos  efcreveraô  ;  que  Helena 
nunca  fora  a  Trota  :  que  Pariz  ,  e 
Helena  foraõ  levados  por  huma  tem- 
peft^de  a  huma  das  bocas  do  rio  Ni- 
lo, chamada  Campe  ^  e  de  lá  condu- 
zido a  Memphis  ,  donde  Protheo  rei- 
nava ,  efte  abominara  a  aleivofia  da- 
quelle  Príncipe  ;  e  que  lançando-o 
fora  do  feu  Reino  ,  retivera  a  Hele- 
na com  todas  as  riquezas  ,  que  ella 
tinha  :  que  entaõ  Paris  íe  retirara 
a  Tróia  ,  e  que  fendo  feguido  pe- 
los Gregos  ,  dalli  fe  originara  huma 
grande  ,  e  cruel  guerra  ;  e  que  in- 
do depois  Menelao  ao  Egypto  .  lá 
lhe  entregara  Protheo  a  Helena  j 
e  juntamente  as  riquezas  todas. 

A  diverGdade  de  opinioens  nao 

he 
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he  menor  eu  tudo  o  que  refpeita  á 
hiíloria  de  Eneas.  Algun.s  Efcrito- 
res  dizem  ,  que  aquelle  Príncipe  fo- 
ra o  que  entregara  a  fua  pátria  ,  abrin- 
do huma  das  portas  de  Tróia  aos 
Gregos  :  outros  efcrevem  \  que  a  via- 
gem do  mefmo  Príncipe  á  Itália  era 
duvidada  por  Denys  de  Halicarnaffo, 
e  entre  os  Modernos  por  Júfto  Lipfio> 
por  Filippe  Gluvier ,  por  Samuel  Bo- 
chart  ,  e  por  outros  muitos.  Metro- 
doro  de  Lampíaque  naõ  faz  difficul- 
dade  em  crer ;  que  osHeroes  de  Ho? 
mero  ,  Agamemnon  ,  Achilles  ,  Hei* 
tor ,  Paris  ,  e  Eneas  nunca  exiftiraõ. 
no  mundo. 

A  hiíloria  nao  he  menos  incert^, 
a  refpeito  da  fundação  de  Roma  ; 
huns  dizem,  que  os  Pelafgos,  depois 
de  fubjugarem  naqoens  varias  ,  fun- 
darão na  Itália  huma  Cidade  grande, 
a  que  chamarão  Roma  ,  em  final  , 
ou  flgnificaçaõ  da  fua  força  ;  porque 
Roma  em  Grego,  qnQi áxz^x t  força. 
Outros  contaõ  5  gue  no  mefmo  dia, 
em  que  fe  tomou  Tróia  ,  alguns  dos 
naturaes  entrarão  nas  embarcaçoens  , 
gue  acharão  naquelle  porto  ;  e  que 

íen- 
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fendo  lançados  pelos  ventos  fobre  a 
Cofta  de  Toícana  9  deíembarcaraõ 
junto  ao  Tibre  \  e  que  entre  as  mu- 
lheres, que  naõ  podiao  fupportar  os 
incommodos  do  mar ,  havia  humá  cha- 
mada Roma  ;  e  que  eíla  aconfélhara 
a,s  outras  pozelTem  fogo  ás  embarca- 
çoens  ,  e  que  íendo  executado  aquel- 
3e  arbítrio  ,  e  conhecendo  os  mari- 
dos a  bondade  dopaiz,  ferefolveraô 
a  ficar  nelle  \  e  fundando  huma  Ci- 
dade ,  lhe  puzeraõ  o  nome  da  mu- 
lher ,  que  os  obrigara  a  eítabelecer-fe 
alli. 

Também  ha  quem  diga  ,  queTele- 
pho.  íilho  de  Hercules  ,  tivera  huma 
íilha  chamada  Roma  ,  a  qual  caiara 
com  Eneas  ,  ou  com  íeu  filho  Afca- 
nio  ,  de  donde  procedera  o  nome  da 
Cidade  :  outros  querem  que  Roma 
foíTe  edificada  por  hum  filho  deUlyf- 
íes  ,  e  de  Circe ,  chamado  Romano: 
outros  dizem  que  Romo  ,  Rei  dos 
Latinos  ,  fora  o  primeiro  que  a  habi- 
tara ,  depois  de  vencidos  os  Tyrre- 
ncs.  Aníiocho  de  Syracuza ,  que  vi- 
via cem  annos  antes  de  Ariíloteles  , 
efcreve  que  muito  antes  da  guerra  de 
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Tróia,  já  havia  na  Itália  huma  Cida*. 
de  chamada  Roma.  Sempre  he  dig^ 
no  de  reparo,  que  entre  todos  os  Au- 
thores  ^  que  attribuem  a  Rómulo  a 
fundação  de  Roma,  nenhum conccr- 
de  com  o  nafcimento  ,  e  educação 
daquellc  fundador. 

A  meíma  diverfidade  de  opinioens 
fe    encontra  a  reípeito  das  Sabinas , 
de  Licurgo  ,   e  das  Amazonas.  Dei- 
tas falia  Heródoto  ,    Diodoro  5  Tro- 
go*Pompeo  5    juílino  ,    Pauíanias  , 
Plutarco  5  Quinto  Curcio  ,  e  outros, 
Strabaõ  nega ,  que  as  Amazonas  foi- 
fem  huma  naçaõ,  que  exiftiffe  nunca, 
Palephato  he  do  mefmo  parecer.  Ar- 
riano  tem  por  muito  duvidofo  ,  tudo 
quanto   íe  cfcreveo    das    Amazonas. 
Outros  tomaó   por    Amazonas    huns 
exércitos    de    homens     comandados 
por  mulheres;  e  diílo  ha  muitos  ex- 
emplos na   hiíloria    antiga.   Os   Mç- 
das,  e  os  Sabianos  ,  obedeciaõ  a  Ra- 
nhas.  Semiramis    dominava   os  Aífy- 
rios  ,   Toniyris  aos  Scytas  ,   Cleópa- 
tra   aos  Egypcios  ,  Baudicea  aos  In- 
gleses ,  Zenobia  aos  Palmyrenios. 

Appiaõ  crê  ,  que   as  Amazonas 

naõ 
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haô  era  huma  naqaô  particular  9  mas 
que  aflim  íe  chamavaó  todas  as  mu- 
lheres de  qualquer  naçaõ  que  foflem , 
e  tiveíTem  porcoftume  o  hir  á  guer» 
ra.  Outros  pertenderaõ  que  as  Ama* 
zonas  naõ  etao  outra  couía  mais  do 
que  huns  povos  bárbaros  »  veftidos 
de  roupas  longas  ,  e  que  tinhaõ  na 
cabeça  ornatos  de  mulher.  Diodoro 
de  Siciiia  à\z  »  que  Hercules  ,  filho 
de  Alcmene  ,  a  quem  Eurifteo  pe- 
dira lhe  trouxeíle  o  talim  de  Hypoli* 
ta  ,  Rainha  das  Amazonas,  elle  com 
eíFeito  as  combatera  junto  ás  mar- 
gens do  Thermodon  9  e  deftruira 
aquella  riaçaô  guerreira  ;  porém  os 
fuccelTos  mais  famofos  da  hiíloria 
das  Amazonas  íaõ  menos  antigos 
que  o  Hercules  Grego ,  filho  de  Alc- 
mene. Tudo  ifto  relata  o  Tratado 
fingular  íobre  a  opinião,  e  juízo  hu- 
mano, 

Naõ  ha  pois  certeza  alguma  etn 
nada.  A  hiftoria  profana  (  porque 
eíla  he  fomente  a  de  que  falíamos) 
parece  que  naõ  foi  feita  para  inílruir, 
íenaõ  para  encanar.  Os  Authores 
naõ  fe  contentarão  com   enredar   o 
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inundo  em   quanto  vivos  j  quizeraS 
ter  o  maligno  divertimento  de  deixar 
na  hiíloria  huma  occupaqaõ  de  eftu- 
dar   enganos  :    nem    todos  o  fixeraõ 
por  malícia  ,    mas    por  íioíplicidade, 
EíTa  meííi^a  hiíloria  he  donde  a  vai- 
dade da  Nobreza  toma  o  íeu  princi- 
pio ,  e  donote^ira  as  provas  de  que 
mais  íe  defvanece  ^  quanto  mais  an- 
tiga a  hiíloria  he  ,  tanto  he  mais  eí* 
clarecida    a  Nobreza  ,  que    íe  funda 
nella.   Eíla  forte  de  vaidade    he  uni- 
verfal.  As  idéas  chimericas  fobre. an- 
tiguidades, naõ  íó  he  própria  a  cada 
hum   dos  homens  ,  mas    a   todas   as 
gentes,  e  na<^oens ;  e  com  tal  fatui- 
dade ,  que  algumas  vaô  buícar  a  fua 
origem  ,  antes  que  o  mundo  habitá- 
vel tiveíTe  a  fua  ,   e  daquelle  modo 
elies    comec^araõ  primeiro    do  que  o 
mundo.  Neíle  delírio  de  antiguidade  , 
e  por   confequencia   de  Nobrezâ  en- 
trarão os  Scythas  .  os  Phrygios  ,  os 
Perfas  ,   e   os  Egypcios  ;    eftes    naô 
pretendiaõ  menos  do  que  feíTenta  mil 
annos  de  antiguidade  ;  e  neíta  forma, 
que  nação  poderia  comptitir  com  el- 
Ia  naquelia  parte  ?  Nem  os  Chiags  5  ex^ 
U  cef- 
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ceífivos  em  tudo ,  deitao  as  fuás  per- 
tenc^oens  taõ  longe.  Aífim  faó  os  de- 
lírios que  os  homens  excogitaô :  huns 
para  íe  ennobrecerem  a  íi  j  outros  pa- 
ra ennobrecerem  os  feus.  Naõ  ha 
meio  algum  de  que  aquella  vaidade 
le  naô  firva  v  ou  leja  imaginark) ,  ou 
falfo ,  tudo  ferve  a  quem  íe  quer  fa- 
zer iiíuftre;  porque  crê  que  o  fer  iJ- 
luftre  he  fer  muito  mais  que  homem, 
oii  ao  menos  alguma  couía  mais»  O 
fegredo  confífte  em  íaber  introduzia 
o  engano ,  e  fobre  tudo  em  defendei 
o  erro ,  e  prevenção ,  de  que  os  ho« 
mens  podem  ferdiverfos,  e  ainda  na 
mefma  razaõ  de  homens. 
'  Os  grandes  da  antiguidade  ^  ou 
a  Nobreza  dos  antigos  ,  ainda  era 
mais  forte,  e  fingular,  que  aquefe 
ideou  depois  ;  huma  ,  e  outra  tem  de 
commum  o  ferem  efeitos  da  vaida- 
de ,  e  confiftkem  na  imaginação  de 
quem  naõ  cabe  em  fi  i  a  Nobreza  po- 
rém do  tempo  heróico  era  em  tuda 
mais  fubida  ;  nem  he  para  admirar  j 
porque  hoje  nada  he  comparável  á 
grandeza  Sparciata  »  e  ao  efpíendor 
Latino.  Os  feculos  foraó  desfazen- 
do 
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do  todos  os  portentos  ;    a  variedade 
de  fucceíTos  ,  e  fortunas  também  foi 
reduzindo  o  mundo  a  hum  eílado  de 
mediocridade  ;   a  mefroa  vaidade  da 
Nobreza  teve   decadência  ;   acabou- 
fe  a  íicçaó,  e  deívarío  em  que  aquel- 
la  forte  de  Nobreza  fe  fundava;  eíia 
foi    hum    dos   ídolos    que   cahiraõ. 
Quando   a  luz  da  verdade  deílerrou 
as  trevas  do  Paganiímo  ,  ceffaraó  os 
Oráculos    ,    naõ  reíponderaó  mais  , 
emmudeceraõ.  A  Grécia  ,  pátria  com- 
mua  dos  Heroes,  e  donde  eftes  naf- 
ciaó  como  em  terra  fecunda,  e  pró- 
pria ,  foy  donde  a  vaidade  da  Nobre- 
za quiz    elevar-fe  ainda   acima    das 
Eítrellas.    E  com  eíFeito   Eneas  dizia 
fer  filho  de  Vénus ,  Achiiies  de  The- 
tys  ,  Phaetonte  de  Apollo  ,  Alexan- 
dre,  e  Hercules  de  Júpiter.  Eftes  ,  e 
outros  muitos  pretendiaô  naô  menos 
nobre  origem  ,  que  a  celeíle ,  como 
defcendentes  dos  Deoíes  immortaes  i 
efta  fabula  nsõ  durou  hum  dia  íó;  e 
he  para  admirar,  que  eila  tiveíle  au^ 
thoridade  no  conceito  de  liomenspOf 
lidos  ,    fabios,  e  prudentes  ,  e  èoni 
tanta  força  que  chegaííem  a  fazer  dajs 
U  li  ía^ 
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fabulas  ,  religião.  Aquella  foi  a  No- 
breza dos  amigos  ,  Nobreza  ,  que  ti- 
nha por  principio  ,  hum  engano  \n\ 
troduzido  ,  e  reípeitado,  Vía-fe  nas 
mãos  de  Júpiter  o  raio,  nas  de  Mar- 
te a  efpada  ,  e  nas  de  Apollo  as  fetas: 
Thetys  dominava  as  ondas  ,  Vénus  a 
formofura  :  queni  havia  refiftir  por 
huma  parte  á  força  do  poder  ,  e  pot 
outra  ao  encanto  da  belkza  ?  Ainda 
quem  conheceíle  a  fabula  ,  fe  havia 
de  namorar  do  appatato  delia.  Todos 
fabem  que  os  homens  íaô  iguaes  ,  em 
quanto  homens  ;  mas  nem  por  iffo 
deixaó  de  entender,  que  ha  huma  no- 
breza que  os  diftingue,  e  que  os  faz 
fer  homens  melhores. 

Ainda  a  Nobreza  dos  antigos 
(depois  de  acreditado  o  erro  )  tinha 
mais  corpo  i  porque  os  illuílres  hiao 
bufcar  os  feos  aícendeotes  nos  í eus 
Deoíes  ;  e  defta  íorie  íicavaõ  os  ho- 
mens meios  humanos  ,  e  na6  intei- 
ramente. Só  aííim  podiaó  fer  diftin- 
ílos  ,  e  deiíguaes  na  realidade.  As 
diftinqoens  permanecerão ,  em  quanta 
durarão  as  íuppofiçoens  da  origem. 
Conheceo  o  mundo  a  impoíluia  5  ^ 
-  :  ' .  lo- 
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logo  os  Deoíes  fe  acabarão  ,  deixanf 
do  os  íeus  defcendentes  ,  feitos  ho- 
mens como  os  outros  ;  e  com  a  cir- 
ciinílancia  ,  qug  por  haverem  tido 
progenitores  altos  ,  ficarão  fem  ne- 
nhuns. Depois  daquelle  cataílrofe 
fatal  ,  parece  que  devia  exíinp^uir-íe 
a  vaidade  da  Nobreza  ;  mas  naô  foi 
sílim  ;  porque  aquella  vaidade  fó  mu- 
dou deefpecie  ,  e  o  encano  ,  defígu- 
r:i  ;  a  Mythologia  converteo-fe  em 
Genealogia  ,  humanizou-fe.  A  igual- 
dade fempre  foi  para  os  homens  hu- 
ma  coufa  iníupportavel  •,  por  iíTo  en- 
trarão a  forjar  novos  artifícios  com 
que  fe  diílinguiíTem  ,  e  ficaíTem  def- 
jguaes  ;  e  na5  tendo  já  Deoíes  da 
donde  tiraííem  o  principio  da  Nobre- 
za ,  entrarão  a  tiraila  de  outras  mui- 
tas vaidades  juntas;  compuzeraõ  hu- 
ma  Nobreza  ,  ^toda  humana  ;  então 
raíceo  aquella  tal  Nobreza  ,  como 
parto  do  poder  ,  da  pompa  ,  e  da  ri- 
queza ;  accidentes  na  verdade  exte- 
riores ,  mas  que  fervem  de  incrufta* 
çaõ  no  homem  ,  e  eíla  ainda  que 
compofta  de  fragmentos  ,  fempre 
forma  hum  ornato  matizado,  e  agra- 
dável; 
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davel  ;  bem  íe  vê  que  a  viveza  dos 
efmaltes  ,  e  das  conchas  ,  naõ  pene- 
tra a  íubftancia  interior  ,  e  que  o  ma- 
ro  toíco  naô  fica  mudado  ,  cuberto 
firo  j  mas  que  importa,  fe  a  gala  frá- 
gil que  o  reveíle  ,  o  ennobrece. 

Na  propagação  dos  animaes  ob* 
fetva  a  natureza  a  mefma  ordem ; 
defta  fempre  vem  a  refultar  a  meíma 
forma  ,  e  as  meímas  circunftancias  : 
os  individuos  porém  de  cada  efpecie 
tiaô  faõ  taõ  uniformes  ,  que  naõ  te- 
nhafí  entre  fihúm  carader  particular 
com  que  fe  diftinguem  huns  dos  ou- 
tros. Nas  famílias  íe  notaô  feiçoens 
determinadas  ,  pelas  quaes  faõ  co- 
nhecidos os  que  vem  da  meíma  par- 
te ;  o  meímo  ar  no  geílo ,  ou  na  fi- 
gura perfifte  em  muitas  linhas  def- 
cendentes  j  e  de  tal  forte  que  algu- 
mas íaõ  reconhecidas  por  huma  for- 
mofura  fucceíTiva  ;  e  outras  também 
o  faõ  5  por  huma  fealdade  hereditá- 
ria. As  mefmas  naçoens  fe  moftraô 
diíFerenteS  por  hum  afpeíto  ,  ou  fem- 
Mante  próprio  ^  que  a  natureza  aíFefta 
em  cí^da  huma  delias.  A  cor  he  hum 
iinal  demonftrativo  ,  regular ,  e  inde- 
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lebil ,  que  a  meíma  natureza  imprinie 
pas  gentes  de  cada  clima  ,  ou  regiaõ; 
e  deíTa  cor  procedem  outras  cores 
mixtas  ,  ou  modificadas  ,  que  indicaõ 
o  gráo  )  e  concurrencia  de  naçoens 
diverías ,  mâs  unidas  ;  de  gentes  fe- 
paradas ,  mas  juntas  ;  de  famílias  ef-^ 
tranhas  ,  mas  naturalizadas.  Aquel- 
la  he  a  marca  ,  que  a  Providencia  po2 
nos  homens  ;  marca  perpetua  }  em 
quanto  elles  íe  perpetuaô  dentro  da 
fua  mefma  esfera  ,  mas  temporal  ,  e 
extinguivel  por  meio  de  huma  nora 
compoliqaô.  Até  nas  plantas  fe  en- 
contra a  mefma  economia ;  ellas  tem 
finaes  por  onde  fe  diftinguem  ;  huns 
perfeverantes  ,  outros  mudáveis.  A 
arte,  que  concilia  entre  fi  plantas  di- 
verfas,  ou  as  coníerva  ,  e  faz  per* 
manecer  no  eftado  primitivo  ,  ou  as 
altera  ,  e  muda  para  outro ;  ella  for- 
ça o  tronco  a  fuftentar  ramos  alheios , 
a  veltir-fe  de  folhas  defconheci*» 
das  ,  e  a  produzir  frutos  adulteri4 
nos.  Ainda  nas  couías  in^enfiveis  . 
tem  ás  vezes  lugar  a  violência.  Aílim 
fe  conftrange  a  natureza  a  que  figa 
hum  caminhp  errado  ^e  que  em  cer- 
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tos  cafôs  naõ  figa  as  fuás  íeis,  mas 
as  Jeis  da  indoííria  ,  e  do  artificio; 
daqui  vem  ,  que  he  uíil  que  a  noíTa  in- 
telligencia  feja  limitada  ;  íe  o  nao 
fóíTe  ,  apenas  teria  a  terra  liberda- 
de para  fazer  tiafcer  ,  como  quizef- 
f e  5  a  menor  flor  do  campo.  Qiian- 
tas  vezes  nao  fe  fas  o  mal  ,  porque 
fe  naõ  fabe  fazer  ?  Áquella  ignorân- 
cia nos  preferva  ;  mas  nem  por  if- 
fo  valemos  mais  5  parque  o  merecU 
mento  he  da  ignorância  5  e  naõ  de 
niós. 

Já  vimos  que  os  homens,  quando 
vem  ao  mundo  ,  já  trazem  hum  fina! 
de  diílinçaõ ,  é  diíFerençâ ,  e  que  ef- 
ta  os  faz  diftinguir.e  conhecer.  Da- 
qui parece  que  refulta  huma  induc- 
qzõ  forte  a  favor  da  Nobreza  origi- 
naria :  mas  que  argumento  débil  he 
aquelle  que  fe  tira  de  humadiftinçaò 
vifivel  ,  conftante  ,  e  material  $  para 
outra  que  he  fomente  imaginaria  ;  de 
huma  que  fe  fâz  naturalmente  para 
outra  que  civilmente  íe  fabrica;  de 
huma  'que  he  da  inftituiçaô  do  mun- 
do ,  para  outra  que  he  da  inílituiçaó 
dos  homens ;  de  huma  que  he  total- 
mente 
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mente  independente  ,  para  outra  que 
he  arbitraria  ;  de  huma  que  tem  por 
principio  a  meíma  Providencia  ,  para 
outra  que  procede  da  fortuna  \  e  ÍT" 
nalroente  de  huma  que  he  fijndada 
em  regras  'infalliveis  ,  para  outra  que 
fomente  he  fundada  em  vaidade  ? 
Nefta  parte  a  razaô  tirada  da^íeme- 
Ihança  naõ  convence.  Com  htim  íó 
caraâer  fe  podem  formar  letras  infi? 
nitas  )  todas  iguaes  ,  e  femelhantes , 
mas  nem  por  iíTo  as  letras  tem  nada 
do  caradler  impreíTor.  Efte  imprime, 
roas  naõ  fe  communica  ,  dá  a  feme- 
Ihança ,  a  fua  fubftancia  naõ ;  o  me* 
tal  de  que  he  compofto  ,  naõ  dá  de  fi 
roais  do  qu^e  a  figura.  Muitas  eílam- 
pas  vem  de  hum  meímo  molda  ;  to- 
das faõ  iguaes  ,  e  parecidas  ,  mas  ne- 
nhuma tem  do  molde  mais  éo  que  o 
contorno.  A  íombra  vem  de  hum 
corpo  que  tem  oppofla  a  luz,  defor- 
te  que  naõ  ha  Íombra  donde  naõ  ha 
Juz  ,  e  corpo  ,•  mas  nem  por  iíTo  a 
íombra  recebe  em  fi  propriedade  al^ 
guma  ,  nem  do  corpo  ,  nem  da  luz. 
O  produzir  huma  coufa  ,  naõ  he  oi 
roeírao  que  reproduzir-fe. 

A  vi- 


% 


|I4  ^eflexoens 

A  vida  ,  ou  eípirito  vital ,  que  paf- 
íando  de  huns  a  outros  vai  fazendo 
a  deícendencia  dos  mortaes  ,  parece 
que  indica  de  aígum  modo  a  exiften- 
cia  da  Nobreza  originaria ;  e  com  ef- 
feito  fe  â  vida  fe  transfere  fendo  mais, 
porque  naõ  ha  de  transferir  fe  a  No- 
breza  fendo  menos?  A  vida  he  trans- 
tniíTivel  ,  e  aífim  deve  fer  também  a 
Nobreza  cjue  a  acompanha.  Porém 
naõ  liremos  erradas  coníequencias. 
A  vida  naõ  (e  pôde  dizer  que  he 
transferível ,  e  ainda  que  o  foíTe  ,  nem 
por  iíto  ficava  fendo  transferível  a 
Nobreza  :  fó  o  que  exifte  fytTca- 
fpentefe  transfere  ,  mas  naõ  aquillo 
que  íó  tem  huma  ejçiílencia  mental. 
Tudo  o  que  coníla  de  imaginação 
unicamente  ,  nem  fe  paíTa  ,  nem  fe 
dá  ,  rtem  íe  tranímite.  Ávida  com 
4gue  vive  hum  ,  naõ  he  a  mefma  cooi 
que  outro  vive  ;  a  imaginação  de  hum 
naõ  he  a  mefma  que  outro  tem.  A 
y^idade  defperta  a  imaginação  ,  ou 
idéa  de  Nobreza  ,  efta  naô  vem  en- 
tro tmpginaçaõ  herdada  ,  mas  adqui- 
rida ;  e  ninguém  fabe  que  a  tem  ,  ou 
que  a  naõ  tem  ,  fenaõ  depois  que  o 

ima- 
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ifragina  ;  naquella  imaginaqaõ  o  que 
fe  ganha  ,  ou  perde  ,  he  hum  penfaj 
mento;  e  efte  quando  he  falfo ,  naõ 
tem  menos  entidade  ,  que  quando^he 
verdadeiro  ;  porque  nas  coufas  vãs  , 
a  verdade  naõ  vai  mais  do  que  a  men- 
tira. 

A  vida  confifte  no  movimento , 
quem  primeiro  o  caufa,  he  o  que  íe 
diz  fer  principio  delle  ;  mas  naó  fé 
fegue  daqui ,  que  a  cauía  que  depoiji 
le  move  ,  fique  com  alguma  porçaã 
do  principio  ,  que  a  moveo  O  braço 
quando  move  hum  corpo  naã  fé  com- 
munica  a  elle  ;  e  eíTe  corpo  naô  rece- 
be em  fi ,  mais  do  que  hum  inipulío$ 
o  braço  naõ  põem  mais  do  que  a  for-, 
ça  ,  que  ferve  de  principio  ao  movi- 
mento )  mas  nem  por  ilTo  fica  o  cor- 
po ,  que  fe  moveo ,  com  alguma  partç 
do  braço,  que  o  fez  mover.  Em  hu* 
ma  mefma  luz  fe  podem  acçender 
muitas  mil  luzes  ,  mas  nenhuma  dei- 
tas participa  ,  ou  tem  em  fi  nada  da 
primeira  ;  cada  huma  arde  em  fubí- 
tancia  própria  ,  diftinfta  ,  e  feparada  % 
o  que  as  diftin^ue ,  he  a  matéria  ^  que 
lhes  vai  fervindo  de  alimento  ,  e  nao 
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a  primeira  luz  de  donde  começarão. 
O  incêndio  naõ  he  menos  âftivo  ,  ou 
menos  nobre  aquelle,  que  nafceo  de 
huma  fí>ifc3  errante  ,  do  que  aquelle 
que  viri3  de  hum  fogo  guardado  no 
templo  das  Veftaes.  Qiiem  ha  de  in- 
titular illuftre  achamma,  porque  veio 
de  outra  que  diziaõ  coníagrsda  ?  E 
humilde  aquella  que  procedeo  de 
outra  ,  que  naô  tinha  circunílancia  ? 
Huma  pedra  preciofa  regula-fe-íhe  o 
valor  pela  perfeiqaõ  que  ella  moítra 
ém  fi  ^3  que  nafceo  no  monte  Olym- 
po  nao  he  por  iíío  mais  efclarecida, 
do  que  aquella  que  íe  achou  em  hum 
Valle  ruftico  ,  e  profundo.  Só  para 
o  homem  eftava  guardado  o  ferem 
diílindlos  huns  dos  outros  ,  e  o  dif- 
tinguirern-fe,  naõ  pelo  valor  de  cada 
hum  ^  mas  pelo  valor  das  coufasque 
os  diftingue.  h  Nobreza  foi  a  maior 
tnaquina  ,  que  a  vaidade  dos  homens 
inventou  ;  maquina  admirável  ,  por- 
que fendo  grande  ,  toda  fe  com- 
põem de  nada.  As  outras  vaidades , 
parece  que  íaõ  menos  vas  ;  porque 
fempre  tem  algum  objedlo  vifivel  ,  e 
manifefto;  mas  por  iffo  meímo  a  vai- 
dade 
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dade  da  Nobreza  he  huma  vaidade 
fem  remédio;  mal  incurável,  porque 
fe  naô  vê. 

AiTiro  he  ,  mas  quem  ha  de  ha-^ 
ver  que  negue ,  que  a  Nobreza  9  ou 
efía  couía  vã  ,  he  útil  ,  neceíTaria  , 
e  bem  imaginada  ?  Qiie  importa  que 
huma  coufa  feja  na  realidade  nada , 
íe  os  eífeitos  que  produz  faõ  alguma 
couía  ?  Os  eííeitos  da  Nobreza  faô 
muitos;  ellasdá  merecimento,  valor, 
faber,  aquém  naõ  tem  nem  íciencia, 
nem  valor  ,  nem  merecimento  '■,  ella 
ferve,  para  fazer  venerador  5  aquém 
G  naõ  deve  fer ;  ella  faz  que  o  crime 
fique  muitas  vezes  impunido  ;  que  a 
deíordem  fe  encubra  ,  e  f e  disfarce; 
e  que  a  foberba  ,  a  arrogância  ,  e  a 
altivez  ,  fiquem  parecendo  naturaeSi 
e  juílas;  finalmente  a  vaidade  da  No- 
breza ,  até  fe  defvanece  com  a  vile- 
za das  acçoens  ,  eftas  ainda  quando 
faõ  vis ,  infames  ,  torpes,  e  odiofas  , 
nem  por  iífo  envilecem ,  ou  infamao 
a  quem  asfaz;  antes  da  mefma  enor- 
midade das  acçoens  fe  tira  hum  novo 
luftre  ,  ou  nova  prova  da  Nobreza : 
o  jponto  he  conui  huma  longa  ferie 
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de  illuftres  alcendentes  para  que  hum 
nobre  fique  difpenlado    das    leis   da 
fociedade  ,   e  de  formalidades  civis ; 
e  também  habilitado  para  que  poíía 
livremente  ,  e  fem  reparo  ,  perder  o 
pejo,  a  honra  ,  a  verdade  ,  e  a  con- 
íciencia.    Defta  íorte  vem  a  Nobreza 
a  fer  hum  meio  por  onde  o  vicio  fe 
authoriía  ,   o  crime  íe  juftifíca  ,  e  a 
Vaidade   íe  fortalece.  Cuidaõ  os  No- 
bres ,  que  a  Nobreza  lhes  permitie  tu- 
do, mas  cuidaõ  mal  ,*  porque  o  cer* 
to  he  ,  que  a  Nobreza  bem  entendi- 
da ,  naõ  fe  fez  para  canonizar  o.erroi 
ella  foi  fâbiamente  achada  para  fer- 
vir   de  eftimulo  ,    e  companhia    das 
virtudes  ;  para  ennobrecer  as  acçoens 
iiluftres,  e  naó  para  illuílrar  asvicio- 
ías  \    para    fer   attendida   pelo    que 
cbralTe  digno  de  attençaó ,  e  naó  pe- 
io que  fizefle  indignamente  ;  para  fer- 
vir  a  razaô  ,   e  naó  para  a  dominar; 
para  fer  exemplo ,  e  naó  rfígra ;  para 
fazer  os  homens  bons ,  e  naó  para  os 
perverter  ;    para    os  diftinguir   pela 
Nobreza  do  efpirito  ,  e  naó  pela  No- 
breza da  carne,-  para  os  fazer  melho- 
res de  huma  melhoiíâ  d^  animo  ,  e 
^  naõ 
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naõ  de  corpo  :  finalmente  para  fazet 
mais  clara  a  luz )  e  naõ  para  fazer  cia- 
ra  a  íombra. 

Por  iíío  o  íabio  Rei ,  (  que  ain- 
da ha  pouco  perdemos  9  e  de  quem  a 
feliz  memoria  a  cada  paíTo  renova  em 
nós  a  mais  entranhavel  dor  )  nutK:a 
olhou  para  a  Nobreza  em  quanto  a 
via  fó  ,  mas  fim  quando  a  via  acom- 
panhada de  âcçoens  nobres  ;  nunca 
âttendeo  a  Nobreza  das  origens  ,  mas 
fim  á  Nobreza  dos  fujeiíos  j  confi- 
derava  os  homens  primeiro  pela  qua* 
lidade  das  virtudes  ,  e  pelas  outras 
qualidades  ,  depois;  o  conceito  ,  que 
fazia ,  foi ,  que  a  Nobreza  naõ  era  no 
homem  parte  principal,  mas  fim  par- 
te ajuntada  ,  que  fó  fervia  de  o  or- 
nar, e  naõ  de  o  fazer.  Aquelle  mef- 
mo  Rei  foi  o  terror  da  Nobreza  ar* 
rogante  ,  e  deílemida  ;  efta  íempre 
tinha  os  olhos  aíTombrados  de  ver  a 
cada  inílante  fufillar  o  raioi  e  de  ver 
armado  fempre  o  braço  poderofo  j 
mas  armado  ao  mefmo  tempo  dejuf- 
tiça  ,  e  de  piedade  ,  de  furor  ,  e  de 
compaixão.  Deíle  modo  governou 
em  paz,  e  nos  deixou  a  pazj  porif* 
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fo  a  mágoa  de  o  perder  ,  foi  ,  e  ha 
de  fer  infinita  em  nós  ;  e  as  noflas 
lagrimas  apenas  poderáó  mitigar-íe 
alguma  vez  ,  fu!pender-íe  ,  nunca. 
Acabou  aquelle  Monarca  Áuguílo  , 
e  parece  que  naõ  tanto  pela  fatal  ne- 
ceífidade  de  acabar ,  como  para  que 
trocado  em  altar  o  trono ,  o  refpeito 
em  culto  ,  e  o  obíequio  em  adora* 
ça6  ,  o  pudeílemos  invocar.  Subio 
ao  eftado  de  immortal  para  fer  nu- 
men  tutelar  do  Império  Portuguez; 
e  em  hum  príncipe  (o  mais  pruden- 
te ,  e  moderado  que  o  mundo  vio) 
nos  deixou  hum  Rei  benigno  ,  pio  ^ 
generofo  ,  iufto  ,  protedor;  aíTim  fi- 
cou diípofta  a  noíTa  confolaçaó  ,  e 
feria  menos  forte  a  noíTa  pena  ^  fe 
pudeíTe  fer  o  haver  remédio  para  a 
íaudade. 

Hum  dos  abnfos,  que  o  tempo, 
e  a  vaidade  introduzio  ,  foi  a  Nobre- 
sa  ;  eíla  porém  íendo  tomada  nos  ter- 
mos da  fua  primeira  infância  ,  ou  na 
idéa  com  que  foi  creada  ,  he  verda- 
deira ,  e  útil ;  e  neftes  mefmos  termos 
ninguém  lhe  pôde  difputar  ,  nem  a 
utilidade  5  nem  a  verdade  da  exiften- 
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entencíiao   os  anti- 
iiío  he  ,    hum  ho- 


cia.  Por  nobre  , 
^os  hum  Fleroe  j 
mem  di (lindo  dos  mais  homens  ,  e 
diílindlo  por  fi  ,  e  naó  por  outros ; 
pelas  fuás  próprias  acçoens  ,  e  naã 
pelas  acqaens  alheias.  O  Hefoifmo  , 
e  a  Nrbreza  eraõ  qualidades  peífoaes. 
e  x\r\õ  hereditárias  ;  huma  ,  e  outra 
dependiao  de  acço^ns  heróicas,  eem 
ambas  era  neceílario  o  requifito  do 
poder  ;  fe  efte  ceííava  ,  extenguia-fe 
a  Nobreza.  Deíle  modo  he ,  que  an* 
tigamente  haviaõ  Nobres  ,  porque  em 
todo  o  tempo  houveraõ  poderofos ; 
efíes  íicavaõ  diílinélos  por  grande- 
za ,  e  naó  por  natureza  ;  paíTava  a 
Nobreza  de  huns  a  outros  ,  quando 
o  poder  tsmbem  paliava  ;  de  huma , 
e  outra  coufa  fe  formava  huma  he- 
lança  indiviiiveL  Acâbada  a  Nobreza 
por  falta  do  luzimento  ,  fe  efte  de- 
pois tornava  ,  n^õ  fazia  refufcitar  a 
Nobreza  já  perdida  ;  compunha-fe 
outra  nova  ,  e  eíla  naô  era  de  menos 
entidade  ,  ou  menos  nobre  que  a 
primeira.  O  tempo  nao  he  o  que  en^ 
nobrece.  Os  íeculos  que  envelhecem 
tudo ,  íó  a  Nobreza  naô  haviaó  de  fa«» 
X  zec 
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22r  caduca  ?  Os  annos  tudo  dimi- 
nuem ,  e  f ó  a  Nobreza  haviaõ  de  fa- 
zer maior  ?  Huma  flor  moderna  nao 
tem  menos  graça  do  que  huma  íioc 
antiga.  A  verdura  com  que  a  Prima^ 
vera  fe  revefte  ,  já  no  Outono  fica 
proftrada ,  e  macilenta.  As  Eftrellas 
começarão  com  o  mundo  ,  e  nem 
por  ilTo  brilhaô  mais  j  aquillo  que 
depende  de  mais  ,  ou  menos  tempo 
hè  frágil.  A  vaidade  até  íe  quer 
aproveitar  das  horas  ,  e  dos  dias, 
que  paííaraõ.  Por  aquelle  modo  de 
entender  ,  crefce  a  vaidade ,  a  No- 
breza naÔ.  Que  pouco  cuidaõ  os  ho- 
mens em  que  ha  huma  eternidade ,  e 
que  a  duração  do  mundo  ,  nao  he 
tilais  do  que  hum  iníhnte! 

Se  ha  nos  homens  difterença ,  ef- 
ta  fó  fe  acha  nos  Sceptros  ,  e  Co- 
roas ;  os  que  dominaó  a  terra  ,  tem. 
a  femeihança  dos  humanos,  mas  nao 
íei  que  tem  de  mais  :  tem  o  mefroo 
fer  para  ferem  homens ,  mas  naõ  pa- 
ra lerem  como  os  mais  homens; 
quem  os  fez  maiores  ,  foi  a  Provi- 
dencia ;  fó  efta  podia  influir  diveríi- 
4ade. no  que  he  o  mefmo  i  podia  fa- 
^  zec 
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èèrquehuma  identidade  foíTe  dirTe- 
rente    de   outra    da   meíma  efpecie ; 
e  podia  ,    debaixo  da  mefma  forma  ^ 
e  dos  meímo5  accidentes  ,   fazer  hij. 
ma  naturez3  defigual.  Deos  he  a  ori- 
gem   do  poder  dos  Reis  ,    eíles  faõ 
independentes  da  fortuna;  porque  o 
poder  fupienio,  fó  Deos  que  o  dá  , 
o    tira.    As    revoluçoèns    particulares 
parece  que  rçfultaõ  de  huma  econo- 
mia certa  ;  as  dos  Monarcas  naófuc- 
cedem  fem  decreto  efpecial.    Aquel- 
Jes    a  quem    a    Providencia  fez  árbi- 
tros do  mundo  ,    a  mefma  Providen- 
cia   os  diftinguio:  os  outros  homens 
fazem-íe   diftindos   i   proporqaõ    do 
favor  fupremo  que  os  diílingue.    Aí- 
fifte   pois  a  diftinçaõ  dos  homens  íó 
na  vontade  ,    ou  coração  dos  Reis  j 
efta   he  a  origem  verdadeira  da  No-  • 
breza.  Os  Reis  íaó  os  que  glorifíçaõ 
os  homens  ,   iílo  he  os  que*os  enno- 
brecem;  e  deíla  forte  recebem  a  No- 
breza por  graça  ,    e  naõ  por  fuccef- 
faõ  ;  por  favor ,  e  naõ  por  herança  ; 
permanecem  Nobres  ,  em  quanto  per- 
ipanece  a  graça  que  os  illuftra  ;  per- 
iiíte  aquella  prerogativa  em  quanto  o 
X  ii  fa. 
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favor  exifte  ;  fe  eíle  fe  retira  ,  logo 
a  Nobreza  acaba.  A  luz  toda  fe  em- 
prega nos  objeíSos  ,  eíles  ficaõ  cla- 
ros j  mas  he  por  força  de  huma  luz » 
que  naô  he  íua.  Se  o  Sol  íe  efcon- 
de ,  fícaõ  os  objedlos  efcuros  ,  e  ef- 
condidos.  As  coufas  naô  nafcem  com 
as  quaUdades  que  íe  vem  ;  os  ho- 
mens fl^aõ  vem  ao.  mundo  fabios  ; 
judos,  prudentes,  vírtuoíos  ,  bons, 
e  do  mefrao  modo  naõ  vem  Nobres; 
cá  achaõ  a  Nobreza  como  huma  par- 
te polierior  ,  e  auxiliar ,  que  fe  p6« 
de  unir ,  e  aggregar  depois  ;  acha5 
muitas  vaidades ,  e  entre  ellas  huma 
occupada  em  crer,  que  a  Nobreza  he 
qualidade  fíxa  ,  própria ,  interior ,  e 
jníeparavel  ;  e  por  mais  que  os  í^n* 
tidos  ,  e  a  razaô  moftrem  o  contra- 
rio ,  nem  por  iíío  aquella  vaidade  fe 
deixa  convencer.  Tiremos  por  hum 
pouco  aos  homens  a  faculdade  que 
elles  tem  ,de  íe  explicar  ^  fupponha- 
ipos  que  naõ  fallaõ  ,  talvez  que  en- 
tão íe  vejaõ  ig^aes  todos;  a  incapa- 
cidade ,  e  o  filencio  ,  fabem  mais : 
tiremos  também  por  hum  inftante 
aos  homens  a  alma  racionai  i   e  en- 
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taõ  veremos  a  Nobreza  com  que  fi- 
caõ.  Efta  tal  Nobreza  ,  ou  a  fua  vai-, 
dade  negando  as  fuppofiqoens  >  íiea 
livre  do  argumento. 
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meu    favor 


EU  amigo  e  fenhor ,  agra- 
deço a  V.  m.  o  defelo , 
que  me  moítra  ,  de  que 
eu  tenha  maior  fortuna  ; 
naõ  fe  preoccupe  tanto  a 
^  porque  a  fortuna  ,  que 
tenho  he  a  meíma  ,  que  devo  ter ; 
o  merecimento  he  que  faz  a  fortu- 
na r  e  quem  o  naô  tem  ,  que  fortu- 
na ha  de  eiperar  ,  fallo  finceramente  , 
e  fem  hypocrffia  5  no  tempo  ,  que 
já  paíTou  por  mim  tive  efperanças , 
agora  nem  efias  tenho  ,  e  iílo  por- 
que conheço  melhor,  íei  o  que  fal- 
lo ,  e  o  que  mereço,  por  iíTo  lei ,  que 
naô  devo  efperar  nada  :  efperem  os 
outros  e  vivaó  no  tormento  de  efpe- 
rar. 


Sobre  a  Vortuna. 

rar.  Eu  hoje  íó  tenho  por  fortuna  o 
naó  efperar  a  fortuna  ,  contento-nie 
com  a  privarão  da  deígrac^a  íeni  afpi- 
rar  a  preíença  da  ventura  ,  e  acho^ 
que  o  naó  íer  defgraçado  ha  o  raef- 
mo,  que  fer  venturofo  ;  e  íe -entre 
huma  ,  e  outra  couía  ha  hum  efta- 
do  neutro,  contento- me  com  o  meu 
eftado  ainda  que  propenda  pira  a 
defgraça  ,  com  tanto ,  que  naó  feia 
def^raça  inteiramente  ,  a  fombra  da 
venjtura  me  baíta  ,  a  realidade ,  naó 
fei  íe  me  bailaria  ,  porque  o  noíío 
coraqaõ  he  iníaciavel ,  e  daquillo >  a 
que  huma  vez  tomou  o  goílo  nunca 
fe  farta  >  daqui  vem  ,  que  o  confer- 
vallo  na  ignorância  da  ventura  he 
diícreta  providencia ,  porque  ninguém 
chora  por  hum  bem  ,  que  naó  co- 
nhece ,  a  faudade  fuppoem  hum  ob- 
jedo  conhecido  ;  aquelle  ,  que  he 
ignorado  a  penas  íe  appetece  ;  quem 
conhece  a  fortuna  pela  vêr  em  ou- 
trem ,  tem  pouca  razaõ  para  a  ado- 
rar 5  e  he  o  mefmo ,  que  conhecer  o 
mundo  no  mappa ,  em  que  eftá  pin- 
tado ,  ou  também  he  como  quem 
olha  para  o  Sol  íem  admiração ,  e  a 
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pen^s    com  o  reparo  inadvertido,   t 
vago:  o  mar  por  rhais  ,  que  encreí- 
pe    as    íu;^s  Gitdas  naó  íerve  a  quem 
o  vê  de  eípetaculo  admirável  ;  entaõ 
admirados  o   túmido  elemento  mais 
pela  raridade  ,  que  pela  elevação.  O 
ftibir    mais  alto  naõ   he  muito  natu- 
ral ,    o^eOsr  no  meímo  íer  he  feguir 
a  ordem  do  univí;rfo.  Os  que  fobem, 
he   porque   tem   no  merecimento  as 
azas,  os  que  naó  fobem,  he  porque 
a   falta    de  merecimento  igual  ,    IheíJ 
íerve   de  pezo  ,  que  os  abate.  Porém 
devemos  con{oIar  nos  ,    advertindo  ^ 
o  que   naô   ter  merecimento    naô  he 
peccado   noílo  ,    e  que  culpa  temos 
nós  ,  de  qne  a  natureza  foíTe  avara  y 
parece  5  que    ha  hum  limo  perfeito, 
e  outro  toíco  ;    defte  nafcemos  nós, 
da^  quelle  os  venturofos  ;  as  aves  na5 
faõ  Águias  todas  ,    humas  altamente 
fe  remontaõ  ,    outras  fó  íâbem  paílac 
de  hum  raminho  para  outro  ;   humas 
defappaiecem    na  immenfa  regiaõ  do 
sr  ,  outras  íempre  fe  deixaõ  ver  no 
efpaço    limitado  de  hum   prado    hu- 
inilde.     As    que    tem    maior    alento 
íohem  a  mais  alta  esfera  ;  as  que  tem 
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menos  vigor  voaó  peíadas^  e  raít ei- 
ras. 

Eu  já  perdi  de  ^iíia  os  lugares 
eminentes.  Os  meus  olhos  íó  in- 
clinaô  para  baixo ,  e  para  cima  nao 
fe  podem  dirigir  fem  violência:  tu- 
do quanto  vejo  he  com  olhos  defen- 
ganados.  Tal  vez  ,  que  por  iíTo  veja 
ss  coulas  como  íaõ  ;  e  nao  como  íe 
moftraÕ :  porque  o  deíengano  tem 
virtude  ,  e  forqa  para  arrancar  da 
formofura  o  véo  caducco ,  e  menti- 
roío  ,  de  que  o  theatro  da  vida  íè 
compõem.  A  fortuna  naõ  he  taõ  bel- 
Ia  como  parece  ,  e  creio  ,  que  o  ca- 
liz  ÒQ  fortuna  naõ  he  muitas  vezes 
menos  amargofo  ,  que  o  da  diígra- 
ça  ,  também  a  fortuna  tem  feu  caliz , 
fc  íuas  amarguras  ,  e  eftas  talvez , 
que  fejaó  mais  penoías  de  trag?ír^ 
porque  na  defgraça  o  coftume  defen- 
tir  tira  a  parte  mais  cruel  do  fenti- 
mento  :  ao  menos  a  diígraça  naÕ  en- 
gana,  e  ten)  de  bem  o  íer  hum  mal, 
que  fe  nao  finge  ,  he  verdadeiro  ,  e 
apparece  como  he ,  a  fortuna  íempre 
fe  disfarça  fiinilhante  á  belleza  en^ 
ganadora  ^    que  para  íer  mais  appe- 
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cida  reveíle.íe  de  ornatos  lifongen 
ros  ,  e  apparentes  ;  quem  duvida  que 
a  beJleza  que  fe  enfeita  ,  ou  fe  co- 
bre  de  artificio  ,  he  para  encubrir 
alguma  fealdade  natural. 

Conheço  a  fortuna  ,  fem  que  a 
fortuna  me  conheça  ,  e  quando  a  ve- 
jo he  de  taõ  longe  ,  que  impoflivel 
he,  que  ella  chegue  a  mim,  nem  eu 
8  ella  5  fomos  inacceífiveis  ambos , 
verdade  he  ,  qu^  eu  naõ  a  bufco , 
nem  a  buíquei  nunca  ancioíamente , 
porque  fempre  entendi  fer  hum  fo- 
geito  ,  menos  próprio  para  (er  favo^ 
recido,  e  além  difto  a  fortuna  quer, 
IjUe  3  hufquem  com  f é  ,  e  audacio- 
íamente  :  ella  íe  enamora  da  rezo- 
Juçaõ  conftante  con>  que  a  buícaõ  , 
timidamente  ninguém  a  encontra  , 
entregs-íe  ao  valor,  e  foge  á  cobar- 
dia y  quer  que  a  rendaõ  por  força, 
naó  por  íupplicaçaô  fimilhante  a  hu* 
m^  mulher  livre,  que  ainda  quando 
fe  entrega  por  vontade  ,  quer  que 
pareça  fe  entregou   forçadamente. 

E  Gom  efFeito  íem  ro^ar  ,  nada 
fe  alcança  ,  e  eu  naõ  fei  pedir ,  o 
que   ícii    que  naõ  mereço  ,    íou  reíi- 
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gioío   neíla    parte  ,   e    com    engano 
raô    quero  nada  ,    nem  ainda  a  for- 
tuna :    efta   naõ  me  pode  tirar  o  co* 
nhecimento  próprio  ,    de  que  a  naÓ 
mcreqo  ,  e  aquelle  conhecimento  íer* 
virme-hia  de  flagelo  ,  de  ventura  naó, 
porque  a  efcolher  9    antes  quereria  a 
deígraça  ,    conhecendo  níiereeer  for-^ 
tuna,  do  que  a  fortuna,  conhecendof 
merecer   deígraça.    Qiiefo    as   couíss 
mais    juílamente  ,    que    felifmente; 
porque    toda   a   conciencía    parece  i 
que  fe  afílige  ,  com  ventura  defmere- 
cida ,  e  mais  íe  fatisfaz  de  merecer  y 
que  de  alcançar.  A  verdadeira  felici- 
dade   deve  fer  interior ,  e  o  contcn^ 
tamento  naõ  he  puro  ,    quando  vem 
de  iiuma  falfa  caufa,    A  coroa  da  vi. 
(floria    íó  defvancce  no  q!)e  triunfou^ 
naõ  ao  que  fuccede  pôja  na  cabeça, 
porque  a  fortuna  errada  mais  injuria 
do  que  ennobrcce  ,  o  premio  naõ  il- 
luftra  ,    o  merecello  rjin^  e  o  coníe- 
guir  por  graça  da   fortuna  ,  naõ  cof- 
tuma  atrahir  hum  peito  honrado;  eí- 
te  fó    (e    paga  do  que  confegde  por 
grcç-a  da  v'mu6ii  ,    e  aíJim  ,  íe  aceito 
o  que  aáó  íne  deveín  >    nilTo  vou  já. 
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càíligado;  porque  o  coraçâÔ  me  in- 
finua  fempre  ,  que  a  acqaõ  à^  rece* 
ber  foi  indigna  ,  e  torpe. 

Todos  accuzaõ  a  fortuna  de  in- 
juftiqa  ,  porém  a  injuftiqa  eílá  fó  em 
quem  a  accuza  ,  nem  o  mefmo  me- 
recimento tem  direito  para  a  accu- 
isar  ;  porque  a  fortuna  de  fua  natu- 
reza  íó  a  liberalidade  ,  e  a  falta  de 
liberalidade  nunca  fe  poz  em  accu- 
2aqaõ  ,•  tudo  quanto  a  fortuna  diftri- 
bue  ^  he  por  favor,  e  no  que  vem  de 
hum  principio  de  favor  ,  naõ  fe  dá 
pofitiva  obrigação  ,  falvo  fe  a  noíTa 
prefnmpçaõ  he  tal  ,  que  entendamos 
feriamente  ,  que  a  fortuna  nos  deve 
algum  tributo  ,  e  quem  o  entender 
fiífim  ,  nifío  mefmo  moftra  fer  indi- 
gno da  fortuna  ,  e  que  efta  lhe  nao 
deve  nada ;  porque  o  querer  mereci- 
iTíenío  próprio  ,  he  confiffaó  ou  pro- 
va de  deímerecimento  ;  a  increduli- 
dade nefta  parte  he  perdoável  ;  a 
credulidade  lie  vicioía  ;  a  falienciahe 
hiVm  vicio  quafi  univerfal  ,  e  a  for- 
tuna communjmente  defprefa  todos 
os  Narcifos;  quer  que  a  bufquem  a* 
rumofamente  ,  mas  naõ  prefumpçofa- 
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mente  ,  com  deligencia  5  naó  ntgli- 
f^entemente  ,  ou  com  deídem  i  por 
•  iíTo  ha  poucos  veoturofos  ;  porque 
poucos  ha  que  íaibaõ  o  modo  com 
que  a  fortuna  íe  procura  ,  e  em  ia- 
ber  aquelle  modo,  confiíle  o  meio , 
ou  o  íegredo  de  a  achar  :  huns  fe- 
guem  o  caminho  da  lifonjâ  ,  ouilos 
o  da  importunidade  ,  alguns  o  das 
armas  ,  e  outros  dâs  letras  ,  alguns 
fem  modo  certo  ,  nem  meio  deXer- 
minado  fe^uem  p  caminho  de  procu- 
rarem a  fortuna  por  aquelle  meio  5 
e  modo  ,  que  a  meíma  fortuna  lhe 
deícobre,  foi  tihi  jigna  dabit. 

Eu    que  naõ  fou  liíonjeiro,  nem 
importuno  ,    e   que  naõ  íou    erudi-^ 
to  nem  guerreiro,  que  caminho  pof- 
fo  ter    para   a    ventura  ,    fem  guia, 
fem  norte  ,  e  fem  luz  ,  que  me  con- 
duza ,   mal    poderei    achar    nquelia 
Deofa  eícondida  ,  e  inconílanre ;  ao 
primeiro  paílo  me  retiro  ,    e  defcon- 
íio  antes  de  emprender ,  porque  }ul* 
go    imprudente    acçaô    o   querer  eu 
tiuma    fortuna  ,    que    me    nao  quer  : 
*,uem  navega  íem  eftrella  ,    tem  por 
^erto    o  naufragar  ,    e  quem  Í6  dá 
^i  paf- 
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paílos    errantes  ,    que  íortbn^   pode 
terra  fortuna  naõ  he  cega  como  di- 
^.em  ,    ella   vê    a   quem    ereorne  ,  e 
n5ofl:ra   que  vê  bem  ,   porque  efcolhe 
bem  ,  os  que  naõ  íaõ  dos  efcoíhidos, 
Cfêm^  íer  ceguLÍra  da  fortuna,   o  que 
hé  fó  cegueira  fua  ;  julgaô  fer  ufur- 
paçaõ  a  fortuna  ,  que  a  outros   íe  co- 
munica.   Qne  injtíllo  penfamento  ;  a 
fortuna  naõ  fe  v^aÚQ ,  ella  merma  he 
que  fe  dá,  e  para  dar-fe  a  fi   tem   li^ 
vre  o  feu  arbítrio  ,    e  aílim  naõ  de- 
vemos murmurar    da  ventura   alheia  ; 
mas   fim    da    noíTa   deíventura   ,  de- 
vemos   coníormar-nos  ,    magoar-nos 
naô  ;   porque  a  magoa  he  queixa  ,  e 
virtude    a    conformidade.    Quem   fe 
magoa   reprova  o  que  a  fortuna  fei ; 
quem  íe  conforma  approva  o  que  ella 
faz,  entre  hum  ,   e  outro  extremo, 
o  melhor   partido  he  ,    aquelle  ,  que 
a  fortuna  quer,  naõ  aquelle  ,  que  nós 
queremos  ;  porque  nós  ,    enganemo- 
nos  a  nós  meímos  ;    e  a  fortuna  naõ 
fe  engana  a   h,   ella  íabe  para  donde 
vai,  e  de  donde  vem;  nós  conjedlu- 
ramos,  e  elJa  acerta;  caminhe  anoí^* 
fa  embarcação  para  donde  o  vento  a 
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a  leva  ,   naõ  para    donde  o  vento  a 
encontra  ,   deixemos  a  fortuna  o  go- 
vernar   o  mundo ,  e  para  nós  tome- 
mos o  governo  de  nós  raeímos  ;  por- 
que  íó  a  fortuna    fabe    navegarem 
sito  mar  ,  e  nós  a  penas  navegamos 
nas    limitadas  ondas   de  hum  fundo 
limitado,  a  esfera  da  fortuna  he  di- 
latada ,  e    a  noíTa  he  mui  pequena  , 
e  mal   íe  vê  ,    e  aífim  que  podemos 
eíperar  de  nós  ;    eíperemos  tudo  da 
fortuna  ,  ainda  que   feja   da  fortuna 
alneia  ,    porque    delia    fempre  poda 
vir-nos  al^um  bem.  a  fortuna  heco- 
mo  a  luz  ,  que   fe  efpalha  abundan- 
temente  ,    e  aclara    os  efpacos  mais 
remotos  ,  recebamos  a  luz  ainda  òue 
leja  alheia ,  e  que  o  centro  delia  ef- 
teja    de   nós  taõ  afaílado  quanto  vai 
do  Sol  á  terra  ;    devemos  entender, 
que  ha  fortuna  tal,  que  eílando  em 
hum    fogeito  ,    he  como  fe  eftiveíT- 
em    todos ,  porque  a  todos  íe  eílen- 
de    feu  influxo  ;  e  aíTim  ,    fe  a  com- 
modidade  he  noíla.  devemos  eftimqr 
que  o  trabalho  feja  de  outrem  ,  que 
importa   ,    que   efteja  de  nós   taõ  a- 
partado  eíle  aílento  ^chereo  ,  err.  que 
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giraô  os  orbes  luminofos  ,   fe  a   nós 
lecommnnicaô  as  delicias  de  hum  aí* 
iro  favorável ,  falutifero  ,  e  benigno  ? 
Com  o  tempo  perdi  o  amor ,  a 
vaidade  ,    e    efperanca  ,    eftou    pois 
íem  eíperanqa  ,  íem  vaidade  ^  e  íem 
amor.    Eftes   eraô     os    fortes    laqos, 
que  me  prendiaõ  ;    já  fe  quebrarão  , 
agora  naô  íeí  verdadeiramente  o  que 
me   prende  ;    hum  reíto   de  vida  da 
beilíílima.  prizaõ  ,  e    de  pouca  dura- 
<^aõ  5    por    iíTo  vivendo  retirado  nao 
íigo   as  bandeiras    da   fortuna  ,   e  já 
lhe  diíTe  a  Deos :  milito  nos  campos 
do   defengano    ,    campos    folitarios, 
ou  menos  frequentados ;  porém  mais 
íeguros  5    nelles  confidero   a  fabrica 
innocente  de  huma  roía  inculta ,  de 
hum  lirio  triíle  ,  de  huma  aíTucena 
virginal ;  eíles  íaô  os  meiís  objedos, 
os  meus  cuidados  ,  e  os  meus  empe- 
nhos ,    faõ  os  meílres ,  que  me  enfi» 
paó  fielmente  ,  meíhes  mudos  ,  mas 
íeveros  ,  a  bem  confiderallos  ,  a  ro- 
ía rne  infmua  ,  ^ue    a  formoíura  he 
como  íombra  leve  e  paííageira ,  o  li« 
rio  na  fua  cor  me  diz  ,    que  toda  $ 
aleeria  íe  converte  em  luto  ,  a  aííu^ 
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cena  indica  ,  que  íó  a  virtu  Je  he  per« 
manente  ,  que  li(^oens  podem  havec 
mais  verdadeiras  ,  fáceis  de  apren- 
der ,  difíceis  de  obíervar  \  a  moei* 
dade  louca  fó  goíla  de  loucas  inf- 
trucçoens  ,  e  zomba  galantemente  das 
que  faõ  menos  galantes  i  masque 
pouco  dura  o  enredo  que  diverte  ,  e 
quaõ  depreíTa  chega  a  tragedia,  em 
que  o  meímo  enredo  acaba  ! 
,  Aííim  nada  efpero  da  fortuna  nem 
a  fortuna  de  mim  pôde  eíperar  nada  ; 
porque  o  meo  talento  foi  difcurfivo 
íempre,  operativo  nunca  ,  ea  fortunja 
quer  obras ,  e  naõ  palavras ,  quer  quem 
pratique  mais  )  e  eípecule  menos  ,  por- 
que toda  a  eípeculaçaó  por  fi  meíma 
he  yã  ;  a  theorica  toda  he  fubf- 
íancial  ;  eíla  compoem-fe  de  huma 
folida  matéria  ,  aquelia  de  acciden» 
tes  invifiveis ;  he  como  a  V02  íono- 
ra  ,  que  o  ar  a  forma  j  e  a  decipa , 
e  que  tem  o  feu  íim  ,  na  mefma  cau- 
fa  de  que  nafce  o  feu  principio;  al- 
guns ha  ,  que  o  que  difo^rrem  obraõ, 
eu  fó  debuxo  ,  e  naõ  fei  pintar  o  que 
eu  meímo  debuxei  j  fei  delinear ,  exe- 
cutar naõ  I  e  fempre  na  execução 
Y  me 
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me  perco  ,  fimilhante  ao  Náutico  im- 
perito ,  que  fabendo  a  Carta  ,    e  ia- 
bendo  os  rumos ,  em  largando  as  ve- 
las logo  fe  perde  ;  de  que  ferve  pois 
a  Arte  9    que  fó  na   imaginação   fe 
/moftra  ,   e  fora  delia  fe  defvanece  ? 
Muitos  íabem  idear  5   praticar,  pou- 
cos.   De   que   ferve  também    huma 
Méa  concertada  a  quem  ignora  o  co« 
mo  fe  deve  ufar  delia  ?  He   o  mef*- 
mo  que.  iníírumento  delicado  na  mao, 
que  ignora  o  meio  de  o  tocar ,  o  eí- 
grimir  de  pouco  vale,    a  quem  na5i 
fabe  pelei jar  deveras ,  o  meílre  foge: 
^nuitas  vezes  ,  e  naô  íe  fía  na  delire-» 
za  5    que  infmua  .•    eu  fou  o  fugitivo 
efgrimidor ,  o  Muíico    is;norante  5  o 
Náutico  imperito,    tudo  fei  para  di* 
zer  ,  mas  para  fazer  fó  íei ,  que  nao 
fei  nada,    as  minhas  artes  todas  fa5 
em  penfamento  ,   e  por  iíTo  fao  juf- 
tamente    deígraçadas,  porque  a  for-: 
tuna  naó  pôde  fazer  milagres ,  e  que 
pòà^  íízer  de  huma  matéria  )  que  naõ 
fe  move  ,  e  que  fendo  intilligente,  he 
fem  acçaõ  ,  inútil  inteliigencia.  Simi" 
Ihante  á  arvore  frondoía  ,  que  produ- 
zindo flores,  naõ  fabeproduzir  frutos., 

Ensf- 
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E   neíla    forma    naô  poíío  quei- 
xar-me  da  fortuna ,  antes  reconheço 
com    legitima   raz.iô  ,    que  o  favor, 
que  a  mim  me  nega  he  porque  o  deu 
juílamente  a  outros,  o  feu  oíHcio  he 
laurear  o  merecimento,  naõ  fazello , 
ferve  para  ornar  o  merecimento  fei- 
to ,  naõ    para  o  fazer  de  novo  ;  nao 
ha    pois    iniquidade  na  fortuna  \    ao 
menos  eu,  e  para  mim  fó  julliça  lhe 
Gonheço  ,  já   do  berço  trazemos  com 
nofco^  a  noíTa  forte',    e  parece,  que 
em  nós  mefmos   a  fabricamos,   len- 
do artífices  da    deígraça  ,    e  da  for- 
tuna ,  deixemos  pois  a  foi  tuna  em  paz; 
e  eu  fou  o  primeiro  ^  que  fó  accuzo 
a  minha  incapacidade  ,    ou  a  minha 
iiinercia  ,   efla    foi  unicamente  o  ar- 
chiteto  de  eílado  de  fonolencia  ^  em 
que  me  acho  ,   e  naquelia  fe  fundou 
o  fer  em  que  eílou  de  nao  fer  algu- 
ma couía,  mas  com  tudo  fòuo  mef- 
mo,  que  íempre  fui,  naõ  mudei  pa- 
ra mal ,  nem  para  bem  ,  e  nefte  artigo 
eílou  como  vim  ao  mundo,  fó  com 
a  diíferença  dos  annos  ,  que  tem  pal- 
iado ;    delies    o  eílrago  íempre  foi 
univeríal ,  e  fe  paíTaraõ^  pqt  niim ,  taõ 
'   ^  Y  ii  bem  ' 
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bem  por  todos  tem  paffadío;  todos 
fomos  companheiros  n.íquelíe  género 
vifivel  da  deígraça  ,  e  deCgraça  ,  que 
vai  crefcendo  ,  diminuindo  nunca ; 
caminhamos  igualmente  com  o  mef- 
mo  patTo  ,  e  fem  poder  por  modo 
algum  retroceder ;  fomos  comilitoens 
diferentes  na  data  ,  mas  os  meímos 
no  exercicio. 

E  aííim  chegou  o  tempo  ,  em 
que  o  mais  acertado  he  pendurar  as 
armas ,  naõ  como  armas  vencedoras  , 
mas  íim  como  deípojos  infelices  de 
huma  >á  cançada  guerra  ,  eu  qual  in- 
valido foldado  larguei  o  apreíio  mi- 
litar, naô  voluntariamente,  mas  pot 
na5  poder  foporrar4be  o  pezo  ,  a- 
penaspoíTo  foportar  o  vivo  eíx]uelêto, 
em  que  confifto  ,  deichei  os  vícios 
do  amor ,  da  vaidade ,  e  da  eíperan- 
^a  ;  porque  elles  primeiro  me  dei- 
cbaraõ  \  amigos  infiéis  efquecidos  do 
meu  paliado  obíequip ,  e  lembrados 
da  minha  inaptidão  prefente  ,  forao 
meus  no  tempo  alegre,  e  já  me  def«- 
ampararaó  neíle  tempo  triíte  ,  injufta 
recompensa  de  hama  tyranna  focie- 
dade  $  quem  diílera  ^  que  hâvia  de 
.     •  acj^at 
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achar  o  amor  ingrato,  a  vaidade fem 
o  vigor ,  e  a  efpersnça  deíanimada  i 
fe  eftes  vicios  me  deicharaõ  ,  fendo 
meus ,  ou  íçndo  huma  grande  parte 
de  mim  mefmo  ,  como  pôde  a  for- 
tuna naõ  derXar-me  ,  naõ  havendo  fi- 
do minha  ;  aqueiles  nafceraõ  com- 
migo  ,  e  commigo  fe  criarão  ,  pro- 
vindos da  minha  natureza  ,  e  com- 
fubftanciaes  a  mim  ;  e  ainda  fendo 
aílim  \i  íe  apartarão;  a  fortuna,  po- 
rém, fempre  foi  parte  divería ,  nun- 
ca unida,  roas  fempre  feparada,  fem 
commercio  meu  ,  e  fem  chegar  a 
mim ,  nem  ainda  paffageiramente ,  e 
refta  fituaqaõ  mal  pôde  a  fortuna 
ter  lembrança  y  de  quem  nunca  fe 
lembrou  ,  e  de  quem  nunca  vio  ;  e 
íe  agora  me  chegaííe  a  ver  feria  mais 
por  cegueira  fua  ,  que  por  fortuna 
minha ,  feria  rooftrar ,  que  foi  injuf- 
ta ,  bufcando-me  canfado  ,  quem  vi- 
gorofo  me  naô  quiz. 

E  com  eíFeito  tem  menos  efti- 
maçaõ  a  fortuna  ,  que  vem  tarde, 
porque  vem  como  apparato  funeral, 
e  na  imagem  de  huma  honra  antecipada 
traz  co.níigô  a  de  fer  a  ultima  ;  infei- 
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liz  fortuna,  ou   ventura  deígríiçada^ 
pois    que   quando  chega  ,    acha  fern 
sJento   os    braços  ,    que  a  recebem^  ^ 
acha  os  olhos  já  com  pouca  luz  ,   e 
o  coração  palpitando ,  frio  ,  e  lenta- 
mente  que  gloria    adquire  a  fortuna 
errante  ,  em  bufcar  hum  corpo  tími- 
do ,  em  que  a  morte  eRá  fazendo  os 
íeus  enfaios  ;  melhor  he  deiXalJo  na 
tranquiliidade  eícura  do  íilencio  ,  do 
que   aíTombralIo  com    a  claridade  in- 
quieta de  huma  luz  tumulruofa;  por- 
que a  fortuna  ,    que  eftá  cercada  de 
refplandores  afílige  9    e   mortifica  os 
olhos  coft amados  a  naõ  verem  ;   da- 
qui vem  ,  que  a  fortuna  muitas  vezes 
chega    mais    como  caíligo  ,    do  que 
como  premio  5    algumas  vezes  ha  de 
fer  a   fortuna    aborrecida  ,    e  certa- 
mente o  he  ,  quando  vem  tarde  ,  ou 
ao  tempo ,  que  já  fe  naó  eípera  ,  en« 
taô  já  naõ  he  fortuna  ,  he  delírio  da 
fortuna,  e  quem  feaccommoda  aelia 
he   por   refignaçaó  ,    ou    vontade  de 
obediência  1  naõ  por  vontade  de  in- 
clinação ,   he   moftrar  conftancia  no 
deíejo  9  mas  no  acerto  defvario  9  por- 
que   a   fortuna  quando  cltega  tarde, 

he 
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he  fortuna    de  compaixão  ,  naõ  de 
eleiqaõ,  indica  ,  que  foi  follicitada  , 
ou  extorquida  ,  e  naõ  merecida  ,  conj 
cedida    para    contentar    hum    corpo 
meio  morto,  e  naõ  para  illuíUar  hum 
vivo  ;    ou  vem  como  fortuita  de  re* 
niedio  ,  que   le  applica  ao  enfermo.^ 
que  o   naõ    tem  ,    e  que  fe  dá  por 
coníolaçaõ,  v\ò6  por  oíjrigaçaõ,  por 
diípenca  ,  e  naõ  por  recompença  ,  e 
verdadeiramente    de  que  vale  hum4 
íoríuna  ,    que  quando   chega   he  f6 
para  íe  defpedir,  e  naõ  para  ficar,  ç 
que  aíTiíle   co^no  teftimunha  autha- 
rifada,  que  vem   ver  o  íi,m  da  obra 
le^m  ter    viílo   o   feur  priíiçipio ;  da 
que    ferve    buma    ventura   ímhada^, 
pois  naõ  tem  giais  duração ,  que  ern 
quanto  dura  ^o   fonho  ,    inútil  feli? 
cidade ,  pois  be  como  a  faiíca  ,  poi; 
inílantes    íe  eftá  reduzindo  a  cinza ; 
}ie    felicidade    imaginada  ,    lograda, 
paõvfí»  ao  menos  mal  lograda.       ^ 
Bem  íei  ,    que   tudo  no  mundo 
]ie  tranzitorio  \  porém  entre  as  nieft 
rr^as  caufas  5   que  yaõ  paílando  ,    al- 
gumas   paíTaõ  mííis  depreíTa   do  que 
putrasj  em-^humí^  ha  tempo  de  íe 
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Verem  ,  em  outras  naõ ,  e  eflas  ao  me! •' 
Tnatempo  ,  que  apparecem  ,  defappare- 
cem  ,  a  fnefma  vida  he  hum  verdadei- 
ro tranzito  ,  mas  com  certa  ,  e  determi- 
nada duraqaõ ,  compoem-fe  de  hum  eí- 
paçoincerto,  e a  meíma  incerteza  do 
íeu  efpaço  he  o  que  a  faz  parecer  durá- 
vel ,  por<]ue  o  fim  ,  que  fe  naõ  vê ,  nem 
fe  conhece,  julgamos ,  que  eftá  lon- 
ge ,   nos  primeiros  periodos  da  vida 
a  fortuna  deve   achar   em  nós  íeníi- 
bílidade  para  a  defejar ,  e  para  a  re- 
ceber ,    porém  em  o  tempo  da  vida 
entrando    a    declinar  ,    ou  a  inclinar 
para  o- feu  í?m  ,  a  noffa  fenfibilidade 
também  declina  ,  e1á  nao  apetecemos 
com  ardor ,  nem  fabemos  deíejar  ex- 
ceffivamente  :   todas   as  nofías  facul- 
dades-ainda  mentaes  entraõ  em  dei- 
canço  ,   e   váõ  perdendo  a  maior,  é 
melhor    parte  da  fua  primeira  adivi- 
dade  ,    íimilhante   ao  curvado  arco» 
que    infeníivelmentè    perde  a  forqa  ; 
que   continha  a  corda  dilatada  j  nef- 
te  eítado   fe   a   fortuna   vem  a  nós  t 
he  o  mefmo  que  humefpirito  iníen- 
fato  ,   e   vagabundo  ,    que  pretende 
animar   o  corpo  de   hum    cadáver, 

por- 
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porque  com  efl^^ito  também  ha  deíe- 
jos  c^daverofos  ,    e  eftes  íaô  os  que 
Intumecem  de  eíperar  ,    e  que  ainda 
quando   a    fortuna    os  fatisfaz ,  ficaó 
como  embaraçados  ,   fem  ficarem  fa. 
tisfeitos  á  maneira  daqueile,  â  quem 
o  raio  tocou  fem  ofTender ,  mas  que 
femprre   fica  eftupefado  ,   e  temerofo 
a  qualquer  ruido.  ou  eftrondo  leve.   ^ 
Porém    naõ    ha    regra    certa  nos 
gráos  de  deíejo ,  e  de  efperança,  por- 
que  alguns  ha  ,   que  efperaõ  ,  e  de- 
íejaô  com  taõ  firme  ^  e  conftante  ve- 
hemencia  ,  que   ainda  quando  e{ta5 
morrendo  ,  eftaõ  efperando ,  e  deíe-* 
jando  ,  parece  lhes,  que  morrem  ,  íe 
naõ  eíperaÔ  ,    fuftentaÓ  o  defejo  co- 
mo prova  de  que  vivem  felices  ;  na* 
turezas  ,    que    por  aquelle  modo  va5 
enganando  o  tempo  ,  fem  que  o  tem* 
po  os  defengane;  ao  menos  enchem 
de  vida  todo  o  tempo  ,  que  va6  vivenf 
00 ,  porque  naô  teraó  delia  parte  aK 
guma ,  pelo  modo  de  viver  ,  e  quem 
conferva    as    paixoens    humanas    em 
quanto  vive,    parece,  que  vivemsis.    ' 
00   que   quem    as  ].^rga    muito   antes 
ce  morrer  ;  outros  ha  ,  que  naó  fap 
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tâõ    d^fejofos  »    nem   taô  efpeflatU 
vos,  por  i(To  naõ  refiílem  ,  e  largaó 
facilmente  os  aífedos  do  defejo  ,  e 
da  efperança  ,  a  efta  porque  os  afílige, 
e  áquella  porque  os  perturba  ;  os  im- 
paííientes  nem  fabem  defejar ,  nem  ef- 
perar  pela  fortuna  ;  por  iíTo raramen- 
te a  achaô ;  porque  a  fortuna  fempre 
exige. paciência,  e  efta  lie  muitas  ve- 
zes  o  preqo  porque  fe  vende  ,   e  o 
mais   certo    merecimento  porque    fe 
dá|  e  com  razaõ  ,   porque  a  pacien- 
eia,  naô  fóhe  virtude  humana  ,  mas 
favor   celefte  ,   elia  vence  mais  fem 
fazer    nada  ,   do   que  outros  muitos 
meios  i  fazendo  muito ;  a  fua  inacção 
tem  mars  poder  ,  do  que  a  acçaô  dar 
quelles  meios,  que  parecenijer  mais 
poderoíos  ,   e  he  hum  remédio  uni- 
verfal  ,  que  aproveita  para  .tudo  fem 
^  nada  fazer,  mal  ,.fó  tem  de  menos 
boa   a    paciência  o  fer  huma  virtude 
humilde ,  e  feita  fó  para  íoffrer  ,  á  ma-^ 
Tteira  da  peíía  de  hum  engenho,  de  que 
todo   o  exercício  confifte  jem  andat 
rafleira  ,  e  abattida  r  porém  niíTo  mef- 
mo  confifte  também  o  artificio  :  por- 
que  a  maquina  do  engenho    naõ  íe 
>  mo- 
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move   em   quanto  a  peíla  humilde  a 
naó  faz   mover.  A  paciência  ,    ou  o 
íoíírimento  íuppoem  deíprezo  ,  e  eftç 
fempre  he  duro  ,•    fendo  que  naô  ha 
defprezo  ,  que    moleíle  ,    quando  a 
paciência  he  grande  ,  e  o  foffriménto 
humilde  muralha  impenetrável  aos  ata- 
ques dodefprezo.  Além  difto  naõ  ha 
couía,  que  caufe  noio  ,  a  quem  tem 
a  fortuna  por  objedro ;  porque  a  for* 
tuna    íempre    foi   confiderada    como 
a  bella   dama  ,    de  quem  os  mais  aí- 
peros  rigores  faõ  favores  declarados, 
e  por  elles    deve   paílar   o  amante  i 
que  pretende  fer  bem  íuccedido.      t 
.    ^^^"  f u<^o  eu  nunca  me  enamo* 
rei   taõ    cegamente  da  fortuna  ,    por 
Hío  nunca   a  tive,  nem    eípero  ter  • 
Íempre  olhei  para  a  fortuna  como  pa- 
ra  humas  tantas  couías  ,    que  fendo 
admiráveis  por  fi  mefmas  ,   admirao. 
le  por  coílume  ,   e  também  por  cof^ 
íume  já  íe  naõ  admiraõ ;  fâzerhos  c^* 
lo  delias  por  opinião  ,    e  mais  pelo 
caio,  que  vemos,  que  os  outros  fa* 
zem    ,    que    por  aquelíe  ,    que    nós 
meímos   quereríamos  fazer  ;    eftima- 
mollas    peia  eftimat^aô  dos   outros  , 
'  ''  naã 
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naô  pela  noffa  ;   e  nifto  (eguimos  ú 
exemplo  íeguido,  o  refpeito  he  hum 
dos  attnbutos  da  fortuna  ,  e  talvez , 
qDe  feja  o  principal  ,    porque  a  for- 
tuna fe  defejâ  tanto  ;  mas  quanto  a 
mim   achara  eu  ,    que  aquelle  attri- 
buto  importuno  ,  e  va5  mais  morti- 
fica ,    do   que   lifongea  >   porque  as 
mais  das  vezes  o  refpeito  he  como  a 
moeda  ,   que  aceitando-íe  por  boa  , 
intrinfeca  ,  e  verdadeiramente  he  faU 
fa  ,  ou  também  como  os  ro^os ,  que 
íe  fazem  no  perigo  da  tormenta  ,  p 
retrato  do  milagre  cofiuma  fer  a  pri- 
meira de  todas  as  profceíTas  ;  poréni 
paíTada  a   tormenta  ,  e  o  perigo  ,  já 
raõ  lembra  o  milagre  ,    nem  o  feu 
retrato  :    ó  refpeito  ,    que  a  fortuna 
tem  he  refpeito  de  intereffe ,  na6  de 
amor;  e  he  como  obrigação  violen- 
ta, naõ  livre  ;  ou  como  vontade  in- 
voluntária ^  nnõ  arbitraria  ;  que  pou- 
co vale  hum  refpeito  fimilhante  ,    e 
que    pouca  eftimaçaó  merece!   Hum 
tal  refpeito  dirige-íe  ao  lu^ar  ,   nao 
á  peíToa  ;  afortuna,  e  naõ  ao  afortu- 
nado:  he  obzequio  injurioío  ,   e  ca- 
vilofo  ,   pois  que  com  fingido  íobf- 
N^^  cri- 
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cripto  caminha  indiredamente  ,  he 
iium  ataque  falfo  ,  que  íe  faz  em  hu- 
ma  parte  ,  para  em  outra  íe  fazer  o 
verdadeiro ;  o  incenfo  ,  que  naõ  he 
puro,  mais  efcandeliza  ,  doquea^ra* 
da,  porque  tendo  fó  de  incenfo  o  fu. 
mo  ,  naõ  tem  a  fuavidade ,  falta-Jhe 
a  tragancia  ,  que  deleita  ,  e  Íobra-Jhe 
a  exalação ,  que  offende. 

De  nada  íaõ  os  homens  tao  ava- 
ros, que  de  hum  refpeiío  fincèro,  e 
verdadeiro,  e  de  nada  faô  mais  libe- 
raes  ,  que  de  hum  rei  peito  ílmulado, 
e  dependente ,  q  formulário  de  hum. 
e  outro  refpeiío  he  o  mefmo,  etam- 
bem  he  a  mefma  ceremonia  ,    ou  ri- 
tual   apparente  ,  e  manifefto  de  cada 
lium  delles  ^  porém  naÔ  he  a  mefma 
a  intenção,  ou  dedicação,  de  quem 
lemoftra  refpeitofo,  porque  a  verda» 
ae  lo   eítá   no  interior ,  e  o  engano 
nofrontefpicio,  a  devocaçaõ  naõ  eftá 
no  joeJho,  que  fedobra,  mas  no  cg» 
ração ,  que  fe  naÕ  vê  dobrar  ;    a  pe- 
nuflexaõ  fó  lerve  de  fignal  ,   ç  todo 
o  iignal  aííenta  em  matéria  fuppofta. 
que  pôde  fer ,  ou  naõ  íer  ,  aíHm  co- 
mo íe  fuppoem  ^  mas  que  importa  . 

a  for- 
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s  fortuna  çoftuma  fer  taô  pouco  me- 
iindroía  ,     que   daquelles   fignaes    fe 
paga  ,   e   com  elles  íe  contenta  por 
mais  ,  que  os  reconheqa  íufpeitofos; 
conhece    a  adulação  foíiftica  do  reí- 
peito,  roas  nem  por  iíTo  o  defpreza, 
porque  he  como  mercadoria  ,  que  fe 
aceita  com  todas  as  avarias,  ou  co- 
ir.o  fazenda  de  contrabando  ,  que  naô 
tem  prohibiçaõ  para  uíâr-fe  delia  \  a 
fortuna  tem  aquellaurbanidade,  rece- 
be fem;  exame  o  que  lhe  daõ ,  e  baí- 
ta-lhe  ,   que  o  refpeito  tenha  a  figu- 
ra diflb  ;    ainda  que  naó  tenha  nada 
roais,  baíla-lhe,  que  a  eílatua  tenha 
a  forma    racional  ,    ainda  que  em  íi 
naó  feja   mais  do  que  hum  mármore 
pulido,  fe  bem,  que  ha  muitas  cou- 
fas  ,  em  que  a  íubílancia  eíteja  nos 
accidentes ,  e  a  exillencia  na  meíma 
falta  de  exiííir. 

^  Eu  nàô  quizera  hum  refpeito  fi^ 
jmilhante,  porque  amo  a  verdade  em 
tudo  ,  naquillo  em  que  a  verdade  íe 
difpenfa  y  nenhum  fingimento  pôde 
sgrsdar-me  nunca,  nem  tive  arte  pa- 
ra fingir  ;  moílro-me  como  fou  ,  e 
que  ^inda  os  meus;  meímos  penfa- 
^  men- 
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mentos    íe  eftaõ  deixand)  ver   pela 
interpofta  ,   e  mal  (errada  cortina  do 
meu  femblartte,  por  iflo  tudo  quan- 
to digo  he  o  meímo,  que  tudo  qu.»n- 
to^penfo  ;    de   forte,  que  para  mim 
nao  refervo  nada,  como  fe  em  mim 
nao  houveíTe  parte  que  naõ  fo (Te  par- 
te exterior ,  vifivel ,  e  conhecida,  pro- 
pendo    para  huma  eftupedez  no  ex- 
ceíTo  da  verdade  ,  e  tudo  o  que  nao 
ne  exceffivamente  verdadeiro  ,    faz- 
me  repugnância  natural,  como' 3!ítu- 
ma   coufa  ,  que  fízeíTe  arrepiar-me  , 
cauíando-me   cocega  iníuportaveU  e 
affim  fou  viciofo  no  exceíío  da  /ver. 
aade  ,    adim    como   outros  o  íaõ  no 
exceíTo  da  mentira;  iílo  naohe,  nem 
nunca  foi  virtude  ,    he  temperamen- 
to  porque  a  verdade  opera  em  mim 
como    por  hum  ado  neceíTario,  por 
compleiqaÕ  ,  e  naõ  por  cooíciencia  , 
por  gemo  ,    e  naô  por  efcrupulo  ,  e 
eom  eíFeito  amo  a  verdade  ,  porque 
o  meu   conceito    me  reprefenta  mais 
belía  ,  do  que  tudo  quanto  ha  ,  e  mai^ 
sppetecivel   do   que    tudo  quaní-    íe 
appetece;  talvez  que  haja  algum  acha» 
^ue  ,    que  fafía  hum  íugeiío  verda^- 
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deiro ,   aflitn  como  pôde  haver  tam- 
betn  ,  para  fazello  mentiroío  ,    fe  o 
he ,  ficarei  crendo  ,  que  fou  verdadei- 
ro por  achaque  ;    alguma  enfermida- 
de havia   de   haver  ,   que  fendo  útil 
em   fi  meíma  ,   o  mal  íó  eftaria  em 
farar  delia :   naõ  íei  fe  a  verdade  pô- 
de vir   por  deíordem   da    natureza , 
o  que   íei  fem   paradoxo    he  ,    que 
ha  temperamentos  verdadeiros  ,  e  ou^- 
tros  raentirofos  ;  neftes  a  mentira  naõ 
he  taô  culpável  ,   naquelles  a  verda- 
de nao  he  taô  louvável,   porque  tu- 
do o  que  fe  faz  por  Índole  nativa  he 
nienos  eíiimavel  do  queaquillo,  que 
íe  faz  unicamente  por  virtude  ,  e  ef- 
ta  parece  ,  que   recebe  o  Jeu  luftre 
mais  pompoío  da  oppof^aõ  ,  quein- 
çontra,  e  que  vencei  porque  donde 
Baõ  ha  próprio  vencimento,  também 
iiaô  ha  virtude  própria,   e  a  vifloria 
íem    combate    íô    moftra  a  fraqueza 
do  vencido ,  naõ  a  fortaleza  do  ven- 
cedor. 

Daqui  vem^  que  nenhum  reipei^ 
ío  dos  que  a  fortuna  commummen- 
te  concilia  ,  acharia  em  mim  grande 
agaíalho  y  fe  o  cafo  em  mim  fe  achai- 


Sére  a  Fortuna, 


353 


fe ,  que  tudo  havia  parecer«me  huin 
laço  fubtil  ,    e  lifongeiro ,  fabricado 
para  prender  a  minha  fmiplicidade , 
e   captar   a  minha   benevolência  ;  e 
nefta  defconfiança  tal  vez  menos  bemi 
fundada  feria   eu  como  a  ave  caute- 
lofa  ,  e    timida,  que  fempre  eftá  de 
lentinella    contra   as  íncidiarias  artes 
do  caçador  aftuto  ,    c  vigilante  ;  e 
aíHm  naquelle  meímo  cafo  ,    e  fup. 
poGçaõ  o  pretendente  ,   que  me  ref- 
peitafle  menos  ,  feria  a  quem  eu  at« 
tendeíTe  mais  ,    o  cortezaô  raígado  , 
e  coníummado  da  íciencia  dos  polí- 
ticos agrados  ,   e  verfado  na  pratica 
de  refpeitos  eíludados  ,   menos  pro- 
picio me  acharia  ,   do  que  o  ruílico, 
groíleiro  ,  e  imbecil ;  deíle  a  imbeci- 
Jidade   verdadeira    havia  de    preoc- 
cupar-me   mais   do  que  o  outro  ;  o 
ar  dobrado   profundamente  reveren- 
te  ,   e  cheio  de  feílejo  ;   de  íorte, 
que  para   mim  feria  neceíTario  tomar 
diverfo  expediente  ,  e  feguir  methodo 
diverío. 

A  minha  attençaô  fempre Te  vol- 
ta para  a  verdade ,  como  fe  eíla  fof- 
íe  hum  inílrumento  ,  q.ue  tiveíTe  for. 


ça  neceflaiia  para  volt  if-mr;  :porque 
â  verdade  íúq  move  como  fe  foíTs 
hum  artifício  natural,  feito  para  mo- 
ver-nie  5  e  quando  a  bufco  he  com 
amorofa  indagaí^aô  ,  e  fe  configo 
achalla  ,  fico  com  o  mefmo  conten- 
tamento daqueile ,  que  achou  o  amoc 
perdido;  e  oeíla  forma  todos  os  ref* 
peitos  9  que  a  fortuna  dá  nao  fa5 
capazes  de  attrahir  o  meu  deíejo, 
porque  fe  a  mim  íe  derigiíTem ,  eu 
os  creria  fabtilolos  ,  aífim  como  os 
creio  verdadeiros,  quando  a  outrem 
fe  derigem  j  e  em  qualquer  eítado  „ 
que  a  fortuna  mepuzeíle  ,  nunca  po- 
deria eu  períuadir-me»  que  com  ra-* 
zaô  merecia  algum  reípeiío  verdadei-* 
ro  j  e  todo  aqueíle  ,  que  a  mim  íe 
eocaminhaíTe  ,  eu  o  julgaria  reípeito 
níercenario  $  e  por  iíTo  mefmo  íeni 
valor  y  antes  quero  a  verdade  ,  que 
me  magoa,  do  que  aquelia,  que  me 
iizongea  ,  para  efta  tenho  incredu- 
lidade ,  e  entendo  íer  compofta  de 
lizonja  ;  da  outra  faílo  mais  concei- 
to, porque  tudo,  o  que  efcandaliza 

cura. 

Ma  fituaçaô  particular  j  em  que 

me 
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me  acho  ,   fe  alguém  me  bufca,  ea- 
tendo  firmemente  ,    que  naÔ  he  por 
amor  de  mim  ,  mas  por  cauía  de  al- 
guma coafa  minha  ;  logo  confidero  , 
e  digo  ,  que  me  quererá  ,  ou  que  in- 
íereQe  lhe  enfinou  a  minha  porta ,  e 
o  meu  nome;  nefta  coníTderaçaô  re- 
meto  a   viíita   para  a   dependência , 
que  he  a  quem  fe  fez ;  e  eu  ou  naõ 
eítou   em    cafa  ,   ou  eílou  doente  • 
por  efte  modo  faíTo-me  invifivel ,  de 
forte  ,   que  quem  me  puzer  a  vifta 
na  de  ter  habilidade  ;   e  íe  alguém 
tem  com  migo  algum  negocio  ,  deve 
t^r  o  trabalho  de  íe  explicar  por  le« 
^aj    porque  de  cara  a  cara  naô  he 
íacil  ,   falvo  fe    topar  commigo  de' 
improvizo;  enefibcafo,  quem  o  pa- 
ga ,  he  quem  deixou  a  porta   aber- 
ta ,  ou  a  vidraça  por  fechar ;  por  efte 
modo  me  livro  de  comprimentos  abor- 
reciveis,  de  amizades  perígofas  ,    de^ 
novehftas  mentiroíos  ,   e  de  impor- 
tunos  maldizentes.   Bem  vejo  ,    que 
leguindo  efte  modo  de  viver  ,  eftou 
no  mundo    fem  íaber  do  mundo  na« 
da ;   porém  iíío  mefmo  he  o  que  eu 
quero  ,    e  íaõ  regtíí  ar  mente  ,    quer 
Z  ii  nem 


356' 


.í*^i^; 


Cart 


nem  quero  íaber  o  que  tenho  p^ra 
)antar>  Te  naõ  depois  da  meza  pof*; 
tà  ;  a  mioha  ciuiofidade  fó  tem  poe 
qbjedo  a  natureia  ,  o  mundo  r>a5,  - 
effe  caidado  toca  a  quem  o  fea ,  ou 
0  go^Jferna  y  a  mim  lô  ríie  compete 
o  ver  Q  meti  termómetro  para  ía- 
ber fe  faz  mais,  ou  menos  frio^  que 
fio  dia  antecedente  ;  coílumava  eu  tet 
as  Gazetas  de  Londres  t  e  Amíler- 
áaõ ,  porém  )á  me  des^z  diíTo »  por- 
que achei  fer  fatuidade  o  querer  íq* 
ber  noticias  daquelles  ,  que  as  nao 
querem  faber  de  mim  ;  e  afíim  já 
me  na6  importaô  as  façanhas  de  Eí- 
Rei  de  Pruífia  ;  eífas  devem  impor- 
tar ao  íeu  Panegyriíia  5,  naô  a  n^im» 
que  lhe  Baõ  hei-de  eícrever  a  vida, 
O  faber  fucceííos  militares  ^  perten- 
ce privativamente  á  gente  deííe  ofi- 
cio ,  porque  â  eíles  toca  a  arte  de 
desbaftar  os  homens.  ^  como  a  mim 
pôde  tocar-me  a  arte  de  deí>baftar  as 
couves  no  canteiro  da  tuinha  orta. 
Agora  pafmo  de  mim  meímo  quan- 
do comfidero  ,  que  íem  neceíTidade 
alguma  5  aílentei  praça  de  Engenhei- 
10  voluntário    na    ultimo  íitio  de 

Gi- 
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Gihâltar  ,  de  donde  tirei  as  indele* 
veis  certidoens,  que  ainda  coníervo 
íjuthenticadas  em  forma  íicatrizante; 
durou  pouco  o  íitio  ,  por  iíío  fiqu.í 
eu  durando  ,  In  humas  rciencias  5 
em  que  a  melhor  íciencia  he  nao 
íaber  nada  delias  ,  defte  género  fsíÕ 
as  íciencias  militares,  para  quem  naõ 
he  militar  j  aduíiimence  devo  á  tau- 
dofiílima  memoria  do  Senhor  Rei 
Dom  Joaó  o  V.  o  querer  íervir-fe 
da  minha  pouca  intelligencia  ,  man- 
dando-me  paílar  Patente  de  Tenente 
Coronel  do  Regimento  do  Cais ,  cu- 
ja graça  naõ  teve  efFeito  porque  a 
paz  fobreveio  felizmente  ,  antes 
que  começa  íTe  a  guerra;  hoje  já  naõ 
poíTo  fuílentar  na  maõ  a  eípada  ,  e 
o  mais  ,  que  poíTo  fazer ,  he  o  iuf- 
tentar-me  a  mim  ,  lembra-me  o  qu^^ 
diíTe  Ouvidio: 

Turpè  miles  fenex  9  turpefenilis  amor. 

E  neftâ  forma  naõ  ha  para  ratm  mais 
mundo  ,  do  que  a  cafa  ,  em  que  ha- 
bito ,  e  as  rainhas  quatro  paredes 
íaó  para  mim  as  quatro  partes  do 
mundo   conhecido  ,   vivo  como   no 

er- 
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ermo  ,  porque  vivo   íó  #  os  meus  lí- 
Vros    me   acompanhaõ    fielmente,  íó 
delies  me    naõ  aparto  j  eiies  foraõ  os 
meus   meftres  ,  e  o  efiaõ    fendo  ain- 
da ,    porém    para    que   aprendo  eu , 
-fe  o  tempo  me  eilá  dizendo  que  te- 
i^ho    pouco   tempo  para   aprender ,  e 
luenos    para  ^ozar  !     Bem  fei  que  a 
iminha  idade  naõ  he   muito    adianta- 
da ,  porém  eu.  quero  adiantar  o  def»- 
í^rigano ,  para  que  naô  íeja  a  idade  o 
que  por  força  me  defengane  ifcm- 
pre  goftei  muito  da  eaotiga   quando 
diíle  ,    ^ímro  deicharól  mundo  anie's 
que  o  mwído  me  deixe  >   quero  antid* 
par-me  já  ,  para  naõ  eítranbar  depois 
que  coílumarrme  ,    ponque  a  licçao 
naõ  fe  eítuda    na  meíma  hora  ^  en^ 
que   fe  dá  ,    quem  começa   a   fentir 
c om     ante cedenc i a    ,    fen t€    m e nos 
quando  chega  a  ocafiaõ  do  íentiaien- 
tp  ;    efte  quando  eílá^canfado  fica  a 
modo  de  dormente ,  'e  fem  afl;ivida- 
de  para   atormentar  ,    ou  ia  o  menos 
í^tormenta    menos  ,    porque   naõ  íó 
Ha  paciência 'fe  faz  callo  ,    mas  tam- 
bém na  dor ;  o  mpl ,  que  íe  padefce 
por  vontadenaõ  afili^e  tanto,  e  fica 
n^  íen- 
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fendo  mal  que  naõ  aíTufta  ,  porque 
o  mal  habituado,  paíTa  em  natureza, 
«  perde  muita  parte  do  leu  ri^or  ,  e 
aípereza,  daqui  vem,  que  o  famalia- 
■rizar  com  qualquer  fatalidade,  he  fe- 
gredo  eerto,  para  a  fazer  menos  fa- 
tal ,  he  como  a  fera  domefticada  » 
em  que  fe  encontra  já  menos  fereza: 
G  inílrumento  uíado  he  mais  facu  ,  e 
mais  leve  de  mover  ;  aquelle ,  que 
ainda  he  novo  naõ  trabalha  fem  re- 
fiftencia  ;  e  allim  as  incomodidades  , 
que  a  velhice  traz  configo  ,  eu  as 
vou  applicando  em  mim  ,  e  defta 
forte  quando  vierem,  já  âchaó  feita 
^  obra ,  que  vem  fazer  ;  enconrraô- 
ffe  comfigo  mefmas  ,  e  o  mais  que 
^haõ  de  fazer ,  he  deixar-me  no  efta^ 
.do,  em  que  me  acharão  ;  poderão 
accreícentar  alguma  couza  mais  ;  jpor 
rém  tudo  naõ  ,  e  ainda  para  o  meí»- 
«no  accreícentamento  já  me  vou  arr 
mando  »e  preparando;  eílou-me  exerr 
citando  em  peleja  fingida  ,  para  en- 
trar  mais  deftro  na  peleja  verdadeira; 
ifto  vem  a  fer  repercutir  p  damno 
pelo  meímo  damno  premeditado^ 
enfraquecer  o  affalío  pelo  raefmoal- 

fai- 
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falto  prevenido  ;  e  adormecer  o  mal, 
pelo  mefmó  mal  defpertado  antes. 

Sendo   aquella   a    minha   filofo* 
fia,  bem  íe  deixa  ver,  que  a  fortuna 
para  mim  já    naõ  he  matefia  de  im- 
portância ;   fó  cuido  em    ir  vivendo 
manfaniente  ,    e  fem   ruWo  ,    como 
quem  vai  eícorregando  lentamente , 
e  nao  como  quem  vai  andando  atre- 
vidamente ;   os  meus  paílos  naó  vao 
para  diante  ,  o  mais  ,  que  efpero  dei-» 
les   he  ,  que  fe  íuftenbaó  no  lugar  , 
em  que  íe  acbaõ  ;    naõ  tenho  mais 
objecílo  ,   que    a   mim  me  imo  ;   eg 
rpim  mefmo  como  fou  j    e  naô  co» 
ri)o  poderia    íer  j   porqiíb  naô  íendo 
nada  ,    ainda   poderia    fer  menos  do 
que    fou:  em  tudo  a  deminuiqaô  he 
mais  fácil ,  do  que  o  augmento  ^  por- 
que  tudo   diminue    naturalmente  ,  e 
crefce  com  mais  difBculdade,  e  com 
eíieito  naõ  vejo  coufa  alguma  ,    em 
que  haja    de  crefcer  ;    e  ainda  vejo 
alguma  coufa  ,  em  que  diminue.  Pe- 
ja bondade  da  Deos  ,    tenho  faude, 
e    tenho    hum   decente  património , 
p«ra     viver   decentemente    em    cada 
hum  deftes  pontos  principaes  ,  pôde 

fuc- 
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lucceder  notável  decadência  ,  creícíí» 
mento  naõ  ,  e  aííim  contento*meconi 
a  minha  fituaçaõ  vulgar,  e  julgo-me  . 
feliz  5  em  confervar-me  neíla  ,  cc^^- 
mo  aquelle,  que  fe  crê  ditofo  quan* 
do  o  alíalto  da  pode^ra  naõ  he  for* 
te  ,  porque  o  padefcer  menos  he  fori 
tuna  reípefti Vãmente  a  quem  padef? 
ce  mais  ,  nem  podemos  negar  abfé* 
lutamente  ,  que  também  ha  fortuna 
nos  gráós  de  padefcer.  i 

Naõ  duvido  ,  que  íe  huma  for* 
tuna  mais  brilhante  me  bufcaíTe  5  eu 
a  recebeíTe  alegremente  ,  mas  na6 
fem  í  obrei  alto  pelo  defcoftame  , 
e  tal  vez  ,  que  entendefle  fer  como 
vifita  da  íaude  quando  buíca  o  en- 
fermo ,  que  eftá  para  efpirar  ;  fe 
bem  ,  que  naõ  receio  ,  que  a  fortu* 
na  poíTa  achar- me  ,  porque  vivo  ta6 
efcondido  ,  que  até  me  efcondo  de 
mim  mefmo  ,  e  fefurtui  ta  mente  al- 
gaem  me  vê  ,  he  na  figura  de  quem 
fóie  5  e  naõ  de  quem  apparece ;  fi- 
milhante  á  corça  temerofa  ,  que 
até  da  fua  fombra  vai  fugindo  ;  íf. 
fo  vem  ,  de  qu  .^  já  me  naõ  agrada  o 
commercio     commum  dos  homens  ;í. 

nao 


1% 


Çártã, 


rú 


íiaô  acho  na  fociedade  aquelle  gofto, 
que  os  poucos  annos  me  snfpiravaô  ; 
e  ainda  ,  que  naõ  eílou  no  meio  da 
velhice  ,  eom  tudo  ]i  tenho  entradQ 
em  feus  limites  ,  paíTei  a  fronteira 
ú^  mocidade.,  e  de  tudo  a  perdi  de 
yiftai  neíle  eílado  a  fortuna  naõ  tem 
graça,  porque  já  nos  acha  fem  ver^ 
dura  ,  a  folha  ceca  ,  fempre  he  trií^ 
te  ,  e  por  &  meíma  íe  desfaz.  A  for?- 
tuna  t  que  vem  cedo,  parece,  quç 
vem  unij>re  a  nós  ,  e  fazer  comnof- 
CO  hum  mefmQ  corpo  ;.  a  que  ven} 
inais  tarde  ^  ^ca  íenc^o  çoufa  eílra^ 
Jiha  ,  feparavel  ,  ediftinâ:a  \  he  ador- 
no íuperfíQÍál  3  empieftado,  ppx  pouco 

tempo.Esloití^otiíííDpvstoÊl-Bh 

iMuitôs  ânimos  ha  ^ que  tem  va- 
lor ,  para  efperarem  muito  ,  a  mim 
qualquer  çGUí^  me  dcfmaia  ,  e  cuf- 
tâ  me  xí\m  o  eíperar  pela  fortuna  , 
do  que,  c)H^a6  efperar  por  eila  ;  eíV 
ferem  aquelles  a  quem  o  merecimen- 
to alènts  I  porém  eu  ,  em  que  hei  de 
fundar  as  minhas  efperanças  ,  que  ra- 
7aõ  tenho  eu  para  i^nimar-me  ;  e  fe 
tenho  a)grjm?í .  he  fó  porque  conhe- 
ço ,,  que  nenhuma  tenho  i  e  por  líTo 
hiíti  -  qual- 
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qualquer   fortuna  ,    que    eu  tiveíieq^ 
feria  Fortuna  de  piedade ,  naõ  dejuf- 
tiça,    feria  fortuna  de  eí  mo  la  ;  para 
tudo   fou  inútil  ,    ainda  para  a  mek 
ma   inutilidade  ,  fombrio  ,  fem  mer 
lancoHa  ,  e  taciturno,  por  naturezas 
çíle  he  o  meu  retrato,  he  parecido  | 
e  verdadeiro  ,    porqnje.he  feito  pela 
mefmo  original  ;  e  âffiíiirf  que  foTt^^ 
na  ha  de  íer  eíla  ^   que  emimim  pói 
de  aílentar  bem  ,    fato  :fe  for  algitl 
ma  fortuna  fern  tino,  ou  dervariadai 
porém  fortuna  bem  aiuiz-adà  naô;  :M 
fortuna  naõ  quer  quenti^rdefGonfíaj é 
eu  fempre  fui  defconfiado ,  mas  fem« 
p re  a ÍH m  f u i  por  hum il dade  ,  por  o« 
gulho  nunca  :  prezunpidò  nunca  fui^ 
porque    nunca  achei  em  mim  fundíÇ:* 
mento    iulf o  ,  pp.ra  a  minhí?  preíumpi 
çaõ,  para.  o  meu  abatimento  fim  ,  f(S 
tenho  de  b^m  .    fe  he  ,  Lqoe  iíío  ha 
bom  ,    o  ier  facilmente  Còftumavei^ 
como    íe   fóíTe  maíetia.  difpoífa  para 
o  btin  ,  e  para  o  mal  ;    efte  naõ  mi 
deíeíperari  sqpelle  acha  em  mim  couf 
formidade  ♦arraá   me  entropeçs   a  pe? 
na    grande ,  nem   o  grande    bem   uf^ 
traníporta  ,  os  .meus  íeotidos  íempra 
'-.  ^^  guar- 


f^ 


giiardaa  otíníforme  ,  e  eílâé  indife- 
rentes, aSm  para  o  difgofto  ,  como 
para  a  felicidade;  confidero  ,  que  ef- 
tesdous  extremos  foraô  feitos  igual- 
^tnente  para  o  homem  ;  daqui  rezulta, 
que  amo  a  vida  íem  amor  ,  e  fem 
çdio  aborreço  a  morte ;  porque  fei  j 
que  huma  ^ie  outra  coufa  fbraô  fei- 
tas^para  rnim  ,  è  para  todos  ,  huma 
tiaõ  he  mais  natural  ,  do  que  a  ou- 
tra he  ,  ambas  íe  haõ  de  verificar 
ínfallivelmente  ,  ã  duvida  naõ  eftá 
no  lucceffo ,  mas  na  hora  ,  em  quQ 
ha  de  f uGcéder:  j  ^m 

De  que  ferve  pois  a  fortuna  hu- 
mana de  fazer  a  vida  exceífi vãmente 
amável  !  Oh  que  infaufto  amor  ,  e 
que  inf^uft-a  felicidade  !  Pois  toda 
fne  leva  ,  e  arrebata  para  hum  bem, 
i^ua  ha  de  deixar  me  ;  e  a  quem  eu 
também  hei  de  deixar  ;  naõ  he  me- 
lhor fer  diígraçado  ,  da  que  feliz  , 
com  aquella  condição  ;  dè  que  íerve 
huma  verítura  taõ  veloz  ,  em  que 
nem  hum  inftante  f6  5.  tenho  certe- 
za de  a  ter  fe^gura  ;  é  em  que  quan- 
do a  abro  ,  apertadamente  ,  e  com 
mais  fineza,  ella  entaô  me  dei  ampa- 
ra > 
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ta  ,  deixando  iliudidos  os  meus  bra- 
ços ,    e  enganados    os   meus   olhos; 
Qiiem  ha  ,  que  nsõ  conheça  ,  que  ha 
delírio   fem  defculpa  o  fazer  eílima- 
çaõ  de  huma  fombra  errante  ,   e  fu- 
gitiva,  de  hum  alito ,  que  no  ar  fe 
forma ,  e  no  ar  defapparece  ,  de  hu- 
ma luz  fempre  tremula  ,    e  íempre 
vacilante    ,    de  huma   exhalaçaô    in- 
conftante  ,  e  vaga?  E  íe  vim  ao  mun- 
do ,    para    fer    precifamente   louco  , 
íeja  de  huma  loucura  minha ,  e  naõ 
de  todos ;    direi  para  moílrar-me  de- 
lirante,   que  as  ondas  do  mar  nunca 
íe  movem  ,    que  poUo  efconder  no 
feio  hum  fogo  ardente  ,   e   que  íei 
fuípender  do  amor  o  ardor  violentOv 
Naô  quero  pois  buícar  a  fortuna 
humana  ,    e   fiz  bem  de  a  naô  haver 
bufcado,   quero  eílar  livre  para  aca- 
bar com  liberdade;  naõ  quero  que  as 
delicias   da    vida    me   íirvaó   de  aug- 
mentar  as  amarguras  da  morte  \    eítá 
quando  chegar  ha  de  achar»me  promp- 
to  fem  ter  fortuna  de  que  dei  pedir- 
me  ;  naõ  hei  de  olhar  para  a  ventu*^ 
ra  com  os  olhos  de  íaudade ,  porque 
naõ  tenho  ventura ,  de  que  me  apar- 
te, 
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te  ,  nem  felicidade  de  que  O/apar- 
tar-me^me  enterneça  ;  as  lagrimas 
tiaõ  haõ  de  fer  pelo  que  deixo,  an- 
tes hei  dé  rir-me  do  pouco  ,  que  te- 
nho para  deixar.  Naò  hei  de  ter  pe- 
tta  ,  de  que  a  minha  fortuna  apabe, 
baila  ,  que  atenha  de  acabar  eu  , 
hei  de  imaginar »  e  ver ,  que  ja'  tem 
fim  a  minha  vida  ,  mas  naõ  hei  de 
fentir  ,  que  tenhaó  fim  as  fortunas 
íiiinhas  ;  eftas  nao  haõ  de  eftimular  a 
filinha  dôr,  nem  aggravaro  meu  íen- 
timento.  A  morte  naô  ha  de  tirar  de 
mimíefnaõ  ávida,  a  pompa,  o  fauí* 
to,  e  a  grandeza  naõ  ha  detirar-me, 
porque  nada  diíTo  tenho  ,  faõ  alfaias 
uladas  para  outros  ,  para  mim  nem 
novas  faõ  ,  e  afíim  naõ  hei  de  ter  a  ma- 
goa ,  de  que  a  morte  as  defpedace , 
nem  faíTa  com  ellas  o  lúgubre  ap« 
parato  do  feu  triunfo;  a  parda  roupa, 
que  me  cobre  ,  a  barraca  humilde, 
que  me  alberga  ,  o  campo  verde,  que 
iTie  alimenta  ,  o  bofque  folitario , 
que  me  diverte  ;  eftes  haõ  de  fer  os 
únicos  defpojos  ,  de  que  a  morte  ha 
de  privar-meí  defpojos  pobres ,  eque 

íó  fervera  para  injuria  da  viâorja  ; 

,  ^í  ou. 


Sobre  a  Fortuna,        367 
outros,  que  merecerão  os  obz^quíos 
•    da   fortuna    haó   de  ver   as  exéquias 
deíTa  mefma  fortuna  merecida  ;  e  ain- 
da  cercados    daqueiles  refplaàdores, 
de  que  a  fortuna  fe  reveíte  ;  e  ainda 
rodeados   do  luzido  enleio ,  de  que  a 
ventura  fe  acompanha,   haôdever, 
que   por    inftantes  a  luz  fe    apaga, 
fe  extingue,  fe  defvaneça  ,  e  em  hum 
labirinto  de  conceitos  differentes  iiaõ 
de  fentir  menos  o  golpe  ,  que  ha  de 
acabar  a  vida  ,  do   que  aquelle  ,  que 
ha   de  ferir  defcarregado  na  fortuna; 
entaô  corrido    o  véo  do  defengano  , 
cfte   ha  de  moftrar  em  hom  momea* 
to  ,  que  a  fortuna  naõ  he  mais,  da 
que   hum  encanto  enganador  ,    huai 
íonho  mentirofo  ,    huma   apparencia 
vaidofa.   Eu  ,  porém  ,  a  quem  a  mor- 
te ha  de  achar  fem  aquellas  circunf** 
tancias  ,   naõ  tenho  nada  ,   que  dei- 
xar,  nem  tenho  couía  alguma  ,   em 
que  me  feÍ3  cuiloío  o  deíapego  ,  an- 
tes  na  morte  hei  de  ganhar  ,    o  que 
Í13  vida  eftou  perdendo  ,    forque  das 
raíoens  ,  que  tenho  para  íentir  a  mor- 
te ha    de  vir  a  reígatar-me  ,  por  iíío 
hei  de  largar  fem  fufto  a  ícena ,  e  o 
IheatrOs  Por* 
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Carta 


Por  eÔa  forma  tenho  reípondi- 
do,  ao  que  v.  m.  me  enfmua  da  for" 
tuna;  já  vê  ocafo  que  faíTo,  delia  ,  e 
a  razaô  ,  que  tenho  para  o  naô  fazer. 
Pico  a  obediência  de  v.  ro,  que  Deos 
guarde  muitos  annos. 

Amigo  'e  menor  criado  de  v.  m. 


Mathias  Aires  Ramos  daSil^va  deE^a, 
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Todas  as  palavras  que  fç  acharera  nefla 
Carta  em  que  venhaõ  os  nomes  de  J^onuna , 
líentítra  ,  e  outras  algumas ,  que  pareçaô  contra- 
rias ao  ufo ,  cercmonias ,  e  coftumes  da  uoíTa 
Santa  Religião  ,  naó  fao  poftas  aqui  com  ou- 
tro fim  ,  mais  do  que  por  ornato  de  eloquên- 
cia ,  e  pára  fazer  huma  fr aze  mais  levantada  i 
e  em  nada  quer  o  Author  que  fn  tomem  co- 
íno  verdadeiras  Divindades  no  errado  fentido 
cm  que  as  tomaó,  e  coflumaõ  ufar  delias  os 
Fatal/JlíiS,  mas  fim  conforme  ao  ufo  de  huma 
faõ  Theologia  ;  que  tudo  fubmetc  como  ver- 
dadeiro caiholico  ás  deterrainaçoens  da  Santa 
JVladre  Jgreja. 
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CATALOGO. 

Dos    Livros  imprcíTos  á  cufta  de  Francifcp 

Rolland,    ImpreíTor  Livreiro  em  Lif- 

boa ,  na  cfquinadarua  do  Norte. 


-TxRTE  Poética  de  Horácio,  traduzida,  e 

^     iiliiftrada    por     Cândido  Lufítano.  Segunda 

edição  correda,  emendada,   e  augmentada 

das     Regras     da  Verfifícaçaó    Portugueza^ 

in  8.  I  vol.  Lisboa  ,  177^. 

Arte  de  Pregar ,  fegundo  o  EfpirUo  do  Evan. 

y    gelho,  com  iium  difcuríb  preliminar  fohre 

.,     a  Eloquência,  in  S.  i  vol.  ibid.  1777. 

Imitação    de    Chrifto  ,   efcrita    pelo   Vcneravei 

^     Thomás  de  Kempis  ,    nova  ediçaó  correc- 

^     ta  ,    c  emendada  por  hum  Religiofo  Arra- 

bido  ,    e    adornada   cora  belliíTimas  figuras 

abertas  ao  buril, "in   12.   i   vol    Ibid.  1777. 

P-egras    da  Verfiíicaçaó  Poitugueza.  in.  i.  Lif- 

boa,    I777. 
Secretario  Pprtuguez,  ou  modo  de  efcrever  car- 
^^    tas    de  todas    as   efpccies    &c. ,  por  Fran- 
-     cifco  Jozé    freire,   Nova    edíçaÕ   éorr^aa,  , 
emendada  ,   c  augmentada  de  cartas  fòbre 
o  comroercio  &c. .  in  S.  i  vol.  Ibid.  1777. 
irabulas  de  Efopo  ,   traduzidas  da  lingoa  Gre- 
ga, com  applicaçoens  Moraes  a  cada  Fabu^ 
Ja.  ,    por    Manoel    Mendes    da  Vidigueira» 
/     nova    ediçaó  correda  ,   c  emendada,  in  S, 

Livsboa  ,  1773. 
Efpirito  do  Chriflranifmo  ,  traduzido  do  Fran. 

cez,  in  S.  I  vol.  Ibid.  Í775. 
Dicçionaario  da  Bíblia,  traduzido  do  Fíancez^ 


370 

obra  utiliíííaia  para  a  Inteilígcncía  ?do  ve- 
lho,  e  novo  Teílaménto  ,  e  par^  a  hifto» 
ria  da  Igreja,  in  à\   ibid.   I766. 

Thefouro  de  Pregadores  ,  dividido  em  varioâ 
Sefoioehs  univcrfaes  ,.  onde  íe  tiraõ,  Ser» 
moens  particulares  écc.  Í  por -Frei  António 
de  Pauda  e  Bellas ,  in    8.  2  voL  Ibid.  1775^ 

•— *  O  tomo  fegundo  fe  vende  fe parada mente,^ 


Li^vros  d.e  Jortlmento  ,  e  que  fe  achaÕ  em 
grande  numero  na  loja  do  mejmo^ 


A 


Pontamentos  para  a  edacâçaõ  die,  huní 
Menino  -Nobre  ^  pot  Martinho  de  M,endo| 
ça  dè  Pina  ,  in  S.  Porto  ,  1768. 

Arte  Rettiorica  paira  o  uíb  da  Mocidade  Voti 
tuguéza .,,  por  Joa6  Rozado  de  Viílàlobojí» 
in  S.  Évora ,  I775. 

Aviía  ao  Povo  fobre  a  fua  faudc ,  por  TifTot; 
fegunda.  ediçaõ  corredá  >  e  emendada ,  iri 
8.  2  vol  Lisboa,  1778. 

Curfo  de  Cirur^giá  de:  M.  de  CoÍ  de  Vilars; 
traduzido  do  Francez,  in  4.  j  vol.  Ibid.  1774» 
He  á  melhor  obra  que  tem  appareciBofoire  ef^ 
ta  matéria.  \ 

Catecifmo  de  Montpellfer ,  ia  4.  5  vol.  Pô'rto« 

Coniperidio.  do  mélrno  .,  para  o  >i?o  a»s  Meni- 
nos,  in  8.  Ibid.   L7<5(í.  , 

Compendio  da  hi^ofia  do  antigo  e  novo  Te í^ 
tamenio  com  as  razoens  cTom  qiíe  fe  pro- 
va a  verdade  da  noíTà  Rdjgiãõ  ,  tradaziddi 
do  Francez  para  inftrucçaõ  da  mocidade 
.  Po'rtiigueza ,  in  8.  LisbOa  ,  1-772. 

■:  ■   ■  "Coife 
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iCoManeo  FArmaceutico ,"  por  António  ?Aartins 

fóáré  ,  m  S,  Porto,  I768. 
^Compendio  Doutrinal',  traduzido  em  Portu^uez, 
por  mandado     do.  Senhor.  D  jozé  ,    Arce- 
pifpo  de  Braga  ,  i  11   1 2,  Porto,  i-j66. 
Difcurfo   fobre  a  hiftoria   univérfal,  para  expjj. 
car    a    continuação   da  Religià(5  ,    e 'as  mu- 
danças dos    Impérios,  por  Boííuet,  ^n  8,  4 
voi,  Lisboa  ,  I772. 
Diccionnario  Francez  ,  e  PortugúezVaova  edi* 

çaõ  augmeniada  ,  104.  íbid.  I777. 
Difcurfo  fobre  a   inutilidade  dos  "Elponfacs  dos 
filhos    celebrados     fem    confeiuimento  _  dos 
Pais  ,    por  Bart.  Coelho  NevezRebello,  in 
^    8.  Ibid.  1773.  .    ■     ■       .      ■ 
Cnfaio  fobre  o  homem  ,    Poema  filofofico  de 
Pqpe,  traduzido    do  ínglez  ,    por  António 
Teixeira,. in  12.  Ibid.  ijóç.  , 

Farmacopea   bogmatica  ,    Medico-Chymica  ,  e 
Theoreaico-Pradica  ,  obra  compofta   fobre 
as  melhores  Farmacopcas  pelo  Boticário  de 
'    Santo  Thyrfo  ,  in  foi.  2  voL  Ponò  ,   ijjz. 
Farmacopea  Bateana  ,  augmentada  com  os   fe*.- 
gredos    Coddardianos,  in  4.  Pomplona,  1765. 
Farmacopea  Portuenfe  ,  in  S.  ,1  vpl. 
Kiíloria  Sagrada  do  velho  e  novo  I'eíÍamenío 
com    exemplos  e  doutrinas  dos   Santos  Pa- 
dres para  reformação  dos  coftumes  em  to- 
dos   os  eflados  e  peíToas  >  nova  edição,  in 
f.  2  vo].  177^. 
HiíloHa  das   Oraçoens  de   Ciceró  ,    com    notas 
e   huma  noticia  das  leis   Romanas  ,  traduzi- 
da doFranc.cz,  in  8.  Lisboa,   1773. 
Hiftoria    de     Carlos    XIL    Rei   de  Suécia  ,  ef- 
cfita  em   Francez  por  Voltaire,    e  traduzi- 
da  em  Portjgucz,  in  8.  2  voi.  Ibid.  I772. 
Aa  ii  Inf- 
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Inihucçaõ  {iA^it  a  Lógica,  ou  Diálogos  fobre 
?!  Filofofia  racional  ,  por  Manoel  Alvares 
Queirós,  ProfcíTor  Régio  de  Filofofia,  in 
8.  Porto  ,  \-j6^, 

Manual  Chifiaó,  efcrito  em  Franccz,  por  Bof- 
fuct  ,    c    traduzido    em   Portuguez  ,  in   I2, 

•  '■Lisboa  ^  tf-j^- 

Manual  da-^lifTa  ,  boa  ediçaô  adornada  com 
figuras  abertas  ao  buril   ,    in  8.  1774» 

ÍVtcgara  ,  Tragedia  por  Pedegache  c  Quita ,  in 
8.  Ibid.  1 7^7. 

Partieuhe  Latma.'  Orationis  ex  criticis  obferva- 
tionibus  Variòrum  Audlorum  de  integro  co- 
Jcét>P  a  Joaquimo;  Jofepho  Cortio  Sadio» 
.  PfofèíT;  Rcg.  cu/n  indice  locutionum  tum 
latinarum  tum  Kifitanarum  ,  ad  uium  ílu* 
dcntiupi  ,  in- 8^  Oliripone,  l77<^^       . 

Obfervaçocns    (    novas    )    fobre    os   difterentes 

;     mejtliodo^  de   Pregar  ,    traduzidas  cm   Por* 

itiíguez ,  án  8.  Lisboa  ,  I7/Í 5 .  Obra  rndiípenfa- 

vel    para    as  que  fe   etnpregaõ  no  minijjerio 

do—PciJpiw. 

Rimas.dcJoaóvXa\Í€r  de  Mattos  ,  in  8,  2  voK 

1777. 

5ermt>enR  do  Padre  Frcrjoaõ  Franco  ,  in  4.  iz 
vol.  Ibid.  íy6c.  Ejla  vhra  contem  ^60.  fer" 
iifoeví  ,  e  Paiiegijricos  fobre  todas  os  fejii" 
vi^a4es ^do    flrno  ^c. 

Taboadas  de  Reducçaô  com  amplas  cxplica- 
çoens  na  Imgua  Portugueza  ,  por  Joaquim 
Hypoliío  de  Mattos ,  in   8.  Londres,   1764- 

Tratado  do  pnncipaes  fundamentos  da  Dan. 
ça  ,  ou  regras  para  bem  andar  ^  ^ludar,  e 
fszef  todas  as  cortczias  que  convém  ém  as 
aífembleas  ,  onde  o  ufo  do  mundo  a  todoc 
cbama  ,  in  8.  Coimbra  ,  I7<Í7. 
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Vida  de  D.  Bartholomcu  dos  Martyrcs  ,  por 
Frei  Luiz  de  Souza,  in  I.  2  vol.  Lisboa, 
I760.  EJla  edição  he  preferida  a  de  paris, 
por  Jer  imprtjja  conforme  o  original  de  Frei 
IjUÍí  de  Soufa,  ^e» 


As  obras  feguifftes  ejiaõ-fe  imprimindo. 


V>»  Oílumes  dos  Ifraelitas  por  Ficury ,  tradií- 

zidos  em  Portuguez ,  in   S. 
Livro  dos  Meninos  em  que  fe  daõ  as  idcas  gc< 

raes    e    defíniçoerís  das  coufas  qiic  os  Me- 
ninos devem  faber*  in  í 
Oraçoens  e/colhídas  de   Cícero  *  traduzidas  em 

Portugoez,  in  í. 
Avifos    e   Reflexoens   fobre  o  que  deve  obrar 

hum  ReJigiofo  para  fatisfazcr  ao  feu  eftado» 

jn  i.  }  vol. 
Elementos    da  faiftoria  geral  antiga  c  modems 

pelo  Abbade  Millot,    traduzida  do  Franccz, 

in  S.  p  vol. 
Obras  de  Quita,  fegunda  edição  augnientada^ 

in  8.  2  vol. 
Hiftoria    de   TheodoÇo     o   Grande   por  Fiei 

chier,  traduzida  em  Portuguéz  »  íOl  S. 
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